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APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado de vários anos de estudos e pesquisas com a flora exótica do Brasil c da experiência dos
principaiscstudiosos, vivciristas e horticultores do país com estas espécies. Destina-se a todas as pcssoasque cultivam
c gostam de árvores, que se dedicam à arte de fazer e projetar jardins ou simplesmente que desejam ampliar seus
conhecimentos sobre as plantas.

A presente obra trata das espécies arbóreas introduzidas e cultivadas no território brasileiro desde tempos remotos até
recentes, objetiva proporcionar ao leitor uma base segura para sua identificação botânica e alguns subsídios para sua
multiplicação ccultivo. Foram consideradas apenas espécies cultivadas com fins ornamentais (usadas no paisagismo
para obtenção de sombra), madeireiros (usadas para produção comercial de polpa etlulósica, lenha, carvão e madeira
propriamente dita) e aromáticos (cultivadas para extração de óleos essenciais c aromáticos, taninos, especiarias, etc.).
Ponanto, não foram incluídas árvores exóticas exclusivamente frutíferas e palmeiras. Algumas espécies apresentadas,
contudo, podem produzir frutos comestíveis, porém não são cultivadas comercialmcntc para este fim no Brasil.

Os subsídios oferecidos para a identificação prática das espécies aqui apresentadas são alicerçados principalmentc nas
fotografias de seus principais componentes identificáveis e complementadas por descrições breves de suas características
morfológicas, notadamente detalhes e dimensões (altura, comprimento de folhas, pedolo, nores, etc.) que não puderam
ser mostradas através das fotos. Todas as fotografias foram feitas pelo autor-coordenador, exceto aquelas indicadas na
própria foto. Foram obtidas em todas as regiões do país, estando indicado ao lado da foto do exemplar isolado o local
onde foi fotografado.

Aaprcsentação das espécies, num total de 352, eefetuada segundo a ordem evolucionária: GimnospennaeeAngi~nnae,
e dentro destas, em ordem alfabética de Família segundo o sistema de classificação de Engler c, dentro destas, em
ordem alfabética de Gênero e Espécie. Foram adotados a~nas nomes botânicos que já se encontram publicados em
revistas especializadas indexadas e apresentadas no Index Kewensis, versão em CD-ROM segunda edição. Os nomes
científicos apresentados para cada espécie, sob o título ~i".:", referem-se às "sinonímias", ou seja, são nomes cientificos
usados no passado para detenninada planta e que. por força de revisões botânicas realizadas ao longo dos anos e
séculos, foram substituídos por outro nome válido. Cada nome cientifico(válido ou sinonímia) é seguido do nome do
respectivo autor, de fonna abreviada, segundo o padràoestabelecido pelo livro "Authors ofPlant Names" de Brummitt
cPowell.

AIgumas das espécies aqui apresentadas também constam de outros livros do autor coordenador, quer por serem, além
dc árvores, também cultivadas como arbustos ornamentais (livro "Plantas Ornamentais no Brasil"), espécies medicinais
(livro "Plantas Medicinais no Brasil"), cultivadas na coleção do paisagista Robeno Burle Marx (livro "As Plantas Tropicais
de R. Burle Marx"), e também consideradas plantas daninhas (livro "Plantas Daninhas do Brasil").

Visando dirimir dúvidas futuras sobre a identificaçào precisa das espécies, cada planta apresentada neste livro é referida,
no início do texto, pelo número de um voucher (exsicata) da planta estudada e depositada no Herbário Plantarum (HPL)
do Instituto Plantarum, designada pelo número do coletor sob o tópico "Planta estudada". Estas foram submetidas a
botânicos taxonomistas de várias Instituições de pesquisa botânica do país c do exterior para identificação e lou
confinnação das identificaçõcsjá existentes.

Cada espécie é apresentada em um única página, na qual, além do texto escrito, é impressa também 3a 4 fotografias a
cores da planta, sendo as duas su~riorcs, da esquerda para a direita respectivamente, da planta adulta isolada e de um
detalhe de um ramo flori fero. a pane lateral inferior direita é apresentada sempre uma fotografia do tronco adultoc. na
pane superior, quando houver, dos frutos ou sementes (muitas espécies exóticas não produzem frutos ou sementes no
Brasil).

A grande maioria das infonnaçõcsde natureza honicultural sobre as espécies foram obtidas da experiência profissional
dos autores, todos ligados ao estudo e a produção de mudas e/ ou cultivo destas espécies. O restante das infonnações
foram levantadas na literatura especializada, cuja lista das obras consultadas é apresentada no final deste livro sob o
título"Bibliografia".

Para complementar o conteúdo principal da obra, são apresentados: uma lista do conteúdo da obra, uma introdução
geral sobre as espécies exóticas com infonnações de caráter geral sobre sua multiplicação e cultivo, um glossário de
termos botânicos usados na obra e dois índices remissivos, sendo um de nomes populares e outro de nomcs cicntíficos;
cste último contempla também as sinonímias botânicas, distinguíveis dos nomes válidos por nào estarem cscritas em
negrito.

Harri Lorenzi - autor e coordenador
ovembro de 2003



Que as án'ores exóticas, nobres ou humildes, vindas de outros mundos, sejam respeitadas
e protegidas, e que possam conviver com as nativas, dando sua contribuição, à semelhança
de imigrantes, para o enriquecimento e melhoria do meio em que vivemos.

Para as árvores não deve haver fronteiras.
O clima é a única que as limita.

Hermes Moreira de Sou=a
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ÁRVORES EXÓTICAS

Int..-odução:

Sào aquelas oriundas de outros países ou continentes que
não pertencem à flora do País, não sendo, portanto, nativas
ou indígenas. Essa distinção é importante quando aplicada
às áIVOrcS, mas sem qualquer alusão ao significado original
da palavra que refere-se a algo esquisito, esdrúxulo,
extravagante.

Os colonizadores portugueses, grandes navegadores,
foram, sem dúvida, os que introduziram as primeiras plantas
exóticas no País, tanto da própria Europa como de outros
países e regiões que visitaram. Curiosamente, as plantas
mais numerosas que chamaram a atençào deles, eram
principalmente as omamentais, tendo em vista que não
estavam ainda familiarizados com a nossa flora.
Posteriormente, imigrantes europeus e orientais
contribuíram também para a introdução de outras espécies,
o que, ao longo do tempo, ainda continua acontecendo.

As espécies inicialmente introduzidas tinham emprego
naturalmente em parques e jardins. Entre as primeiras
destacam-se o cipreste português, os alfeneiros do Japão,
os flamboyans de Madagascar, as figueiras da Índia, as
casuarinas da Austrália, as cássias asiáticas, as astrapéías
da África, as tamareiras da Ilha das Canárias, os
cinamomosda China, as cicas da Indonésia e Malásia e as
palmeiras seafórtias da Austrália, todas elas adaptando-se
bem ao nosso clima e dispersando-se amplamente pelo
País pela facilidade de multiplicação.

Personalidades notáveis também contribuíram para a
introdução de espécies exóticas visando sua aplicação no
paisagismo, destacando-se Roberto Burle Marx que
dedicou atenção especial também às espécies indígenas.
Ocupam também posição de destaque as várias gerações
da Familia Dierbergerque, ainda nos dias atuais, empenha­
se na introdução de novas espécies.

A falta de estudos e observações da flora brasileira para
exploração florestal sustentável, levou oeminente Edmundo
Navarro de Andrade, engenheiro-florestal da antiga
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, consciente da
devastação de matas para obtenção de madeiras e lenha,
em caráterde emergência, ao estudo e introdução fantástica
de espécies de Eucalypllls da Austrália, para cultivo nos
hortos norestais daquela Estrada de Ferro, salvaguardando
nossas matas.

Outra grande introduçào de espécies exóticas foi feita pela
Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, nos
anos 60, com a importação de muitas sementes de Pinus
tropicais, cultivados nas Estações Experimentais do Instituto
Florestal, para obtenção de madeira e celulose.

Atualmente, presume-se que os estados do sul do Pais
são os que têm em cultivo o maior número de espécies
exóticas de clima temperado, e em Mato Grosso o maior
plantio de teca, árvore da índia produtora de madeira
nobre.

Multiplicação:

Para a produção de mudas de árvores exóticas a fonna
mais utilizada pelos viveiristas brasileiros é através das
sementes. No entanto, várias espécíes exóticas não
produzem sementes no Brasil e, nesses casos, a úniea
maneira de reproduzi-Ias é recorrendo a métodos de
propagaçào vegetativa, sendo a estaquia, a alporquia e a
enxertia os príncipais meios utilizados.

a) - Multiplicação por sementes:

É sem dúvida o meio de propagação mais utilizado pois
não exige muita técnica e serve para a grande maioria das
espécies. Asemente é o processo natural de disseminação
das espécies, porém as plantas obtidas de sementes, em
alguns casos, apresentam variabilidade em conseqüência
da segregaçào genética. Em alguns gêneros é comum
coletarmos sementes de uma árvore com flores de
detenninada cor e as mudas obtidas destas sementeiras
produzirem flores de cor totalmente diferente da planta
matriz.

Esse processo de multiplicação depende evidentemente
da disponibilidade de sementes. Estas são conseguidas
mediante importação ou retirando-as dos frutos maduros,
férteis, produzidos pelas árvores cultivadas. A coleta e
retirada das sementes, depende do tipo do fruto.

- colheita e preparo:

Para a produção de mudas de boa qualidade a coleta e o
beneficiamento das sementes são fatores muito imt=X)rtantcs
e alguns critérios básicos devem ser observados, como
por exemplo: a escolha de uma boa planta matriz,
preferencialmente árvores de meia idade, vigorosas,
saudáveis e com boa produtividade. As plantas novas e as
muito velhas apresentam sementes com menor poder de
germinação; nas primeiras as reservas estão sendo
destinadas à constituição da copa e as mais antigasjá estão
em decadência e conseqüentemente subnutridas.

Há frutos que, quando secos, abrem-se para liberarem as
sementes. São os deiscentes representados por alguns tit=X)s
de vagens e cápsulas. São colhidos antes da abertura e
colocados em sacos de papel expostos ao sol para
completarem a abertura. Retiram-se as sementes, livrando­
as dos resíduos. Há vagens que não se abrem e precisam
ser quebradas ou desfeitas para obtenção das sementes.



Os frutos carnosos, suculentos (bagas) tambem nào se
abrem quando maduros (indeiscentes); nestes casos as
sementes sào obtidas espremendlH>S em peneira de malha
adequada sob jato leve de água. Se as sementes são
diminutas. devcm serdesfeitos em vasilha com água. Elas
depositam-se no fundo e sào separadas dos detritos por
decantação repetida. Separadas. são esparramadas sobre
papel para secarem à sombra. Geralmente as sementes
obtidas de frutos carnosos se deterioram mais rapidamente.
algumas sapindáceas e sapotáceas. por exemplo, perdem
o poder germinativo em poucos dias. Ocorrem frutos que
possuem polpa rija envolvendo a semente (drupa); aqui a
semente é obtida retirando-se mecanicamente o envoltório
que a protege. Muitos frutos são alados, isto é, dotados
de asas, os quais desprendem-se da árvore e sào dispersos
pelo vento; neste caso, após a retirada da asa ou asas, o
que sobra passa a representar a semente, apesar de ainda
conter parte do fruto. Em muitos casos nào há necessidade
de rcmover a asa.

Algumas sementes de cotilédones pequenos, revestidas de
invólucros mais espessos e impcrnlCáveis (sementes duras).
como por exemplo as das leguminosas, conservam por
longo tempo o poder de gcnninação e antes de serem
semeadas é aconselhável que se faça urna escarificação
para que germinem de maneira mais unifonne. Quanto mais
tempo annazcnadas maior a necessidade de escarificação
para a quebra da dormência.

A escarificação pode ser física,. com a imersão das semcntes
em água aquecida a 65 ou 85 graus centígrados durante 5
a lO minutos; mecânica, que pode ser atrnvesde pequenas
ranhuras nas sementes, feitas com lima ou lixa ou então
pequenos cortes laterais feitos comlesoura de poda, isso
tudo para romper o tcgumento c pennitir uma maior
absorção de umidade pela semente; e química, que pode
ser feita com diversos produtos químicos, geralmente
ácidos, porém requer maior conhecimento c
acompanhamento técnico.

Para sementes de coniferasde dificil genninação pode ser
usado o método de estratificação que consiste na
colocação das sementes em um recipiente finne. em
camadas. alternando com substrato úmido que pode ser
fibra de côco, venniculita ou areia lavada. O recipiente
deverá ser colocado na geladeira e mantido durante pelo
menos 6 meses, numa temperatura entre 2 a 8 graus
centígrados; este procedimento serve para sementes de
algumas espécies de Juniperus.

- semeaçào:

Após todos os procedimentos de coleta, beneficiamento e
tratamento das sementes, talvez a semeadura scja a parte
mais fácil do processo considerando a gama de produtos
oferecidos atualmente no comércio para esta finalidade:
substratos próprios para sementeiras, bandejas com células

individuais, tubetes de vários tamanhos, caixas plásticas,
etiquetas plásticas para identificaçào e outros tantos
objetos. As sementes são de tamanhos variados, desde
diminutas a grandes c volumosas. As diminutas são
semeadas superficialmente, sem enterrar, em caixas ou
pratos com orificio de drenagem e irrigadas por meio de
pulverizadores, mantidos sob proteçào coberta. As de
tamanho médio são semeadas em canteiros. caixas ou
tubetes sustentados por estrutura adequadas. As grandes
são semeadas diretamente em recipientes ou sacos plásticos
de 3-5 litros de volume.

A semeadura pode ser feita em canteiros ou caixas ou
diretamente em embalagens individuais. Em canteiros, feita
a partir de um substrato que tenha 3 partes de terra para
uma de esterco e 100 g. de adubo quimico completo para
cada metro cúbico de terra, a semeadura será a lanço,
com as sementes distribuídas unifon11emente por toda a
superficie do canteiro; em caixas, preferencialmente com
substrato especial para sementes, sendo posteri0n11ente
cobertas com o mesmo substrato ou areia grossa numa
espessura que será variável de acordo com o tamanho da
semente, ficando geralmente entre 0.5 a 2,0 cm. A
semeadura também pode ser feita diretamente em
recipientes individuais, principalmente em casos de
sementesgrandes.colocando-scde I a2 por embalagem
e cobrindo-as com uma camada de I a 2 cm de substrato
ou areia.

O meio de semeação deve ser mantido permanentemente
umedecido. As semenles de nanlreza suculenta devem ser
semeadas sempre em locais mantidos sombreados, tclados
ou estufas. As sementes demandam tempo variado,
dependendo da espécie. para germinarem. Como regra
geral, a gernlinaçào, na maioria das espécies, ocorre entre
10 a 40 dias. Após genninadas deve-se tomar alguns
cuidados com o ataque de lagartas, grilos, fonnigas e outros
insetos que destroem as plantinhas novas.

- transplante de mudas oriundas de sementes:

As sementes germinadas dão origem a mudas um tanto
aglomeradas e que devem ser separadas, realizando-se
transplante, ou seja, devem ser retiradas e passadas para
sacos plásticos individuais de 1-2 litros de capacidade.
trabalho que deve ser feito quando atingirem cerca de 10
cm de altura. procedido à sombra, após irrigação prévia.
As embalagens são preenchidas com terra vegetal ou com
uma mistura composta de matéria orgãnica (esterco
curtido) - 2 partes. terra argilosa de boa qualidade - I
parte, areia fina - 1/4 parte. Se a terra for arenosa, a areia
édispcnsávcl. Essa mistura deve scrdestorroada e passada
em peneira. Manter as mudas à meia-sombra e sempre
umedecidas.

Recuperadas do transplante e já crescidas, caso nào
tenham ainda sido levadas para plantio no local definitivo,



para evitar que as raízes alcancem o fundo da embalagem
e se enovelem ou atravessem a embalagem e a fixe no
solo, passá-Ias para embalagens plásticas de maior
capacidade, em tomo de 5 litros, preenchidas com o
seguinte substrato: para cada 20 litros, usar 5 litros de
matéria orgãnica (esterco), 200 gramas de superfosfato
simples e 20 gramas de cloreto de potássio. Manter as
mudas sempre umedecidas, à meia sombra ou em pleno
sol.

b) - Multiplicação por estacas:

A estaquia pode ser definida como uma forma de
propagação assexuada ou agâmica das plantas através dos
seus órgàos vegetativos, fragmentados ou inteiros. Algumas
espécies são multiplicadas por estacas pordiversos motivos
como: não pnxiuzirem scmcnl'cs, jX)ssibilitarobtençào mais
rápida de mudas ou assegurar a obtençào de detenninada
variedade.

Neste processo podem ser usados caules, raizes. gemas e
outras partes da planta. Quanto à consistência, as estacas
podem scrclassificadas como lenhosas, semi-Ienhosas C

herbáceas e quanto à fonna de sua base classificam-se
em vários tipos: simples. talão. cruzeta, de raiz e estaca­
semente. As estacas lenhosas são obtidas de ramos
endurecidos com cerca de 20-30 cm de comprimento por
1.5 - 2,0 cm de diãmetro. Sào herbáceas as representadas
principalmente pelas extremidades enfolhadas dos ramos,
comumente chamadas "cstacas·JX)llleiro", com 10-15 cm
de comprimento. São obtidas em qualquer época do ano,
de preferência na primavera·vcrno. As árvores que passam
por um periodo de repouso no inverno e que são
multiplicadas por estacas, tem nessa fase, o mclhor
momento para obtenção das mesmas. As espécies quc não
passam por esse período de repouso, podem proporcionar
cstacas no decorrer do ano, mas de preferência na
primavera-verão.

Para árvores exóticas o método mais usado é a estaquia
simples onde a estaca é obtida dividindo-se o ramo em
pedaços de 15 a 40 cm de comprimento com diâmetro
que pode variar de 0,5 a 2 cm. com 4 a 6 gemas. Os
ramos devem ser cortados da parte madura da planta
eliminando os JX)nteiros muito verdes e partes muito velhas
e ressecadas. Com a tesoura de poda retiram-se as folhas
e espinhos, sua parte basal é cortada em bisei (inclinado)
com uma gema do lado oposto ao corte e a parte superior
é seccionada a um ou mais centímetros acima da última
gema. A estaquia é feita em terrenos ou recipientes
previamente preparados e as estacas sào fincadas no
substrato de maneira que apenas 1/3 de seu tamanho
pennaneça para fora. Para ummclhor cnraizamento podem
ser usados honnônios com formulações específicas que
variam de acordo com a consistência da madeira. O
substrato de enraizamento de estacas deve ser leve e

pemleável, não encharcável. O mais usual é areia lavada
de rio, peneirada. o comércio especializado existem
substratos prontos, geralmente à base de venniculite. O
substrato deve pemlanecer sempre umedecido durante o
período de enraizamento.

- transplante das estacas enraizadas:

As estacas enraizadas emitem brotaÇÕC5 que indicam estar
se processando o enraizamcnto, o que demanda um espaço
de tempo de 30-90 dias. Pode acontecer com algumas
estacas a emissão de brotaçôes apenas de suas próprias
reservas, sem que tenha havido produçâo de raízes.

As mudas obtidas com O enraizamento sào retiradas do
substrato com cuidado após uma irrigação prévia, passadas
para sacos plásticos individuais preenchidos com o mesmo
substrato usado no caso de mudas oriundas de sementes e
mantidas sob protcçào adequada até se recuperarem do
transplante.

c)· Multiplicação poralporquia:

A alporquia é um método antigo de reprodução de plantas,
usado para multiplicarárvores que não produzem sementes
e dificeis de enraizar por estaquia. Em alguns casos a
alporquia também é utilizada para produzir mudas de
espécies que demoram muitos anos para florescer e
frutificar. É um processo de multiplicação de plantas que
consiste em induzir um ramo a emitir raízes quando ainda
ligado a elas. Para isso são feitos alporques, basicamente
representados por um substrato acondicionado para nele
desenvolverem-se as raízes.

Para se fazer o alporque, deve ser escolhido um galho
maduro com I a 2 Ctn de diâmetro; em seguida faz-se um
anelamento a cerca de 20 a 30 cm da ponta do mesmo e
um pouco abaixo de um nó com sua gema, retirando-se
com cuidado a easca no comprimento de 3 a 5 cm de
comprimento por I em de largura: em seguida cobre-se a
parte descascada com esfagno ou uma mistura de esterco
e serragem Umida, cobrindo-sc finnemente o material com
uma folha plástica transparente ou preta e amarrando-sc
as duas extremidades na fonna de uma "bombom" de
maneira a vedar bem para que o substrato nào perca
umidadc. o anel pode também ser aplicado honnônio
que favorece o enraizamento. O plástico preto, por não
ser transparente tem a vantagem de não pcnnitir que a
umidade do substrato favoreça o crescimento de algas que
prejudicam o enraizamento, contudo tem a desvantagem
de não pennitir a visualiz.1çàodoenraizamento.

O enraizamento ocorre em média entre 30 e 60 dias,
quando as raízes se tornam visíveis através do plástico
transparente e a nova muda pode ser retirada da árvore.

Quando se usa plástico preto nào se pennite a visual ização
do enraizamento, o qual devc ser notado pelo tato.
Constatado o enraizamento, corta-se o galho e retira-se o



plástico, podando-sc as folhas pela metade ou totalmente,
plantando-se em seguida em um substrato bem solto e leve.
Para um bom pegamento das mudas após o transplante,
estas devem ser mantidas bem irrigadas. Algumas espécies
ressentem-se quando o alporque é cortado. O trauma pode
ser amenizado envolvendo-se a nova muda com um plástico
branco orvalhado interiornlente e amarrado levemente na
base. O plantio no local definitivo só deverá ser feito quando
as folhasestivcrcm bem desenvolvidas, se possível com a
segunda brotação.

Os alporques devem ser feitos na primavera-verão,
evitando-se praticá-los no invcrno.

d) - Multiplicação porenxertia:

Este método é pouco usado para multiplicação de árvores
exóticas. sendo restrito para reprodução de plantas cujas
flores apresentam variação de coloração quando
reproduzidas por sementes, sendo também inviável a
propagação porestaquia ou alporquia, como por exemplo
a espatódea-amarela. Éusado principalmente em trabalhos
científicos a fim de garantira multiplicação segura de uma
variedade de inreresse que tenha dificuldade de
enraizamento por estacas ou alporquia.

Nestes casos o tipo de enxerto mais usado é a garfagem
de fenda cheia. Consiste em dispor-se de um porta-enxerto
ou "cavalo" da mesma espécie ou afim da variedade
desejada, que tenha pelo menos um centímetro de diâmetro
de caule, bem como de uma estaca-ponteiro da planta
desejada, a qual será o ··garfo" ou "cavaleiro". O porta­
enxerto é aparado transversalmente, a uma altura
conveniente e procedido um corte longitudinal no centro,
com 1,0-1,5 cm de extensào. Nesse corte é inserida a
base da estaca-ponteiro aparada em V ou bisei duplo,
tendo o cuidado que tanto a casca do porta-enxerto como
a do "garfo" tenham pelo menos um ponto de coincidência,
a fim de que, por contato, a seiva do porta-enxerto passe
para o "garfo". A inserção é fixada por barbante, fita­
adesiva ou ráfia. O conjunto deve pennanecersob abrigo,
evitando ser molhado. O êxito do enxerto é visualizado
com o inicio do crescimento do "garfo". Verificado o
"pegamento", o amarilho é retirado, obtendo-sc a muda
da planta desejada.

- plantio no local definitivo

Mudas com cerca 50-I 00 cm de altura e com mais de 10
meses de idade já podem ser plantadas no local definitivo.
Este é fcito em covas abertas, com dimensões de cerca de
40 cm de circunferência ou de 40 cm de profundidade e
40 cm de lado, separando-se a terra dos primeiros 20 cm
dado fundo.

Nos solos nonnais, incorporar em cada cova partes iguais
de matéria orgânica (esterco) e terra da superftcie,
misturando 200 gramas de superfosfato simples a 50

gramas de cloreto de potássio. As mudas são plantadas
sem o plástico que as contém, evitando que o torrão seja
desmanchado, e irrigadas convenientemente. Repetir a
irrigação ocorrendo período seco.

O espaçamento entre as covas depende do efeito visual
desejado, do volume, fonna da copa da espécie plantada
e do objetivo da arborização.

- cuidados gerais

A área arborizada deve pennanecer livre de plantas
invasoras e sempre fiscalizada para evitar a ação de
fonlligas cortadeiras.

As mudas devem fonnar um tronco ereto, tutorado, livre
de ramificações baixas, retirando-seas brotações laterais.
As espécies de caule flexuoso, durante a juventude devem
ser amarradas a estacas de tamanho apropriado.

Usos:

As árvores exóticas no Brasil, à semelhança das nativas,
indígenas, tx>dem sercultivadas para vários fins, de acordo
com o local em que são implantadas e o uso de que delas
é feito: ornamental, sombreamento, quebra-vento, produtos
extrativos como obtenção de frutos, sementes oleaginosas
ou comestíveis, madeira, resina e princípios medicínais.
Muitas espécics podcm desempenhar mais de um tipo de
uso, como: ornamental e sombreamento, ornamental e
frutifero, madeireiro e resinífero, aromático e madeireiro.
etc.

Podem provir de regiões de climas compreendidos entre
dois extremos: os tropicais e os temperados, tendo entre
eles os intenncdiários sllb·tropicais. Dessa forn1a, quando
cultivadas no País desenvolvem·se melhor, atingindo os
objetivos visados, quando estabelecidas em regiões
semelhantes às de origem, florescendo, frutificando e
produzindo sement'cs.

a) - Ornamental:

Dentro dessa categoria de uso podem ser enquadradas as
árvores utilizadas no paisagismo de parques e jardins, na
arborização de ruas e avenidas e na fonnaçãode aléias ao
longo de caminhos e estradas. Seus atributos ornamentais
podem estar na exuberância de seu florescimento, como
nas espécies de Cassia. Senna. Tabebuia. Tipuona,
Saraca. etc.; na beleza e textura de sua copa, como no
caso das coníferas; nas cores outonais Oll no colorido
variegado dc suas folhas, como nas espécies de Ace,;
Liquidambm; Liriodendron, QlIerclls. NJ1ssa. etc., no
desenho, fonna, volume e colorido de seu tronco, corno
em algumas Acada e Euca!Jpllls, na fonna, quantidade e
cor de seus frutos, como no Cotoneasler /ranchelli,
Pyraconlha coccinea, Horp"llia arborea, etc.



- arborização urbana

Entre as espécies ornamentais, merece destaque o uso de
árvores exóticas na arborização urbana, uma vez que cerca
de SOOIo dclas são constituídas por espécies exóticas. Para
o plantio naS calçadas de ruas, principalmente quando sob
redes elétricas, deve-se tomar muito cuidado na escolha
da espécie adequada para evitar problemas futuros. No
canteiro central de largas avenidas desprovidas de fiação
elétrica, virtualmente qualquer espécie, independente de
seu porte, pode ser implantada, fazendo-se restrição
apenas àquelas de copa arredonda ampla e baixa que
podem prejudicar o fluxo nonnal de veículos altos. Já nas
calçadas de ruas sob fiação elétrica. apenas espécies com
menos de 8 m de altura, quando adultas, podem ser
implantadas. Da mesma fonna, em calçadas de ruas
estreitas, somente espécies de copa estreita e alta ou
piramidais devem ser implantadas, para evitar a obstrução
das vias pelo crescimento excessivo dos ramos laterais.
Em ambas as situações devem ser respeitadas as exigências
climáticas de cada espécie. A lista a seguir contém as
principais espécies para plantio nestas condições extremas.

Árvores exóticas para plantio em calçadas de ruas
sob redes elélricas:

Callislemon "Imperialis"
Prw1Us cerasifera subsp. pissardii
Pnmus companlllala
Pnmlls serrulata
Caesalpinia plllcherrima
Saraca indica
Acerjorreslii
Acer negllndo
Acer palmalum
Acer palmalllm"Atropurpureum"
Acer pamafllm "Dissectum"
Nerillm oleander
Dizygolheca elegamíssima
Codiaeul11 l'ariegowfII
Euphorbia cOlinifolia
Ellphorbia lellcocephala
Acacia podalyraejolia
Crescemia clljele
Parmell1iera cereifera
Tecoma slans
Cinnamomum zeilanicum
Lallms nobilis
Cinnamonwm burmanni
Lígllslmlll sinense
LíguSlntlll japonicllm
Pinospontm IIndlllaw",­
Grevillea banksii
PlInica granawm

emonemler franchelji
Dombeya nairobensis

Dombeya lI'allichii
Mumingia calabura
CallicOfpa reevesii
Gmelina asiarica
Salix malslldal10
Labramia boje,-i
Pholinia x fraseri
Clausena excavala
MlIrraya paniclllala
Melalellca armilaris
Sy=ygillm samarangellse
Sy=)gillm aqlleum
Ficus lepriellrii
Hibuscus mlllabilis
HibisclIs rosa-sinellsis
Thespesia populnea
FíCIlS ãspera
Lagerslmemia indica
Lagerslroemia IOlldonii
Magnolia x sOlllangeana
Calliandra calolhyrslIs
E'J'lhrina Iwmeana
EIJ'lhrina indica varo piclO

b) - Sombreamento e quebra-vento:

São as árvores implantadas próximas a residências, em
ruas, avenidas, praças, áreas de pastagens e lavouras
comerciais visando proporcionar sombreamento e ou
proteção a estas. Neste particular, é bem conhecido o
sombreamento de lavouras de cacau com espécies de
crescimento rápido como a Elythrina variegala e a
Gliricidia sepillln, e algumas espéeies de figueiras, bem
como as aléias de quebra-vento efetuadas com Grevillea
robusla e ClIpresslls Illsilanica em cafeeiros e divisas de
propriedades. Muitas espécies podem desempenhar mais
de uma função na paisagem, principalmente ornamentação
e sombreamento. As figueiras, ao contrário, são as
principais espécies utilizadas em áreas urbanas e rurais
visando proporcionar sombreamento às pessoas e ao gado
em pastagens, geralmente não despertando grande interesse
ornamental. Já algumas coníferas, como Cal/ilris e
Cupresslls e outras espécies como Salix nigra
"Columnaris" e Populus nigra são geralmente cultivadas
como ornamentais. contudo podem scrtambém utilizadas
como quebra-vento na agricultura, com pouco ou nenhum
apelo ornamental.

c) - Madeireiro:

Muitasespécies de árvores exóticas foram introduzidas e
cultivadas no Pais exclusivamente para produção de lenha,
postes, estacas e madeira serrada e laminada. Em todos
os casos, a árvore é destruída para a obtençào destes
produtos. Estão nesta categoria principalmente a maioria
das espécies de EucalYPllls, Pinus e Acacia e ainda as



espécies Tec/ona grandis. Toona ciliara, Populus
del/o ides, Salix nigra e outras. Geralmente são
implantadas em reflorestamentos comerciais com
espaçamento reduzido e com alta tecnologia de cultivo,
semelhante a qualquer outra cultura agrícola.

d) -Aromático e industrial:

Muitas árvores exóticas são utilizadas para extração de
vários produtos aromáticos e industriais. Geralmente são
também cultivadas em lavouras comerciais extensas como
nas destinadas à produção de madeira e derivados. este
grupo cabem ser citadas a extração de tanino da Acacia
meamsi e outras espécies dcAcacia,de resina de algumas
espécies de Pinus e outras coníferas, de látex de algumas
espécies de Ficm. de óleos essenciais de EucalYP/lIs
ci/riodora. Eltcalypllts globulus e Ellcalypllls
s/eigeriana, de especiarias como no caso do cravo-da·
índia (Syzygium aromalicllm) e da canela-da-índia
(Cinnamomum zeilaniclIm), de princípios medicinais,
perfumaria, etc. No caso de extração de óleos essenciais
e tanino geralmente a árvore é destruída.

Manutenção e Condução:

a) - Adaptação das estx5cies:

A adaptação das cstx5cies introduzidas em nosso meio
pode ser avaliada em função de seu crescimento quanto
ao vigore unifonnidadc. índice de sobrevivência resistência
a pragas, doenças e fatores edafo-climáticos adversos,
capacidade de regeneração natural. longevidade (duração
de vida) e a idade de inicio da noração e frutificação em
relação ao seu comportamento na região de origem. Assim,
espécies que não se reprcxfuzem sexualmente ou antecipam
muito a noração e a frutificação, estão pouco adapladas
ao novo ambiente.

Como regra básica, se não existir nenhuma experiência
local, a introduçào de espécies deverá ter como principio
a comparação das condições de sobrevivência no ambiente
receptor com as das regiões a serem cxperimemadas.

Tratand<rse de espécies ornamentais. a perfeita adaptação
pode ser irrelevante, porém não se deve esquecer o efeito
desejado. Como exemplo, existem espécies caducifólias
de clima temperado que. plantadas em regiõcs com
fotopcriodo e temperatura incompativeis, não atingirão o
efeito ornamental mais esperado, das cores intensas de
suas folhas no outono.

b)- Podas:

A poda dos ramos da copa só é recomendada em apenas
duas situaçõcs: para c1iminar pontas de ramos infestadas
por "erva-de-passarinho" cpara conter ocrescimento em
direções indesejadas, como sob redes elétricas e próximos
a janelas de edificios e casas. Fora destas situações

extremas, as árvores devem crescer livremente, até para
mostrar sua fonna natural. Espécies de copa colunar ou
piramidal sào totalmente defonnadas pela açào de qualquer
poda. devend<rse evitá-Ia em quaisquercircunstâncias. Em
plantios comerciais de espécies destinadas à produção de
madeira ou para extração de óleos e resinas, muitas vezes
faz-se a remoção de ramos baixos visando facilitar a
circulação para a execução das operações agricolas. os
plantios para uso ornamental. principalmente na arborização
urbana, devc-se conduziras árvoresjovens, principalmente
rctirand<rse os ramos baixos, objetivando dota-Ias de uma
fonna compatível ao uso a que se destinam.

C)-Oulros cuidados:

Após a implantação no campo, as árvores devem ser
inspecionadas periodicamellle, principalmente na sua fase
juvenil, visando observar a presença dc ataque de fomligas
e outras pragas e doenças, para o seu possivel controle.
Também devem ficar livre da presença de plantas daninhas
ao seu redor através de capinas periódicas durante o
período chuvoso. Em qualquer situação, deve-se evitara
pintura com tinta ou cal hidratada na base do tronco.



17

Nome popular - pinhciro-kauri

Características gcnlis - iÍrvore perenifolia, originária da
Austrália (sul de Queensland) de 40·50m de altura. com
tronco colunar grosso, livre de ramagem na maior parte de
seu comprimento, de casca espessa. marrom e lisa, com
escamas esparsas. Folhas verde-escuras na face superior e
mais claras na inferior, ovaladas ou elíticas, opostas ou quase
opostas, com margens recurvadas, de peciolo largo,
achatado. InOorcscências (estróbilos) masculinas cilíndricas,
axilares e as femininas (cones) lenhosas, ovóides ou quase
esféricas. As sementes são achatadas, com asa lateral e
são produzidas em nossas condições apenas em exemplares
com mais de 20 anos de idade.

Multiplicaçilo . por sementes, devendo contudo serem
semeadas logo que caem espontaneamente e antes de
secarem demasiadamente.

Usos - árvore produtora de resina e fonte de resina fóssil
(capai-breu) na região de origem. A madeira é marrom
ou amarelada. macia. apropriada para marcenaria. A
árvore é elegante e muito ornamental. sendo ótima para
uso paisagístico. porém devido ao seu grande tamanho
deve ser plantada apenas em parques e grandes jardins.
Tolera muito bem o clima subtropical como no sudeste e
sul do Brasil. onde existem muitos exemplares em cultivo
com produção abundante de sementes,

Sln:Aglllhi... bro.wU (Lcmalrc) L.11. ')allc)', Dammara bro...nii Lcma,rc,
Dammllra rObUJIiI C. Moore

Agathis mbusta (C. Moore) EM. Bailey
Araucariaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3968 (HPL)



Araru:aria bidwillii Hook.
Araucariaceac - planta cstudada: H. Lorenzi 3947 (HPL)

Nomes populares - bunya-bunya, pinheiro-bunya-bunya

Caracterislicas gerais - árvore perenifólia de copa
piramidal, dióica. originária da Austrália (Queensland) de
20-45 m de altura, com tronco de casca espessa, resinosa
que escama em camadas linas, na juventude com forma
cônica e posteriormente de copa densa e muito ramilicada,
com raminhos pendentes de cor verde. Folhas dispostas
em duas liIeiras. cspiraladamente. nos ramos estéreis
lanceoladas, rijas. verde-escuras de ápice rijo e pungente.
Nos ramos mais allos estéreis sào menores, mais
compactas e rijas. Innorescências (estróbilos) masculinas
e femininas em plantas separadas, eventualmente na
mesma planta: as masculinas geralmente nas partes mais
altas. As femininas são cones globosos, grandes, pesados,
com pinhões grandes. perifomles e com rudimentos de asas.
que amadurecem no terceiro ano e são produzidos
ocasionalmente no Sul e Sudeste.

Multiplicação - multiplica-se principalmente por sementes,
que devem ser recolhidas e semeadas logo após a queda
espontânea.

Usos - a madeira é de cor branco-creme, mole, leve. fácil
de trabalhar. própria para uso em marcenaria. as regiões
de origem é proibido o corte em virtude dos pinhões serem
fonte de alimento para as populações nativas. A árvore é
ótima para uso paisagístico em regiões de clima subtropical
como no sudeste e sul do Brasil. onde existem dezenas de
exemplares já adultos.



Arauearia co/rmmaris (Forst.) Hook.
Arnucariaceae - planta eslUdada: H. Lorcnzi 3665 (HPL)

Sin.: CupreJJuJ ca/umnoriJ ForsL. Allrm.caria coolci R. Br.

Nomes populares - pinheiro-de-natal, araucária-excelsa

Características gerais - árvore perenifólia. de 40-60 m
de altura, exclusiva da ilha de Nova Caledônia (Decania),
de tronco escuro e geralmente inclinado em exemplares
adultos. com casca resinosa que escama em lâminas. Ramos
mais ou menos horizontais. vários partindo para diferentes
direções de espaço em espaço. de um mesmo ponto.
formando copa piramidal estreita. quasccolunar. Folhas moles
nas plantas jovens. encurvadas. em forma de um furador
(sovela). os ramos velhos. adensadas. sobrepostas uma
sobre a outra. recurvadas. com menos de 6 mm de
comprimento. Inflorescencias (estróbilos) masculinas curtas,
cilindricas e as femininas (cones) globosas com a superficie
em escamas. de ate 20 em de diâmetro. É confundida com
Araucaria Iteteropltylla. muito semelhante e rara em culti\'o
no Brasil, da qual se diferencia principalmente por possuir
folhas adultas com menos de 6 mm de comprimento
(nitidamente menores que as daquela espécie de até 12 mm)
e ramos secundários com metade do comprimento.

Multiplicação - principalmente por sementes.

Usos - conífera amplamente cultivada em vasos com o
nome de Araucaria excelsa e utilizada no sul do Brasil
como árvore de natal. Também muito cultivada no
paisagismo em jardins c parques. Não tolera invernos com
geadas fortes: prefere o clima subtropical.



Araucaria Cllllllillgltamii Sweet
Araucariaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3540 (HPL)

Nomes populares - pinheiro-cunningami, pinheiro·
moreton, pinheiro-colonial, pinheiro-de-arco

Características gerais - árvore perenifólia, de copa
piramidal, de 40-60 m de altura, da Austrália (Queensland)
e Nova Guiné, de tronco espesso com casca áspera
escamando em arcos por fendilhamento horizontal. Ramos
longos, os inferiores horizontais. Raminhos concentrados
em tufos densos nas extremidades. Folhas nas plantas
jovens espiraladas, lanceoladas ou triangulares, direitas,
de ápice agudo e nas velhas mais curtas, agrupadas e
encurvadas. Innorescências (estróbilos) masculinas
curtas e femininas em cones ovóides, simétricas, com
escamas cuneadas de pontas recurvadas. Sementes
achatadas com uma asa membranosa de cada lado.
Ocorre a variedade g!allca (Antoine) Endlicher, de
folhagem azulada, porém ainda rara no Brasil.

Multiplicação - multiplica-se em nossas condições por
sementes, que devem ser semeadas logo após sua queda
espontânea.

Usos - a madeira é de cor branca ou creme, leve, mole,
utilizada em carpintaria e marcenaria. Árvore de grande
beleza estética, apesar de sua grande altura é ótima para
uso paisagístico quando reservado espaço adequado para
o seu livre crescimento. Adapta-se perfeitamente ao clima
subtropical do sul e sudeste do Brasil, onde existem muitos
exemplares já adultos em cultivo.



CuJlilris preissii Miquel

Cuprcssaccae - planta cSlUdada: H. Lorenzi 3654 (HPL)

Sin.: Cal/i/ris rohuslO (A.Cunn.cx Par!.) F.M.Ba;!. Col/itris gracilis R.T.
Baker: Co/li/ris propi..qllo R. Brown ex Endliehcr: Calli/ris suissií Prciss ex
R.T. Bakcr: Cal/i/ris /uberc/l/a/a R. Bro"'n ex R. T. Baker; Colli/ris "err/lcosa
(A. Cunn. ex Endlieher): "-renelo crossiw'/"is Miquel: Freuelo propinq""
R. Brown c., Mirbcl; Frrmelo robmw A. Cunn ex Parlala: Frcndll/ubercllf"ta
R. Brown e_~ Mirbcl: Frellt'/a l,(,fI"llrosa A. Cunn c., Mirbcl; Widdring/ol,i"
equisniformis Mastcrs.

Nomes populares - pinheiro-cipreste, pinheiro-da-ilha­
retlnest,calitris

Características gerais -árvore perenifólia de até 25 m de
altura. porém geralmente menor, de tronco com casca rugosa,
ereta, originária da Austrália. Ramagem numerosa, fina,
conferindo à copa uma forma quase colunar. Folhas
pequenas, verde escuras. em escamas, 2-3 espiraladas em
ramos articulados. lnnorescencias masculinas e femininas
separadas na mesma planta (rnonóica), as masculinas
alongadas Oll cilíndricas, solitárias ou 3-4 agrupadas; as ,
femininas solitárias ou agrupadas, originando frutos (cones)
ovóides ou quase esféricos, lenhosos, com escamas,
contendo sementes marrons com duas asas.

Multiplicação - multiplica-se principalmente por sementes,
o que limita sua disseminação em nossas condições pela
baixa produção de sementes.

Usos + árvore de copa densa e muito ornamental. é
apropriada para uso paisagístico, podendo ser cultivada
isoladamente em amplos gramados ou em agrupamentos
formando renques como quebra-vento. Também cultivada
para produção de madeira para postes e construções.



Chomuecyporis lows()Iriulla (A. Murr.) ParI. "AlIumii"

Cupressaccae· planta estudada: 1-\. Lorenzi 3771 (HPL)

Sin.: Ch"nl/luYpll,is ","sOItillll" (A.Murr.)I'arl. "IIr ol/um;i Beiss

Nomes populares· alumi, cipreste-alumi, cipreste­
escaravelho

Caracteristicas gerais· árvore perenifólia, de 50-60 m de
altura no habitat natural, porém geralmente menor em nosso
país, originária dos Estados Unidos, de tronco com mais de 3
m de circunfercncia, revestido por casca escamosa elevada,
de cor vermelho-amarronzada. Ramagem curta e quase
horizontal fonnando copa colunar e compacta. Raminhos
semelhantes a frondes, compactos. Folhas em escamas
adensadas. em 4 fileiras. com pares opostos. azulados e com
brilho metálico. In florescências masculinas vermelho­
brilhantes. alongadas. vistosas. As flores femininas dão origem
a frutos (cones) globosos. verde- azulados ou arroxeados
durante o crescimento. marrom-avennelhados na maturação,
com 8 escamas e 2-4 semenles ovaladas, resinosas. porém
raramente produzidas nas condições de cultivo no Brasil.

Multiplicação· exclusivamente por estacas-ponteiro nas
condições do sul do Brasil onde é mais cultivada.

Usos· árvore com atributos ornamentais notáveis. sendo
cultivada com sucesso no paisagismo em geral nas regiões
de altitude do sul e sudeste do Brasil. Geralmente é
cuhivada em grupos. em jardins com espaços amplos ou
ronnando renques ao longo de cercas e divisórias. Aprecia
solos úmidos porém bem drenados, com clima ameno. não
sendo recomendado o seu cultivo em regiões tropicais.
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Sill.: Ch(l»laecyporis Qbll'sO (Siebold & Zucc.)EndL ,·ar. crippsii Rchder..

Nomes populares - cipreste-dourado, pinheiro-dourado,
tuia-eurapa

Características gerais - a espécie típica é árvore ereta,
ramifícada, originária do Japão, de 20-35 In de altura, com
tronco marrom-avermelhado e casca desprendendo-se em
lâminas estreitas. Ramagem aberta ou horizontal,
compacta, os ramos menores achatados, tripinados,
pendentes nas extremidades. Folhas em escamas
compactas, desiguais nos raminhos. Da espécie
Ch.obfl/sa, originou-se inúmeras variedades e cultivares.
A variedade hortícola "Crippsii", a mais cultivada no Brasil,
possui as folhas das pontas dos ramos de cor dourada e
porte muito menor que a forma típica. São desconhecidas
até o momento inflorescências e frutos (cones) nos
exemplares cultivados no Brasil.

Multiplicação - exclusivamente por estacas-ponteiro postas
para enraizar em ambiente protegido, como estufas, com
umidade relativa elevada.

Usos - a árvore apresenta copa muito ornamental, sendo
amplamente cultivada no paisagismo geral, tanlo
isoladamente como em grupos ou renques, em terra fértil
e a pleno sol, condição fundamental para conservar sua
coloração amarela. Geralmente é cultivada como arbusto
devido ao seu lento crescimento. Desenvolve-se melhor
em regiões de clima com temperaturas amenas, como no
sul do pais e em regiões de altitude do Sudeste.



ClJamaecyparis pisifera (Siebold & Zucc.)End1.
"Boulc\'ard"
Cupressaceae - planta estudada: 1-1. Lorellzi 3776 (1-1 PL)

Sin.: Chnmuecypari!i písifera (Sicb.& Zucc.)End1. '·(Ir. cymm-"iridis Horl.

Nomes populares - cipreste-azul, luia-azul, tu ia-pavão

Características gerais - árvore perenifólia, ramificada, de
copa piramidal densa, nativa no Japão. A espécie típica
alcança 25-35 m de altura, com tronco de casca marrom­
avermelhada. soltando~se na forma de fitas finas. Ramos
novos achatados semelhantes a frondes. Folhas diminutas,
lineares. pontudas, compactas. Na variedade hortícola
"Boulevard", uma das mais cultivadas no Brasil, as folhas
são azuladas, tornando-se bronzeadas no inverno e o porte
é muito menor. Ocorrem mais de 30 varicdades com
folhagem amarela, verde-amarela, branca. normal ou
plumosa, todas de porte arbustivo.

Multiplicaçào - por estacas-ponteiro preparadas no final
do inverno. As estacas dcvem ser postas para enraizar
em ambiente protegido.

Usos - árvore com características ornamentais
destacadas, sendo largamente cultivada no paisagismo
em geral. notadamente no sul do Brasil e nas regiões de
altitude do Sudeste. Geralmente é cultivada isoladamente,
porém pode-se formar agrupamentos em gramados
amplos, onde o 10111 azulado de sua folhagem é o
destaque. Em regiões muito chuvosas e um pouco mais
quentes, a folhagem densa de sua COp,1 geralmente seca
na parte interna. desfigurando a beleza da copa.



Chamaecyparis pisifera (Sicbold & Zucc.) Endl.
"C1oudcd Sky"
Cuprcssaccac· planta estudada: 1·1. Lorenzi 3738 (HPL)

Sin.: Cupresslts pissifera Koch. R/!Imi~p()ra pisifl'rtl Siebold & Zucc

Nomes IJOpularcs - cipreste-glauca, cipreste-azulado

CaractcríslicllS gcrllis - árvore perenifólia de copa densa
e perfeitamente pir<lmidal, nativa no Japão. de 6-8 m de
altura, com tronco curto, revestido por casca rnarrom­
avcrmclh<lda, com a superfície sulcada. Os ramos são
nexíveis e dispostos horizontalmente, deixando-se encostar
no solo quando a planta é jovem. A forma típica desta
espécie pode atingir na região de origem 25-35 m de altura.
Folhas diminutas. em acículas pontiagudas e algo
espinescentes. compactas. dc cor verde-azulada. daí a razão
de seu nome em inglês (= céu nublado). Os cones femininos
são globosos. porém não produzidos no Brasil.

Multiplicação - por estacas-ponteiro preparadas no final
do inverno. As estacas são postas para enraizar em
ambiente protegido.

Usos - árvore de atributos ornamentais notáveis.
principalmente pela forma e colorido verde-azulado de
sua copa. Planla pouco cultivada no Brasil. porém com
bom potencíal para cultivo no paisagismo em geral.
notadamente nas regiões de altitude do Sul e Sudeste. E
mais apropriada para o plantio isolado em amplos espaços.
onde a forma de sua copa possa se destacar. Em regiôcs
muito úmidas e um pouco mais quentes a folhagem densa
de sua copa geralmente seca na parte interna.



Chamaec)'paris phiifera ( Siebold & Zucc.) Endl.
~Filifera Aurea"
Cupressaceae - planta estudada: H. Lorenzi 1611 (HPL)
Sin.: Relinisporu jilifero aur..a VCiICh. C/w",ael"JP'''is pisiferu liIifcra aur..a
(VcÍlch) Bciss

Nomes populares - luia-macarrào, cipreste-macarrão

Características gerais - a espécie típica originária do
Japão atinge 25-35 m de altura, com tronco de casca
marrom-avermelhada, soltando-se como fitas finas.
Ramos novos achatados como frondes, com folhas
pequenas semelhanles a escamas. Ocorrem mais de 30
variedades cultivadas no mundo. Na variedade hortícola
"Filifera Aurea", de porte menor e a mais cultivada no
Brasil, as terminações da ramagem nova são longas,
indivisas. pendentes, de cor amarelo-dourada que esmaece
no verão. Não há ocorrência de florescimento e
frutificação nas condições e regiões em que são
cultivadas.

Mulliplicação - em Ilossas condições sua multiplicação é
efetuada exclusivamente por estacas-ponteiro preparadas
no fim do inverno ou começo da primavera, postas para
enraizar em ambiente protegido como o de estufa, com
umidade do ar elevada.

Usos - planta com características ornamentais notáveis. é
amplamente cultivada para uso paisagistico. onde pode ser
plantada isoladamente, em grupos ou até mesmo em vasos;
aceita bem a poda. Prospera melhor em regiões de verão curto,
ameno, como no sul do Brasil ou nas regiões de altitude do
Sudeste, onde é mais utilizada comoarbustoem pequenosjardins.



Cupressaceac - planta estudada: H. Lorenzi 3997 (HPL)

Sin.: Chllma/'c")'pllris sphll/,rQid/'lI Spach Cuprl!ssus Ihyoides L.. Thllja

splwt'roidt'1I Sprcngd. Tlllljll <fJhllt'roid"lis A.Richard.

Nomes popuhtrcs - cipreste-branco. cipreste-variegado

Cantctcrísticns gerais - árvore perenifólia, de 20-25 m de
altura, originária dos Estados Unidos. de tronco cilíndrico
com casca espessa de cor marrom-avermelhada com
fissuras elevadas, torcidas espiraladamente. Raminhos
marrom-avermelhados, alternos. eretos, tripinados em
frondes planas. Folhas em escamas adensadas, verde­
azuladas. triangulares com margens brancas, de pontas
agudas e glândula de resina na parte de trás, dispostas em
pares: os laterais em forma de barco com pontas agudas. os
frontais ovalado-Iriangulares de pontas curtas.
Inflorescências masculinas diminutas. marrom-escuras. As
femininas fonnam frutos (cones) globosos com pedúnculo
curto, escamoso. verde-azulado ou roxa.azulado durante a
fonnação e depois marrom-avennelhados, com 6 escamas
ovaladas. cada uma com 1-2 sementes aladas, não resinosas.

Há muitas variedades hortícolas, entre elas a "Glauca". com
folhagem verde-azulada {foto detalhe) e a "Variegata"com
folhagem amarelada (foto geral). mais comuns no Brasil.

Multiplicaçiio - multiplica-se por estacas-ponteiro. A
produção de sementes é rara em nossas condições.

Usos - árvore de copa extremamente ornamental. pode
ser aproveitada no paisagismo em geral, onde geralmente
é cultivada isoladamente, em grupos ou renques.



GlpreSSIIS uri:ollico Greene
Cuprcssaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4007 (HPL)

Sin.; C..prnsus guuúufllp4!nsls Sarg.. C..p~SSlIS arl=Onlca 'ar. OOn;'"
L.emm.. ClIpr4!sslls btn/homi; ,ar. ari=aniCfl (Gr"ene) Maslers. C"Pf"I!SSllS
ar,=onicu 'ar. gh.br/l (Sud..·.) Lmk. ClIprtSSIIS g/abra Sud.... CUflT"CH"S
ne"lIútnsis Abrams

Nomes populares - cipreste-do-arizona, cuprcssus-azul

Características gerais - árvore perenifólia, 10-15 III de
altura. originária das montanhas do Sudoeste dos Esmdos
Unidos e norte do México. de tronco ereto e cilíndrico,
revestido por casca quase lisa, de cor marrom-avermelhada
que se toma castanho-escura ou acinzentada ao envelhecer.
Ramagem obliqua. formando copa perfeitamente piramidal.
Folhas cscamiformes. verde-azuladas ou acinzentadas.
agudas. imbricadas. com finos dentes nas margens.
Inflorescências masculinas e femininas dispostas na mesma
planta. os cones femininos são esféricos. de 2-) cm de
diâmetro, de cor verde-azulado, com 6-8 escamas com
apófise aguda na parte dorsal, contendo 8-10 sementes
marrons em cada uma.

MuItiplicaçào - exclusivamente por sementes. cuja produção
é regular nas condições do sul do Brasil ondeé mais cultivada.

50S - árvore de copa muito ornamental pela forma e
pela coloração verde-azulada, é apropriada para cuitivo
no paisagismo em geral. É considerada bastante rústica.
aceitando solos pobres. superficiais. ácidos e secos. É
também resistente a baixas temperaturas. sendo mais
indicada para a formaçào de quebra-ventos. Pode ser
cultivada tanto no sudeste como no sul do Brasi\.



ClIpreSSIIS/II"ebris Endl.

Cupressaceac. planta estudada: H. Lorenzi 3740(HPL)

Sln.: CJramaet:ypari$ fUlll'br;$ (Endl.) franco. Cuprt"$$u$ pendula Lamb.

Nontes populares - ciprestc-fúnebre. cipreste-chorão, cipreste­
chorão-chinês, cipreste-triste

Características gerais· árvore perenifólia, de 20-25 m de
altura, originária d.1 China, de tronco com até 50 cm de diâmetro.
de casca pardo-acinzentada, sulcada superficial e
longitudinalmente, desprendendo-se em lâminas longas e finas.
Copa densa, ovalada, de raminhos tenninais numerosos,
pendentes. irregulares, achatados, com folhas em escamas verde·
azuladas, ovaladas, dispostas aos pares; as faciais achatadas
no dorso. as laterais achatadas lateralmente, com todos OS

ápices pontiagudos livres. Frutos (cones) globosos, marrom­
escuros. de 8 escamas com saliência apical estreita. deiscentes.
contendo 3-5 sementes por escama e com cerca de 7 mm de
diâmetro. Destingue-se dos demais ciprestes por ter raminhos
pendentes e ramificados num mesmo plano.

Multiplicação· vegetativa ou por sementes produzidas no
sul e sudeste do Brasil.

Usos· sua madeira é moderadamente dura e resistente à
biodegradação e quase totalmente desprovida dos anéis
de crescimento. as regiões de origem na China é utilizada
para construção de casco e convés de barcos, bem como
na construção civil em geral. A árvore, de copa com ramos
pendentes, é muito ornamental, sendo adequada para o
cultivo em jardins e parques e no paisagismo em geral.
Seu efeito sugestivo de introspecção e tristeza é aproveitado
para cultivo em cemitérios, principalmente no sul do Brasil.



I
I•

Sin.: Cupressus cou/leri Forbes. C"preSSIlS glauca Lam.. ClIpresSIIS lindle)"i

Klolzsch.

Nomes populares - cedro, cipreste, cerca-viva

Caracteristicas gerais - árvore perenifólia de copa
piramidal, de 20-30 m de altura, nativa nas regiões
montanhosas do México, Guatemala, EI Salvador e
Honduras, apesar de seu nome específico. Tronco ereto,
cilindrico, de casca áspera e levemente fissurada
longitudinalmente, de cor marrom. Ramagem horizontal que
se curva para baixo nas extremidades. Folhas em escamas
ovaladas, desprovidas de glândula dorsal conspícua, de cerca
de I mm de comprimento. InOorescências masculinas e
femininas dispostas na mesma planta, as femininas (cones)
são globosas, dispostas nas axilas foliares, de coloração cinza­
azulada quando jovem e marrom quando maduras, de 10-15
mm de diâmetro com 6-8 escamas peItadas, providas de
robusta apófise dorsal; os cones masculinos são marrom­
claros, pequenos, cilíndricos, dispostos no ápice dos raminhos.
Sementes marrons. O equívoco do nome específico se deve
ao fato de ter sido muito cultivada em Portugal há mais de
300 anos, sendo descrita a partir dessas plantas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais
sào produzidas em grande quantidade no sudeste do Brasil.

Usos - é amplamente cultivada em quase todo o Brasil
COmO planta ornamental para formação de cercas-vivas
e como quebra-vento. Também é produtora de madeira
leve, branca, usada em construção e para celulose.

3.



ClIpressus macrocarpa Han\\'.
Cupressaceae. planta estudada: H. Lorcnzi 3739(HPL)

Sln.: C..prusIIs la",~rtja"a Gordon. C"pressuJ re"'''"Urdlií Bc.ssncr,
CupreullS hurt"/'g,i CalT.

Nomes populares - cipreste-de-monterey, cupressus­
lambertiana

Curllcterísticas gerais - árvore percnifólia, de 10-20 m de
altura, com tronco curto e dotada de copa piramidal grande
ouglobular, nativa nos Estados Unidos(Califómia). com casca
acinzentada. com fissuras longitudinais. Folhas escamifonnes
e obtusas. de cor verde-escura, dispostas em mais de um
plano nos raminhos terminais. de cerca de 1 mm de
comprimento. exalando odor resinoso muito caracteristico
quando esmagadas entre os dedos. Inflorescências masculinas
e femininas separadas na mesma planta (monóica). Os cones
femininos são castanho-claros e sub-globosos, de 2,0-2,5 cm
de diâmetro, compondo-se de 8-14 escamas. Produz
anualmcntc, no sul do Brasil, quantidade regular de sementes
em exemplares com mais de 10 anos.

Multiplicação - multiplica-se em nossas condições, por
sementes.

Usos - produz madeira pesada. aromática, de cor rosada,
grã direita e textura fina, de longa durabilidade mesmo
quando exposta às intempéries. sendo utilizada nas regiões
de origem em trabalhos de carpintaria e marcenaria. A
árvore possui atributos ornamentais podendo ser
empregada no paisagismo em geral bem como para a
ronnaçào de quebra-ventos em áreas rurais. Prefere solos
férteis e bem drenados.



CllpresslIs macrocarpa Hartw. "Aurea"
Cupressaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3741 (HPL)
Sln.: C"p~f!SS''S /(Jmberfiana Gordon. C"pressus r..m ..·a~dtii Be,ssner.
Cupres$us harlM"l'g;; Cano

Nomes popul4tres - cipreslc-de-monterey-amarclo,
cuprcssus-áurea

C4tractcristic4ts gerais - árvore perenifólia de 15-20 m de
altura. originária dos Estados Unidos. de ramagcm densa,
ascendente, conferindo à copa uma fonna cônica. Tronco
com casca espessa, de inicio marrom-avennelhada, tomando­
se quase branca e escamosa nas plantas velhas. Folhas em
escamas. pequenas, triangulares, compactas. aromáticas,
verde-amareladas. A variedade "Goldcrest", de introdução
recente no Brasil e alUalmente a mais cultivada. caracteriza­
se pela ramagem mais compacta desde o nivel do solo, fonna
quase colunar e menor porte. A espécie típica é apresentada
em outro capitulo.

Multiplicação - multiplica-se por sementes, produzidas em
cones quase globosos.

Usos - cultivada com finalidade ornamental. isolada em
grandes áreas ou em lopiaria nas áreas menores. A
variedade "Goldcrest" é adequada para cultivo em
pequenos jardins e em vasos, quando jovcm. Se deixada
crescer livremente atinge tamanho arbóreo (4-7 m de
altura) e pode ser incluída na composição de projetos de
paisagismo. Não deve ser podada a fim de não
descaracterizar a forma típica que possui. Etolerante aos
subtrópicos mas apresenta melhor desenvolvimento nas
regiões de altitude do sul e sudeste do Brasil.



Sin.: Cllprt.'ssus IlIgllbris Salisb.. C"pressus palrl/t' SpadOllí, C"press"s
/Qumt>jQrtiíAudi!xrt

Nome IJOpular - cipreste-da-mediterrâneo

Características gerais - árvore de 25-45 m de altura, nativa
no sul da Europa, Ilhas do Mediterrâneo, Ásia Menor e
Rússia, de tronco com casca fina, lisa, marrom-acinzentada,
levemente fissurada. Copa piramidal na juventude, depois
expandida e muito variável. Folhas na fonna de escamas
compacl'adas, ovaladas, obtusas, dispostas em quatro fileiras
iguais como um sulco longitudinal, dotadas de glândulas
aromáticas. lnnorescências (estróbilos) masculinas ovaladas,
amarelas, pequenas. com estames formando 10 pares e
femininas (cones) quase globosas, com superficie semelhante
a escudos poligonais, com uma saliência central, marrom ou
acinzentada, separadas por sulcos, de pedúnculo curto.
Sementes pequenas, aladas, arredondadas, em número de
8-20 por escama. Árvore longeva, constando haver
exemplares de cerca de 500 anos. Existe a variedade
horizol7lalis (Miller) Gordon com ramagem mais curta, e
rala, disposta horizontalmente no tronco em várias direções.

Multiplicação -principalmente por sementes pela
facilidade e disponibilidade. As variedades devem ser
reproduzidas por métodos vegetativos para não perderem
suas características.

Usos - utilizada na formação de quebra-ventos e renques
na região sul do Brasil. Madeira amarela, durável,
aromática e por isso utilizada na fabricação de roupeiros.



CupresslIs sempen1irens L. varo stricta Aiton
Cupressaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4028 (HPL)
Sin.: Cupressl's sempen'irens L. var. sempen';rens L., Cupres...,s
pyromid(Ilis Targioni • TOZZCli, Cupressus sempervirens var./asligiala
Hansen. CI'pressus sí''''IH!'''irens varo pyramidalis Nyman

Nomes populares - cipreste-italiano, cipreste-colunar,
cupressus-piramidalis

Características gerais - Árvore perenifólia, de 25-30 m de
altura, da costa do Medilerrâneo, de copa colunar, fusifonne e
massa foliar compacta. Características botânicas semelhantes
às da espécie tipica, de tronco com casca lisa de cor marrom­
acinzentada, levemente fendida. Ramagem e raminhos mais
ou menos paralelos ao tronco revestindo-o totalmente. Folhas
na fonna de escamas triangulares, rígidas, opostas, verde­
escuras, com resina. InOorescências (estróbilos) masculinas,
cilíndrico-alongadas, pequenas, as femininas (cones), globosas,
grandes, Icnhosas, solitárias ou agrupadas, de superficie com
desenhos poligonais semelhantes a escudos, de cor marrom­
acinzentada. Sementes pequenas, castanhas, arredondadas,
aladas, somente produzidas no sul do Brasil.

Multiplicação - preferencialmente vegetativa, por estacas­
ponteiro, com a finalidade de conservar sua forma
característica. A reprodução por sementes origina,
normalmente, plantas degeneradas.

Usos - é uma das coníferas mais cultivadas no sudeste e
sul do pais, onde sua presença é facilmente notada por
sua forma colunar típica. É indicada para o paisagismo
cm geral, tanto para plantio isolado como para formação
de renques ou quebra-ventos ao longo de muros e cercas.



hm;perus cI,;"e"s;s L.
Cupressaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3737 (HPL)

Sln.: JumlH!rllS shepll0rdii (VC'Ilch) V. Mallc. Jumperus sphoerico L,ndl ..
JUIIII,rIlS SfrltlhioCO'o Knighl & PerT)'o JU";IH!rus si"e,lS;s Hon. ex Carro

Nomes populares - junipero-chinês, zimbro-chinês

CllrllCleríslicas gerais - árvore dióica, muito variável,
originária do Himalaia, China e Japão, eom altura emlomo
de 15 m ou mais, dotada de copa densa, de fomla cônica
quando jovem e posterionnente globosa, apresenta folhagem
juvenil e adulta na mesma planta. Folhasjuvenis em fomla
de sovela (agulhas) em grupo de três ou em pares opostos.
pontiagudas. Folhas em ramos adultos em escamas de quatro
fileiras compactadas e em acículas (agulhas). (nflorescências
masculinas e femininas em plantas separadas. Estróbilos
masculinos amarelos e numerosos e os cones femininos
quase globosos e um tanto glaucos, com 4·8 escamas e 2·5
sementes.

Multiplicação - multiplica·se em nossas condições
principalmente por estacas-ponteiro preparadas no fim do
inverno e retiradas de preferência de ramos com folhas
juvenis (em agulha). Em regiõcs de altitude do Sullambém
produz sementes viáveis.

Usos - os frutos são utilizados para aromatizar a bebida
conhecida por "genebra". Planta de grande beleza estética
é cultivada no paisagismo, isoladamente ou em grupos, com
espaçamento amplo devido seu grande diâmetro de copa.
Aceita bem a poda, podendo ser utilizada também para
cercas·vivas. É mais adequada para as regiõcs sul e para
as zonas de altitude do sudeste do Brasil.



JUlliperus chillellsis L. "Torulosa"
Cuprcssaccae - planta estudada: H. Lorenzi 3748 (HPL)
Sin.: JllniperllS sheppardií (VCiICh) Van 1\1clk varo IOruloso Bai1cy.
JllniperllS chinensis L. \ar. 10m/asa Baiky

Nomes populares - kaizuka, pinheiro-kaizuka, junipero­
kaizuka

Características gerais - árvore perenifólia, de 4-6 111 de
altura, originária da China e Japão, geralmente com mais de
um tronco, tortuosos, revestidos por casca marrom­
avermelhada e superficialmente sulcada. Ramos dispostos
verticalmente, formando inicialmente uma copa em forma
de cone denso e quando adulta de forma colunar e um tanto
retorcida, geralmente inclinando-se um pouco para um lado.
Folhas em escamas, verde-escuras, com odor característico.
lnflorescências discretas, amarelo-esverdeadas, as feminias
e masculinas separadas, formando frutos globosos pequenos.
É muito semelhante à Jlflliperus chinensis L (forma típica),
distinguindo-se por fOnlmrcopa irregular e feixes de raminhos
longos na extremidade dos ramos.

Multiplicação - é geralmente multiplicada em nossas
condições por estacas-ponteiro.

Usos - planta de beleza notável pela fo0113 de sua copa, tem
sido usada com sucesso no paisagismo em geral, principalmente
na fOtn13 de agrupamento. É componente indispensável nos
chamados 'Jardins orientais" É tolerante ao frio e à seca,
contudo cresce bem mesmo nas regiões subtropicais de baixa

altitude (zonas litorâneas). Apresenta baixa exigência nutricional,
preferindo,contudo, condiçõesde pleno sol e solos bem drenados.
Não tolera podas drásticas e continuas.



Sln.: }""ip"ms shepp"rdii (VCiICIl) V. Mcllc I mrieglllll V.Mcllc. Jllnipems
c/,inensis L. 'ar. albo-wwiegOla Vcilcll. Junipcruscl1incnsis L. varo ,'(>rieglllll

R.Smith

Nomes populares - cipreste-variegado, cipreste-grisalho

Características gerais - árvore perenifólia, de 4-7 cm de
altura. originária da China e Japão, com tronco ereto e
cilíndrico, revestido por casca fina de cor marrom-avennclhada,
superficialmente sulcada e fibrosa. Ramos disposlosde fonna
oblíqua fommndo lima copa densa de fomla piramidal quando
jovem e cônica, larga ali cilíndrica na fase adulta, quase não
deixando aparecer o tronco. Folhas em escamas, verde­
azuladas na maior parte da copa, aparecendo, em alguns pontos
externos, raminhos com folhagem inteiramente branco­
amarelada, daí a razào de um de seus nomes populares.
lnfiorescências masculinas e femininas discretas e dispostas
separadameme na mesma planta, somente produzidas em
exemplares idosos.

Multiplicação - no Brasil é multiplicada apenas por estacas
ponteiro preparadas na primavera em casas de vegetaçào.

Usos - planta de grande beleza pelo colorido de sua copa, tendo
sido empregada principalmente na fomla de vaso quandojovem,
ou cultivada como arbusto em jardins de regiôes de altitude,
quando o tom azulado é mais pronunciado. Apresenta lento
crescimento, porém quando de porte arbóreo é apropriada para
uso paisagístico, isoladamente ou formando pequenos
agrupamentos. Tolera baixas temperaturas, contudo pode ser
cultivada mesmo nos subtrópicos em regiões de baixa altitude.



Jttnipertts commllllis L.
Cupressaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3775 (HPL)
Sln.: JII"iperu$ cafwdel1sis Lodd. c.'< Burg.. JUl1iperus denso Gord..
JlIIlipems sibirico Burgsd.

Nomes populares - junipero-comum, zimbro, cade, fruto­
de-genebra

Características gerais - arbusto grande Oll árvore de 10­
15 m de altura, de crescimento lento, nativa no hemisfério
norte (América do Norte, Europa e Ásia), muito variável
morfologicamente. Tronco tortuoso, algumas vezes se
arrastando pelo solo, com casca marrom-avermelhada
escamando em lâminas finas. Ramos novos delgados.
triangulares. Folhas lineares (aciclIlares), côncavas,
pontiagudas, rígidas como espinhos, com uma linha branca
na face superior c a inferior em quilha. Geralmente diÓica.
inOorescências masculinas (estróbilos) solitárias, cil indricas,
amarelas. frutos soliulrios, globosos, azulados ou pretos na
maturaçào. Ocorrem as subespécies Jlllliperus commlll/is
subsp. hemisphaerica (J.& C. Presl) Nyman e 1. communis
sllbsp. nana Syme, e mais de 10 variedades e híbridos.

Multiplicação - multiplica-se em nossas condições por
estacas-ponteiro.

Usos - formaçào de cercas-vivas, principalmente do tipo
defensivas, pela presença das folhas aciculares
pontiagudas que funcionam como espinhos. A madeira é
utilizada para fabricação de objetos domésticos. É indicada
apenas para as regiões de altitude do sul e sudeste do
Brasil. Os frutos resinosos e aromáticos produzem óleo
medicinal e dão sabor à bebida destilada "gin".



Jtmiperus virgíniana L.
Cupressaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3751 (HPL)
Sin.: Sa/)ina "Irgln;ana Anloinc

Nomes populares - ccdro-da-virginia, cedro-vermelho,
junípero-da-vi rgi nia

Características gerais - árvore perenifólia, muito variável,
às vezes arbusto ou árvore grande com até 30 m de altura,
originária do Canadá e Estados Unidos, de tronco muitas
vezes acanalado na base, com até 3 m de circunferência e
casca marrom-avermelhada desprendendo-se em lâminas
finas e longas. Copa cônica ou piramidal. Folhas de dois
tipos: em escamas adensadas dispostas em 4 fileiras nos
ramos adultos; nos juvenis, em forma de agulha (acículas),
aos pares, de ápice agudo, côncavas e verde-azuladas na
parte de cima, convexas na de baixo, de cerca de 5 mm de
comprimento e geralmente dispostas no ápice dos raminhos.
InOorescências masculinas e femininas em plantas separadas
(plantas-dióicas). Os cones masculinos são amarelos,
solitários e dispostos na extremidade dos raminhos. Os cones
femininos (frutos) são aveludados, com 1-2 sementes
sulcadas, marrom-brilhantes. Ocorrem inúmeras variedades
horticolas, como: "Elegantissima", "Glauca", "Globosa",
"Pendula" e "Pyramidalis".

Multiplicação - vegetativamente por estacas-ponteiro.

Usos - sua madeira é de excelente qualidade e utilizada
nas regiões de origem para o fabrico de lápis. A destilação
de sua serragem fornece óleos utilizados em perfumaria,
além de vários produtos medicinais.



Tltuju oc.'cidelllUlis L.
Cupressaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3773 (HPL)
Sin.: Thllju ObfUSU Moench. Thuju udor",u Marl. Thuju s,b,ricu lIorl ..
CupresSlIS uroo.."ilue Targ.-T(lf,'( .• Th,yu fhcopllrUSli C. Bauhin e_~ Nicllll.1

Nomes populares -Iuia-do-canadá. ftrvore-da-vida. árvore­
da-vida-americana, cedro-branco. tuja-maçã

CUfllcterístic.ts gerais - árvore perenifólia. de 15-20 m
de altura. originária do Canadá e norte dos Estados Unidos.
Muito variável morfologicamente. de copa piramidal densa.
Tronco llluilO ramificado. às vezes desde a base. de casca
marrom-avennelhada ou marrom-alaranjada. com fissuras
eslreilas e superficie escamando em rolos pequenos.
Ramos horizonlais. depois ascendentes nas extremidades.
Raminhos muilo divididos com folhas em escamas ovaladas.
\'erde-escuras em cima. verde-azuladas ou amareladas em
baixo. aromáticas quando esfregadas (aroma de maçà
verde). Frulos (cones) ovalado-alongados, amarelados.
erelos quando novos. marrom-brilhantes e pêndulos quando
maduros. com 4-5 escamas finas. coriáceas. Sementes
pequenas com asas marginais. Ocorrem mais de 120
variedades e cultivares desta espécie. sendo conludo a
fomla típica a mais cuhivada no Brasil.

Multiplicação - é multiplicada poreslacas-ponteiro, uma
vez que raramente produz semelHes em nossas condições,
sendo mais indicada no sul e sudeste do Brasil.

Usos - produz madeira de boa qualidade para os mais
variados fins. A árvore possui características ornamentais
notáveis. sendo recomendada para o paisagismo como
planta isolada, em grupos e para formar cercas-vivas.



Tlluju oriell1ulis L.
Cupressaccac - planta estudada: H. Lorenzi 3698 (HPL)

Sin.: Bi% o"'~nlof;s (L.) Endl .• Bi% Slr;c/o I.mdl. &; GOf"d .• Cllp~SIIS

IhllJo TlIl'I.·To1.7... PJOIycfudlls or;~nlolis (L.) franco. Plolyc:fudlls slrIC"fO
Spach.. Thlljo 0,1110 Mocnch.

Nomes populares - ãrvore-da-vida-chinesa. ruia-compacta

Características gerais - árvore pequena ou arbusto, nativa
na China e Ásia Oriental. de 9-12 m de altura, de ramagem
densa. às vezes com diversos troncos a partir da base.
ocasionalmente colunas. com casca fina marrom­
avennelhada. Ramos e raminhos eretos dispostos em planos
verticais. Folhas pequenas. triangulares. sulcadas nas costas,
verdes em ambas superficies. com um leve aroma quando
esfregadas. comprimidas na ramagem nova. Flores
masculinas e femininas separadas na mesma planta
(monóica). tiS masculinas de cor amarela. As femininas
fomlalll frutos (cones) ovóides, camosos, verde-azulados
quando novos. com 6·8 escamas lenhosas. no
amadurecimento com uma saliência em gancho perto do
apice. {)çorrem cerc:a de 60 variedades e cultivares. contudo
a fonna típica é a mais cultivada no Brasil.

Multiplicaç:1o - preferencialmente por sementes, quando
se obtém mudas de melhor qualidade. podendo ser também
multiplicada por estacas-ponteiro.

Usos - é amplamente cultivada no paisagismo nas regiões
sul e sudeste do País. tanto isoladamente como em grupos
ou renques visando fonnar cercas-vivas ou quebra-ventos.
Aprecia clima frio e é de crescimento lento. Quando jovens
tem aspecto colunar e são muito populares.



T/llljopsis do/abrala (L. f.) Sicbold & Zucc.

Cupressaceae + planlaesludada: H. Lorenzi 4009 (HPL)

Sin.: Plafl'c/aJUJ Jolobrata Spach. UbocedruJ dolabrata Nelson. Thura
d%b",,,, L. r.
Nomes populares - asunaro, asuhi. árvorc-da-vida-de.hiba,
tujopsis

Canlcterísticas gerais - árvore de 15-30 m de altura ou
arvorcta ou arbusto de 2·3 m dependendo da variedade.
perenifólia, originária do Japão, de copa piramidal, de tronco
recurvado ou com duas ou mais ramificações na base. de casca
marrorn-avennelhada, acinzcnlOOa nas plantas idosas, fissurnda,
desprendendo-se em lâminas longas. Raminhos formando
frondes planas. dispostas horizontalmente. com asextremidades
recur....adas. Folhas verde-brilhantes. em escamas. adensadas,
com faixa branca em baixo, as dos ramos principaisarredondadas
ou ovaladas. largas. pontudas. e as dos ramos laternis menores.
alongadas. obtusas. todas sem glândula de resina. Produz frutos
(cones) glolxJso...Qvóides, com 6-1 Oescamas espessas em forola
de cunha. de ápice obtuso. os férteis com 3-5 sementes,
arredondadas, aladas. Existe a variedade horticola "Variegata"
(foto acima. à direita).

Multiplicação - em nossas condições é multiplicada apenas
por estacas-ponteiro e alporquia.

Usos - planta de caracteristicas ornamentais notáveis, é
apropriada para o paisagismo em geral, cultivada tanto
como planta isolada como em grupos Oll renques. Tem
crescimento 1enlo e pode ser cultivada em pequenos
jardins pelo colorido variegado de sua folhagem,
principalmente na fase jovem.



Cycus circillulis L.
Cycadaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4038 (HPL)
Sin.: CJ'<:'tn" sphaericu Ro~b.• CJ,<:,as lho",arsii R. Ar.

Nomes populares - cica, cicas, palmeira-samambaia, sagu

Características gerais - álVorc dióica, pcrcnifólia, nativa na
índia, Filipinas, Sumatra, Java, Madagascar e Árrica Tropical,
de 3·8 m de altura. Tronco cilíndrico. espesso e ereto,
eventualmente ramificado, com urna coroa de folhas no topo,
de superficie escura, áspera. com cicatrizes e remanescentes
de restos dos pecíolos. Folhas pinadas. longas (1-2 III de
comprimento). com numerosos foliolos lineares, verde-escuros,
brilhantes. coriáceos. de 8·16 em de comprimento. com
espinhos na base dos pedolos. Innorescência nas plantas
masculinas. volumosa, cônica, escamosa, de cor marrom.
In florescência nas plantas femininas ao redor da coroa. na
forma de lãminas espessas. amareladas. aveludadas. com
recortes nas margens nos quais se inserem óvulos nus,
esféricos. verdes na maturidade, considerados como fmtos
(c<lrpófilos).

Multiplicação - geralmente é multiplic<lda destacando as
brotaçõcs enfolhadas e volumosas que se formam na base e
ao longo do tronco. Os chamados frutos. se semeados,
podem germinar após alguns meses.

Usos - apesar de seu lemo crescimento é adequada para
arborização de parques e jardins em quase todas as
regiões climáticas do Brasil. tanto isoladamente como em
grupos e para formação de vasos. A medula do tronco,
nas regiões de origem. é consumida como sagu e para
falsificaçào do sagu verdadeiro.



Sln.: Sa/'sburia adiantifolia Sm.. SallSburllJ biloba IlolTmanns.

Nomes IlOpulares - árvore-avenca, árvore-dos-quarenta­
escudos. arvore-dos-lCmplos. ginkgo, gingo

Cnractcrísticas gerais - arvore caducif6lia, di6ica,
originária da China. de até 30 rn de altura. Tronco
acinzentado, sulcado nas árvores idosas. Copa cônica com
ramificação esparsa quando jovem. densa quando adulta.
Ramos panindo irregularmente de um mesmo ponto ou
fonnando-se a intervalos indefinidos. Raminhos horizontais
ou pendentes. Folha em forma de leque como a das
avencas. sem nervura mediana. com dois recones suaves.
verdes. douradas no outono. InOorescencia masculina
pendente. Óvulo exposto. ovalado. Ocorrem diversas
cultivares como: "Aurea". "Fastigiata". "Laciniata".
"Pendula" e ··Variegata". Espécie sobrevivente de eras
remotas.

Multiplic<lção - multiplica-se por cstaquia. preparando as
cstacas-p0nlciro no fim do inverno e postas para
enraizamento em estufa.

Usos - Poderia ser utilizada na arborização urbana no
sul e regiões de altitude do sudeste do Brasil, dando-se
preferência às plantas masculinas em virtude do mau
cheiro dos frutos. Em locais de clima frio o efeito outonal
de sua folhagem, que se lorna amarela, é magnífico. sendo
muito valorizada nos jardins em regiões de altitude. É
rústica. porém de crescimento lento. Suas folhas são muito
empregadas com fins medicinais.



Sin.: CeJral ufric',ma Gordon ex Knighl, Cedral allanl;("" varo allan/;("o
Hort. ex Carriere, 1'/"", lII/lIn1;ClI Endl" Ab;es m/onlÍt"lI Lindl. & Gordon.
Cedras libani varo mlamic(} Endl. (11001. r.)

Nomes populures • cedro-da-argélia, cedro-da-atlas

Curacterísticus gerais - árvore perenifólia, de 20·35 m de
altura, de crescimento lento, originária da Argélia c Mam>cos,
na juventude de copa piramidal, ereta, depois de ramagem
lateral aberta, vigorosa, horizonlal, não pendente. Tronco
volumoso, com casca acinzentada fina e lisa e depois, marrom,
profundamente sulcada, rompcndo-se em placas. Raminhos
novos pubescentes e os temlinais longos, com poucas folhas.
Folhas em tufos, 19-28, em ramos cunos, laterais, como
agulhas, rijas, 34 angulares, verde·azuladas. Innorescências
(cstróbilos) masculinas e femininas na mesma planta ou em
plantas separadas. solitárias. As masculinas rijas. eretas.
cilindricas e as femininas (cones) esverdeadas. grandes,
resinosas. um tanto cilíndricas, com escamas em leque.
compactas. lenhosas. cada escama com duas sementes
dotadas de asa apical. Ocorrem diversas cultivares como:
"Aurea". "Fastigiata". "Glauca" e "Pendula'·.

Multiplicação· em nossas condições a sua multiplicação
é efetuada apenas por meios vegetativos, principalmente
por enxertia sobre mudas de cedro·do·himalaia.

Usos - produz madeira oleosa. aromática. marrom, de
ólima qualidade. A árvore é extremamente ornamental.
sendo cultivada em regiões de allitude do sul do país na
composição paisagística de grandes jardins.



Cedms deodara (Roxb.) G Don
Pinaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3706 (HPL)
Sin.: C~dr"$ Ifld'~Q Chambra). C~dru$ lioo,,; \ar. d~odora Hook..

deodara Lindl~y. Larix deotiorD K. Koch. P""I$ dl'odarD Roxb.

Nomes populares - cedro-da-índia. cedro-do-himalaia,
madeira-dos-deuses

Características gerais - árvore semidecídua. de 40-60 m
de altura. originária do Himalaia, de tronco com a1é 10m de
circunferência. revestido por casca marrom-acinzentada que
se desprende em escamas irregulares. com copa piramidal
e ramos líderes pendentes na juventude. Ramagem pêndula
com folhas em agulhas (aciculas) rijas reunidas em grupos
de 15-20. verde-azuladas. verde-escuras ou prateadas,
pontiagudas. de 2-5 cm de comprimelllo. Innorescências
(estróbilos) masculinas e femininas em plantas separadas
(plantas dióicas), as masculinas cilíndricas, de 2,5-5.0 cm de
comprimento. as femininas formando frutos (cones) em
forma de barril com escamas em leque. marrom·
avermelhadas. numerosas, de 7-12 cm de comprimento,
contendo sementes triangulares com asas grandes. Há muitas
cuhivares como: "Aurea", "Argcntea", e "Pendula".

Multiplicação - por sementes e principalmente por meios
vegetativos.

Usos - produz madeira, moderadamente dura, resistente,
utilizada em construções e na fabricação de móveis. A
madeira é forte, aromática e por destilaçâo é obtido óleo.
A árvore é muito ornamental e aproveitada no paisagismo
em gemI. onde ê cultivada isoladamente e em grupos,
sendo mais adaptada às condições do sul do Brasil.



Sin.: CtMnu llbanensu Juss. ex Mlrkl. CMrllS IIbanmca Trr.. c:, P,lgc:r.
Cedrlls llbanof/C'o Lin". CMrNS potNJO K. Koch. P",NS C'edrNS lo .. /.orix

cnJrw Mill.. Lari.l palula Sahsb.. Abies r:ednu POIrc:t .. Cf!drJU N!drus Ilum

Nome popular - cedro-do-libano

Características gerais - árvore majestosa, perenifólia, de
20-30 m de ahura, naliva no Líbano. com tronco espesso,
volumoso, ramificado em diversos outros nas planlas muito
velhas, a princípio acinzentado e depois marrom, sulcado.
Ramos vigorosos ao longo do tronco, dispostos como os
braços de um candelabro com numerosos raminhos
fonnando uma copa densa, tabular. com diversos patamares.
A ramagem lenninal varia de ereta. pêndula a levemente
inclinada. Folhas semelhantes a agulhas (acículas),
geralmente verde-escuras, reunidas 10-15 em tufos.
Inflorescências (estróbilos) masculinas ou femininas (cones)
esverdeadas. em forma de barril (bojudas. truncadas nas
extremidades), escamosas. cada escama com duas sementes
dotadas de asa apical.

Multiplicação - a produção de sementes ê muito rara em
nossas condições, ficando sua multiplicação restrila aos
meios vegelalivos.

Usos - árvore de crescimento muito lento, cilada na
Bíblia. a madeira foi utilizada na construção do Templo
de Salomão. Dotada de caracteristicas ornamentais
notáveis. é adequada para composição de parques e
grandes jardins. principalmente para as regiões de altitude
do sul e sudeste do Brasil.
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Sin.: PieM ~xe~/sa Link. Ab;es ex('~lsa DC.. Ab/I's p/cea Mil!..

Bauh.• PIIIIIS ubil'J L.

Nome popular - pinheiro-da-noruega

Cunlclcríslicas gerais - árvore perenifólia, de 15-25 m de
nltura, nativa em regiões montanhosas na Europa e Ásia.
Tronco geralmente ereto e cilíndrico. revestido por casca
marrom-avennelhada quando jovem c acinzentada quando
velha. rugosa e descamando em pequenas placas
arredondadas. Ramos mais ou menos horizontais, com as
pontas algo pendentes formando copa perfeitamente
piramidal. Folhas arranjadas espiralada e solitariamente
sobre os raminhos, em aciculas rigidas. curvadas. com ponta
rigida, de 1,5·2,2 cm de comprimento. Cones masculinos e
femininos dispostos na mesma planta. os masculinos são
longo-pedunculados. ovóides. de 2.0-2,5 em de comprimento
e localizados no topo da copa. os femininos são sésseis,
cilíndricos. com ápice levemente afinado. de 4-5 em de
comprimento, compostos de muitas escamas marrom, com
sementes aladas.

Multiplicação - por sementes e por estacas-ponteiro.

Usos - produz madeira de boa qualidade, sendo a principal
espécie utilizada para este fim na Europa Central. A árvore,
de beleza arquitetônica incomum. pode ser usada com
sucesso no paisagismo em geral em regiões de altitude do
sul do Brasil devido a sua predileção por frio. Apresenta
lento crescimento, contudo com boa rusticidade,
desenvolvendo-se bem mesmo em sombreamento.



Pinaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3701 (HPL)

Nome popular - pinheiro-das-canárias

Características gerais - árvore de copa piramidal,
perenifólia, de 25-30 m de altura, originária da Ilha das
Canárias, de tronco com casca espessa, avermelhada,
levemente fissurada, desprendendo-se em placas pequenas
e irregulares, com até 3 m de circunferência. Ramagem
aberta, os raminhos pendentes, com brotos amarelos. Folhas
em agulhas (aciculas) de 20-25 cm de comprimento,
pendentes, em grupos de 3 por fascículo, aglomeradas nas
extremidades dos ramos, de margens finamentc denteadas,
pontiagudas, com bainha basal persistente, verde-azuladas
quando jovens. lnflorescências (estróbilos) masculinas e
femininas separadas na mesma planta (monóica), as
masculinas cilíndricas e as femininas produzem frutos
(cones, pinhas) solitários ou aglomerados, ovalados,
pendentes, de 12-20 cm de comprimento por cerca de 7 cm
de diâmetro, com escamas espiraladas, espessas, franjadas,
de ápice agudo, marrom-escuras, abrigando sementes de
12 mm de comprimento com asas grandes (cerca de 2 cm).

Multiplicação - exclusivamente por sementes, cuja produção
é abundante nas condições do sul e sudeste do Brasil.

Usos - produz madeira de boa qualidade, pesada, muito
durável, com alto teor de resina, de cor marrom­
avermelhada, indicada para dormentes, carpintaria,
construção civil. É bastante sensível ao frio e exigente
em luz, podendo ser cultivada em quase todo o BrasiL



Sin: PmrlS bahanrefls;s Gris., I';""s rf!C'I"I'ata Ro"'lec. PinrlS hv"dllreflsis

SCnà:IBulc

Nomes populares· pinho-do-caribe, pinho-branco

Características gerais - árvore de 15-30 m de altura,
nativa em Cuba, Guatcmala, Honduras e Nicarágua, de
copa a princípio piramidal, depois de forma variável, ampla,
globosa, esparsa, com ramos horizontais partindo em
diferentes direções de pontos ao longo do tronco. Tronco
de casca variando de acinzentada a marrom-avermelhada,
espessa, fissurada, desprendendo·se em placas grandes,
largas, afinando·sc em direção ao ápice. Folhas
semelhantes a agulhas (acículas) geralmente em número
de 3, raramente 4-5 ou 2 por fascículo, aglomeradas nas
terminações dos raminhos. verde-brilhantes, com margens
finamenle denteadas, com ápice curto e duro.
Inf10rescências masculinas (eslróbilos) numerosas.
cilíndricas. em feixes densos. Frutos (cones) decíduos.
com escamas marrom·brilhante, cônico-alongados. com
ápice diminuto e reto, picante. Sementes ovóide·
triangulares. marrom·daro com asa bem desenvolvida,

Multiplicação· a produção de sementes é abundante nas
regiões de cultivo no Brasil e sua multiplicação é facilitada
por este meio.

Usos - produz madeira branca ou amarelada, com a
possibilidadedeextração de resina. MuilOcullivada. Também
recomendada para arborização de parques e jardins.

50



Pinaceac· planta estudada: H. Lorenzi 4014 (HPL)
Sin: Pinus milis Mich ... I'inus "ariabilis (Ail.) Lamb.. Pinus
\'irginiuna \ar. echinula (Mil!.) Ou ROI. P,'IIUS /Dedu \ar. echillalu

(Mil!.) Casliglioni

Nomes populares - pinheiro-de-folha-curta, pinheiro-da·
carolina-do-norte, pinheiro-pobre. pinheiro-amarelo-de-folha·
curta. pinheiro-amarelo, pil1l1s

Características gerais - árvore de 25-30 m de altura.
originária dos Estados Unidos. de tronco com casca espessa.
avermelhada, dividida em placas irregulares. Ramagem
pendente com brotações novas verde-claras e tons
arroxeados e revestimento verde-azulado, depois marrons.
Folhas (aciculas) geralmente aos pares, às vezes em numero
de 3-4. finas. flexíveis. levemente torcidas, de 7.5-12.5 em
de comprimento. margens finas e unifonnemente denteadas.
ápice agudo. duro. com bainha basal curta. Frutos (cones)
geralmcntc aglomerados. ovôidcs. sesseis ou de pedunculo
muito curto. persistentes após a deiscência. marrom­
avemlelhados, de 4-6 cm de comprimento, com escamas
finas. achatadas em baixo. arrcdondadas em cima, de ápice
COlll espinho rígido, curto e geralmente caduco. Sementes
triangulares. manchadas. com asa avermelhada. Os frutos
completam a maturação no segundo ano.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira pesada forte. alaranjada ou marrom­
amarelada. Aprecia regiões de clima frio, preferencialmente
de altitude. É cultivada. ocasionalmente. apenas no sul do
Brasil. Pode ser cultivada no paisagismo.



Si,,: P"'IlIS taeda L. varo hcterophylla ElIioU. Pinus Ireteroplryfla (ElIiou)
Sud.... onh

Nomes populares - pinho-comum, pinos, pinho-americano

Características gerais - árvore de 15-30 III de altura, nativa
nos Estados Unidos (Flórida). Tronco com ramagem
geralmente concentrada apenas na região superior. de casca
sulcada, a princípio acinzelllada, postcrionnente marrom­
avennelhada, desprendendo-se em placas grandes c largas.
Brotos novos marrom-alaranjados, depois marrons, ou
marrom-acinzentados, escamosos, ásperos. Folhas
semelhantes a agulhas (acículas), aos pares ou em grupo de
três por fascículo, aglomeradas nas extremidades de
raminhos, rijas, verde·escuras, levemente brilhantes, com
margens finamente denteadas. lnflorescêneias masculinas
(estróbilos) cilíndricas, numerosas, em feixes. Frutos (cones,
pinha) tenninais, cônicos ou ovóide-estreitados, decíduos,
marrons, com escamas que terminam em ápice forte, picante,
cinzento. Sementes ovóides, levemente triangulares, pretas
ou com manchas e asa desenvolvida.

Multiplicação - graças à sua abundante produção de
sementes em nossas condições a sua multiplicação é muito
fácil, chegando a ser espontânea em muitas regiões do sul
do país.

Usos· adequada para reflorestamento e produção de resina.
Ocorre a variedade densa Little & Dórman, cuja madeira é
superior ao da espécie típica, mas não produtora de resina.
Também pode ser cultivada na arborização em geral.
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Sill: Phllls i"s,,/,,~i,' Elldl.. Pin/ls khasYlI Hook. f.. !'inus khasY(II1Il GrifT..
Pi,,/~' /angbianensis A. Cheva1.

Nomes populares - pinheiro-de-khasia

Características gerais - árvore perenifólia, de 30-35 m de
altura. nativa desde o leste do Himalaia até Filipinas, China
e Vietnà, de tronco ereto e cilíndrico. revestido por casca
grossa, de cor marrom-escura, com fissuras longitudinais
profundas. Ramos robustos, marrom-avermelhados e
apontados para baixo. Folhas verde-escuras, em acículas
macias. geralmente 3 por fascículos, de 15-20 cm de
comprimento, com bainha basal de 1,2 cm. lnnorescências
femininas (cones) avó ides, de 5-9 cm de comprimento.
frequentemente curvadas para baixo, algumas vezes
levemente distorcidas; escamas densas, com O ápice (umbo)
convexo, com duas linhas (transversal e longitudinal) através
do meio de sua superficie. Sementes com asa de 1,5-2,5 cm
de comprimento. Os frutos demoram 2 anos para completar
seu desenvolvimento (da floração até a maturação).

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira leve e macia, usada na construção
civil, caixotaria, polpa celulósica e palitos de fósforo. No
Brasil é cultivada principalmente para a confecçào de lápis.
É tolerante a geadas e sensível ao sombreamento, preferindo
clima úmido do tipo subtropical com estações de chuvas c
seca bem pronunciadas. A árvore possui características que
a recomendam para LISO paisagístico, principalmente em
agrupamentos formando renques ou maciços.
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Sin.: PimlS iklYHIi<:uUl Lindl.. Pillus n/Iseffüma Undl. Pi",'s mocrophylla Undl.

Pillus filifolia Ulldl.. PimlS grcm'ill<'C1e Gordon. PirUlS wincesleriana Gnrdon

Nomes populares - pinheiro-mexicano, pinus-mexicano,
10SCO

Cantcterísticas gerais - árvore perenifólia, de 20-30 m de
altura, originária do México e Guatemala, de copa ampla,
piramidal najuventllde, de tronco com casca áspera, fissurada
irregulannente. Brolos novos marrom-avermelhados, com
escamas persistentes de folhas. Gemas de invemo ovóides,
pontiagudas, com escamas lanceoladas, marrons, franjadas.
Folhas em agulhas (adculas) reunidas em grupos geralmente
de 5, podendo variar de 3 a 8, fimles ou pendentes, verde­
azuladas, longas (de até 25 em de comprimento), de margens
diminutamente denteadas, de bainha basal persistente. Produz
frutos (cones, pinhos) ovóides ou cilíndricos. pedunculados, com
escamas espiraladas, ovalado-alongadas, a região da ponta,
amarela-escura, avennelhada ou marrom-escura, planas ou
dilatadas, elevadas transversalmente em um espinho diminuto,
decíduo, no ápice. As escamas expandidas libertam sementes
aladas castanhas, manchadas de prelo. Espécie complexa,
muito variável, fonnando os grupos Montezuniar, Rudis e
Michoacana. Distinguem-se as variedades: hartwegii (Lindl.)
Engel., lindleyi LOlldon e I1fdis (Endl.) Shaw.

Multiplicação - exclusivamente por sementes llas condições
do sul e sudeste do Brasil.

Usos - destaca-se como produtora importante de resina,
sendo também ótima para uso paisagístico.



PitlllS oocarpa Schiede ex Schltdl.

Pinaceae· planta estudada: H. Lorcnzi 3780 (I-IPL)

Sin.: P",us ooc"rpOIdn Llndl. P",us s1clnfleri 1I0n..

Sch"erlrerger(nom.nlld.)

Nome popular - pinheiro-ovo

Características gerais - árvore perenifólia. de 15-20 m
de altura. originária da América Central, de copa
arredondada e ramos vigorosos. com tronco revestido por
casca marrom-avermelhada. Brotações novas com gemas
verde-azuladas nos nós. Folhas em agulha (acículas) em
grupos de 3-4 ou 5 por fascículo, firmes, de 25-30 cm de
comprimento, verde-brilhantes. Produz frutos (cones,
pinhas) ovóides ou ovóide-cônicos em grupo de 5-8.
persistentes. oblíquos ou simétricos, com pedúnculos
caracteristicamente longos, muitas vezes curvados. de
escamas espiraladas amarelo-esverdeadas ou
acinzentadas. planas ou convexas. Há as variedades
",011=0110; Martinez. de frutos ovóides muito pontudos;
m;crophy/lo Shaw, de folhas pequenas; ochQtereno;
M::minez de cones amarelos e avermelhados, de escamas
com ápice em espinho.

Multiplicação - exclusivamente por sementes em nossas
condições, onde a produção anual é abundante.

Usos - produz madeim de boa qualidade para estmtum de
mobiliário e construção, sendo amplamente cultivada no sudeste
do Brasil para este fim. AálVore possui copa com características
omamentais, podendo ser cultivada no paisagismo em geral,
lanto na fonna isolada como em grupos ou fonnando renqucs.

55



Sln.: P"",s QUJtrolis Miclu. .• Pinu! grorgi(Q Ilort .. I'mll! /_gifo/iu Salisb.,

Pin"$ fHllmeri Mallcllii, Pinu! !erOfintl Ilort.

Nomes populares - pinheiro-folha-longa, pinheiro-da­
nórida, pinheiro-amarclo, pinheiro-da-geórgia, pinheiro-breu,
pi nhei ro-terebi ntina

Características gerais - árvore de 25-30 m de altura,
originária dos Estados Unidos. de tronco com 2,0-2,5 m de
circunferência, de casca marrom-avermelhada, fissurnda.
desprendendo-se em escamas. Copa irregular com ramos
fortes. longos, nodosos, torcidos, Brotos novos marrom­
alaranjados. Gemas de inverno grandes, não resinosas
cilíndricas. JX)ntiagudas. com escamas lanceoladas. prateadas
e franjadas. Folhas em agulha (aciculas) em grupos densos
de 3. verde-brilhantes. flexiveis. longas. pontiagudas. de até
45 cm de comprimento nas plantas jovens, vigorosas e de
25 cm nas plantas velhas. com margens diminuta mente
denteadas. Produz frutos (cones. pinhas) quase tenninais.
decíduos. cônico-alongados marrom-escuros. de 15-25 em
de comprimento. de escamas espiraladas, planas. fixas,
rômbicas, com quilha transversal e um espinho apical,
encerrando sementes com asas longas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira resistente. resinosa, vermelho­
clara ou alaranjada, utilizada em construções, postes,
dormentes e mobilia. É fonte importante de resina. As
folhas secas tecidas dão origem a tecidos.



Sln.: Pi,,,,s SUb/>II/II/lI RQ)'1c

Nomes populares - pinheiro-de-folhas-pêndulas

Cllracterísticas gerais - árvore perenifólia, de 15-20 m de
altura, nativa no México. de tronco com casca que rompe­
se em placas irregulares na região superior, mais finas,
celulósicas na parte inferior. de cor marrom-avemlelhada.
Ramosjovcnscom muitos nós, verde-azulados e ramos velhos
longos, abertos. Folhas (acículas) verdes, em nÍlmero de 3,
às vezes 4-5 por fascículo, persistentes por vários anos.
delgadas, geralmente pêndulas. com margens finas, em
cachos de 2-5, em ramos escamosos. curtos, ovóide-cônicos.
curvados. marrom-claros. Escamas alongadas com centro
rebaixado e espinho diminuto no ápice. Semenles com asa.
cinzentas. manchadas de preto, triangulares. Existe a cultivar
PinllS palll/a Schltdl. & Chamo "Zebrina" de folhas verde­
amarelas.

1ultiplicação - produz regularmente boa quantidade de
sementes nas regiõcsdecultivodo sul do Brasil. o que garante
a sua multiplicação por este meio.

Usos - espécie de caracteristicas ornamentais notáveis.
principalmente pela forma globosa de sua copa com
folhagem pendente. Ê adequada para regiões tropicais ou
temperadas. de inverno ameno. como o sul e sudeste do
Brasil. onde deve, pelo seu porte avantajado, ser plantada
isoladamente e a pleno sol. É também muito cultivada para
produção de madeira e celulose no sul do pais.
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Sin.; Pinas aracam!l!sis Knight. Pinas dames/icu Malthe"·s, P"'IIIS las",osa

Salisb.. rimlJ 50/;'·0 Lam .. Pinus lIrelictl Horl.. Pinas maderensis Tenorc

Nomcs popularcs - pinheiro-litorâneo, pinheiro-sombrinha

Caraclcrísticas gerais - árvore perenifólia, de 25-30 cm de
altura, nativa no sul da Europa. Tronco curto, ramificado,
revestido por casca grossa de cor acinzentada-escura, com
fissuras profundas em exemplares idosos. Ramos curtos e
tortuosos, formando copa um tanto arredondada. Acículas
reunidas em grupos de 2 por fascículos, rígidas e de cor verde­
clara, de margem micro-serrilhada, de comprimento variável
de 10-20 cm. Os cones femininos maduros tem formato
arredondado, de cor castanho-avermelhado, de 8-14 cm de
comprimento por 7-10 cm de diâmetro, contcndo sementes
de até 2 cm de comprimento, geralmente sem asas. As
sementes são comestíveis e ricas em óleos, constituindo J

alimento bastante apreciado nas regiões de origem.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - fomece madeira moderadamente pesada, com pouca
resina c de média resistência mecânica, sendo indicada para
postes, estacas, tábuas para assoalhos, caixotaria e
marcenaria. A árvore possui atributos ornamentais para uso
paisagístico, sendo particulamlente indicada para regiões
litorâneas do sul do Brasil. O seu uso ao longo de estradas é
antigo na Europa, sendo famosa a arborização da Via Ápia
na Itália que ligava Roma ao Sul deste pais. Também indicada
para arborização de dunas litorâneas.



PitlllS ponderosa Douglas ex Lawson & C. Lawson
Pinaccae - planla estudada: H. Lcrcnzi 3919 (HPL).

Sin.: Pmus bl.'urdsll.'YI A. Murray. Puuu lunfhumiana Ihrt"c:g. Pm"s
brochlplero Engcl., Pinus crOlsiUlIO A, Murray, Pu",s nOQI/role'lSls Manc:m,
Pinlls parryana Gordon (non Enllcl.), /,i""5 pe"insuloris L",mm .. I'i,,"s
resinosa Torrcy (non Roc:zl. Lois",kur nc:m Solandc:r), /'m"s sinduirimra
Carricrc. P",IlJ si"dor;; Hookc:r & Am.

Nomes populares - pinheiro-branco-da-califómia, pinhciro­
pesado, pinheiro-vennelho

Características gerais - arvore de 15-60 m de altura,
originaria dos Estados Unidos. de tronco ereto, livre de
ramagem, com ate 7 m de circunferência, com casca
amarelada ou marrom -avennelhada. escura, desprendendo­
se em placas grandes. escamosas. espessas nas plantas
velhas. Ramos fortes. abertos. às vezes pêndulos. fonnando
copa longa espiralada, as plantas de tronco curto a copa é
ampla, Brotos jovens marrom·alaranjados ou esverdeados
de início. depois, ocasionalmente. quase pretos, Folhas
(agulhas) densamente agrupadas em 3-5 por fascículo. rijas,
curvadas, de margens diminutamente denteadas e ápice
agudo, duro, de \0-25 cm de comprimento. Frutos (cones)
quase tenninais, solitários ou agrupados. sésseis ou quase
sésseis, ovalado-alongados, marrom-avermelhados, de 5-15
cm de comprimento. com escamas alongadas. as terminais
rombóides, de ápice agudo, duro. Sementes ovaladas com
asa. Existem numerosos cultivarcs e variedades.

Multilllicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira dura, forle, resinosa. marrom­
avermelhada. Pouco cultivada no Brasil.



Pim,s pseudostrobus Lindl.

Pínaccae- planla esludada: H. Lorenzí 3911 (HPL)

Sin.; Pmus an/oinwno Ror:1.l, PinUJ ~iano Ror:1.1. PinUJ "",~
Roc1.1. PinUJ nourumo Ror:l.l. Pinus OI'lZaboe Gordoo. PinUJ prusma Ror:l.l.
l'i'J/ls prolllbeNJIIS ROC71. P."IIS tVge/imllJ Roc71, l'."tlS l=ompolilll1ll Roc7.J.

Nomes populares - falso-pinheiro-de-weymouth, falso­
pinhciro-stroblls, pinhciro-da-guatemala

Características gerais - árvore pcrenif6lia, de a1é 30 m de
ahura. originária do México e América Central, de tronco
com casca lisa nas plantas novas e áspera na base das plantas
velhas, com cerca de 45 em de diâmetro. Brotos novos
marrom-avennelhados, com escamas persistentes de folhas.
raminhos novos verde-azulados. Folhas em agulha (acículas)
em grupos de 5 por fascículo. com bainha basal persistente.
adensadas, longas, de até 20 em de comprimento, verde­
azuladas, pendentes. de margens finamente denteadas e ápice
duro. Produz cones resinosos de forma e tamanho variáveis,
geralmente ov6ides ou ov6ide...çônicos, simétricos ou oblíquos,
deciduos, com escamas espiraladas, as da região terminal
planas ou protubcrantes. Espécie llluito variável, de afinidade
com PillllS monfe=lImae Lamb., originando variedades e
fonuas como: aplIlcensis (Lindl.) Shaw: coofepecetlsis
Maninez: eSfel'e=ii Maninez; oaxacono (Mirov)
S.GHarrison: rel/lli/olia (Benlh.) Shaw.

Multiplicaçiio - exclusivamente por sementes.

Usos - espécie pouco cultivada no sudeste do Brasil para
produção de polpa celulôsica e madeira em plantios
comerciais, A árvore tcm potencial para uso paisagístico
na fonna de exemplares isolados em parques e jardins.



PillllS radiala D.
Pinaceae - plama estudada: H. Lorenzi 3958 (HPL)
Sin.: I'mm oomrco Bosc. Pmm colt{Qrlllona Lolsel.. Pillm illSigms Douglas..
Pmus mOlllerey"nsis Rauch.. Pmus wbercu/mQ D. Don

Nomes populares - pinheiro~insular, pinheiro-dc~monterey

Cllrllcterísticas gerais - árvore de 25-30 m de altura.
originária dos Estados Unidos. de tronco com casca marrom­
escura. espessa, sulcada. Folhas (acículas) em grupos de 3,
adensadas nos ramos. finas, verde-brilhantes. de 10-15 cm de
comprimento. com margens finamcnte denteadas, ápiee agudo
e bainha basal persistente. de secção semicircular, com dois
canais R..--siniferos. Frutos (cones) persistentes nos ramos. de
pedtineulo cuno, assimétricos, ovalado-obliquos, de 7-17 cm
de comprimento, dispostos em grupos pendentes de 3-5 ao
redor do ramo. marrom-acinzentados (castanhos). brilhantes.
com escamas espessas. lenhosas, arredondadas, que em região
de clima constantemente úmido pcnnanecem fechados mesmo
após a maturação. Sementes elipsóides com asa marrom~

clara ou marrom-arroxeada. estriadas. de cerca de 2 cm de
comprimento. Existem cultivares e variedades como: "Aurea"
e bi"ala Engelm..

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - adequada para cultivo em regiões de clima mediterrâneo
com pOllca precipitação concentrada no inverno. Fornece
madeira rosada. leve e moderadamente resistente para
construção civil. além de produzir fibras longas, COm alta
proporção de celulose e baixa resina. A árvore é muito

ornamental e ótima para o paisagismo em geral. Aprecia o frio.



Sin.: Pinrl$/Qngifa/ia Roxb.

Nomes populares - pinheiro-indiano-de-folha-Ionga

Características gerais - árvore perenifólia, de 40-50 m
de altura, originária dos vales do Himalaia em altitudes de
450-2300 m, provida de copa piramidal. Tronco muito grosso,
com casca cinza-escura nas plantas jovens, desprendendo­
se cm lâminas estreitas, nas plantas velhas, espessa, parda
ou avennelhada, profundamente fissurada,desprendendo-se
em lâminas grandes (longas e estreitas). Brotos novos cinza
ou marrom·c1aros, com escamas das folhas persistentes por
longo tempo. Folhas (aciculas) com secção triangular e com
canais resiníferos marginais, em grupos de 3, ocasional e
parcialmente decíduas, verde-claras, de 25-35 cm de
comprimento, de margens fina e uniformemente denteadas,
ápice longo, agudo, com bainhas basais. Frutos (cones)
ovóide-oblongos, largos na base, muito resinosos, de 10-20
cm de comprimento por 8-9 cm de diâmetro, de pedúnculo
curto, com escamas duras, espessas, alongadas e inermes,
com extremidade irregular e protuberante. Sementes com
asa membranácea, estriada, de 2,0-2,5 cm de comprimento.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira muito resinosa, de cor marrom­
avermelhada, torcida quando o solo é pobre. A casca espessa
produz tanino. Espécie importante economicamente na
produção de resina e de carvão. A árvore possui potencial
para uso paisagístico em parques e grandes jardins.



Sin.: PUlaI alba \ar. cUrludcrllil Pro\ancher. Pirlal l"u"udc"Ji$ ,ar.
"uUlqrU'folia Ou lIame!. "1n1fJ ICrlai/o/ia Salisb.. Slrobas stroblU (L.) Small.
Slrob/lS "'e,l'moulhiana Opi7..

NOlllcs popularcs - pinheiro-branco, pinheiro-de-weymoulh

Caractcrísticas gerais - árvore perenifólia, de 25·45 III

de altura, originária dos Estados Unidos e Canadá, de tronco
cilindrico, revestido por casca lisa e tina nas plantas novas e
espessa. enrugada e fissurada nas plantas velhas, de cor
acinzentada. Ramagem oblíqua. fonnandocopa arredondada
ou cônica. Brotos novos pubescentes. Folhas (aciculas) em
grupos de 5. verde-azuladas. finas. com 7-13 em de
comprimento, de margens fixamente denteadas e bainhas
caducas. Frulos(cones) quase lemlinais. pêndulos, cilindricos.
muitas vezes curvados. de ápice agudo. pedunculados.
resinosos. com escamas finas. lisas. marrom -claras.
arredondadas no ápice. Sementes ovóides, marrom­
avennelhadas, manchadas de preto. com asa estreita. de
cerca de 2,5 cm de comprimento. Há os cultivares ·'Aurea".
"Umbraculifera", "Contorta" e as formas monophy//a
Tubeuf (as folhas reúnem-se formando uma agulha) e
prosrrala (Mast.) Femald & \Veath.

Mulliplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira leve, rósea ou vermelho-clara,
utilizada na confecção de forros e objetos leves. A árvore
possui atributos ornamentais destacados, principalmente pela
folhagem delicada, prestando-se para a composição de
parques e grandes jardins.



Sln.: P"lIIS alllsslm(1 Lc:dcb.• I'IIIIIS borcalis Sa\isb.. PirlllS callcasica Fisdl .•
PlrlllS /rlesianll Wicll .. I'InIU rigens/s 0"5r.. P/nus IlIlarica Mil!.. l'imlS

kochimw KI0l7scll

Nomes pOllulafes - pinho-silvestre, pinho-silvátieo, pinho­
da-esc6cia. pillheiro-de·genebra, pinheiro-do-norte, pinheiro­
de-riga, pinho-de-riga

Caraclcrlslicas gentis - árvore de 20-25 m de altura, nativa
na Europa e Ásia, de tronco cilíndrico. piramidal na
juventude. com ramagem apenas na região superior,
fonnando copa achatada. Casca na parte inferior fissurada,
com placas longitudinais irregulares, marrom-avennelhada
ou marrom-acinzentada, vennelha ou alaranjada brilhante
na parte superior. Ramagem aberta ou pêndula. Raminhos
novos esverdeados. lisos, brilhantes, depois marrom­
acinzemados, com marcas salientes das folhas. Folhas
(acículas) aos pares. torcidas. rijas. verde-acinzentadas,
pontiagudas, variáveis no comprimento, com margens
finamente denteadas, as bainhas brancas, depois cinzentas.
Frutos (cones) solitários ou 2-) agrupados, geralmente
ovóide-cônicos, acinzentados ou marrom-escuros. com
escamas estreilo-alongadas e ápice com espinho diminuto.
Sementes elipsóides, cinza-escuras ou enegrecidas, com asa.
Ocorrem mais de 50 variedades e cerca de 100 sinônimos.
São dispostas em grupos de variantes geográficas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira famosa. de qualidade excepcional para
construção. com o nome generalizado de pinho-de-riga.
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Pinaeeae - planta estudada: H. Lorcnzi 3710 (H PL)

Sin.: Pim,J lu/eu Wal1cr. l'imlJ hf'll'rophylfu Smal!.

Nomes IJOpulares - pinheiro-amarelo, pinheiro-rabo-de­
raposa, pinheiro-do-banhado, pinos, pinho-americano

Características gerais - árvore de 25-30 m de altura, nativa
nos Estados Unidos (costa atlântica do Sudeste c Golfo do
México), de tronco com casça marrom-avemlclhado, fendida
com cristas escamosas. Ramos novos azulados. depois
marrom-amarelados com muitas cristas. Folhas (acículas) em
número de 3 por Fasçicuio, rijas, finas, agudas, com margens
finamcnte denteadas. torcidas, persistentes por vários anos.
Frutos (cones) laterais ou quase tenninais, decíduos, quase
sésseis. de esçamas alongadas com uma saliência transversal
e um espinho triangular. recurvado no ápice. Sementes com
asa. de cor marrom-escura. manchadas de preto. Êsemelhante
ao Pinlls elliouii Engelm.. diferindo principalmente pela secçào
transversal triangular das acículas, as quais são também mais
curtas e mais escuras, e pelos cones que são quase sésseis e
acinzentados.

Multiplicação - por sementes, graças à produção abundante
em nossas condições.

Usos - madeira com alburno amarelo, utilizada na
construção de barcos, postes, dormentes e construção
civil. o sul do Brasil é cultivada sobretudo nas terras

mais altas do Planalto Catarinense e na Serra Gaúcha.
Espécie tolerante a terrenos úmidos e com caracteristicas
ornamentais. pode ser cultivada na arborização.



Sin.: P/nas fUJlula subsp. lecum,maltii (Eguilul &J.I'.Pcrry) Styks. pjnus
oocarpa '·ar. ocholerenoe Marlinc.-;

Nome popular - pinos

Características gerais - árvore perenifólia, de 25 m de
altura, originária do México, Guatemala, Belize, Honduras,
EI Salvador e Nicarágua, com tronco ereto e cilíndrico,
revestido por casca rugosa de cor marrom-avermelhada.
Ramagem oblíqua e curta, formando copa piramidal. Folhas
em acículas flexíveis e anguladas, de cor verde-escura, de
15-28 cm de comprimento, em número de 3-5 por fascículo,
com bainha persistente. Cones femininos pedunculados,
cônicos, deiscentes, marrom-claros, em número de 3-5 por
verticilo. de 7-9 cm de comprimento, contendo sementes com
asa membranácea articulada, de cor escura. Apresenta
semelhança com Pill/is OOC0'1){1 Schiede ex Schltdl..

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
abundantes em sua região de cultivo.

Usos - fomece madeira de cor amarelada, de boa qualidade
para trabalhos de construçào e para polpa celulósica. É
amplamente cultivada no sudeste e centro oeste do Brasil
para estes fins, onde apresenta ótimo desenvolvimento,
principalmente em regiões acima de 500 m de altitude onde
seu incremento anual é de 15 m3 por ha. A árvore possui
atributos que a recomendam para uso paisagistico em geral,
principalmente de forma isolada. Prefere terrenos de
várzeas, tolerando um grau elevado de umidade. Parece
não tolerar baixas temperaturas invemais (geadas).



Sln.: PmlU IIOOpS Sol.l'l(kr. Pmus rTlfheniro Hon.. PmlU nmab"is Lambcn

(nonPlITsh)

Nomes populares - pinheiro-bastardo, pinheiro-negro,
pinheiro-pobre, pinheiro-espruce, pinheiro-amarelo, pinheiro­
de-nova-jersey. pinheiro-de-folha-curta

Características gerais - árvore semidecídua, de lO-15m
de altura. às vezes arbustiva, originária dos Estados Unidos,
tronco de 30-70 cm de diâmetro, nodoso, com casca fina e
escamosa. Brotos novos com revestimento ceroso glauco.
Gemas de inverno ovóides. com ponta curta. resinosas. com
escamas adensadas. Folhas em agulha (aciculas) aos pares,
rijas, torcidas. pontiagudas. de margens diminutas a
irregulannente denteadas e de bainhas basais persistentes.
Frutos (cones) solitários ou em pares. cônicos ou alongados,
com escamas espiraladas pequenas, a parte exposta marrOlll­
acinzentada com espinho agudo no ápice, sementes aladas
marrons. manchadas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes. cuja
produção nas condições do sul do Brasil é regular.

Usos - produz madeira leve. mole. frágil, utilizada para
obtenção de celulose para papel, madeira para caixas.
trabalhos manuais e armações toscas. A árvore possui
atributos ornamentais que a recomendam para uso
paisagístico. podendo ser cultivada principalmente na
arborização de grandes jardins. Aprecia baixas temperaturas
de inverno e tem ótimo crescimento no sul do Brasil.



Pinaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4019 (HPL)

Sin.: Pinrts e.H:eisa Wall. ex D. Don. PimiS griffilhii MeC1cIl ..

nepalensis De Cha01bray. Pinus chyllll Lodd.

Nomes populares - pinheiro-do-butão, pinheiro-do-himalaia

Características gerais - árvore perenirólia, de 20-35 m de
altura, nativa na cordilheira do Himalaia até a altitude de
3000 m (desde o Afganistão até o Butão), com tronco
geralmente curto e ereto, com casca grossa, inicialmente
tisa, depois sulcada com a idade, de cor acinzentada. Ramos
oblíquos e tortuosos, com as pontas curvadas para baixo,
fomlando copa piramidal ampla. Folhas em acículas flexíveis
e algo pendentes, verde-azuladas, reunidas em fascículos
de 5 com a bainha basal decídua, de 10-20 em de
comprimento. Inllorescências masculinas nos ramos mais
baixos, frequentemente em densos agrupamentos em ramos
novos; cones femininos solitários ou em grupos de 2-5, longo­
pedunculados (2-5 em), geralmente pendentes e de cor
marrom quando maduros.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - fornece madeira de boa qualidade apreciada em
carpintaria e em construção. Sua resina é aproveitada nas
regiões de origem. A árvore possui copa bastante ornamental,
podendo ser cultivada também no paisagismo, principalmente
como elemento isolado em regiões de altitude do sul e sudeste
do Brasil. Éainda pouco cultivada no pais, contudo os poucos
exemplares existentes pemlintem concluir que se trata de
árvore relativamente rústica e de moderado crescimento.



Sln.: Ahin um('rÍC'unu Mill.. Abies C'lI'1ude'lsis Michau'l (non Mlllcr).
Ahll's cun'i/o/ÜJ Salisb.. Picetl (,("I(I(le'lsis (L.) Unk. PimlS tlmericm", Du
Il.oi. Pwus C'tl",,,le,,sis L.

Nome popular - pinheiro-canadense

C1lracleristicas gerais - árvore perenifólia, de 15-30 In de
altura, originária do Canadá e ESlados Unidos, resinosa,
piramidal, de tronco bifurcado na base, com )-4 In de
circunferência nas regiões de origem. revestido por casca
profundamente sulcada, escamosa, escura. quase preta nas
árvores velhas e numerosos ramos horizontais. Brotos novos
delgados, marrom-acinzentados. tomentosos. Gemas de
inverno ovóides com escamas tomentosas. Folhas lineares.
achatadas. verde-escuras. dispostas em 2 fileiras. torcidas,
expondo na face de baixo uma faixa esbranquiçada. de ápice
obtuso ou arredondado. Produz frutos (cones) ovóides de
pedúnculo curto e escamas arredondadas, estriadas. de
margens inteiras, com sementes pequenas e asa alongada.
Há mais de 70 variedades e cultivares, destacando-se
"Albospita", "Compacta", "Gracilis", "Microphylla",
"Nana", "Pendula" e ;·Prostrata'·.

Multiplicação - principalmente por sementes, as quais são
produzidas em limitada quantidade nas regiões de altitude
do sul do Brasil.

Usos - nprecia climas frios e é fonte importante de madeira
para construção. Aárvore possui porte elegante, sendo indicada
para praças e parques e o paisagismo em geral. Aprecia baixas
temperaturas de invemo e apresenta cn.~imento lento,



i

Podocarplls nwcropllJ'lIl1s (Thunb.) D. Don

Podocarpaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3693 (H PL)
Sin.: Podocorpus oppressus ~h~lmo"".. Podocarpus ch",ens;s Wall.ex
ParI.. Tuxus ttlacrophy//a Thllnb.

Nomes populares - pinheiro·dc·buda, pinheiro-budista

Cltraclerísficas gerais - espécie dióica, perenifólia,
variável desde arbustiva com 0,6·1.5 m até 8·15m de altura,
nativa no Japão e China. Ramagem forte, horizontal. com
numerosos raminhos enfolhados. Folhas alternas dispostas
em espiral, lanceoladas, espessas, coriáceas. obtusas,
verde·brilhantes na face de cima. verde-claras ou azuladas
na de baixo. numerosas. Plantas masculinas com cstróbilos
amarelos. as femininas com estróbilos na forma de várias
escamas. uma delas fértil, que na maturidade forma um
receptáculo carnoso. roxo. com uma semente ovóide.
Ocorrem cerca de 10 variedades e cultivares, sendo a varo
mak; Siebold a mais cultivada. com folhas eretas. Esta
espécie é ocasionalmente confundida com Podocarplls
macrocarpllS de Laub..

Multiplicação - é multiplicada principalmente por estacas­
ponteiro postas para enraizumento em estufa. A produção
de sementes só ocorre no sul do Brasil.

Usos - planta de excepcionais qualidades ornamentais, é
amplamente ulilizada no paisagismo, podendo ser plantada
isoladamente, em grupos ou como cerca-viva, aceitando podas
de fonnação ou contenção. É mais adaptada para cultivo em
climas subtropicais, como nas regiões sul e sudeste do Brasil.
Frutifica apenas em regiões de clima mais ameno.



Sin.: Cryplomerill/Orlll"ei Hooib.. Cryplomeria mojrei (l<'v.) Nukai.

CllpreSSIIS jopollicll L. f.. CllpresSIIS mllirei lév.. Tawdillm jlll',mic"m Brt:mg

Nomes populares - cedro-japonês, pinheiro·do-japão

Características gerais - árvore muito variável de 35·45 m
de altura, nativa na China e Japão, de copa piramidal, de
tronco afinando em direção ao cume, com casca marrom­
avermelhada que se desprende em lâminas longas. Ramos
panindo de um mesmo ponto, horizontais ou recurvados.
Folhas dispostas espiraladamente, lineares, de 10-15 mm de
comprimento, rijas, 3-4 angulares. recurvadas para dentro,
lembrando as da Araucária-excelsa, com ponta rombuda.
Inflorescências (estróbilos) masculinas e femininas em
posições diferentes no mesmo ramo, as masculinas
alaranjadas. Os frutos (cones) globosos, marrons, solitários,
persistentes, com escamas de ápice semelhante a espinho.
Sementes marrom-escuras com rudimentos de asa. Ocorrem
cerca de 50 variedades e cultivares, sendo a "Plumosa", de
porte arbustivo com 0,60-1 ,00 m de altura, raminhos densos
e compactos que tomam-se marrons no inverno, uma das
mais populares; a varidade honícola "Elegans", de copa
colunar, com folhas macias é a mais comum e muito cultivada
como árvore de natal. É apresentada em outro capitulo.

Multiplicação - multiplica·se por sementes (fonml típica)
e por estacas enraizadas em estufa, no fim do inverno na
maioria das cultivares.

Usos - árvore de efeito decorativo notável, é cultivada
isoladamente, em grupo ou renque, no paisagismo.



Sin.: Cryplomerio e/egans Makoy. Cryplomeria japonica elegal/)' (Makoy)

MaSlerS.C'Jplomerill gracifis Hon. ex Gordon.

Nomes populares - pinheiro-vermelho, cedro-do-japão,
élegans, criptoméria-élegans

Características gerais - a espécie típica é árvore nativa no
Japão e China, de 35-45 m de altura, de foona muito variável,
tratada no capítulo anterior. Esta forma, de efeito muito
decorativo por sua copa colunar e folhagem densa de cor verde­
azulada, que adquire uma tonalidade bronzeada no inverno, é a
mais cultivada atualmente no sul do Brasil. Possui ramagem
partindo de um mesmo pomo, horizontal ou pendente. Folhas
dispostas em espiral com fonna de sovela (agulhas) curvadas,
torcidas, em quilha. A produção de in florescência é restrita a
regiões de altitude do sul do país, onde as masculinas e femininas
ocupam posições diferentes no mesmo ramo, as femininas
(cones) são globosas, de eor verde-azulada, solitárias,
persistentes, com escamas de ápice semelhante a espinhos.

Multiplicaçào - multiplica-se por estacas preparadas no
fim do inverno e postas para enraizar em ambiente protegido
como o de estufa, com umidade do ar elevada.

Usos - planta de excepcionais atributos ornamentais,
prestando-se admiravelmente para a composição de
paisagismo de regiões montanhosas, devendo ser cultivada a
pleno sol, isoladamente, em grupos, renqlles ou vasos. Aprecia
clima frio ou de verão ameno, adaptando-se melhor nas regiões
de altitude do sul do Pais. Apresenta crescimento muito rápido.



Cm"'illghumiu IUllceolutu (Lamb.) Hooker f.
Taxodíaceae + plantacsludada: ~1. Lorenzí 2537 (HPL)
Sin.: Cunnmghomlo sinensis Rich.. DeU, jocuJifoJio Sallsb.. Pinus IOn(~fOlo

Llmb.

Nomcs populares - pinheiro·chinês, pinheiro-alemi'io,
cuningamia

Car:lclcríscicas gerais - árvore de 25-45 m, nativa na
China, de tronco ereto. robusto, de casca marrom que
desprende-se em lâminas irregulares, expondo a supcrficie
de baixo. vennelha. Ramos piramidais nas plantas jovens
punindo de um mesmo ponto do tronco, irregulares. abenos
nas plantas velhas e estabelecidos em duas fileiras lineares­
lanccoladas. rijas. persistentes por vários anos, verdes ou
secas, com margens fixamente denteadas, de ápice alongado.
agudo. Innorescências (estróbilos) masculinas e femininas
na mesma planta. em cachos pequenos na extremidade dos
ramos. Frutos (cones) ovóide-globosos, com escamas
ovalado-arredondadas. coriáceas, rijas. de margens
finamente serrilhadas e ápice estreitado, tenninando em longo
espinho. Scmcnles finas, envolvidas por asa membranosa
estreita. Ocorre o cullivar --Glauca", de folhas verde·
azuladas.

Multiplicação - multiplica-se por sementes e por esl'acas­
ponteiro enraizadas após o inverno, em estufas.

Usos· produz madeira excelente. durável, utilizada para
os mais variados lins. Na China é a preferida para urnas
e ataúdes. Cultivada em coleções e como árvore de natal
e. principalmente. na composição paisagíslica de grandes
jardins. em regiões de clima frio do sul do Brasil.



Sin.: S<:hubenia semper\'lfel15 (D.Oon) Spach. Ta.nxhum umper"lfens D.

Don. Se-quoia 8'8allleu (Llndl.) Endl.

Nomes populares - sequóia, sequóia-vermelha. sequóia­
da-cosia

Características gerais - árvore giganle de 40-IOOm de
altura, originária dos Estados Unidos (Califórnia), de copa
cônica na juventude, colunar quando adulta. Tronco com
2,5-4 m de diâmetro. base com raízes de escora, casca
marrom·avermelhada, fibrosa e esponjosa, espessa,
profundamente sulcada. Ramagem pendente, a lateral
decidua. Folhas dispostas espiraladamente. linear·
lanceoladas. nos ramos férteis em diversas fileiras, com
ápice rijo, encurvado. Inflorescências (estróbilos)
masculinas e femininas na mesma planta. as masculinas
terminais e axilares. Frutos (cones) ovóide·globosos,
persistentes. pêndulos, marrom·avermelhados, com
escamas duras. coriáceas, enrugadas. Sementes marrom·
claras com duas asas esponjosas. estreitas.

Multiplicação· por sementes e por estacas-ponteiro.

Usos· produz madeira vermelha. durável, de boa qualidade,
lItili;wda em construção e para os mais variados fins. Cultivada
no Brasil apenas nas regiõcs de altitude do sul e sudeste. A
espécie é afim da Seq/loiadelldroll gigallfellm (Lindl.) J.
Buchholz da Serra Nevada. de maior porte em volume. O
gênero tem afinidade também com a Metaseqlloia, cuja
espécie M. g/yptostroboides HlI & W.C.Cheng foi
descoberta na China em 1946. acreditando-se já extinta.



Taxodium distichum (L.) Rich.
Taxodiaceae - plantaesludada: H. Lorenzi 3685 (HPL)

Sin.: CupressuJ dlJ/ldu L.. ScJlllbemo dlJ/ldlO (L.) Mlrbcl

Nomes populares - cipreste-calvo, cipreste-decíduo,
cipreste-do-brejo, cipreste-vennelho. pinheiro-do-brejo

CllractcrísticllS gerais - árvore decidua. nativa nos Estados
Unidos ao longo de rios e locais encharcados, de 30-45 m
de altura. de cop.1. piramidal na juventude e depois irregular,
ampla. achatada. Tronco dilatado na base. emite raizes
respiratórias (pneumatóforos).lenhosas cilíndricas ou ovais,
que emergem do nível do solo encharcado ou água. a fim de
pennitir trocas gasosas com o exterior. Casca marrom­
avennelhada. descamando em tiras longas. Folhas lineares.
dispostas espiraladamente em duas fileiras. agudas, verde­
claras: no outono-inverno marrom-avernlclhadas, decíduas
junto COI11 os raminhos. Innorescências (cstróbilos)
masculinas e femininas na mesma planta. Frutos (cones)
solitários ou agmpados próximos das extremidades dos rol/nos,
ovóide-globosos. com escamas quadrangulares. Sementes
triangulares espessas, duras, verrucosas. Ocorre o cultivar
"Pendens" de ramagem pendente.

Multiplicação - por sementes, graças:) produção abundante
em nossas condições.

Usos - produz madeira durável. vermelha a quase preta.
que não empena. para os mais diversos fins. Árvore
cultivada principalmente como ornamental, adequada para
locais encharcados na composição paisagística, sendo
mais indicada para o sul e sudeste do Brasil.



Ta:(()diaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3766{HPL)

Sln.: TmodlUM dlSllChuM varo MUCrooolUM Ilenl). Ttnod'UM mak'anuM Carro

Nomes populares - cipreste-mexicano. cipreste­
lllontezuma

Características genlis - árvore de 20-40 m de altura,
originária do México, semi-decídua ou sempre verde, de copa
cônica na juventude, de tronco com 1,0-1,8 m de diâmetro.
dilalado e com raízes de escora na base. O sistema radicular
emite poucas dilatações aéreas. cilindricas ou ovais
consideradas respiratórias. Casca marrom-avermelhada.
fibrosa. desprendendo-se em lâminas longas. Ramos eretos
com raminhos dispostos em leque (disticos) na juventude e
depois um tanto pendentes. Folhas lineares, finas. verde·
claras. agudas, persistentes ou semi-decíduas, dispostas
espiraladamente. Int10rcscências masculinas e femininas na
mesma planta. As masculinas, pequenas. arredondadas,
pedunculadas, arroxeadas, pendenles. As femininas
produzem cones globosos, rugosos, resinosos, arroxeados,
contendo sementes marrons triangulares. Taxodillm
mllcrol1atum Tenore. difere de Taxodillm distichum (L)
Rich. por ter folhas mais curtas, mais persistentes, ápice
agudo, quase totalmente desprovido de raizes respiratórias
e com inflorescências masculinas e cones maiores.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - a árvore possui características ornamentais
notávies, podendo ser recomendada para uso paisagístico,
principalmente para cultivo isolado.



Sin: Acer pec/in<llllm Wall. Cl( G. Nicholson subsp. forres/H (Dicls) A.E.
Murray

Nome popular· acer-chinês

Características gerais - arvore caducifólia, de 7-9 m de
altura, originária da China, com tronco cilindrico de cor cinza­
clara e ramos novos vermelho-arroxeados. Ramos
arqueados, dispostos mais ou menos horizontalmente,
formando copa globosa e moderadamente densa. Folhas
simples, cartáceas, glabras, trilobadas, sendo o terminal mais
longo, de ápice longo e agudo, de 7-10 cm de altura, com
margens irregulannente serreadas e a face inferior de cor
verde bem mais-clara. Pecíolo fino de 4-6 cm.
Inflorescências em racemos pendentes, tenninais, com flores
amarelo-esverdeadas, formadas na primavera junto com o
surgimento da nova folhagem. Os frutos são sâmaras
geminadas de cor palha, que permanecem sobre a árvore
por longo tempo após a maturação.

Multiplicação - principalmente por sementes, cuja produção
é abundante na região sul do país.

Usos - ârvore de atributos ornamentais destacados,
principalmente pelo efeito outonal de sua folhagem. Pode ser
aproveitada para uso paisagístico na composição de parques
e jardins, bem como na arborização urbana. Planta bastante
rústica, com crescimento relativamente rãpido quando
comparada com outras espécies deste gênero. Pode ser
cultivada nas regiões de altitude do sudeste e sul do Brasil.



Sln: Neglllrdo fra:cin/folium Nul\.. Negr",do acero/des Mocnch ..
IIegundo ~lilchc

Nomes populares - ácer, ácer-negundo, negundo

Características gerais - árvore dióica, decídua, de 12­
15 m de altura, nativa nos Estados Unidos e Canadá, de
copa compacta, de tronco com casca marrom-acinzentada
nas plantas jovens e nas velhas profundamente sulcada.
Folhas compostas imparipinadas, com número variável de
foHolos (3-5) ovalados ou ovalado-alongados. de margens
largamente denteadas ou recortadas, de 5-10 cm de
comprimento, de cor verde-clara (amarela no outono),
verde-acinzentada na face inferior. Flores não conspícuas,
verde-amareladas, masculinas e femininas em plantas
separadas. formadas antes ou junto com as folhas em
inflorescências pendentes nas axilas. Frutos do tipo
sàmara, aos pares, com asa encurvada. Ocorrem diversas
variedades hortícolas, a mais cultivada no Brasil e muito
ornamental é a '·Variegatum". de folhas verde-claras
mescladas com manchas branco-creme.

Multiplicação - tanto por sementes como por estacas nas
condições do sul do Brnsil.

Usos - produz madeira vermelha-brilhante, utilizada em
marcenaria fina e carpintaria para variados fins. É ótima
para arborização urbana nas regiões de altitude do sul do
Brasil. O efeito outonal de sua folhagem é notável,
adquirindo coloração amarela.



AcerpU/mUlllm Thunb.
Aceraceac - planta estudada: G Arbocz 1264 (HPL)
51n: Aur polymorphum 5,~b. & Zucc.

Nomes populares - ácer-japonês. ácer-palmato

Características gerais - árvore dcddua, de 6-8 m de altura,
nativa no Japào. China e Coréia, de copa globosa densa
com muilos raminhos elegantes. Folhas membranáccas,
palmadas, de 5-8 cm de comprimento, com 5-9 lobos,
divisões ou recortes alargados com ápice pronunciado. de
margens duplamente serrilhadas. InOorcscências cretas,
com poucas flores de colorido arroxeado, não vistosas.
Frulos do tipo sâmara, formando pares quase opostos,
pequenos, As folhas adquirem colorido intenso em lons
diversos, do amarelo ao vermelho. no outono-invemo. Há
diversas variedades espontâneas, cada uma delas com
mui lOS cultivares que apresentam variações no comprimento
dos pedalas, tamanho das folhas e nos seus recortes, bem
como na coloração primaveril e outonal. como:
"Atropurpureum", "Bicolor", "Oissectum", "Dissectulll
Atropurpureum" e "Reticulatum",

Multiplicação - multiplica-se por sementes, contudo, nas
variedades mais notáveis, por meios vegetalivos.

sos - plama de excepcionais qualidades ornamentais é
muito empregada no paisagismo na região sul do Brasil.
Muilo indicada para arborização urbana sob redes de
distribuição. Seu efeilo OUlonal. coloração normalmente
vemlclha. é mais pronunciado em regiões de altitude do
Sul. Algumas variedades, de menor porte, são cultivadas
como arbustos a pleno sol, com efeito paisagíslico nOlável.



Si": Ac/'r jJ<llmawm Thullb. varo atropllrpllrellm (Van Houtle) Schwcr.

Nomes populares - ácer-roxo, ácer-japonês

Características gerais - árvore caducifólia, de 5-7 m
de altura, nativa no Japão, de tronco vistoso, revestido
por casca fina e facilmente danificada por impacto
mecânico. Ramos tortuosos e eretos, formando copa
globosa e densa. Folhagem vermelho-arroxeada na
primavera, tornando-se um pouco marrom·esverdeada no
verão e outono. Folhas simples, opostas ou subo postas,
cartáceas, pentalobadas, com a forma de estrela, com
margens serreadas, com nervação palmada, de 5-10 cm
de comprimento, com pecíolo fino de 3-5 cm.
Inflorescências terminais em racemos curtos, com flores
vermelhas pouco vistosas, formadas na primavera junto
com o surgimento da nova folhagem. Os frutos são
sâmaras geminadas de cor avermelhada de 1,5-2,5 cm
de comprimento.

Multiplicação - tanto por sementes como por meios
vegetativos (alporquia e enxertia).

Usos - árvore de características ornamentais notáveis,
principalmente pela fonna e tonalidade da copa em sua brotação
nova. É empregada na arborização de parques e jardins. Pode
ser indicada para a arborização urbana em passeios estreitos e
sob redes de distribuição. Aprecia o frio e deve ser cultivada a
pleno sol. Prefere solos bem drenados, apresenta modemda
resistência à seça. Tolera bem as podas de fonnação.



Sin: ,leu pa!m(l/llm Thl1nb. varo dissecwm (Thl1nb.) Miq.

Nomes populares - ácer-de-cordão, ácer-rendado-verde

Características gerais - árvore caducifólia, de 4-7 m de
altura, originária do Japão, com tronco ereto e cilíndrico,
revestido por casca fina e quase lisa de cor marrom-clara.
Ramos curtos e quase horizontais. formando copa
perfeitamente globosa. Folhas simples, cartáceas,
profundamente lobadas (partidas), com ponta muito fina e
margens irregularmente serreadas, de 5,5-6,5 cm de
comprimento por 8·] Ocm de largura, com pecíolo fino de
5-6 cm. Innorescências em racemos temlinais curtos, com
nores amareladas. Os frutos são sâmaras geminadas de
cerca de I cm de comprimento. Ocorrem diversas formas
deste cultivar, incluindo algumas com folhas arroxeadas,
como: "Dissectum Atropurpureum" de forma arbustiva,
;;Dissectum Seiryu" e ·;Ornatum".

Multiplicação - por meios vegetativos.

Usos - árvore de atributos ornamentais notáveis, é
apropriada para uso paisagístico em geral em regiões
subtropicais de altitude. Éparticulannente destacado o efeito
outonal de sua folhagem, que adquire tom vermelho-vivo. É
uma das espécies de clima temperado mais indicadas para
o preparo de bonsaí e, por seu pequeno porte, é muito
adequada para a arborização urbana em ruas estreitas e
sob redes de distribuição de energia elétrica. Apresenta lento
crescimento, porém tolera tanto o sombreamento como o
pleno sol, sendo também exigente em umidade do solo.



Acer rubmnJ L.
Aceraceae - planta estudada: H. Lorenzi 4000(HPL)

Nomes populares - ácer-vemlelho, ácer-rubro, acer-do­
pântano, (maple do inglês)

Caracterlsticas gerais - árvore decídua, de 25-30 m de
altura, originária dos Estados Unidos e Canadá, de tronco
ramificado, com casca clara e lisa, ramos adensados. um
tanto eretos formando copa oval, os novos com gemas
verde-avermelhadas. Folhas opostas. de pecíolos longos,
palmadas, com 3-6 recortes (lobos) triangulares em ângulos
agudos e margem denteada-crenada, verdes, verde­
azuladas na face de baixo. InOorescências laterais com
fiores pequenas, de 5 pétalas amarelo-avermelhadas.
surgidas antes do aparecimento das folhas no final do
inverno. a primavera formam-se frutos vemlelhos aos
pares. dilatados na base que comem a semente com uma
asa expandida (sâmara), de cor vennelha. As folhas desta
espécie. juntamente com as do Acer saccharum Marshall
(acer-do-açucar. sugar maple) e Acer saccharinum L.
(acer-prateado. silver maple). inspiraram a composição da
folha símbolo que consta da bandeira do Canadá.

Multiplicação - principalmente por semenles. logo após
produzidas. por possuirem poder genninativo muito breve.

Usos - árvore de grande efeito ornamental em ruas e
parques, pelas cores outonais vermelhas. alaranjadas e
amarelas por que passam as folhas durame o final do
outono e início do inverno. Aprecia solos ümidos, mas
prospera em solos normais. Desenvolve-se melhor nas
regiões de altitude do sul do Brasil.



Rlrw; slIccedulleU L.
Anacardiaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4040(HPL)

Nomes populares - chamo. suniac, árvores-da-cera

Características gerais - árvore de copa arredondada, de
6-10 m de altura, originária da China, Japão e Himalaia, de
tronco com casca rugosa, acinzentada. Folhas dccíduas,
aromáticas, espiraladas na extremidade dos ramos,
compostas pinadas, longas, com 5-7 pares de foHolos e um
terminal. elítico-alongados, quase sésseis, verde-brilhantes
na face superior e verde-acinzentados com nervuras
salientes na de baixo. com ápice alongado. de 4-7 cm de
comprimento. in florescências axilares densas, em panículas
pendentes, com flores pequenas, amarelo-esverdeadas.
compostas de cinco sépalas. pétalas e estames. não vistosas.
formadas na primavera. frutos esbranquiçados. pequenos.
achatados com uma única semente pequena.

Multiplicação - por sementes. graças à abundante produção
nas condições do sudeste do Brasil.

sos - a seiva resinosa da árvore é utilizada como verníz
brilhante em objetos decorativos, podendo provocar reações
alérgicas em pessoas sensíveis. Das sementes é extraída
uma substância cerosa utilizada na confecção de velas no
Japão. A madeira possui qualidade moderada, podendo ser
empregada em marcenaria e na construção civil. No
inverno as folhas adquirem tons outonais decorativos, sendo
por isso indicada para a composição paisagística de parques
e jardins, principalmente no sul e sudeste do Brasil, em
cultivo isolado ou em grupos ou renques.
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Spolldias cy'herea Sonn. Não Tuss.
Anacardiaceae - planta estudada: 1-1. Lorenzi 3366 (1-1 PL)
Sin.: SpOI,dias J,,/cis ForSI. SponJius mucrocurpa Engl.. S(Jondias

mong'fera Bl.'lIo

Nomes populares - cajá-manga, acaiá-açu, cajá-açu,
cajazeira, taperebá-açu

Caraclerísticas gerais: árvore caducifólia, de 10-15 m de
altura, originária das Ilhas Sociedade (Tahiti), de trOllco ereto,
com casca lisa de cor acinzentada, levemente sulcada, com
cicatrizes de ramos já caidos e raízes expostas na base.
Ramagem vigorosa e UI11 tanto horizontal, fonnando copa
arredondada. Folhas caracteristicamente amarelas antes da
queda, simples, alternas, compostas pinadas, de 20-40 cm de
comprimento, agmpadas na extremidade dos ramos, com 7­
II pares de folíolos e um terminal, ovalado-alongados,
membranáceos, de margens serrilhadas. lnflorescências
ramificadas(panículas), tenninais, com Oores esbranquiçadas,
pequenas, inexpressiveis sob o ponto de vista ornamental.
Produz frutos do tipo drupa, ovalado-elipsóides, verde­
amarelados, suculentos, agridoces, com a semente envolvida
por fibras rijas formadas em dezembro-janeiro.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - arvore de beleza singela, principalmente pelo efeito
outonal de sua folhagem, é ocasionalmente cultivada em
parques, pomares e arboretos. Os frutos prestam-se para
consumo natural e para o preparo de refrescos. Destaca­
se, principalmente, disposta isolada no meio de espécies
perenifólias durante o outono-inverno. Apresenta rápido
crescimento e boa rusticidade no sul e sudeste do Brasil.



Sln.: COIIIJngo odorolo Hook f. & Thoms.. V"orlo odorolo Lam..

odorolo Duna I

Nomes populares - cananga, ylang-ylang

Canlclerlsticas gerais - árvore semidecídua, de 10- [5 III

de altura, nativa na índia, Filipinas, Arquipélago Malaio e
Ilhas do Pacifico, de tronco espesso com casca clara e
rugosa. Ramos e ramagem pendente, formando copa estreita
e rala. Folhas simples. alternas. de margens onduladas. com
textura firme, ovalado-alongadas com nervuras destacadas
na face de baixo, de 8-16 cm de comprimento. Flores
esverdeadas, muito perfumadas, agrupadas na axilas das
folhas em racemos cunos. formadas de março a maio. com
três sépalas verdes e carnosas. Estames numerosos
dispostos em almofada. Órgãos femininos aglomerados. a
princípio. entre os estames e depois separados com O
desenvolvimento. dando origem a frutos ovalado-alongados.
pretos na maturação. em cachos de mais de dez,
pedunculados, formados em setembro - outubro. com
diversas sementes escuras ovaladas.

Multilllicação - exclusivamente por sementes.

Usos - as nores produzem óleo aromático obtido por
destilação. com o qual são preparados vários perfumes,
inclusive o famoso "Chanel". As populações nativas
fazem "Ieis" de adorno da ramagem norida. A árvore
possui atributos que a recomendam para uso paisagístico.
principalmente na forma isolada ou pequenos grupos na
composição de grandes jardins.



Sin: V"arja lallgifolia Sonn.

Nome popular - árvorc+mastro

Características gerais - árvore pcrcnifólia, de 10-15 m de
altura, originária da índia, de tronco curto, com casca rugosa
de cor acinzentada. Ramagem disposta de forma densa ao
longo de todo o tronco desde a base da planta, formando
copa colunar. Folhas lanceoladas, estreitas, cartáceas, verde­
brilhantes na face de cima, de margens onduladas, de 10-16
cm de comprimento. In florescências axilares, do tipo umbcla,
rami ficada ou composta, com flores suavemente perfumadas
de cor verde-clara com pétalas em forma dc cstrela. Frutos
pretos quando maduros, ovóides, lisos, do tipo drupa, com
polpa branca, de cerca de 2 cm de comprimento. Na
variedade pel1dlda, a única cultivada no Brasil (fotos), a
ramagem é um tanto pendente.

Multiplicaçào - exclusivamente por sementes nas
condições tropicais do Brasil.

Usos - árvore de grande beleza estética, é apropriada
para o plantio em parques e jardins, tanto isolada como
em grupos ou renques. Destaca·se pelas forma colunar
da copa, sendo particularmente apropriada para formação
de agrupamentos em gramados e para a formaçào de
renques ao longo de divisórias e cercas. Árvore constante
nas proximidades dos templos religiosos da índia. Planta
tipicamente tropical, apresenta rápido crescimento e não
é recomendado o seu cultivo nas regiões de altitude do
sul do Brasil onde as geadas invernais são frequentes.



Als/ollia macroph)'lIa Wall.
Apocinaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3648 (HPL)
Nome popular - alstânia

Características gerais - árvore semidecídua, de 15-20
m de altura, nativa na Malásia, de tronco retilíneo com
casca clara. lisa. laclescente, de copa piramidal, com
ramagem concentrada principalmente na região superior
do tronco. Folhas simples, mcmbranáccas. verdes,
brilhantes. ovalado-alongadas. verde claras com nervuras
destacadas na face de baixo, de 15~25 cm de comprimento,
aglomeradas na extremidade dos ramos. Inflorescências
densas. dispostas de maneira pendente na extremidade dos
ramos. formadas em janeiro-fevereiro. com nores
pequenas. brancas. de corola retorcida. espiralada. Frutos
numerosos. cilíndricos. compridos (20-25 cm). finos,
semelhantes a vagens (foliculos). que se abrem
espontaneamente liberando sementes pequenas, alongadas,
com cílios densos marrons em cada extremidade, formados
cllljunho-agosto.

Mulliplicaç:1o - exclusivamente por sementes. as quais são
produzidas em grande quantidade nas condiçõcs do sudeste
do Brasil onde é mais cultivada.

Usos - árvore de forma piramidal com atributos ornamentais,
é adequada para a composição paisagística de parques e
grandes jardins. tanlO para plantios isolados como em renques
ou formando grupos em áreas amplas. Apresenta rápido
crescimento com grande rusticidade e tolerância às condições
adversas de solo e umidade. Planta tipicamente tropical, não
é recomendado seu cultivo em regiões de invernos rigorosos.



COlloplrar)'IIgia crassa Stapf.
Apocinaceae· planta estudada: H. Lorenzi 2565 (HPL)

Sln: TuMr"UI'MOnlU"U rI'Cllr"U Hort.

ame popular - recurva-da-india

Características gerais - árvore semidecidua. lactescente,
de copa globosa densa. de 7-10 m de altura, originária das
regiões subtropicais da Índia. com ramagem compacta e
tronco de casca lisa. de cor cinza-escura. Folhas simples,
elítico-ovaJadas, coriáceas, verde·cscuras, lisas e brilhantes,
opostas. de 7-16 cm de comprimento. agrupadas na região
tenninal dos ramos. com pedolos cunos. Inflorescências
dicotõmicas, com diversas flores sem perfume de pétalas
brancas muito vistosas na extremidade espiral, fonnadas
no decorrer do ano todo. Frutos ovalado-arredondados. do
tipo folículo. grandes. dispostos aos pares (geminados).
deiscentes, de supcrficie verde·amarelada e rugosa. com
polpa branca espessa, com scmcnles pequenas, pretas,
envolvidas por arilo branco.

Multiplicação· exclusivamente por SCmentes, as quais são
produzidas em regular quantidade na região sudeste do Brasil
onde é mais cuhivada atualmcnlc.

Usos - árvore de crescimento lento. possui características
ornamentais e proporciona ótima sombra. sendo adequada
para uso paisagistico. principalmente para a arborização
de parques e em plantios tanto isolados como em grupos.
Cultivada na índia ao lado de templos. Emais apropriada
para o clima subtropical como do sudeste do Brasil, não
tolerando invernos rigorosos com geadas fortes ou
condições tropicais extremas.



Sin; Nr~iu'" f1o~idu", Salista. Nrriu", g~ond'f1o~um Desf.. Nuillm
IUII~ifo~mf.' Lam., Ne~illm splendens lIort .• OJrandf'~ ..u/garis Medie.

Nomes I)opulares - espirradeira, oleandro

Caraclerfslicas gerais - arbusto grande ou arvorcta de 3­
5m de altura, da região do Mediterrâneo (Europa e África),
tactescente. muito ramificado e norífero. Folhas
simples.coriáceas, lanccoladas. em grupo de 2·3 porverticilo,
verde-opacas. de 5-9 cm de comprimento. Flores numerosas,
com tubo expandido em cinco pétalas amplas, retorcidas,
brancas, rosa-claras ou vennelhas. simples ou dobradas,
formadas principalmente de setembro a março. Frutos
semelhantes a vagens (foliculo), com sementes pequenas,
alongadas. escuras. contendo numerosos pêlos sedosos
(plumas) numa de suas extremidades. Ocorre uma variedade
de folhas verde-amarelas (variegada) e uma de flores
amarelas. rara.

Mulliplicaçllo - multiplica-se por sementes. por alporques
e por estacas, estas preparadas a partir de setembro.

Usos - planta muito ornamental pela exuberância de sua
floração, é frequentemente cultivada como arbusto na sua
fase jovem. Quando deixada crescer livremente, com um
único tronco, atinge porte arbóreo e pode ser utilizada em
parques,jardins e na arborizaçào de ruas. Quando podada,
rebrota intensamente na base formando densa touceira. É
tolerante a climas frios e muito rústica quanto às condições
de clima e solo em geral. As folhas e nores são
consideradas tóxicas. Pode ser cultivada em todo o Brasil.



Pl"",eria caracasana Johnstow
Apocinaceae - planta estudada: E.R. Salviani 1902 (HPL)

Nome popular - jasmim-manga-da-venezuela

Características gerais - árvore pequena, decídlla, de 4­
5 m de altura, de seiva leitosa, nativa na Venezuela, com
tronco espesso na base, com numerosos ramos longos, 1isos,
esverdeados, de textura suclllelHa, pouco ramificados.
Ramagem curta e oblíqua, formando copa pequena e
irregular. Folhas simples, lanceoladas, lisas, membranáceas,
aglomeradas na extremidade dos ramos, de 15-25 cm de
comprimento. In florescências terminais, com flores de tubo
expandido em cinco pétalas brancas, retorcidas em espiral,
formadas de setembro a março. Frutos semelhantes a
vagens (folículos) suculentos, coriáceos, aos pares
(dispostos como um par de chifres), deiscentes, com
sementes aladas e achatadas, revestidas por fibras sedosas
brancas.

Multiplicação - principalmente por estacas preparadas a
partir de setembro-oulUbro. A produção de sementes em
nossas condições é muito rara.

Usos - planta muito florífera e amamentaI, é adequada para a
composição paisagística de jardins tropicais, tanto para plantio
isolado como em grupos, não tolerando regiões de clima frio. É
particulannente apropriada para jardins de pedra uma vez que
é bastante tolerante à seca e à alta insolação. É mais indicada
para as regiões tropicais do Brasil, sendo atualmente mais

cultivada no Nordeste. Ébastante rústica e pouco exigente às
condições de fertilidade do solo, sendo contudo limitada pela
temperarura invemal nas regiões sul e sudeste do pais.



PIII",er;a rubra L.
Apocinaceae· planta estudada: H. Lorenzi 4062 (HPL)

Nomes populares - jasmim-manga, jasmim-manga­
vennelho, frangipani-vem1elho

Características gerais - árvore caducifólia e suculenta de
4-6 rn de altura, originária do México, Antilhas, Guianas e
Equador, de tronco liso de cor parda com seiva leitosa
abundante. Ramos novos espessos, dicotômicos, quebradiços,
de textura suculenta, fonnando copa aberta e irregular. Folhas
deciduas na inverno, simples. elíticas, verde-escuras, um tanto
afuniladas na base e ápice rornbudo, de 10-20 cm de
comprimento. In florescências tenninaisdicOlômicas, fom'ladas
na primavera-verão, com flores de tubo expandido em cinco
pétalas vennelho-escuras, não amarelas no centro, retorcidas
em espiral. não perfumadas. Frutos semelhantes a vagens
(foliculos), suculentos, coriáceos. dispostos aos pares,
deiscentes. com sementes aladas e achatadas. Ocorre a
espécie PIlImeria alha L. muito semelhante. porém produz
flores totalmente brancas.

1\"1 ultiplicaçào - multiplica-se principalmente por estacas.
As semenles podem dar origem a plantas com tons
variados de vennelho.

sos - plama muito norífera e ornamental, é amplamente
cultivada em muitas regiões tropicais do globo em parques
e jardins. São confeccionados adomos e colares ("leis")
com suas nores nas Ilhas do Pacifico. Planta tipicamente
tropical e de crescimento rápido. é adequada para cultivo
na maior parte do Brasil.



TaheruuemollluIIU eJeguIIs Stapr.
Apocinaccae - planta cstudada: H. Lorenzi 3585 (HPL)

Nome popular - leiteiro-da-Mrica

Características gerais - árvorc perenifólia. lactescente.
de 7-10 m de altura, nativa na África, de copa arredondada.
de tronco ereto com casca espessa, sulcada
longitudinalmente, pardo-clara. Ramagem densa,
dicotômica. Folhas simples, verde-escuras de aspecto
suculento, opostas, elítico-alongadas, aglomeradas nas
extremidade dos ramos, de 12-22 cm de comprimento, com
pedolo de cerca de 1.5 cm. Inflorescência pêndula,
disposta na extremidade dos ramos. com diversas flores
de tubo esverdeado e cinco pétalas brancas. estreitas,
acromâticas, retorcidas em espiral. fonnadas em outubro­
dezembro. Frutos aos pares. pêndulos. deiscentes
(foliculos). ovalado-arredondados. com bico. de superficie
cinza-azulada. pontilhada. com sementes pretas envolvidas
por massa alaranjada.

1ultiplicação - exclusivamente por sementes em nossas
condições. onde sua produção é abundante.

Usos - a árvore é detentora de atributos ornamentais, com
potencial para uso paisagístico. Pode ser utilizada na
composição de parques e jardins, proporcionando beleza e
boa sombra e também na arborização urbana pelo seu
pequeno porte. É mais indicada para as regiões tropicais e
subtropicais do Brasil. Apresenta rápido crescimento porém
baixa tolerância a geadas fortes. As raízes são reputadas
como medicinais, a polpa é comestível. o látex é empregado
para estancar hemorragias e as folhas apreciadas pelo gado.



Tllevetia IIIel'elioides (Kunth) K. Schum
Apocinaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3840 (HPL)

Nomes populares - chapéu-de-napoleão, chapéu-de­
napoleão-gigante, fava-de·santo-inácio-gigante

Características gerais - árvore de 7-\ O m de altura, nativa
no México, de tronco ereto com casca lisa e clara, de copa
globosa e ramagem densa. Folhas concentradas na região
tenninal dos ramos, alternas, dispostasespiraladamente, linear­
\anceoladas, de aparência suculenta, com látex abundante,
verde-escuras, a face superior com as nervuras secundárias
em relento, semi-decíduas no inverno deixando cicatrizes nos
ramos quando caem, de 7·13 cm de comprimento, de pedalo
curto. Inflorescências terminais com diversas flores grandes,
de tubo longo com cinco pétalas amarelas, retorcidas em
espiral, fonnadas de novembro a maio. Frutos quase globosos,
suculentos, pretos quando maduros, com sementes em fonua
de losango recurvado, lisas, marrons, sulcadas na base. É
muito semelhante à espécie Thevetia peruviana também
muito cultivada no Brasil, da qual sedistingue pelo porte maior
e pela cor amarela das flores.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - planta com atributos ornamentais distintos, é
adequada para uso paisagístico em parques e jardins, tanto
em plantio isolado como em grupos. É também bastante
utilizada na arborização de ruas pelo pequeno porte. Planta
muito rústica e de rápido crescimento é, contudo, mais
indicada para as regiões de clima subtropical do Brasil,
COmO o sudeste e parte do sul.



Sin: Arolio ~/"gllnlissimll \'~itch. Scheff1erll eJegrmlissimll O. Frodin

Nomes populares - arália, arália-elegante

Características gerais - árvore perenifólia, de 5-8 III de
altura, nativa na Nova Zelândia, de tronco ereto, com casca
parda escura, levemente rissurada e um tanto áspera, de
ramagem retilínea, às vezes recurvada. Folhas compostas.
digitadas, com pedalo longo, aglomeradas na extremidade
dos ramos que deixam cicatrizes quando caem. Folíolos em
numero de 7-11, coriáceos: najuventude da planta, lineares,
delgados. marrom-avermelhados, metálicos, com margens
recortadas ou largamente denteadas. Quando adulta os
folíolos são verdes. elític<ralongados, muito diferentes da
fase juvenil. (nflorescência terminal muito ramificada. com
numerosas flores pequenas brancacentas, formadas em
setembro-novembro. Frutos pequenos. suculentos. muito
apreciados pelos pássaros.

Mulliplicação - produz grande quamidade de sememes
que são naturalmente dispersas pelos pássaros e costumam
germinar, espontaneamente, próximas da planta-mãe. Além
das sementes, estacas dos ramos também são empregadas
na sua multiplicação.

Usos - planta muito ornamental, é cultivada najuventude
em vasos e como arbusto, à meia-sombra, em jardins
domésticos. Na fase adulta é adequada para o plantio
em parques e jardins como árvore isolada ou em grupos
a pleno sol. Possui crescimento bastante lento e adaptada
a quase todas as regiões geográficas do Brasil.



Scheff1era aClillophylla (Endl.) Harms
Araliaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4070 (HPL)
Sin: Bra$$aia aClinophylla F. Muell.

Nomes populares - chefiera, árvore-guarda-chuva, árvore­
polvo

Características gerais - árvore perenifólia, de 5-7 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto e pouco
ramificado, pardo-claro quando novo. Folhas composlas
digitadas, com foliolos annados ou pêndulos, elítico-ovalados
e alongados, numerosos, de coloração mais clara na face
inferior, subcoriáceos, de 14·24 cm de comprimento, com
pecíolos longos, dispostos em círculo, reunidos em roseta
na extremidade de ramos semi-lenhosos, marcados na
superfície pelas cicalrizes das folhasjá caídas. Innorescência
tcrminal, ereta, com divisões longas, contendo em toda a
extensão numerosas flores pequenas, agrupadas, não
vistosas, que resultam em frutos pequenos, suculentos,
vennelhos, fommdos de novembro ajaneiro.

Multiplicação - os frutos são apreciados por pássaros,
tornando-a espontânea e alé epífita pela facilidade com que
suas sementes genninam. Além das sementes, é facilmente
multiplicada por alporquia preparada na primavera.

Usos - as plamas jovens são Ulilizadas na composição de
vasos e como arbustos, mantidas podadas à meia-sombra e
a pleno sol, em jardins domésticos de quase todo o Brasil.
Em parques e grandes jardins é cultivada também
isoladamente e em grupos ou renques como árvores. Émais
adequada para cultivo nas regiões subtropicais, não
suportando geadas fortes.



Trevesia pu/mata (DC.) Vis.
Araliaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3529 (HPL)
Sin: GaslO1ria palmaw RO:l:burg., Gifjhertia palmaw De.

Nomes populares· pata-de-ganso, pe-de-pato, arália-pata­
de-ganso, arália-pé-de-pato
Características gerais - árvore perenifólia, de 5-7 m dc
altura, originária do Himalaia, de folhagem omamental, com
tronco ereto, ramificado, revestido por casca parda e lisa,
Ramos com cicatrizes deixadas pelas folhas já caídas e
espinhos pequenos esparsos. Folhas grandes, alternas,
digitadas, circulares, dispostas em espiral, com pedolo longo,
verde-escuras, brilhantes, eoriáceas, de superficie plissada
e nervura central destacada, longa, com 5-9 recortes (lobos)
ate cerca de metade do diâmetro, com margens largas e
irregularmente recortadas, de 20-30 em de diâmetro. Após
um espaço livre da nervura, tem uma membrana foliar,
circular, na região da base, a qual sugere o nome popular.
Inflorescência globosa, eventual, pendeme, com flores
brancas, grandes. que dão origem a frutos ovóides.

Multiplicação - multiplica-se principalmente por alporques
preparados durante a primavera.

Usos - a árvore possui características ornamentais
notáveis, o que a recomenda para uso paisagístico. É
indicada na composição de parques e jardins, em plantios
isolados ou em grupos. Pelo pequeno porte e folhagem
perene é indicada na arborização urbana, principalmente
de ruas estreitas sob rede elétrica. Tolera frios
moderados, podendo ser cultivada em quase todo o Brasil.
Apresenta boa rusticidade e rápido crescimento.



Tllpidamlllls ca/yptratlls Hook f.&Thoms
Araliaceae - planla estudada: H. Lorenzi 4072 (HPL)
Nome populal'" - tupidanto

Cal'"llcterísticas gCl'"lIis - árvore pereniró1ia, de 5-7 m de
altura. originária da Índia e Bunna, de tronco com casca
parda. vcrrucosa, de ramos longos com cicatrizes das folhas
caidas. provida de copa arredondada densa. Folhas grandes
de pedolo longo, compostas digitadas, com 9-10 foliolos
armados, verde-brilhantes. elitico-alongados, coriáceos, de
10-17 em de comprimento. InOorescências densas, curtas.
com pedunculo grosso, esparsas. dispostas ao longo dos
ramos na fonna de umbelas aglomeradas. com Oores branco­
esverdeadas. grandes e com numerosos estames, fonnadas
no verão. Frutos suculentos. firnlcs. semi-arredondados com
remanescente coriáceo do cálice envolvendo toda a base.
O conjunto do fruto com o pedunculo lembra um macete,
alusão do nome latino do gênero. Sementes pequenas.
achatadas. numerosas. fonnadas no fim do inverno.

Multiplicação - principalmente por sementes nas condiçõcs
do sudeste do Brasil onde é mais cultivada e a produção é
abundante.

Usos - árvore de folhagem perene e ornamental. é
adequada para a composição do paisagismo em parques
e grandes jardins, tanto isoladamente como em grupos.
Também indicada para a arborização urbana. Apresenta
crescimento rápido e ótima tolerância às condições
adversas de solo e clima. Planta tipicamente tropical, não
é recomendado o seu cultivo nas regiões de altitude do
sul do Brasil onde as geadas são frequentes.
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Bctulaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3662 (HPL)

Sin.: A/nus cordifolia Ten.. A/""" Ii/iacea Horl.

Nomes populares - amieiro, alno, alno-italiano

Características gerais - árvore caducifólia, de 6-15 m
de altura, originária da Itália e Cáucaso, de tronco cilindrico,
revestido por casca parda fina, fissurada longitudinalmente
e ramagem formando copa arredondada. Folhas alternas,
cordiformes, finamente denteadas nas margens, com a
nervura principal com pêlos na face dc baixo, de cor verde,
passando a amarelo-alaranjada no outono, de 8-12 cm de
comprimento por 8-9 cm de largura. Innorescências

masculinas e femininas separadas na mesma planta ~iii~§~~ii~i~~~~i(monóica), as masculinas alaranjadas, pendentes '"
(amentilhos). lnOorescência feminina mais curta que a
masculina, formando frutos pequenos (cones, pinhas) com
escamas, ovóides, lenhosos, compactos, pedunculados,
persistentes, que quando maduros liberam as sementes.

l\1 uItiplicação - multiplica-se por sementes e evemualmente
por estacas preparadas no final do inverno.

Usos - planta rústica e de crescimento rápido, pode ser
cultivada em parques e utilizada na arborização de ruas e
estradas. Produz madcira de boa qualidade, muito resistente
à água, empregada nas regiões de origem em marcenaria e
na constmção civil. Planta de origem em regiões de clima
temperado da Europa, é mais apropriada para as regiões de
altitude do sul e sudeste do Brasil, onde já existe em cultivo
com boa adaptação.



Bell/la pendI/la Rath.

Betulaceae - planta estudada: H. Lorellzi 3697 (HPL)
Sin: Bewlo "erm<;O$O Hhrh.

Nomes populares - bétula, árvore-da-sabedoria

Características gerais - árvore caducifólia, de 10-15 m
de altura, originária da Europa Central e Rússia (Sibéria),
de tronco cilíndrico, com casca branco-acinzentada,
descamando com dificuldade em placas retangulares.
Ramagem aberta ou ereta, com raminhos pubescentes,
formando copa estreito-arredondada. Folhas simples,
ovaladas ou triangulares, arredondadas ou truncadas na
base, de margens duplas e irregularmente serrilhadas,
glabras em ambas as faces, de 3~7 cm de comprimento.
Inflorescências masculinas e femininas separadas na
mesma planta (monóica), cilíndricas, eretas e pêndulas. as
femininas maduras com 2-4 cm de comprimento formando
frutos tipo cone. Semente com a forma de uma noz
pequena. alada.

Multiplicação - em nossas condições só pode ser
multiplicada por meios vegetativos (alporquia) por não
produzir sementes férteis.

Usos - produz madeira de boa qualidade utilizada na
confecção de objetos domésticos, compensados e produção
de celulose. A árvore possui grande beleza estética, tanto
pela confonnação de sua copa como pelo efeito outonal de
sua folhagem e pela coloração clara de seu tronco. É
apropriada para uso paisagístico em geral, contudo, devido
à sua exigência climática, só é recomendada para as regiões
de altitude do sul do Brasil. É tolerante a solos encharcados.



Cala/pa bigllollioides Walter
Bignoniaceae - planta estudada - H. Lorenzi 3686 (HPL)

Nomes populares - trombeteira-branca, catalpa-do-norte

Características gerais - Árvore decídua de até 25 m de
altura, originária dos Estados Unidos, de tronco com casca
cinza-escura ou marrom-escura fissurada, de copa
arredondada e ramagem robusta. Folhas cordato-ovaladas
com ápice alongado, pubescentes na face de baixo, opostas,
cartáceas, de 12-20 cm de comprimento, com pedolo longo.
Inflorescêllcias em panículas terminais de 20-30 cm, com
flores brancas, campanuladas, com três recortes maiores
superiores e dois menores inferiores, com estrias interiores
amarelas, de 3-4 cm de largura, fonnadas durante o verão.
Frutos longos, cilindricos, marrons, deiscelltes, semelhantes
a vagens, de 20-40 cm de comprimento por cerca de I cm
de largura. Suas sementes são planas, escuras, contendo
cilios brancos em cada extremidade para facilitar a
disseminação.

Multiplicação - reproduz-se facilmente por sementes
pela abundância com que é produzida nas condições do
sul do Brasil e pela rapidez e facilidade com que germinam.

Usos - árvore de características ornamentais notáveis,
e adequada para composição paisagística de parques e
para arborização urbana, sendo contudo mais apropriada
para regiões de clima frio como no Planalto Meridional
do Brasil. Planta rústica e de rápido crescimento, não é
recomendada para nossas regiões tropicais. Produz
madeira branca com potencial para uso em trabalhos
leves, forros e para caixolaria em geral.



Sln: Cr/.'~an"u IK'lInlllIO/(J KUnlh. CresC/.'nlIU ungU51ifo/iu Willd. ex Secm..
Cre~c/.'nlia arboreu RaL Cre~c/.'lIIi" CU)!!r/.' ~ar. puhem/" Bureau & Schum..
Crescenlia cuneifoli" Gardner. Cr/.'scenfiu fuscicldata Miers. Cre~cenlill

p/ecwlI/hu MicTli. Cre~cemio SfX"h'I!II/(/ Miers

Nomes IlOllUlarcs - cuieira, cuilé, coité

Cl.raclcrísficas gerais - árvore de 5-7 m de altura
originária da América Tropical eAntilhas, de tronco tortuoso
com casca fina, levemente estriada, clara-acinzentada.
Ramagem aberta, nodosa, fomlando copa baixa, esparsa.
Folhas aglomeradas na extremidade dos ramos, de textura
finne.largo-lanceoladas ou espatuladas. afuniladas na base,
quase sésseis, de 8-15 em de comprimento. Flores solitárias
ao longo do tronco e ramos. campanuladas, de tubo bojudo,
acimurado, depois expandido em corola branco-amarclada
com estrias roxas esparsas, formadas de setembro a
fevereiro. Frutos grandes, esféricos ou elítíco-ovalados. de
casca dura. marrom-negros quando maduros, com polpa
esbranquiçada, indeiscentes com sementes planas,
amareladas. numerosas.

1\'1 ulliplicaçilo - reproduz-se facilmente por sementes, as
quais são produzidas em grande quantidade nas regiões
tropicias do Brasil.

Usos - os frutos conados. desprovidos de polpa e secos s.io
utilizados como recipientes domésticos e instrumentos musicais
(chocalhos). A árvore, pelo exotismo de seus frutos gigantes, é
adequada para plantios em parques e jardins. Apresenta
crescimento lento. Planta tipicamente tropical. é desaconselhado
o seu plantio nas regiões de altitude do sul do Brasil._________________________________ 101



Sin; Jocoro"do cIIf!1on;o Gnscb.. Jocorondo o,oufifo/io R. Dr.

Nome popular - jacarandá-mimoso

Características gerais - árvore caducifólia muito
florífera, de 12-15 rn de altura, originária da Argentina,
Bolívia e Paraguai, de tronco com casca pardo-escura,
gretada e depois desprendendo-se em lâminas
retangulares, de copa arredondada com ramagem longa
e aberta. Folhas opostas. compostas bipinadas. com
foHolos pequenos. ovalados, opostos. verde-escuros.
InOorescências terminais. em panículas piramidais.
formadas no verão com a planta quase totalmente
desprovida de sua folhagem, com flores azul-violetas, de
corola campanulada com tubo dilatado e depois expandido
em dois lábios com três recortes maiores e dois menores.
Frutos na forma de cápsulas lenhosas, ovaladas.
entumescidas, dciscentes, com sementes pequenas,
achatadas, dotadas de asas celulósicas.

Multiplicação - reproduz-se facilmente por sementes,
amplamente produzidas em nossas condições todos os anos.

Usos - árvore de beleza indescrÍlível quando em flor. é
adequada para o paisagismo de parques e grandes jardins,
podendo também ser utilizada na arborização urbana. É
tolerante a podas. Floresce mais profusamente no interior do
Brasil (distante da costa), podendo ser cultivada em quase
todo o país. Planta de boa rusticidade e rápido crescimento.
produz madeira branca, com potencial para aproveitamento
em trabalhos leves. confecção de forros e caixotaria em geral.



Sln: Crescefia p;'I'Iafa Jacq.. Kige/ia afrka'la (Lam.) Benlh.

Nomes populares - árvore-da-salsicha, árvore-talismã

C~r~cterísticas gerais - árvore perenifólia, de 7-10 m
de altura. originária da África (Moçambique), de tronco
acinzentado, levemente sulcado. de ramagem longa e
copa arredondada. Folhas compostas com 3-4 pares de
foliolos opostos sésseis e um terminal com pedolo longo.
coriáceos, elítico-alongados. verde-claros, de 8-14 cm de
comprimento. Inflorescência formada na primavera na
forma de um pendão longo, pendente, com diversas flores
na extremidade. de corola campanulada vermelha com
tubo cilíndrico. acinturado. expandido com dois lábios. o
inferior com três recortes. Geralmente. apenas uma flor
de cada inflorescência é fecundada dando origem a um
fruto um tanto cilindrico, sustentado por cordão longo, de
textura rija, com casca acinzentada. espessa, contendo
massa interna fibrosa com sementes pequenas.

Multiplicação - reproduz-se em nossas condições
principalmente por sementes. as quais são produzidas
anualmente, em moderadas quantidades.

Usos - a árvore possui características ornamentais com
aspecto muito curioso pelas flores e frutos pendentes
através de longos cordões que apresenta, sendo por isso
adequada para o plantio em parques e arboretos públicos.
Planta tipicamente tropical. possui boa rusticidade porém
lento crescimento. É indicada para cultivo apenas em
regiões do país não sujeitas a geadas invernais fortes.



Markhamia tomelltosa K. Schul1l. ex Engl.
Bignoniaceae- planta estudada: H. Lorcnzi 3040 (HPL)
Nomes populares - falso-ipê, ipê-da-áfrica

Características gerais - árvore caducifólia, de 10-12 m
de altura. originária da África, de tronco com casca parda,
fill31llente fissurada longitudinalmente. Ramagem curta e
esparsa, formando copa arredondada e rala. Folhas
compostas pinadas, alternas. COm 4-5 pares de foliolos
oposlos e um lenninal, tomentosos, elhico-ovalados, de 4-7
em de comprimento. Innorescêllcias ramificadas na
extremidade dos ramos (em paniculas curtas). com flores
campanuladas. com o tubo expandido numa corola de dois
lábios. o superior com dois recortes (lobos) e o inferior com
três. amarelas. a garganta com estrias avermelhadas.
fomladas em março-abril. Frutos pêndulos semelhantes a
vagens e cápsulas. planos. recurvados. longos. de supcrficie
amarela. densamente lamentosa, deiscentes, de 12-22 cm
de comprimento. Ao abrirem-se liberam sementes achatadas
dotadas de asa celulósica, durante os meses de julho-agosto.

Multiplicação - reproduz-se em nossas condições apenas
por sementes. as quais não são produzidas lodos os anos e
geralmente, em quantidade moderada.

Usos - árvore com atributos ornamentais, é adequada
para o paisagismo de parques. jardins e para arborização
urbana. Pode ser cultivada tanto na forma isolada como
em pequenos grupos em espaços amplos. Planta
tipicamente tropical, não é indicada para as regiões de
altitude do sul do Brasil onde ocorrem geadas frequentes
durante o inverno.



Sln: Murk"omio IIcumin(l/lI (Klol~ch) K. Schum

Nomes populares - ralso-ipê, ipê-dos-estados-unidos
CaracteristicllS gentis - árvore caducirólia, de 8-12 m de
altura, originária da Árrica, de tronco com casca parda que
escama na rorma de lâminas pequenas. Ramagem curta,
tonnando copa globosa pequena. Folhas compostas pinadas,
alternas. com três pares de rolíolos opostos, sésseis, elítico­
alongados e um tcnninal, de ápice alongado, com 7-12 cm
de comprimento. Innorescências ramificadas. axilares, com
diversas nores campanuladas, o tubo expandido em dois
lábios pequenos. um superior com dois recortes e outro com
três recortes rormando a corola salpicada de marrom­
avermelhada-escura, clara exteriormente, rormadas em
revereiro-março. Frutos pêndulos. semelhantes a vagens
(cápsulas). deiscentes. de superficie lisa, finos. planos. um
tanto recurvados. Abrem-se expondo sementes pequenas.
achatadas. dotadas de asa membranácea.

Multiplicaçiio - reproduz-se racilmente por sementes nas
condições tropicais do Brasil, contudo sua produção anual
geralmente é pequena.

Usos - árvore com atributos ornamentais. pode ser
empregada com sucesso na arborização urbana, por seu
pequeno porte bem como na composição paisagística de
praças. parques e jardins em geral. Planta típica de
regiões tropicais. não é recomendado o seu plantio nas
regiões de altitude do sul do Brasil onde as geadas são
frequentes.



Purme1l1iera cereiferu Seem
Bignoniaceae - planta estudada: H. Lorenzí 4069 (HPL)

Nom~opular • árvore-da-vela

Características gerais - árvore pcrenifólia. de 5-7 m de
altura, nativa no México e Panamá, com tronco muito
ramificado, de casca escura, enrugada. Copa densa, com
folhas compostas fonnadas por três foHolos eHtico-ovalados.
Flores brancas, campanuladas, formadas no decorrer de
quase o ano todo e dispostas ao longo do tronco e nos ramos
mais velhos, principalmente no verão, solitárias ou em
pequenos grupos. Frutos de inicio verdes, lisos, longos. mais
ou menos cilíndricos, agudos no ápice, branco-amarelados,
cerosos. com aspecto de uma vela. Os frutos podem ser
longos ou curtos confonne a variedade e contêm polpa na
qual estão embutidas as sementes, pequenas e achatadas.
Ocorre a espécie PlIrmentiera edulis Raf. cujos frutos são
curtos, grossos, recurvados. em fonna de meia-lua e podem
ser consumidos.

Multiplicação - grandc produtora de sementes, é facilmente
multiplicada por este meio.

Usos - árvore com características ornamentais e de aspecto
curioso pelos frutos dependurados diretamente dos ramOS
mais grossos com o fonnato de velas. é indicada para uso
paisagístico, principalmente para arborização urbana e para
a composição de jardins em geral. Planta de origem tropical,
pode ser cultivada em regiões de clima aproximado, evitando­
se regiões de invernos rigorosos como no Planalto
Meridional. Possui bo...1tolerància a solos pobres. contudo o
seu desenvolvimento nestas condições é lento.



Radermachera fenicis Mcrr.

Bignoniaccae· planta estudada: 1·1. Lorenzi 4064 (HPL)

Nome populur • radennáquera

Curacteríslieas gerais - árvore decidua, de 10·12 m de
altura. originária da China, de tronco retilíneo, pouco ramificado,
com casca acinzentada pouco saliente, sulcada
longitudinalmente. Folhas grandes, opostas, bipinadas, com
folíolos opostos e um terminal verde·escuro, brilhantes,
ovaladas com ápice agudo alongado. Innorescências
paniculadas tenninais, com flores brancas campanuladas, com
lubo expandido fOnlmndo 5 recortes (lobos), durante os meses
de dezembro--janeiro. Produz frulos do tipo cápsula, cilíndricos.
lineares semelhantes a vagens, deiscentes, que expõem e
liberam sementes aladas semelhanles as dos ipês, dispostas
num seplo central. O gênero Radermachera é citado na
literatura botânica também pelo nome de Stereospermllm.
Ocorrem as espécies Radermachera e/meri Merr de flores
arroxeadas e Rademachera sinica Hemsl. de nores
amarelas, contudo muito semelhanles a esta nas demais
caracteristicas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzídas em grande quantidade nas condições subtropicais
do Brasil onde é mais cultivada.

Usos - árvore de beleza notável. é apropriada para uso
paísagístico. podendo ser cultivada isoladamente ou fonnando
grupos em parques e grandes jardins. As mudas jovens podem
ser mantidas em vasos, como folhagens. pelas folhas
amamentais, com tratamento por um regulador de crescimento.



SI.. , Spolhod(!o compo"ufa/O Onu'.

Nomes populares - bisnagueira, tuliperia, tulipeira-da­
áfrica, espatódea

ümtcteríslicas gerais - árvore de 15-20111 de altura originária
da África Central, de tronco espesso com casca parda e
finamente rendilhada ou vemlcosa, com raízes tabulares. Copa
densa com ramagem vigorosa e folhas decíduas durante o
inverno. geralmente opostas, com 5-7 pares de foHolos e um
folíolo terminal. ovalado-alongados. pubescentes.
InOorescências axilares ou tenninais com botões de flores
aglomerados, cõnicos. de cálice em foona de bisnaga contendo
água. Flores abrinda-.se uma após outra de novembro a abril.
de tubo dilatado expandido em cinco recortes (lobos) vennelho­
alaranjados com bordas franjadas e interior amarelo. Frutos
semelhantes a vagens (cápsulas), lenhosos, deiscentes, com
numerosas sementes planas, elípticas e aladas. Há a variedade
de flores amarelas (falO do canto direito su~rior). Existe a
espéçie Spalhodea campOlwlada P. Beauv.. de porte maior,
com folhas verde-escuras, lisas e de Oores vennelhas, mais
rara no Brasil.

Multiplicação - a fonna de flores vennelhas é facilmente
multiplicada por sementes. contudo a de flores amarelas nào
produz sementes em nosso país.

Usos - arvore muito florífera e ornamental, é adequada
para parques e evelllualmente utilizada na arborização
urbana. Está comprovado que as flores não são tóxicas
para abelhas e pássaros, apesar das opiniões em contrário.



Si": Cybislilx donnel/-smilhii (Rose) Scibert

Nomes populares - primavera, ipê-do-méxico

Características gerais - árvore caducifólia, de 20-30 m de
altura, originária do México, de tronco espesso com raizes
tabulares, vigoroso, ereto, cilíndrico, com casca cinza clara,
levemente fissurada. Ramagem robusta formando copa
arredondada. Folhas decíduas, opostas, verde-claras,
compostas digitadas, com cinco foliolos elitico-alongados, de
textura rija, com superficie enrugada e marcada pelas
nervuras quando novas, de 8-14 em de comprimento.
inflorescências temlinais grandes, em panículas, fonnadas
após a queda das folhas, com numerosas flores campanuladas
amarelas, de tubo expandido em cinco recortes (lobos)
distribuídos em fonna de dois lábios superiores. Frutos
semelhantes a vagens, deiscentes (cápsulas), liberando
sementes planas. aladas.

Multiplicação - facilmente reproduzida por sementes nas
condições do sudeste do Brasil onde é mais cultivada.

Usos - árvore extremamenle ornamental mesmo quando
sem flor, o que a recomenda para a composição paisagística
de parques e grandes jardins, bem como para a arborização
urbana, principalmente para avenidas, dado o porte grande.
Pode ser cultivada isoladamente, porém o seu agrupamento
é bastante vistoso. Produz madeira valiosa pela qualidade,
apropriada para construção e trabalhos leves. Planta de
origem subtropical e bastante rústica, pode ser cultivada
virtualmente em todo o território brasileiro.

109



Tabebuia pellrapltylla Hemsl.

Bignoniaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4065 (HPL)

Nomes populares - ipê-bálsamo, ipê-de-el-salvador

Características gerais - áIVore semidecídua, de 15-20 m de
altura, originária de EI Salvador, de tronco robusto, com casca
levemente fissurada longitudinalmente, com estrias claras e
lenticelas esparsas. Ramagem longa, formando copa alongada.
Folhas grandes, decíduas e semi-decíduas, compostas digitadas,
de pedolo longo, opostas, com cinco folíolos verde-escuros de
textura rija e com peciólos longos, amarelados, ovalado­
alongados, o central maior, de ápice alongado, de 12-18 cm de
comprimento. Innorescências terminais densas, em paniclllas
volumosas, com nores campanuladas com cinco recortes, de
colorido variável, desde quase branco a rosa-claro e rosa-escuro,
formadas de agosto a outubro. Produz frutos que são cápsulas
semelhantes a vagens longas, mais ou menos cilíndricos,
deiscentes, com sementes aladas numerosas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais não
são produzidas regularmente todos os anos.

Usos - espécie muito ornamental pelo intenso florescimento,
é freqüente na arborização de parques, ruas e avenidas.
Geralmente perde todas as folhas antes do florescimento e
não raro as mantêm parcialmente. É a árvore nacional de
EI Salvador, onde tem o nome Maquilishual. Planta de
origem tropical, muito rústica e de rápido crescimento, é
mais adaptada às regiões de clima quente, não sendo
recomendado o seu cultivo nas regiões de altitude do sul do
Brasil onde ocorrem geadas frequentes no inverno.



Tecoma stalls (L.) Juss. ex Kunth
Bignoniaceac - planta estudada: H. Lorenzi 4071 (HPL)

Sin: S/I'n%bium S/(MS (L.) Secm., Bignonia s/an$ L. Bignania incisa
Horl. ex DC.. Tuanw incisa S"eel, Tecoma incisa (Rose & Standl.) l.
Johnsl.. Stenoloblrtm /rom(,dOM Loes.. recoma mal/js H. B. & K.. Tecama
$/on$ var. apU[al/a Horl. ex DC., Bignonio frrt/escens Mill. ex DC..
Gelsemillum $/''''$ (L.) Kunlh, Slenalabium incisum Rose & Slandl..
SI'HIO/obium quillqu,,;ugllm Loes., Slell%bíllm s/om varo pinnat"m Sccm..
S/crl%bi"m sums varo mUflJuglll1l R. E. Frics, Tecomaria $Ians Kunlh

Nomes populares - bignonia-amarela, guarã-guarã,
ipezinho·de·jardim, ipê·amarelo--de·jardim, sinos-ambrelos

Características gerais - árvore de 5-7 m de altura, nativa
nas Américas e Antilhas, de tronco pardo-claro, casca
levemente sulcada longitudinalmente. Copa irregular com
ramificação esparsa, um tanto escandente, densa. Folhas
opostas. pinadas, com 1·3 pares de folíolose um foliolo ternli­
nal. ovalaoo.laneeolados com ápice agudo e margens denteadas.
InOorescência terminal ou axilar, com nores amarelas.
campanuladas, de tubo inflado que se expande formando a
corola com cinco recones (lobos), fonnadas de abril a setembro.
Frutos lineares semelhantes a vagens (cápsulas) deiscemes,
com numerosas sementes planas, pequenas, aladas.

'Iultiplicaçilo - produz anualmente grande quantidade de
sementes. o que facilita sua multiplicação. Mudas
expontâneas são encommdas nas proximidades de plantas
adultas.

Usos - árvore florifem e ornamental, é adequada para o
plantio em parques e jardins e utilizada na arborização
urbana. E subespontânea em algumas regiões do pais,
onde é considerada planta daninha de pastagem.



Adall.'wllia digitata L.
Bombacaceac· planta estudada: H. Lorenzi 3896 (HPL)
Sin: Adal/sol1ia baaixl/a L. Adallsollja imegrifolia Raf.. Adal/sarl/a SClI/lI/a
$lcud.. AdallsOItia sphaer()(;arpa A. Chc\ .. Adansollia sU/CQta A. Chc\ ..
Baabah/ls d/g//IJla (L.) KunlZc. Adallsorl/o siluf(l (Loour) Sprcng..
Adallsoll/o baobab Gacrln.

Nome popular ~ baobá

Características gerais - árvore de 15~20 m de altura
originária da África, de tronco ereto, volumoso e de grande
diâmetro, com numerosas cavidades e raízes superficiais
grossas, de casca acinzentada lisa. Ramagem curta, grossa,
mais ou menos horizontal, com folhas compostas digitadas,
na juventude com 3 roBolos e depois com 5~9, largo­
lanceolados, de ápice agudo. Flores solitárias, axilares,
pêndulas, grandes, com cinco pétalas brancas, onduladas,
pouco duráveis e no centro com uma coluna densa de
estames longos, formadas de dezembro a março. Fruto
grande, indeiscente, tipo cápsula, ovóide~elitico, de casca
dura, com pelos idade cinza·amarelada contendo numerosas
semcntes, ovóides, envolvidas em polpa farinhenta branca.

Multiplicação - produz abundante quantidade de sementes
nas condições tropicais do Brasil onde écullivada, pennitindo
sua fácil multiplicação.

Usos - a casca ê produtora de fibra, as folhas são
comestiveis, a polpa ê utilizada em beberagem com água
ou leite e os frutos empregados como cuias. Árvore de
grande longividade e de aspecto curioso, é eventualmente
cultivada em arboretos e coleções botânicas ou em plantios
eventuais. É mais frequente no nordeste do Brasil, onde
existem grandes exemplares como Oda fotografia acima.



Bomba.\' malabaricum De.
Bombacaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4067 (HPL)
Sin.: Bombax ceibo L., Gossompilms molobor;co (De.) Men.•
mlllllbarica (De.) SchOIl & Endl.

Nomes populares - paineira-vermelha. paineira-vennelha­
da-india

Características gerais - árvore caducirália de 15-20 m de
altura. originária da índia e Indochina, de tronco espesso com
casca fina e acinzemada, com aCllleos agudos aglomerados
na base. Copa piramidal rala, com ramagem horizontal partindo
de um ponto em vários patamares, simetricamente. Folhas
deciduas, dispostas espiraladamente, compostas, palmadas
com cinco foliolos eliticos de ápice alongado, com a superficie
ondulada e peciolo vennelho-bronzeado. Flores dispostas ao
longo dos ramos grandes, vermelhas, com cinco pétalas
carnosas, mais ou menoselíticas, de superficie cerosa brilhante
com numerosos estames. fonnadas em junho-agosto. Frutos
deiscemes, em cápsulas cilindrico-ovaladas, com paina branca
envolvendo sementes numerosas, pequenas, ovaladas,
marrom-pardo. formadas em outubro - novembro.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais
são produzidas anualmente em regular quantidade.

Usos - árvore de beleza singular quando em norescimento,
é amplamente cultivada na região sudeste do Brasil, no
paisagismo em geral. E adequada para a composição de
parques ejardins em plantios isolados ou fonnando maciços.
Planta de origem indiana, diz a lenda que o profeta Buda
nasceu sob a sombra desta árvore. Não tolera geadas.



PselldobombtL'( el/pticllm (Kunth) Dugand
Bombacaceae- planta estudada: H. Lorenzi 3927 (HPL)
Sln.: 8QmbQ~ f'iliplicllm Kunlll. Bomba.f me~icanum Hemsl.. Curo/meu

/0$1"010 DC.

Nomes populares - embinlçu-vemlelho, pincel-de-barbear

CaraclcrlsticlIs gerais - arvore caducifólia, de 6-12 m de
altura, originária do México até a Guatemala, com tronco
tortuoso e ramificado, revestido por casca quase lisa de cor
cinza·amarelada com listras verdes. Ramos longos e tortuosos,
fonnando copa ampla e arredondada. Folhas cartáceas,
compostas. palmadas, de cor arroxeada quando nova, com
pedolo de 8-14 cm, fonnada por 3-5 folíolos peciolados, de
10-25 cm de comprimento. Flores solitárias, tenninais. carnosas,
grandes, compostas por centenas de estames violáceos e
longos, dando ao conjunto o aspectO de um pincel muito vistoso;
são fonnadas com a árvore tOlalmente sem folhas. Os frutos
são cápsulas elipsóides deiscentes. de cor marrom, porém não
produzidos nas plantas em cultivo no Brasil.

1\1 uItiplicaçào - devido à ausência de produção de sementes
no Brasil. esta planta é multiplicada com muita dificuldade
apenas por alporquia.

Usos - árvore de beleza notável quando em floração, foi
introduzida no país pelo paisagista Roberto Burle Marx. É
ainda raramente cultivada em nosso paisagismo, sendo mais
freqüente apenas na cidade do Rio de Janeiro. Planta
tipicamente tropical e rústica. Não suporta as geadas

invemais do Planalto Meridional. É mais apropriada para
fOnllação de agrupamentos em áreas amplas, sendo mais
flori fera nas regiões tropicais litorâneas.



Cordia abyssinica R. Sr.
Bomginaceae. planta estudada: H. Lorcnzi 4075 (HPL)
Sino Cord;(l n1Yxo L.. Cord;(lofricon(l Lam

Nomes populares - cordia-africana, cordia-da-abissínia

Características gerais - árvore semidecidua, de 10-12 m
de altura, nativa na África, Índia e Austrália, com tronco
espesso, ereto, revestido por casca pardo-clara. Ramagem
longa, um tanto recurvada, formando uma copa irregular.
Folhas simples, alternas, dispostas espiraladamente, ovaladas
ou ovalado-orbiculares, verde-escuras, de margens
levemente onduladas e base arredondada, um tanto
coriáceas, de 6-11 cm de comprimento. Innorescências
axilares e terminais, com ramificações secundárias e
terciárias de nores brancas, pequenas, formadas em
setembro-dezembro. Fmtos numerosos, decorativos, cor-de­
rosa (drupas), esféricos, lustrosos, com polpa mucilaginosa,
grudenta, envolvendo uma semente marrom-clara.

Multiplicação - produz anualmente, durante o verão, grande
quantidade de sementes viáveis, o que torna sua
multiplicação fácil através deste meio.

Usos - árvore rústica e de rápido crescimento, é
adequada para formação de bosques em parques e áreas
de preservação, eventualmente utilizada na arborização
urbana. Consta ter sido utilizada a madeira na confecção
de urnas mortuárias de faraós no antigo Egito. Chega a
ser subespontânea em algumas regiões onde é
considerada indesejável. Tipicamente tropical, é sensivel
a geadas fortes, devendo ser evitado o seu cultivo nas
regiões de altitude do sul do Brasil.



Sin; Pt!raklQ panamt!nslS Wt!Kr

Nomes populares - rosa-mole. rosa-madeira. cacto-rosa,
ora-pro-nobis

Características gerais - árvore suculenta, caducifólia, de 3­
5 m de altura, originária da Colômbia, Panamá e América
tropical, de caule com aspecto suculento, pardo-claro, com
estrias longitudinais claras e com grupos de espinhos finos.
longos e pretos na região de antigos nós. Ramificação
numerosa, suculenta, com espinhos semelhantes na axila das
folhas, fonnando copa-arredondada. Folhas carnosas, verde­
brilhantes, ovalado-lanceoladas, alternas, de 6-10 cm de
comprimento. Flores numerosas, grandes, agrupadas em toda
região tenninal dos ramos, com seis pétalas cor-de-rosa em
circulo e um conjunto central de estames amarelos, fonnadas
no decorrer do ano todo, principalmente de setembro a
fevereiro. Produz frutos do tipo baga, pirifonnes facetados
ou piramidais, não raro com rudimentos de folhas nas arestas,
e polpa com sementes pequenas pretas. A espécie P.
grandifoJia Haw. é semelhante e tem folhas maiores.

Mulliplicação - multiplica-se com facilidade por estacas.
as quais. em algumas regiões, no período de verão, podem
ser enterradas diretamente no local definitivo.

Usos - planta com alguns atributos ornamentais que a
recomendam para o plantio com este fim em parques e jardins,
eventualmente para fOfTlUlÇão de renques ou cercas protetoras.
Foi outrora muito cultivada como cerca-viva defensiva ao longo
de divisas de propriedades, pela presença dos espinhos no tronco.



Vibllmmu iJdorut;ss;mll", Ker Gawl.
Capriroliaceac - planta estudada: H. Lorenzi 3903 (HPL)
Sin: libur1IlIm a",,,bulói K. Koch

Nome popular - vibumo-perfumado

Características gerais - árvore perenifólia, de 5-7 m de
altura. originária da índia, China e Japão, de tronco com casca
pardo-escura, verrucosa, com lenticelas claras, esparsas.
Ramagem densa formando copa arredondada. Folhas
adcnsadas ao longo dos ramos semi-lenhosos com aspecto
de suculentos. oposta-cruz.1das, elíticas ou ovalado-elíticas,
coriáceas, verde-opacas, de 7-12 cm de comprimento.
Innorescências formadas de selembro a novembro, em
pequenas panículas piramidais ou cônicas, numerosas,
lerminais. com nores brancas pequenas, lubu\ares, com cinco
lobos. perfumadas. Produz frulos do tipo drupa, arredondados,
pequenos, vermelhos quando parcialmente maduros e pretos
quando complelamente maduros, de menos de I cm de
comprimento.

Mulliplicaçào - nas condições do sul do Brasil. onde é mais
cultivada. é multiplicada vegelativamente por eslacas e por
alporquia e rammente por sementes.

sos - árvore muito ornamental e produtora de ótima
sombra. é adequada para o plantio em parques. praças,
jardins e para arborização de ruas em geral. As flores
são muito visitadas por abelhas. Planta de crescimenlo
lento. muito ruslica e tolemnte a condições adversas de
solo e clima. Planta típica de climas temperados. apresenta
também bom desenvolvimento em nossas regiões mais
quentes (subtropicais).
_________________________________ 117



CoslIori"o clInllillglIomiollo Miq.
Casuarinaceae - planla estudada: H. Lorenzi 3671 (HPL)

Nomes populares - casuarina. pinheiro-australiano

Caracteristicas gerais - árvore monóica ou dióic3. nativa
da AUSlrália, de 10·30 m de altura, dotada de copa piramidal
najuventude, com tronco revestido por casca escura gretada.
rugosa. Ramagem com numerosos raminhos finos, rijos,
cilíndricos. verde-escuro, eretos. estriados longitudinalmente.
semelhantes a aciculas, articulados. com nós e entre-nós.
Folhas diminutas como escamas ou dentes triangulares
estreitos, 8-10 ao redor dos nós. Flores masculinas em espigas
terminais alongadas, marrons. com um estame protegido por
4 brácteas pequenas. Flores femininas também protegidas
por brácteas e reunidas em glomérulos formados nas axilas
dos dentes foliares de raminhos curtos (braquiblastos). a
maturidade as brácteas se soldam e formam uma
infrutescência gloOOsa. rija. com cerca de um cemimetro,
semelhante a um cone de conífera, dotada de valvas que
com o amadurecimento se abrem, liberando os frutos alados
(samoroide) com uma semente pcquena, achatada.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - planta muito ornamental, principalmente pcla cop.
piramidal, é adequada para uso na arborizaçào de praças c
jardins. É muito cultivada em todo o Brasil para formação
de bosques e reflorestamento de Areas degradas, para solos
arenosos e pobres. Produz madeira vermelha. escura. para
os mais variados fins. É a espécie de ül$lwrinll mais
cultivada no pais. Tolerante a solos úmidos, tem a
caracteristica de produzir "ladrões" de raizes._________________________________ "8



5111.: Cusaaruw II/orl'u L.

Nome popul:tr - casuarina

Características gerais - árvore monóica ou dióica,
perenifólia, nativa na Austrália, Bornéo, Sumatra, de 10-20
m de altura, com tronco de casca parda escura, sulcada
longitudinalmente. Ramagem com numerosos raminhos finos,
rijos, cilindricos ali ovóides, pendentes, semelhantes a
acículas. com nós e entre-nós. Folhas diminutas na forma
de 6-8 demes, curtos, agudos, em redor dos nós. Flores
masculinas em espigas tcnninais, alongadas, marrom-claro,
com um eslame protegido por 4 brácleas pequenas. Flores
femininas protegidas por brácteas pequenas reunidas em
glomérulos formados nas axilas dos dentes foliares de
raminhos curtos (braquiblastos). a maturidade as brácteas
se soldam e formam uma infrutescência cilíndriclrelipsóide
de 1.0-1.5 cm. rija. semclhante a um cone de conífera. Dotada
de valvas. com o amadurecimento se abrem liberando frutos
contendo asa (samaróide), com uma semente pequena,
achatada,

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvorc de copa piramidal muito ornamental. é
adequada para formaçào de bosques e reflorestamentos em
solos salinos. bem como para uso paisagístico em praças e
grandes jardins. Produ7 madeira vennelho-escura para
diversos fins. Écaracterístico o silvo produzido pela passagem
do vento entre as falsas acículas. É muito cultivada em
restingas e praias de nosso litoral._________________________________ "9



Casllari"a IOTU/OSa Dryand & Ait.
Casuarinaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3971 (HPL)

Nome popular - casuanna-chorão

Características gerais - árvore perenifólia, dióica, de 12-18
m de altura. originária da Auslt'ália. t'Om tronco ereto e cilíndrico,
revestido por casca muito grossa e subcrosa, profundamente
fissurada longitudinalmente. de coloração quase negnl.. Ramos
arqueados e oblíquos. fOm1tllldocopa piramidal com raminhos
pendentes. Folhas em acículas (agulhas) longas e finas, flexíveis
e pendentes. de 20-30 em de comprimento. In florescências
masculinas e femininas sepamdas em plantas diferentes. as
masculinas silUadas na ponta das acículas e de fonna alongada
e as femininas nas a'dlas das mesmas. de forma globosa. A
foto superior direita (lado esquerdo) mostm ramos de plantas
femininas(ladodireito)e masculinas. Os frulOS (cones femininos)
são oblongos, deiscellles. de cor cínza-escura. de cerca de 2
em de comprimento. com as valvas onde se localizam as
sementes dispostas longilUdinalmente sobre os mesmos. A copa
da árvore masculina adquire coloração marrom durante a
floração (f010 superior esquerda).

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas de maneira abundantc nas condições brasileiras.

Usos - fomece madeira de boa qualidade. com densidade
próximo de I kg/dm3, de cor marrom-avermelhada e
compacla, utilizada para mobilia rio c construção em geral.
A árvore possui caracteristicas ornamentais notáveis,
principalmente pela copa com ramos e folhas pendentes.
Pode ser utilizada para a composição paisagística de parques
e praças, tanto isolada como em pequenos agrupamentos.



Ca/()p"yllllnl illOp"yllllnl L.
Clusiaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3834 (HPL)

Nomes populares - lamanu. landim, guanandi-da-ásia

Cllracteristicas gerais - árvore perenifólia, de até 20 rn de
altura. nativa na Ásia Tropical, de tronco curto com casca
áspcm de cor cinzenta. Ramos horizontais e longos, fomlando
copa frondosa. Folhas simples, opostas, coriáceas, verde­
brilhantes nas duas faces. ovalado-alongadas, com a nervum
principal amarela. de ápice reentrante, de 10-20 em de
comprimento e 6-8 em de largura, com pecíolo curto.
Innorescências em racemos axilares na região terminal dos
ramos. com diversas nores. brancas, perfumadas. de
pedúnculo longo. Produz frutos do lipo drupa. esféricos,
pêndulos, de 3-4 cm de diâmetro. com casca coriácea.
amarelo-esverdeados quando maduros. com pouca polpa.
Semente igualmente globosa. de cor parda.

Multiplicação - exclusivamente por sementes. cuja
produção é abundante nas regiões tropicais do Brasil.

Usos - produz madeira róseo-avermelhada, de qualidade
média. utilizada em construção civil. Asemente contém 61eo
de uso medicinal e também usado para iluminação pelas
populações nativas na região de origem. A árvore,
fornecedora de 6tima sombra, é adequada para arbarizaçilo
de parques e grandes jardins. Planta rústica e de rápido
crescimento, é tolerante a solos úmidos e a geadas fracas,
assemelhando-se nestes aspectos à espécie brasileira C.
brasiliense Cambess. É cultivada eventualmente em
arbaretos didáticos e comum apenas no Rio de Janeiro, onde
é muito cultivada, principalmente no Parque do Flamengo.



Carei"ia coc/r;,rclti"ellsis Choi5Y
Clusiaceae- planta estudada: H. Lorenzi E.R. Salviani 1908(HPL)

510.: Brmtion;a r:oehmchiMnJU Thou.• OxycarpllJ cochmdllnenJiJ Lour.

Nomes populares - falso-mangustão, mangustão-amarelo,
bacopari

Olrllcterísticl'S gerais - arvore perenifólia, de 8-10 m
de altura, originária da Cochinchina, de tronco ereto com
casca pardo-escura. gretada e com vestígios de ramos já
desaparecidos. Ramagem agrupada partindo para direções
diversas. predominantemente horizontal. fonnando copa
cônica densa. Folhas simples. elitico-alongadas ou ovalado­
alongadas. de 22-30 cm de comprimento por 8-12 cm de
largura. verde-escuras. brilhantes. coriáceas, de ápice
agudo e pedalo curto. Flores numerosas, brancas. não
vistosas. agrupadas ao longo dos ramos de secçào
quadrangular. Frutos (bagas) ovalado-pirifonnes de ápice
agudo. obliquos, amarelos, contendo uma semente grande,
elítica, de cor marrom, formados em setembro-outubro.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, cuja
produçào é abundante nas condições de cultivo no Brasil.

Usos - árvore de atributos ornamentais, é adequada para o
plantio em parques e grandes jardins, destacando-se como
ornamental pela folhagem densa, forma da copa e
frutificação vistosas. Os frutos tem polpa ácida ecomestível.
sendo apropriada para consumo principalmente na fomla
de refrescos. Indicada lambém para o plantio em beira de
lagos e represas visando o fornecimento de alimento para
peixes. Planta nistica e de bom crescimento, é contudo mais
apropriada para regiões tropicais e subtropicais.



Cochlospermllm gos!)ypillm De.
Cochlospcnnaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3558 (HPL)
Sin.: Cochlospernwm relig;OSllm (L.) Alslon

Nome IlOllular - algodão-da-índia

CaractcrístiClls gerais - árvore caducifólia, de 10-12 m de
altura, originária da índia, de tronco com casca parda,
finarnente fissurada 10ngilUdinalmente, muito ramificado.
Folhas alternas com pedolo longo, orbiculares, palmadas com
3-5 recortes (lobos) de margens esparsamente denteadas,
verde-claras, de 8-14 cm de comprimento. Innorescências
dispostas na extremidade dos ramos em forma de panícula.
Flores grandes. amarelas, ovalado-cuniformes, levemente
recortadas, com estames numerosos, formadas em julho­
setembro com a planta desprovida de sua folhagem. Frutos
globosos. do tipo cápsula, com casca celulósica quebradiça,
deiscentes. contendo paina fibrosa parda aderida às sementes
numerosas. pequenas, reniformes ou espiraladas. A espécie
Cochlospermllm \'üifoli/l11/ Spreng. do México é semelhante.
mas menos florífera .

Multiplicação - plama produtora de grande quantidade de
sementes nas condições do sudeste do Brasil, a sua
multiplicação é facilitada por este meio.

sos - árvore de destacada beleza quando em flor, é
adequada para plantio em parques e grandes jardins. isolada
ou formando maciços. É ocasionalmente utilizada em
arborização urbana. mas desfigurada quando submetida a
podas. A exsudação de uma resina, por lesào, na região
de origem da espécie. na índia, tem utilização medicinal.
Planta tropical rústica, é contudo sensível a geadas.



Termillaliu cutuppu L.
Combretaceae- planta estudada: H. Lorenzi 4073 (HPL)

Sln.: Catappa do",tstica Rumph. Tf'!r",inalia bada",,'a 5f'!nsU Tul.,
Tf'!r",,,,,,fj,, suoconlal" \lo Illd.. Tl'rm;'lalia fubrigemmif Tu!.. Termialia
imermedia De".. Ter"''''lIfia ",aluccotla Llm.

Nomes populares - castanhola. amendoeira. amendoeira.
chapéu-de-sol. guarda-chuva, chapéu-de-praia, amêndoa­
da-india. amendoeira-do pará, árvore-da-noz, noz·da-praia

Características gerais - árvore caducifólia, de 12-15 m
de altura, originária da Âsia e Madagascar. de tronco ereto
com casca parda fissurada longitudinal e curtamente gretada
transversalmente. com ramagem horizontal agrupada.
espaçada simetricamente em torno de um mesmo ponto do
tronco. Folhas alternas. grandes. agrupadas a espaços ao
longo dos ramos e nas extremidades. ovaladas. coriáceas,
verdes e marrom-avermelhadas de 15-25 cm de
comprimento. In florescências axilares na extremidade dos
ramos, pendentes, em racemos, com flores brancas,
pequenas, fonnadas na primavera. frutos (drupas)elipsóides,
amarelo-esverdeados ou rosa-arroxeados, com uma asa
rudimentar reduzida à membrana no sentido longitudinal e
pouca polpa. Semente (amêndoa) dura. comestivel, envolvida
por casca fibrosa. contendo óleo fino.

Multiplicaç;'io - facilmente reproduzida por sementes.

50S - produz madeira dura. castanho-avennelhada. utilizada
em construção, marcenaria doméstica interna, fabricação de
barcos e o tronco empregado eomo poste. A árvore de copa
densa e ampla é adequada para O plantio em parques. ao
longo de praias. pelo magnifico sombreamento que
proporciona. Se podada. perde a fonna típica.



Dillenia indica Blanco
Dilleniaceae - plantaeslUdada: H. Lorenzi 4068 (HPL)
Sin.; Dillenlo s~ôoso Thunb.• Di/fe,,;o phi1lppme"slS RolrC'

Nomes populares - árvore-da-pataca, árvore-do-dinheiro,
nor-de-abril, dilênia

Características gerais - árvore caducifólia, de 10-12 m de
altura, originária da Ásia Tropical, de tronco espesso, ereto,
com casca fendilhada em todos os sentidos, expondo um
fundo avermelhado. Ramagem densa, formando copa
gloOOsa. Folhas aglomeradas na região lenninal dos ramos.
dispostas espiraladamente, grandes. coriáceas. de margens
unifonnemente denteadas, elítico-alongadas, de superficie
áspera com ranhuras em plissê. verde-claras, de 16-24 cm
de comprimento, com pedolo rijo. Flores grandes, brancas,
fonnadas de dezembro a abril, de pedúnculo espesso, piloso,
aromáticas, com cinco pétalas ovalado-alongadas, protegidas
pelo cálice de cinco sépalas carnosas, em concha. Os frutos,
de cor verde-amnrelados, são representados pelas sépnlas
que recobrem-se a si mesmas, mais desenvolvidas, carnosas,
rijas, fommndo um conjunto gloOOso, sulcado pela junção
das sépalas. Na parte interna fica o fruto propriamente dito,
com a fonna de um cone suculento. marrom-escuro. com
gomos numerosos. As sementes pequenas, achatadas, estão
contidas nesses gomos. envolvidas por substância gelatinosa.

Multiplicação - reproduz-se facilmente pelas sementes.

Usos - é adequada para o plantio em parques. eventualmente
utilizada também, inadequadamente, na arborização de ruas.
Destaca-se pelo efeilo ornamental das folhas, flores e frutos.
Os grandes frutos são usados para fins medicinais.



Rltododelldroll IltomsollU Hook.
Ericaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4076 (H PL)

Nome popular - rododendro-arbóreo

Características gerais - arbusto grande ou árvore
pcrenifólia, de 12 m de altura, originária do Himalaia, de
tronco cuno, com casca lisa de cor parda. Ramagem
esparsa, formando copa alongada, estreita, quase colunar.
Folhas perenes, simples, coriáceas, longas, lanceolado­
alongadas, agudas. rugosas, com nervuras distantes na face
de cima, branco-prateadas ou ferrugineo-tomentosas na
de baixo. de 15-25 cm de comprimento. Inflorescências
terminais. globosas. densas, formadas durante o inverno.
com flores campanuladas parcialmente. pontilhadas. com
recones (lobos) na corola mais curtos que o tubo, de cor
vermelha, rósea, arroxeada ou branca, representando
inumeras variedades e cultivares. Possuem 10-20 estames
longos e ovário ferrugineo-Ianoso, com 7-9 lojas, contendo
sementes numerosas, diminutas, porém raramente
produzidas em nossas condições.

Multiplicação - exclusivamente por meios vegetativos,
principalmente por alporquia.

Usos - planta de beleza indescritivel quando em flor, é muito
utilizada no paisagismo em todo o mundo. sendo recomendado
Oseu cultivo. em parques e jardins. na forma isolada. em
grupos ou formando renques. Também apropriada para
arborização urbana sob redes elétricas pelo pequeno porte.
Aprecia climas frios, não sendo recomendada para regiões
tropicais. o Brasil o seu florescimento só é exuberante
nas regiões de altitude do Sul.



$io: Aleurila cordato Muell. Arg., Vernicio fordii (Hemsl.) Airy Shaw

Nomes populares· tungue, arvore-de-óleo-da-china

Características gerais - árvore decídua no inverno, de 7-10
m de altura, originária da China e Índia, de tronco com casca
quase lisa, de cor acinzentada. Ramagem cuna formando copa
arredondada e aberta. Folhas simples, ovalado-cordifonnes,
decíduas, alternas, cartáccas, de 8·12 em de comprimento, com
pecíolo longo. Inflorescências axilares, em racemos curtos,
ramificadas, com flores masculinas e femininas na mesma
inflorescência, de cor branco-avermelhada, ornamentais,
fOnlladas de sctembro a novembrojunto com o desenvolvimento
da nova folhagem. Frutos do tifXl cápsula tricoca, deiscentes,
cônico-globosos, de fXllpa carnosa, lisos e de cor esverdeada
mesmo quando maduros, com 34 sementes globosas.

Multiplicação - multiplica-se apenas por sementes, nas
condições do sudeste do Brasil onde é mais cultivada, as
quais são produzidas anualmente em regular quantidade.

Usos - suas amêndoas (sementes) são ricas em óleo utilizado
industrialmente no preparo de vernizes, tintas e cosméticos.
A árvore possui atributos ornamentais que a recomendam
para uso paisagístico. Pode ser empregada na composição
tlorística de parques, praças e grandes jardins, principalmente
como planta isolada, destacando-se o efeito outonal de sua
folhagem e também para a arborização urbana, Plania de
rápido crescimento e relativa rusticidade, pode ser cultivada
em quase lodo o território brasileiro.



Sin.: A/f!,.r/lf!S o",/:1inIU Pf!rs.. A/f!ur"f!s ~a",,,,ulolo Gene!.. A/~ur"es

corcJ,fa/io SIf!ud., A/('u'"('$ loncra/olo 81lnco, A/('u,l/('s /abulO Blanco.
A/f!IIr/'f!S Iri/obo Forsl.. Com;,,,,m cord'fo/",m Gaerln., Comlrlum
mo/ucconum Kunlze. Comlr'um O/f!asum Re'Il'" e~ Blume., JOlropho
mo/"ccO'/(/ L.. Jug/ans cumirium Lour.

Nomes populares - nogueira-de-iguape, noz·da-india, noz·
das-molucas

Características gerais - arvore de 10-12 m de altura originária
da india e Malásia. de uonco espesso com casca parda. fissurada
longitudinalmente, Ramagem longa, vigorosa, fonnando copa
arredondada, densa. Folhas simples, alternas, dispostas
espiraladamente, ovaladas, às vezes com recon'es leves, com
revestimento tomentoso, farinhento na face de baixo e margens
onduladas. Inflorescências axilares nas extremidade dos ramos
ou tenninais, ramificadas, com nores pequenas. brancas,
unissexuadas. numerosas, fonnadas em abril-maio. Frutos
carnosos, em glóbulos-achatados. de ápice agudo, um tanto
rugosos, com duas sementes de casca dura e espessa. Difundida
com o nome popularde "nogueira-de-iguape" por ter sido muito
cultivada nessa região do estado de São Paulo.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas em grande quantidade no sudeste do Brasil.

sos - árvore de crescimento rápido e com atributos
ornamentais. pode ser cultivada na arborização em geral,
tanto como plama isolada como em grupos ou formando
renques. As amêndoas (sementes) são ricas em óleo com
possibilidade de liSO na fabricação de verniz, sabão e velas.



Alellrites trisperma Blanco
Euphorbiaceac - planta estudada: H. Lorenzi 3359 (HPL)

Sin.: AleI/files S"fX)IIllrjo lllanco

Nome popular - tunguc-de-três-sementes

Características gerais - árvore caducifólia, de 7-10 m de
altura, originária das Filipinas, de tronco robusto com casca
pardo-escura, íissurada uniformemente no sentido
longitudinal. Ramagem vigorosa, arqueada, dando origem à
copa globosa, com folhagem densa. Folhas grandes,
decorJtivas quando novas {X:locolorido vermelho-bronzcado,
agrupadas na extremidade dos ramos, verde-escuras,
cordifomle-orbiculares. de ápice agudo, alongado, margens
onduladas, de 12-20cm de comprimento, com pedolo longo.
Innorescências formadas em agosto-setembro, geralmente
com a árvore despida de sua folhagem, em paniculas
piramidais, pendentes. terminais, com nores masculinas e
femininas com cinco pétalas brancas. Produz frutos do tipo
cápsula deiscente, de forma oblonga, pilosos, pardos, com
(rês gomos côncavos, cada um com uma semente elítico­
ovalada, lisa, com uma saliência (caruncula).

Multiplicação - produz. anualmente, regular quantidade de
sementes viáveis. podendo ser facilmente multiplicadas por
este meio em nossas condições.

sos - árvore de beleza singular, é adequada para uso
paisagistico, sendo indicada principalmente para o plantio
em jardins e praças, destacando-se pelo florescimento
ornamental. As sementes produzem óleo de uso industrial
na Ásia, motivo pelo qual esta espécie foi introduzida no
Brasil há muitos anos.



Sin.: Codiaeum .·ar'~gQtum (L.) Blumc. CrolOn P'CIUS Lodd.• Codia~lIm

\'Qri~galllm '·ar. piC'tllm (Lodd.) Mue11. Arg.. CrolQn I"Urll"ga/um L.

Nomes populares - cróton, louro-variegado, folha-imperial

Características gerais - grupo numeroso de arbustos
grandes ou arvorctas, semi-lenhosos, lactesccntes,
originários da índia, Malásia c Ilhas do Pacífico, de 2-4 m
de ahura, de tronco pardo-escuro. Folhas ahemas, coriáceas,
simples, com recortes, inteiras ou retorcidas, vistosas pelo
colorido simples ou variado, de 9·17 cm de comprimento.
Inflorescéncias alongadas, formadas no decorrer do ano
lodo, de coloração creme, desprovidas de interesse
omamenlal. Frutos do tipo cápsula deiscente, tricoca. de
cor marrom. Sementes pardas, pequenas.

Multiplicação - facilmente multiplicada vegetativamente
por estacas e por alporques. Em regiões mais quentes o
enraizamento de suas estacas ocorre até mesmo quando
enterradas no local definitivo.

Usos - planta de beleza notável pelo colorido variado de
sua folhagem, é adequada para formação de renques ou
conjuntos em parques e jardins em locais ensolarados.
Também apropriada para a arborização urbana.É muito
cultivada em jardins domésticos de quase todo o Brasil,
como arbusto, pelo grande numero de variedades com as
mais variadas cores e desenhos foliares.
Caracteristicamente tropical, é sensível aos climas muilo
frios e sujeitos a geadas. Não deve ser submetida a podas
para que o aspecto geral de sua copa não seja prejudicado.



EllpllOrbia co/illi/o/ia L.
Euphorbiaceac - planta estudada: H. Lorenzi 4078 (HPL)

SiD.: AfutQrQCIQmU" I:otmoidn (Mlq.) Kloluch &:: Garclf:. C..plrorbjQ
rotmoidn f-hq .• Tith)"fffal..s OOItmfo/tllS Ha..... E..phorblU COTDt:QSDrlD Hort.

Nomes populares - leileiro-vennelho, aiapana, caracasana,
barrabás

Características gerais - árvore cadllcifólia, de 3-5 m de
altura, originária da América do Sul e Central, de tronco
pouco ereto com casca parda, com anéis lenticelados nos
vestígios de nós antigos. Ramagem disposta ao longo de lodo
o tronco. fonnando copa aberta e arredondada. com látex
abundante. Folhas simples, vennelho-arroxeadas, vistosas,
membranáceas. ovalado-cordiformes, de 4-8 cm de
comprimenlo, de pedalo longo, em grupos de 2-3 na axila
dos ramos jovens. Inflorescências axilares e terminais,
formadas dc setembro a dezembro, curtas. com diversas
flores de tamanho reduzido, brancas, sem expressão
ornamental. Frutos do lipo cápsula tricoca (com três gomos).
deiscenles. conlendo sementes pequenas.

Multiplicação - produz anualmente moderada quantidade
de sementes viáveis. pcnnitindo sua fácil multiplicação.

Usos - planla com caracteristicas ornamentais pelo
colorido arroxeado de sua folhagem, é adequada para o
plantio em parques e jardins em geral, tanto isolada como
em grupos ou formando renques a pleno sol. Em pequenos
jardins é usualmente mantida podada como arbusto. Apesar
de sua origem tropical, pode ser cultivada em quase todo o
Brasil. O lálex tóxico pode provocar reações alérgicas em
pessoas sensíveis que venham a entrar em contato.
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EllpllOrbia iellcocepltala Lot'sy
Euphorbiaccae - planra estudada: 1-1. Lorcnzi 1558 (H PL)

Nome popular - neve-da-montanha, cabeleira-de-velho,
flor-de·criança, cabeça-branca, leiteiro

Caraclerísficas gerais - arbusto grande ou arvoreta
caducifólia, lactescente, de 3-4 m de altura, originária da
África, de caule quase liso, geralmente tortuoso, revestido
por casca fina e acinzentada. Ramos curtos e horizontais,
formando pequena copa arredondada. Folhas simples,
membranáceas, glabras, verde-acinzentadas, de 4-6 em
de comprimento, reunidas em venicilos de 3-8 nos nós
dos ramos finos, com pecíolo de 1-2 em de comprimento.
lnflorescéncias ramificadas terminais, com pedúnculos e
pedicelos arroxeados e glabros, com nores brancas,
fonnadas durante o inverno com a planta totalmente sem
folhas. Os frutos são cápsulas tricocas arroxeadas,
explosivamente deiscentes, contendo sementes marrons.

1ulliplicaçllo - exclusivamente por sementes, as quais
geram plantas subespontâneas nas imediações.

Usos - planta de beleza inigualável quando em flor, écultivada
principalmente mantida podada como arbusto em jardins
domésticos do sul e sudeste do Brasil. Quando deixada
crescer livremente chega a formar pequena árvore que pode
ser utilizada com sucesso na arborizaçilo de ruas estreitas e
sob redes elétricas. Também apropriada para fonnação de
agrupamentos em amplos gramados. Planta de rápido
crescimento e de boa rusticidade, apresenta contudo vida
curta e floresce mais abundantemente em regiõcs de altitude.



Sin.: Artholhamus I,rucalll (L.) Klolzsch G.rcke, Euphorbio geari
Constantln. & G.ll.ud. EuphOT"bia laro Drakc. Euplwrbia medIa N.E. ar..
Euphorbia rhijosuloides Willd .• Euplwrbia suure:iona CroiS.lll, EllphorbiD
/lrllcalli varo rl"psaloides (Willd.) Chev.. Euphorbia scoparill N.E. Br.

Nomes populares - almeidinha. árvore-de-são-sebastião,
árvore-da-lápis, c3ssaneira. cega-olho, dedo-da-diabo,
gaiolinha, graveto-da-diabo, pau-sabre-pau, labirinto. m3ta­
verrugas, coral-verde. avelós

Caractel'"ÍsliC'as gerais - árvore suculenla, de 5-7 m de
altura. originária da África, de tronco pardo-acinzentado,
levemente estriado. Ramagem densa, verde. entrelaçada,
fonnando copa arredondada. Ramos dispostos em toda a
extensão do caule, cilindricos. ricos em látex. suculentos,
em grupo de 2·3 dirigidos para fora, com folhas lineares,
curtas, pouco perceptíveis, decíduas. Flores amarelo­
esverdeadas, raras, dispostas na extremidade dos ramos,
pequenas. sem interesse. Frutos eventuais do tipo cápsula
com três gomos, deiscentes, com sementes pequenas.

Mulliplicação - exclusivamente por estacas preparadas
no final do período seco ou do inverno.

Usos - cultivada em coleções botânicas como suculenta e
para fonnação de renques defensivos ou cercas-vivas.
Também como arbusto, mantido podado em jardins
residenciais a pleno sol. Planta tipicamente tropical e
resistente à seca1 é muito cultivada no nordeste do Brasil,
como cerca-viva em divisas de propriedades. O látex é tóxico,
cáustico e pode provocar reações alérgicas, contudo. em
doses controladas vem sendo utilizada na medicina caseira.



Sln.; Cmtig/iorra indko A . RICh.• Cosl,gliona {obalO Ruiz & Pa\ .• C.,rtus
purgam EndL CIII'OlI' odansonll Endl_ C.,rros C1i1l:US Brin. & Mil1sp•• Jolropho
octrifolia Sahsb.. Jalrop/w OOIIdor ""ali.. JOIr'Op/w moJu«ana ""ali.

Nomes populares - pinhão, pinhão-paraguayo, pinhão-de­
purga, pinhão-da-india, pinhão-dos-barb.1dos. mandobi-guaçu,
rigo-do-inferno, purgueira. pinhão-brabo, pinhão-de-cerca

Características gerais - arbusto grande ou arvoreta decídua,
laclesceme, de 3-5 m de allura, de aspecto suculento. originária
da América tropical. de lronco com casca parda escura
escamando em lâminas diminutas e rinas. Ramagem longa,
herbácea, fonnando copa aberta e irregular. Folhas simples,
ahemas, membranáceas. com pedolo longo, verde-escuras,
brilhanles, com 3-7 recortes (lobos) profundos, de 8-14 cm de
comprimento. Innorescências temlinais ou axilares. em
panículas discretas, com nores amarelo-esverdeadas,
campanuladas, com 5 pétalas. Frulos do tipo cápsula tricoca
ou globosos, amarelos, lisos, coriáceos, deiscentes. de 3-4 cm
de diâmetro, com sementes oleaginosas escuras.

Multiplicação - principalmente por semenles, as quais são
amplamente produzidas nas condições do sudeste do Brasil
onde é mais cultivada.

sos - espécie cultivada apenas em coleções botânicas,
muito utilizada outrora na fonnação de cercas-vivas ao longo
de divisórias e cercas. E contudo apropriada para a
composiçào dejardins em geral ou para arborizaçào urbana,
principalmente em plamios agrupados. Também cultivada
com fins medicinais. Suas sementes são ricas em óleo tóxico.
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Macaratrga gratrdifolia (Blanco) Mcrril
Euphorbiaceae· planta estudada: E.R. Salviani 1530 (HPL)

Sln.: MlJôlranga mappa (L.) Mud1. Arg.• Al"afl'p/w mappa W.l1d.• CralOn
grandifoli.u Blanco. Mocaroflgo por/eana Ed. Andre. Mappo moluf'l"oflo
Spreng. Moppa par/elmo Wals.. Ridn"s mOf}pa L .• Tanori"s mappa Kllntr.e

Nomes populares - rnacaranga, mapa

Características gerais - árvore pcrenifólia, de 7-10 III de
altura, originária das Filipinas, de tronco cilíndrico com casca
parda. tuberculada e levemente fiSSllrada. com várias
ramificações erelaS. formando uma copa aberta e irregular.
Folhas grandes, simples, alternas, cartáceas. aglomeradas na
extremidade dos ramos. cordifornles ou ovalado-orbiculares,
pehadas, de cor verde-acinzentada com tom mais claro na
face inferior, de 18·35 cm de diâmetro. Inflorescências
masculinas em panículas alongadas e femininas densas, com
flores pequenas sem atrativo, dispostas em plantas separadas
(dióica), destacand<rse apenas as brácteas florais, reduzidas,
de colorido róseo-avemlelhado. Não se tem conhecimento
de plantas frutilicando 110 País até o momento.

Multiplicação - exclusivamente por meios vegetativos em
nossas condições. como alporquia e ocasionalmente por
estaquia. ão produz sementes no Brasil.

Usos - a árvore possui atributos ornamentais notáveis, sendo
adequada para a composição paisagistica de parques e jardins
em geral, em plantios isolados ou em grupos, destacand<rsc
pelo efeito deçorativo proporcionado pelo tamanho avantajado

das folhas. Planta tipicamente tropical, não é recomendada
para osul do Brasil e regiõcsaltas de clima ameno pela grande
sensibilidade a baixas temperaturas de inverno.



PJryllantlll's emblica L.
Euphorbiaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3759 (HPL)

Nomes populares - emblica, mirabolan, fruto-de~málaca

Características gerais - árvore perenifólia, de 7-10 m de
altura, originária da Malásia, de tronco com casca parda, clara,
fendilhada irregulannente, marcada com cicatrizes horizontais
de ramos já desaparecidos. Ramagem longa fonnando copa
densa e achatada. Raminhos de 20~30 cm de comprimento
com folhas pequenas, simples. linear-elipticas, muito
numerosas, dispostas à semelhança de pinas, verde-claras,
opostas e sem pedolo, de menos de I cm de comprimento.
Flores pequenas, amarelo-esverdeadas, sem expressão,
afixadas solitariamente na axila das folhas, formadas no
decorrer do ano todo. Frutos arredondados, do tipo drupa,
verde-amarelados, suculentos, de sabor ácido, lisos, com
pequenas cristas, contendo uma pequena semente triangular.

Multiplicação - produz anualmente grande quantidade de
sementes viáveis na região sudeste do Brasil, o que torna
sua multiplicação muito fácil. Também multiplicada
vegetativarnente por alporquia.

Usos - os frutos são ácidos e comestíveis, utilizados na
preparação de refrescos e geléias. A árvore é decorativa
quando em frutificação, bem como pela delicadeza de sua
folhagem, o que a torna apropriada para a arborização
urbana e para plantios em jardins e parques, principalmente
na forma isolada. Planta tipicamente tropical e muito
tolerante a condições adversas de fertilidade de solo, é
indicada apenas para regiões de inverno ameno.
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Sin.: CU5/1l11eU ''t''sro Gacrtn .. CUJ/lmeu CUSlUneu Karsl., CaslUnca "u/guris

Lam.

Nomes populares - castanheira-européia, castanha­
portuguesa

Características gerais ~ árvore caducifólia, de 20-25 m
de altura. originária da Europa. norte da África e China,
com tronco curto de casca saliente, marrom-acinzentada
com fissuras espiraladas. Ramagem longa e horizontal,
formando copa arredondada e densa. Folhas simples,
alternas, decíduas, lanceolado-alongadas, com nervuras
salientes. margens denleado-espinescentes, de textura finne
(coriáceas). verde-escuras brilhantes, com 15-25 çm de
comprimenlo por 3.0-4.5 cm de largura. Inflorescências
masculinas cilíndricas (espigas), erelas, lendo na base 1-3
nores femininas. As nores femininas formam
infrutescências espinescentes. lenhosas, deiscenles, com
1-3 frulos marrons (caslanhas) plano-angulosos. cujas
amêndoas (cotilédones) são comestiveis.

Multiplicação - exclusivamente por semenles.

Usos - árvore cultivada em pomares domésticos das
regiões sul e sudesle do Brasil visando a produção de frulos.
E também cultivada em coleções botânicas e arborelos
didáticos, bem como em parques e jardins com fins
ornamentais. desenvolvendo-se melhorem regiões de clima
frio. O efeito outonal de sua folhagem é nOlável. Produz
madeira dura. marrom-amarelada, utilizada em construção.



COTJ'/US avellullu L.
Fagaceae ~ planta CSludada: H. Lorenzi 3704 (HPL)

Nomes populares - avelaneira, avelã

Características gerais - árvore caducifólia. de 4-6 m de
ahura, originária da Europa. norte da África e Ásia, de tronco
com casca manchada de pardo·acinzentada, lisa. Ramos
nexíveis, formando copa aberta. Folhas simples. alternas,
ovalado-arredondadas ou largamente ovaladas, de margens
duplamente serrilhadas, às vezes levemente recortadas.
quase lisas na face de cima e pubcscente sobre as nervuras
da face de baixo. Innorescências masculinas e femininas
separadas na mesma planta (monóica). fonnadas antes da
formação das folhas novas no final do inverno. As
innorescências masculinas são espigas cilíndricas (amentos),
pendenles, longas, as femininas em gema escamosa
agrupadas na extremidade de ramos curtos, fonnando frutos
do tipo noz, comestíveis, ovóides e envolvidos por brácteas
grandes, de margens franjadas irregularmente. Os frutos só
se formam se próximo das variedades cultivadas forem
implantadas também fonuas selvagens desta espécie.

Multiplicação - principalmente por meios vegetativos
(alporquia e enxertia). pela escassa produção de sementes
em nossas condições.

Usos - os frutos são as avelãs do comércio. A árvore possui
atributos ornamentais que a recomendam para uso no
paisagismo, principalmeme pelo colorido de sua folhagem
durante o outono. Pode ser cultivada na arborização urbana,
bem como na composição de jardins em geral, em plantios
isolados ou em grupos, porem apenas no sul do Brasil.



Sin.: Querclls aegilops L. \'ar. casumeifolü/ (C.A. Mey.) K. Koch. Quercus
caswneifolia subsp. aitchisaniona A. Camus. QlIerclls castol/d/olia subsp.

e',coslanei/olia A. Camus

Nome popular - carvalho-folha-de-castanha

Características gerais - árvore caducifólia, originária do
Cáucaso e do Irã, de 20·30 m de altura, com tronco ereto e
cilíndrico, revestido por casca mgosa de cor acinzentada­
clara. Folhas simples, subcoriáceas, com as nervuras visíveis
(9-14 pares), de 8-20 em de comprimento. de margens
proFundamente denteadas, com pecíolo pubescente de 2-4
em. In florescências cm racemos pendentes, com flores
pequenas de cor verde-amarelada. Os frutos sào cápsulas
ovóidcs, popularmente conhecidos por "bolota", de cerca
de 2 cm de comprimento, com receptáculo desenvolvido e
revestido por pêlos grossos ou escamas que encobrem quase
a metade do comprimento do fntto. Os exemplares existentes
em cultivo no Brasil ainda não estão produzindo frutos.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais não
são ainda produzidas no país.

Usos • árvore de atributos ornamentais notáveis,
principalmente pelo efeito outonal de sua folhagem quc adquire
tons avennelhados e amarelo-avennelhado antes de cairem.
Pode ser cultivada na arborização de parques e grandes jardins,
principalmente na fonua isolada. Aprecia o frio, podendo ser
cultivada com sucesso principalmente nas regiões de altitude
do sul e sudeste do Brasil. Apresenta rápido crescimento e
notável rusticidade em nossas condições de cultivo.



Quercus coccillea Münchh.
Fagaceac. planla csludada: H. Lorenzi 3998 (HPL)

Nomes populares· carvalho-vennelho. carvalho. carvalho­
americano

Características gerais· árvore caducifólia, de 15·20 m de
ahura, originária dos Estados Unidos, de tronco com casca
escura e ramagem fomlando copa arredondada. Folhas simples.
alternas. lisas, de cor verde·brilhante na face de cima. verde·
clara na face de baixo. com 7·9 recortes (lobos) lanceolado­
alongados e um tanto dcnteados, de base arredondada, de 10­
18 em de comprimento. com pecíolo de 4-6 em. Inflorescências
masculinas e femininas separadas na mesma planta (monóica)
e destituídas de interesse ornamental. As masculinas pendentes
do tipo espiga, cilíndricas (amento). As inflorescências
femininas produzem frutos de pedúnculo curto, arredondados
ou ovalada.alongados envolvido parcialmente na base (112 a
113) por um revestimento escamoso (cúpula) em fonna de taça
e com diversos círculos no ápice. Os frutos são conhecidos
popularmente pelo nome de "bolota",

Multiplicaçlio . multiplica-se exclusivamente por frutos
representadas pelas bolotas. uma vez que a remoção da
verdadeira semente de seu interior é muito difieil.

Usos· árvore de grande efeito ornamental, principalmente
pela coloração vermelha das folhas durante o outono e
início de inverno, é apropriada para a composição
paisagística de jardins públicos e parques, bem como para

a arborização de grandes avenidas, Planta lipicamente de
clima temperado, é adequada apenas para as condiçõcs
do sul do Brasil e regiões de altitude do Sudeste,_________________________________ 140



Querem. palustris Münchh.

Fagaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3986 (HPL)

Nomes populares - carvalho-do-pântano, carvalho,
carvalho-americano

Características gerais - árvore caducifólia, de 10-15 m de
altura, originária dos Estados Unidos, pouco ramificada, de
copa piramidal na juventude e, depois, com os ramos da
região superior eretos, os medianos horizontais e os inferiores
longos e pendentes. Tronco com casca fina, lisa, parda­
escura, de até 2 m de diâmetro. Folhas simples, alternas,
verdc·escura brilhantes na face de cima, verde-clara e lisa
na face de baixo, ovaladas, com 5-7 recortes (lobos)
lanceolados-alongados, que chegam até quase a nervura
mediana, denteados, pontudos de base arredondada, de 7­
15 em de comprimento, com pedolo fino de 2-5 cm.
Inflorescências masculinas cilíndricas e pendentes
(amentos), as femininas na axila das folhas, distituidas de
interesse ornamental. Frutos de pedúnculo cuno, com uma
única semente, hemisféricos, de 9·13 cm de comprimento, a
base com um revestimento marrom-avem1elhado de escamas
imbricadas (cúpula) até 1/4 do comprimento, conhecidos pelo
nome de "bolotas"

Multiplicação - exclusivamente por sementes, o que é
dificultada no Brasil pela sua baixa produção.

Usos· árvore de efeito ornamental magnífico no sul do Brasil,
onde é ocasionalmente cultivada em parques, deslacando-se
no outono, como decorativa, pelo colorido vennelho das folhas.
A planta desenvolve-se melhor nos climas Frios. Destaca-se
por ser tolerante a solos encharcados.



Sln.: QuerCl/1 fH'dunculuta Ebrh.. Q//uruJ femmu Mill .• QuereuJ rQbur
varo fH'lluMllluu/ OC.. QuereUJ robur subsp. eurobur A. Comus

Nomes populares - carvalho, carvalho-inglês, carvalho~

europeu, carvalho-comum

Caraelcrísticas gerais - árvore decidua, de 20-30 m de
altura. originária da Europa, nortc da África e Ásia Ocidental,
de tronco robusto com casca saliente, sulcada, marrom­
escura ou pardo-acinzentada. Ramagem espessa fonnando
copa arredondada. Folhas simples. alternas, ovalado­
alongadas. estreitadas na base e alargadas no ápice. de
textura finne. com 3-7 recortes (lobos) arredondados e 2
lobos pequenos pareçidos com orelha, verde-escuras na face
de cima e verde-azuladas na de baixo. de 5-12 em de
comprimento, com peciolo curto. Innorescencias masculinas
e femininas separadas na mesma planta (monóica) na axila
das folhas, fonnadas durante os meses de julho-agosto.
Frutos com uma única semente, globoso-alongados.
envolvidos na base (1/4 a 1/3 do comprimento) por um
invólucro escamoso, conhecido pelo nome de "bolota".

Mulliplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore caducifólia de caractcrísticas ornamentais
notávcis, principalmente na brotação nova de sua folhagem
durante a primavera. É indicada para o plantio em parqucs e
para a arborização geral em regiões de clima temperado.
Madeira de qualidade excepcional, durável, utilizada para grande
númcro de fins, como móveis. construções, tonCis, etc. É indicada
apenas para as regiões de altitude do sul do Brasil.



SiR.: Qllerclls boreulis F. Mkhx" QUerclH maúm(l Ashe

Nomes populares - carvalho-vern1elho-do-norte, carvalho

Caracleríslicas gerais - árvore monóica, de 15-25 m de
altura originária dos Estados Unidos, portadora de tronco
cilíndrico, com casca marrom-escura ou preta, com elevações
e sulcada. Ramagem robusta fomlando copa grande, unifornle
e arrcdondada. Folhas alternas, simples, dcciduas, ovaladas
ou ovalado-alongadas, com 7-9 recortes profundos (lobos) que
atingem a nervura mediana, verde-escuras na face de cima,
verde-claras e pubescentes, depois lisas na face de baixo,
com dentes agudos na extremidade, de 10-20 em de
comprimento. Innorcscências masculinas pendentes,
cilindricas (amentos) e fcmininas na axila das folhas. Frutos
conhecidos por "bolota" com uma só semente, ovóides, de
pedúnculo curto, com revestimento raso de escamas
imbricadas na base (cúpula), a supcrficie coberta do fruto
revestida por indumento tomentoso.

Multiplicação· exclusivamente por sementes, o que toma
sua multiplicação dificil no Brasil por sua pequena produção.

Usos - árvore caducifólia com características decorativas
notáveis, pode ser cultivada em grandes jardins e praças e
na arborização de largas avenidas, possuindo grande efcito
ornamental pela cor vermelho-escura das folhas no outono.
É indicada para cultivo apenas nas regiões de altitude do
sul do Brasil. pela exigência em baixas temperaturas
durante o inverno, para desenvolver-se adequadamente.



Quercus suber L.
Fagaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3902 (HPL)

Nomes populares - carvalho·suberoso, carvalho-de-rolha,
carvalho-de-coniça

Características gerais - arvore perenifólia, de 10-15 m de
altura, originária do Sul da Europa (Portugal, Espanha) e norte
da África, de tronco irregular eom casca de cor parda-clara,
espessa, esponjosa, elástica, profundamente sulcada. Ramagem
aberta fonnando copa larga. não simétrica. Folhas persistentes.
simples. alternas. ovaladas ou ovalado-alongadas, de margens
com dentes espaçados, coriaceas, verdC-{)pacas na face de
cima, tomentoso-esbranquiçadas na de baixo, de 4-7 cm de
comprimento. Inflorescências masculinas e femininas separadas
na mesma planta (monoica), sem expressão ornamental,
fonnadas em julho-agosto. Frutos com uma única semente,
ovalados ou ovalado-alongados, envolvidos na base por um
invólucro escamoso, conhecidos pelo nome popular de "bolota".

Multiplicação - exclusivamente por sementes, cuja produção
é irregular no sudeste do Brasil.

Usos· espécie de grande importância pelo aproveitamento
da casca, conhecida por"coniça", para os lins mais variados,
retirada periodicamente a cada 10 anos aproximadamente.
A árvore possui caracteristicas ornamentais que a
recomendam para lins paisagisticos. Erecomendada para a
composição floristica de grandes jardins, praças públicas e
parques, tanto na fonna isolada como em agrupamentos ou
fomlando renques. Planta de crescimento lento, é contudo
tolerante às nossas condições subtropicais.



Sin.: lIydnocllrpuJ heteroph)'/f"s l3lumc. TamklOgenaJ k"r.:ii King.

Ginocardia prainii Dcsprez

Nomes populares - chalmoogra, chaulmugra

Características gerais - árvore monóica, perenifólia, de
8·10 m de altura, originária da índia e Birmânia, de tronco
com casca parda finamenle fissurada e desprendendo-se
fragmentada. Ramagem um tanto pêndula fommndo copa
arredondada. Folhas simples, lanceoladas Oll lanceolado­
alongadas, alternas, coriáceas, voltadas para baixo, de 8·17
cm de comprimento. Flores unissexuadas, masculinas e
femininas na mesma planta, axilares, pequenas, brancas, sem
expressão ornamental. formadas no decorrer do ano todo.
Frutos globoso-ovalados, do tipo baga, com casca marrom,
dura, ienhosa, contendo sementes triangulares, de bordos
arredondados, oleaginosas.

Multiplicação· exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas anualmente em grande quantidade nas condições
do sudeste do Brasil onde a espécie foi primeiro introduzida.

Usos - destituída de caráteromamental notável, foi o interesse
medicinal, pelas propriedades antilepróticas do óleo extraido
das sementes (óleo de chalmoogra), que esta espécie foi
introduzida no Brasil na década de 40. Produtora de Ótima
sombra, deveria ser cultivada no paisagismo rural, bem como
emjardinsc logradouros públicos. Apresenta bom crescimcnto
e ótima tolerância a condições adversas de clima e solo, é
contudo sensivel a invernos rigorosos com geadas fortes.



Hemandiaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3821 (HPL)

Sln.: lIer1la"Je::ia sa"ara (L.) Ilorrm .• fler1la"dia gu;a1le1lsi.r Aubl..
lIer1la"dia ongera L.. lIe"anJia peIta/a MeISO.

Nomes populares - ventosa, chocalho

Cantcteríslicas gerais - árvore perenifólia, de 15-18 m de
altura, nativa no México, Costa Rica, Antilhas, Colômbia e
Equador, de tronco com raízes de escora na base (sapopemas),
casca fina, de cor marrom e levemente fissurada, verrugosa.
Folhas alternas, ovaladas a ovalado-alongadas, geralmente algo
peitadas e arredondadas na base, com 15-25 cm de
comprimento por 10-16 cm de largura, de ápice alongado com
cinco nervuras principais. Inflorescências em paniculas axilares,
fonnadas no decorrer do ano todo. com flores masculinas e
femininas geralmente agrupadas em três, duas masculinas e
uma feminina, de cor cinza-esverdeada. Os frutos são ovóides.
de cerca de 2,5 em de comprimento, duros. pardacentos,
costados, dispostos soltos no interior de uma cúpula globosa
inflada, de cor amarela fonnada pela bainha da base e com
uma abenura circular, contendo geralmente um único fruto por
cúpula. Os frulos maduros, no habitat natural, desprendem-se
sobre a água, flutuam, dispersam-se e genninam nas margens.

Mulliplieaç:1o - exclusivamente por sementes.

Usos - adequada para cultivo em solos úmidos ou inundáveis.
Eventualmente cultivada em nrboretos para fins didáticos,
é indicada apenas para regiões tropicais, onde pode ser
empregada na arborização paisagística. Há infonnação de
que a seiva é utilizada medicinalmente como depilatória.



Uquidambar formosalla !-lance

Hamamelidaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3952 (HPL)

Sin.: Liquidamba,. acerifolia Maxim .• Liquidambar nlluimQI'iczii Miq..
Liqllidanl/x,r IOnicincnsis A. Chcy.. Liquidllm/x,r frJrnwsano varo mamiro/a
Rchcdcr & E.H. WilSQn

Nomes populares -liquidâmbra-da-china, resina-doce-da­
china, liquidâmbra, liquidâmbar

Características gerais - árvore caducifólia, de até 35 m
de altura, de copa alongada e densa, originária da China, de
tronco ereto, com casca cinza-parda saliente, físsurada
longitudinalmente. Folhas simples, rijas (textura cartácea),
de margens serrilhadas, com 3-5 recortes (lobos)
triangulares, pubescentes nas plantas jovens e lisos nas
plantas velhas, alaranjadas no outono, de 7-11 em de
comprimento. Inflorescências masculinas e femininas
separadas na mesma planta (monóica), pedunculadas,
globosas, com escamas e flores sem interesse ornamental.
As flores femininas fomlam uma infrutescência espinhosa,
esférica, do tipo cápsula, deiscente, com espinhos pelos
pistilos persistentes, cada cápsula com 1-2 sementes.

Multiplicação· multiplica-se tanto por sementes como por
meios vegetativos (alporquia e estaqllia).

Usos - árvore de características ornamentais notáveis, é
adequada para uso paisagístico em parques e arborização
de avenidas. Destaca-se pelo colorido amarelo-alaranjado
de sua folhagem no outono. O tronco descascado exsuda
uma resina aromática (esloraqlle) utilizada em perfumaria,
principalmente. Planta de clima temperado e exigente em
frio, é mais indicada para as regiões de altitude do Sul.



Liquidambar styraciflua L.
Hamamelidaceae - planta estudada: I-I. Lorcnzi 3913 (HPL)
Nomes populares - liquidâmbar, liquidâmbra, goma-docc,
árvore-de-jacaré

Características gerais - árvore caducifólia, monóica, de 25­
20 m de altura, originária daAmérica do None, de tronco ereto,
com casca pardo-acinzenlada nas plantas jovens, mais escura
e muito fendida longitudinal e transversalmente nas plantas
adultas. Ramagem disposta de maneira a fonnar copa cônica
ou piramidal. Folhas simples, aglomeradas na extremidade dos
ramos, alternas, com pedolo longo, palmatilobadas, com 5-7
rccortes (lobos) agudos, verde-brilhantes e de margens
serrilhadas, de 6-12 em de comprimento. In florescências
masculinas e femininas separadas na mesma planta, sem
interesse ornamental. terminais, globosas, formadas em
setembro-outubro. Frutos do tipo cápsula globosa,
espinesccmcs, com sementes pequenas, aladas.

Multiplicação - por sementes e por meios vegetativos
(estaquia, alporquia, c brotação de raiz quando
escarificadas), esta última, preferencialmente, pela facilidade
e rapidez com que novas árvores são formadas.

Usos - árvore adequada ao reflorestamento, pela madeira
retilínea, de boa qualidade e de cor marrom-avermelhada
que produz. A árvore possui grande efeito ornamental
pelas cores outonais que as folhas adquirem no inverno,
amarelas e vermelhas, antes de caírem. Este efeito é
mais pronunciado nas regiões de altitude do sul e sudeste
do Brasil, onde é mais cultivada. O tronco exsuda goma
cor de âmbar utilizada em confeitos.
_________________________________ '48



Ptero('arya x relrderialla C.K, Schncidcr
Juglandaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4034 (HPL)

Nomes populares - castanha-alada, castanha-de-asa

Características gerais - árvore caducifólia de 14-24 m de
altura, de origem híbrida entre as espécies PterocGlJ'a
fraxinifoJia Spach. do Cáucaso e PterocGlY(I slef/oplera
C. De. da China. Tronco curto e cilíndrico, revestido por
casca grossa e rugosa de cor acinzentada. Ramos longos e
oblíquos, fomlando copa ampla, aberta e arredondada. Folhas
compostas pinadas, com 5-7 folíolos cartáceos, de margens
serrilhadas. de 5-8 Ctn de comprimento. Inflorescências
masculinas e femininas dispostas na mesma planta

~~;~~c~~:;sr;::~~~~::~;~e~~~:~n~~e~:~~g::sc;~~1::~::i.<....=.....==""'........J......l-I-'~...I.........
também em espigas longas, esverdeadas e totalmente
pendentes. Os frutos sào sâmaras bialadas (castanhas) de
cor amarronzada.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais sào
produzidas em relativa quantidade nas regiões de altitude
do sul do Brasil.

Usos - árvore de beleza singular no outono quando suas
folhas adquirem tonalidades amareladas e avermelhadas
muito ornamental. Pode ser cultivada no paisagismo em
geral, porém preferencialmente de forma isolada, em
amplos espaços, devido ao grande diâmetro de sua copa.
É também ótima como árvore de sombra. Apresenta
crescimento moderado com boa rusticidade. Não tolera
o clima tropical, devendo ser cultivada preferencialmente
nas regiões de altitude do sul e sudeste do Brasil.



Cim,amomum burmanni (Nees & T. ecs) Blumc
Lauraceae - planta estudada: H. Lorenzi 3933 (HPL)
Sin.: LollrllS bllrmon"i Nee~ &: T. Nees

Nomes populares - falsa-canela, canela-de·java.
canela-da-i ndonésia

Características gerais· árvore perenifólia, de 6-8 m de
altura, nativa na Indonésia e Malásia, com tronco curto,
geralmente tortuoso, revestido por casca lisa e rugosa de
cor cinza-escura. Ramos curtos e algo tortuosos, fonnando
copa densa e arredondada. Folhas simples, cartâccas,
verde.-escuras e brilhantes em ambas as faces, adquirindo
cor róseo·avermelhada quando jovens. de 6-11 cm de
comprimento por 2.0-3,5 cm de largura. com peciolo de cerca
de 1cm. Inflorescências em panículas ternlinaiscurtas, com
nores e pedicelos creme-amarelados, formadas na
primavera. Os frutos são drupas elipsóides, lisas, de cor
roxo-escura, de cerca de 1,5 cm de comprimento.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas em pequenas quantidades em nossas condiçõcs.

Usos - sua casca é aproveitada em muitos países como
condimento semelhante à "canela-da·índia", sendo contudo
fortemente aromática, porém com leve adstringência e
amargor. tendo como principal constituinte de cinnamaldcído
(1-4%) e não contém eugenol. A árvore, de pequeno porte.
de copa densa e perenifólia. apresenta características
desejáveis para a arborização urbana, sendo já utilizada em
várias cidades do sul e do sudeste do Brasil. Tolera geadas
e apresenta grande rusticidade e rápido crescimento,
podendo ser cultivada virtualmente em todo o Brasil.



Sin.: Cumphom camphom (L.) H. Karst.. Camphora officinllrllm Nccs..
Onn"mom"m nomina/e (Hayala) Hayata. Cinnllmomllm camphoroidn
Hayala. Cc,mphor" camph"rll varo nominoie Hayala, Camp/rOrll simorulii
Lccon1\('·. La"rus camphora L.. Persea camphom (L.) Sprcng.

Nomes populares - canforcira, canela·canphorcira

Características gerais - árvore perenifólia, de 10-12 m de
altura, originária da China e Japão, de tronco espesso com
casca saliente, sulcada uniformemente. parda-escura.
Ramagem vigorosa ascendente, formando copa densa,
arredondada. Folhas simples, opostas, aromáticas, róseas
nas brotações novas, coriáceas, de pedolo curto, verde­
brilhantes, com ápice curto, a face de cima com nervura
central e um par de nervuras laterais curvilíneas, claras,
destacadas, de 5-8 em de comprimento por 2-3 em de
largura, com pedolo de )-2 em. Inflorescências terminais
ou axilares, rarnificadas, com flores branco-esverdeadas,
pequenas, inexpressivas, formadas de outubro a dezembro.
Frutos pequenos, globosos, pretos, do tipo drupa, com uma
única semente igualmente esférica.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, operação esta
facilitada pela regular produção anual em nossas condições.

Usos - esta espécie foi introduzida no Brasil para fins
medicinais, há mais de um século, pela produçào de
"cânfora" por suas folhas. A árvore é também detentora de
características ornamentais, o que despertou o interesse no
seu plantio em grandes jardins e parques, eventualmente
utilizada em arborização de ruas. Apresenta melhor
desenvolvimento nas condições do sul e sudeste do Brasil.



Cblllumomum :eY/UII;Cllm ccs
Lauraceac-plantaestudada: H. Lorenzi l066(HPL)
Sin.: Laurus CIllnamomum L.

Nomes populares - canela, canela-da-ceilão, canela-da­
índia. canela-de-lubo

CarllClcrísticas gerais - árvore tropical, perenifólia, de 8­
12 m de altura, originária da Índia e Sri Lanka, de tronco
com casca parda-escura, irregular. de ramagem densa
formando copa arredondada. Folhas aromáticas, simples.
ovalado-Ianceoladas, verde-brilhantes. de ápice agudo e
pedolo longo, com uma nervura central e um par lateral.
curvilíneas. pouco destacadas. de 4-11 cm de comprimento.
Innorcscências axilares. ramificadas (paniculas), com nores
branco-amareladas_ inexpressiveis sob o aspecto ornamental.
formadas em julho-agosto. Frutos ovóides, do tipo drupa.
pretos, pequenos. com uma (mica semente.

Multiplicação· exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas anualmente em regular quantidade nas condições
tropicais do Brasil.

Usos - dos ramos novos é extraida a casca que goza de
virtudes medicinais universais; inteira ou moida é
amplamente empregada em culinária e confeitaria em todo
mundo há séculos, sendo considerada uma das mais antigas
comodities do comércio internacional. A árvore, de copa
densa e arredondada, muito ornamental, é apropriada para
o plantio em jadins em geral e eventualmente utilizada na
arborização de ruas. Planta tipicamente tropical, é
suscetível a geadas e seu cultivo deve ser evitado nas
regiões muito sujeitas a este fenõmeno.
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LUllrll."i IIobilis L.

Lauraceae· planta estudada: 1-1. Lorenzi 938 (HPL)

Nomes pOI)ulares - louro, loureiro, dafre

Caracleríslicas gerais - árvore pequena, perenifólia, de 5·
7 rn de altura. originária da região do Mediterrâneo, de tronco
com casca rugosa e ramagem esparsa, formando lima copa
arredondada. Folhas simples. coriáceas, verde-escuras.
lanceoladas ou lanceolado-alongadas, aromáticas, de 4-7 cm
de comprimento. Innorescências eventuais, masculinas e
femininas separadas na mesma planta, axilares. sem
expressão, com nores amareladas. Produz frutos do tipo drupa,
globosos, suculentos. arroxeados. com uma semente pequena.
Ocorrem as variedades hortícolas crispa e angustifólia.
Ocasionalmente pode ser confundida com espécies de Prunus
conheddas pelo mesmo nome popular.

Multiplicação - é multiplicada principalmente por alporquia,
contudo sementes sào produzidas em nossas condições.

Usos - as folhas são utilizadas como aromatizantcs na culinária
em geral. em lodo mundo, desde tempos remotos. Planta
histórica. símbolo da glória desde a Antiguidade. era utilizada
pelos gregos na confecção de grinaldas e corvas destinadas
a homenagear heróis vencedores e poetas, originando as
palavras laurear e laureado. Muilo resistente ao frio e a podas.
é cultivada em jardins e em vasos na Europa com a execução
de topiaria artística. Planta de crescimento lento, é também
apropriada para uso paisagístico, principalmente para a
arborização urbana. Apesar de sua origem em clima
temperado. tolera condições de clima mais quente.
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Nomes populares - cocora, manguá

CaracteríSlicas geuis - árvore perenifólia, de 10-20 m de
altura. nativa do leste dos Andes no sul da Colômbia até O
leste do Equador e norte do Peru, na noresta tropical
amazônica de terra firme. Tronco ereto e cilindrico,
ramificada apenas no ápice. com casca fina e rugosa de
cor acinzentada. Ramos curtos, formando copa alta e
pequena. Folhas simples, coriáceas, oblanceoladas de ápice
acuminado com 23-42 pares de nervuras laterais. de 35­
120 cm de comprimento. com peciolo muito curto.
Innorescências caulinoras (na base do lronco). na fonna
de racemos curtos com 10 ou mais flores de cor amarela
muito \ iSlosas. de 5-8 cm de diâmetro. formadas
principalmente durante o inverno. Os frutos são cápsulas
elipsóides ou fusiformes, ásperos. de cor marrom. deiscentes.
de 6·12 cm de comprimento. contendo várias sementes
circulares de 4-7 cm de diâmetro.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore de aspecto curioso e ornamental.
principalmente pelo abundante norescimento sobre o
tronco. Ainda rara em cultivo no Brasil, apresenta grande
potencial para uso paisagístico, principalmente como
elelllenlo isolado ou fonnando pequenos agrupamentos em
parques e grandes jardins. Planta tipicamente tropical. é
contudo de lento crescimento. Não tolera geadas invernais,
comuns nas regiões de altitude do sul e sudeste do Brasil.



Sln: Acrocurpus (ombreliflorus Tc:ysm. & Binn.

Nomes populares - acrocarpo, mundani, árvore-de-ripa

Curacterísticus gerais - árvore perenifólia, de 20-40 m de
altura origimíria da índia, Burma c Indonésia, de tronco ereto
com raízes tabulares, cilindrico, de casca fina, clara,
verrugosa, desprovido de ramos nos 2/3 inferiores de seu
comprimento. Ramagem originando copa aproximadamente
piramidal ou fusifonne. Folhas compostas, bipinadas, verde·
claras, alternas. grandes, deciduas, com 4-7 pares de foliolos
opostos, ovalados, de ápice alongado, pontiagudo. de
margens onduladas, vennelho-bronzcadas quando novas, de
3-9 cm de comprimento. Innorescências cônicas, longas,
axilares e terminais, numerosas, formadas em agosto­
setembro. com nores vennelho-alaranjadas, de corola com
cinco pétalas espatuladas. protegidas por cálice vennelho­
bordô que contém néctar muito procurado por pássaros.
Frutifica produzindo vagens celulósicas quase pretas,
deiscentes. com sementes ovaladas, achaladas. pequenas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes. as quais
genninam expontancamente após a queda. originando mudas
nas proximidades da planta-mãe.

Usos - espécie adequada para o plantio em parques. com
fins ornamentais. e muito promissora para reflorestamentos,
dadas as características de grande diâmetro do tronco com
rápido crescimento. Produz madeira dura, de cerne
avermelhado (motivo do nome inglês "cedro-rosa")
utilizada em construção, mobiliário e produção de celulose.



A",herstia IIobilis \VaU.
Leguminosae-caesalpinjoidcae- planta CSludada: H_Lorenzj 4085 (11 PL)

Nomes populares - amérstía, amércia. rainha-das-Oores

Características gerais - Árvore tropical, de 10-20 m de
altura. nativa da india e Binnânia. de tronco com casca
escura. verrugosa, de ramos numerosos com folhagem
densa, pendente. Folhas compostas, pinadas, longas,
pendentes e bronzeadas quando llovas, de folíolos grandes
(15-25 em de comprimento). InOorescências pendentes,
paniculadas, piramidais, grandes. Têm forma típica com duas
bráeteas pctalóides, expandidas como asas, seguindo-se
após um espaço, duas pétalas lineares e duas outras
espatuladas, cada uma com uma mancha amarela nas bordas
da face de cima e mais uma na pétala em fonna de concha
alongada. também com uma mancha na face superior e outra
mancha branca na parte restante. Os estames, em feixe
recurvado. projetam-se para fora. O conjunto lembra um
pequeno pássaro. Os frutos são vagens achatadas com
mancha vennelha e verde. raramente comendo sementes
férteis em nossas condições.

Multiplicação - ocasionalmente por sementes, mais
frequentemente por alporques que cnraizam com dificuldade
em 3-5 meses. As mudas jovens devem ser mantidas em
local sombreado com umidade do ar elevada. O plantio
também deve ser, de inicio. protegido do sol direto.

Usos - de características ornamentais nOláveis, esta
espécie pode ser cultivada somente em regiões tropicais
ou sub-tropicais de inverno ameno. Quando cultivada li
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Ball/,;,,;a hlakea"a Dunn
Leguminosac·mcsalpinioide..-ae. planlacstudada: H. Lorenzi 4088(1'IPL)

Nomes pOllulares - bauínia-de-hong-kong, árvore-orquídea

Caraclerlsticas gerais - árvore perenifólia, de 6-8 m de
altura. de tronco cilíndrico. COlll casca irregular, pardo­
avermelhada. Ramagem densa, longa, formando copa
arredondada. Folhas simples, orbiculares, com pedalo curto
e um recorte em V formando dois lobos, de superficie verde­
escura nas duas faces, persistentes na ramagem, dispostas
alternada e espiraladamente. Innoresccncias axilares e
tenninais longas. com nores vemlelho-arroxeadas, grandes,
perfumadas, que vão se formando e abrindo no decorrer do
ano todo, intensilicando-se de abril a agosto. As nores silo
estéreis, não ocorrendo frutificação. Esta espécie foi
encontrada por frades na Catedral Romana de Hong Kong
e por eles preservada. nunca tendo sido encontrada em
estado nativo, sendo a origem desconhecida. Pelo fato de
não frutificar, suspeita-se que seja um hibrido. Imroduzida
no Brasil por R. Burle Marx. difundiu-se em pouco tempo
para todo o país.

Multiplicaçilo - exclusivamente por meios vegetativos,
principalmente através de alporquia e de enxertia dada a
dificuldade de suas estacas enraizarem.

Usos - árvore de caracteristicas ornamentais notáveis pelo
colorido de seu florescimento exuberante. é apropriada para
uso paisagístico. principalmente em cultivo isolado em
parques e grandes jardins. Também utilizada na arborização
urbana para calçadas de ruas desprovidas de fiação elétrica
aérea. Tolera podas de contenção, porém não geadas.
_________________________________ '57



Sln: Buuhmia *.appll'ri Sagol. Bauhmia tluggli Slandl.. Bauhmia kfuggii
Urb.. Ct,spart>opsis mana"dra (KurL) Brmon & Rose

Nomes populares - pata-de-vaca. unha-de-vaca

ClInlctcrísticas gerais - árvore perenifólia. de 5-7 III de
alturn, originária de Bunna, de tronco creio, cilíndrico, revcstido
por casca lisa de cor pardo-clara. Ramagem esparsa
formando copa globosa. Folhas grnndes, simples, coriáceas,
orbiculares, com um recorte em V fonnando dois lobos verde­
claros, de 10-18 cm de comprimento. InOorescênciasaxilares
e tenninais, fomladas de outubro a dezembro. com diversas
Oores grandes, cor-de-rosa. de cinco pétalas, a inferior maior,
rosa-cscura. Frutos tipo vagem, lenhosos. achatados. glabros.
marrom-elaros. com sementes planas duras, arredondadas,
marrom-elaras. A espécie caracteriza-se por ter um imico
estame fértil nas flores. Rara no sul do país. é mais
freqüentemente cultivada no orte e Nordeste.

Multiplicação - principalmente por sementes, graças à
produção abundante em nossas condições.

Usos - a árvore possui caracterislicas ornamentais
notáveis, principalmente pela conformação de sua copa
e pela exuberância de seu norescimento. É amplamente
cultivada na arborização urbana nas regiões tropicais do
Brasil, contudo pode ser também aproveitada para o
paisagismo em geral, principalmente em cultivo isolado
ou em pequenos agrupamentos. Apesar de sua origem
tropical, pode ser cultivada em regiões de clima ameno
predominante no sul e sudeste do Brasil.



Si": 80,,/"'"0 ,riandra Ro:tb.

Nomes populares - pata-de-vaca-roxa, unha-de-vaca

Características gerais - Árvore pcrenifólia, de 5-6 m de
altura, originária da índia e Sri UoH1ka, de tronco com casca
lisa, de cor pardo-clara. Ramagem curta, fonnando copa
arredondada. Folhas simples, coriáceas, obiculares, com um
recorte em V no ápice, resultando em dois lobos, de cor
vcrdc-clara, com 12·17 cm de comprimento. inflorescências
axilares e terminais, em racemos curtos. com diversas flores
de cinco pétalas ovalado-Ianceoladas, de cor roxo-eSCUfa.
formadas de março a agosto e. caracteristicamente com
apenas três estames longos, férteis. Produz frutos do tipo
vagens (legume). marrom·c1aros. de textura coriácea.
planos, deiscentes. com sementes achatadas e
arredondadas. A espécie típica é rara em cultivo c muito
variável morfologicamente. A variedade mais frequentemente
cultivada entre nós, produz flores com quatro pétalas cor­
de-rosa e a maior, inferior, roxo·escura.

l\1ultiplicaç:1o - principalmente por sementes, o que é
facilitado por sua ampla produção anual.

Usos - a árvore possui atributos ornamentais singulares,
notadamente pela exuberância de seu fiorescimento. o que
a recomenda para uso paisagístico, principalmente para
cultivo na arborização de parques. ruas e avenidas. Planta
tipicamente tropical, é recomendada apenas para regiões
de inverno brando, devcndo·se evitar o seu cultivo nas
regiões de altitude do sul do Brasil.



Sin: 8uuhmIU C'hmensis (OC.) Voge!. Ouuh/lllU deC'oro Uribc. Ouuh",;u
\'Qr;l'guta 'ar. C'h",ellsis OC.. f'hlUleru "ur;egUlu (L.) Benlh.

Nomes populares - pata-de-vaca-rosa, pata-de-vaca.
unha·de-vaca

Características gerais - árvore scmidecídua, de 7-10 m de
altura. originária da índia. de tronco cilíndrico com casca mgosa
pardo-escura, um pouco fissurada. Ramagem densa fommndo
copa mais ou menos globosa. Folhas simples. coriáceas,
orbiculares, com um recorte em V fom13ndo dois lobos, de cor
verde-acinzentada, de 12-18 cm de comprimento. Innores­
cências axilares e tenninais. em racemos curtos. com diversas
nores de corola com cinco pétalas ovalado-alongadas cor-de­
rosa. eslJiadas. a inferior maior. com mancha roxa. fom'l3das
de junho a setembro. Frutos do tipo vagem, achatados.
deisccntes. marrom-elaros. com sementes planas. um tanto
carnosas, arredondadas. verdc-claras. Hã a variedade COlidida
Roxb. (Ballhil1ioalba Buch.·Ham.) que produz nores brancas
e il:.rualmcnte muito cuhivada no Brasil (foto esquerda superior).

Multiplicação - facilmente reproduzida por sementes,
graças a sua ampla produção anual em nossas condições.

Usos - a árvore é ornamental c com atributos para uso
paisagistico, principalmente para cultivo na arborizaçào
urbana. Ê uma das espécies mais cultivadas nas ruas das
cidades do sudeste do Brasil. Recomendada também para
parques e jardins, tanto em plantios isolados como em
grupos ou renques. Tolera geadas e pode ser cultivada
virtualmente em lodo o país.



Sln.: 8mll""eu princes linden. Hermesias uri::a (Bcnlh.) Kuntzc

Nome I}Opular - sol·da-mata

Características gerais - árvore perenifólia, de 3-5 m de
altura, originária da Colômbia, de tronco com casca nlgosa e
superficialmente fissurada, de coloração cinza~escura.

Ramagem tortuosa e curta, formando copa densa e baixa.
Folhas compostas pinadas, com 4-9 pares de folíolos alongados,
cartáceos, brilhantes na face superior, de 6- ti em de
comprimento por 3-5 em de largura. As folhas novas são
constituídas por tufos pendentes de cor rósea, muito
ornamentais, confundindo-se muitas vezes com
innorescências. lnflorescências terminais e axilares, em
capítulos globosos grandes, densos, curto-pedunculados, com
nores vermelhas ou róseo-avermelhadas muito vistosas e
ornamentais. Os frutos são vagens achatadas, marrom-claras,
deiscentes, contendo poucas sementes de cor marrom.

Multiplicação - por sementes, contudo, raramente produzidas
nas condições não tropicais. Geralmente é mais fácil a
multipl icação por alporquia.

Usos - planta de excepcional beleza quando em nomção,
pode ser utilizada com sucesso no paisagismo em geral.
Apresenta crescimento Icnto e não suporta as geadas do sul
do Brasil, devendo ser cultivada apenas nas regiões tropicais.
Deve ser implantada inicialmente em ambiente de sombra,
tanto na forma de exemplares isolados como formando
agrupamentos ou renques. É apropriada para a composição
de grandes jardins e para a arborização urbana.



Browlleo IOllgipedicellolo Hubcr

Lcguminosac-cacsalpinioideae· planta esrudada: H. Lorenri 3817 (HPL)

'ames populares - sol-da-mata, rosa-da-mata

Características gerais - árvore pequena ou arbusto grande,
perenifólia, de 5-7 m de ahura, originária da Venezuela e
Colômbia, de tronco com casca parda-escura e supcrficic
irregular. Ramagem esparsa formando copa aberta c baixa.
com os ramos quase tocando o solo. Folhas alternas,
compostas pinadas, com 3-4 p.1res de foliolos opostos, elítico­
ovalados ou elítico·lanccolados com ápice alongado,
eartáceos, de 9-17 cm de comprimento. As folhas novas
surgem como tufos membranáceos e pendentes de cor rósea
muito vistosos. (nflorescências terminais, em racemos
curtos. com poucas flores de pedicelo longo, de cor
vermelha. muito decorativas. fonnadas dejulho a setembro.
Os frutos são vagens (legume) planas, triãngulo­
arredondadas. deiscentes. com uma única semente de forma
arredondada.

Multiplicação - tanto por sementes como por meios
vegetativos (alporquia), contudo sementes são raramente
produzidas nas condições do sudeste do Brasil.

Usos - árvore de excepcional beleza quando em noração,
pode scr usada com sucesso no paisagismo em geral. Possui
crescimento lento e sensibilidade a geadas fortes, devendo
o seu cultivo ser restrito às regiões tropicais. É adequada
para o plantio em grandes jardins e parques públicos, tanto
na forma isolada como em pequenos grupos de exemplares
bem espaçados. Planta tipicamente tropical, deve ser
evitado o seu cultivo nas regiões de ahitude do sul do Brasil.



Browllea "Itlcrop!tylla Lynden

~'UmillC&tC-CaCSalp;nioideac-plantaestudada: H. Lorenzi 3889(HPL)

Nome popular - rosa-da-mata

Características gerais - árvore de folhas persistentes, de
copa baixa e globosa, de 10-12 m de altura, originária do
Panamá. Venezuela e Colômbia, com tronco revestido por
casca !ina de cor pardo-escura. Ramagem longa, esparsa,
formando copa aberta. Folhas compostas pinadas, com 3-6
pares de foliolos elítico-ovalados com ápice agudo, coriáceos,
longos (de até 30 em de comprimento). Ramagem nova na
forma de um pendão colorido de folhas com tons rósco­
arroxeados muito vistosos. Inflorescências terminais e
axilares. em capítulos globosos, vennelhas, muito vistosas,
esparsas no tronco c nos ramos, dotadas de pedúnculo longo,
formadas principalmente de setembro a fevereiro.
destacando-se pelos estames salientes longos. Produz frutos
do tipo vagem (legume). deiscentes. coriáceos, achatados.
marrons. com poucas sementes ovaladas e carnosas.

Multiplicação - multiplica-se tanto por alporques como por
sementes. as quais devem ser semeadas logo após serem
colhidas para evitar sua desidratação.

Usos - planta de características ornamentais notáveis, é
adequada para uso paisagístico em geral. O seu plantio
deve ser prioritariamente na foona de exemplares isolados.
em parques e grandes jardins. O crescimento é lento e
na fase jovem devem ser mantidos em ambiente de meia­
sombra. Trata-se de uma planta tipicamente tropical que
não tolera o frio. não sendo, portanto. recomendada para
as regiôes de altitude do sul do Brasil.



Caesa/pi1lia pu/cI,errima (L.) Sw.
Legurninosae-caesalpinioideae-plantaestudada: H. Lorenzi 1387 (H rl)

Sin: PmnC'lOno e/oto Lour.. P(}lndanu bijugo Lour.. Poinciono
pufcllerr'Mu L.

Nomes populares - namboianzinho, barba-de-barata,
poinciana-anã, flor-de-pavão, brio-de-estudante, orgulho-de­
barbados, chagucira, flor-do-paraíso, flamboyant-de-jardim

Características gerais - arbusto lenhoso, semidecíduo,
espinhento, de 3-4 m de altura, originario das Antilhas, de tronco
fino, ereto, de casca pardo-acinzentada e superficie irregular.
Ramagem com espinhos esparsos. fonnando pequena copa
arredondada. Folhas grandes. composlas, alternas, bipinadas.
com 6-10 pares de pinas opostas. cada pina com igual numero
de pares de foliolos opostos elítico-ovalados. Inflorescências
tenninais. em panículas alongadas. com flores de pétalas e
estames longos vermelhos. fonnadas no decorrer do ano todo.
principalmcme de setcmbroa fevereiro. Produz vagens Icnhosas
deiscentes. achatadas, com sementes ovaladas, verde-escuras,
planas. Ocorre a variedade fiava de flores amarelas, bem como
a de flores-vennelho-encamadas (magenta).

1ulliplicação - exclusivamente por sementes, as quais
são abundantemente produzidas em nossas condições.

Usos - plama muilo florífera e ornamental, é amplamente
utilizada no paisagismo em geral. cultivada como arbusto
florífero e como árvore, principalmente na forma isolada
em parques c jardins. Na forma de renque é utilizada
para formação de cercas vivas defensivas. É também
muito cultivada na arborização de ruas estreitas sob redes
elétricas pelo pequeno porte que apresenta.



Caesalpi"ia sappu" L.
~'Uminosac-<:3CS3.lpinioidcac -planta estudada: H. Lorenzi 3649(HPL)

Nomes populares- pau-brasil-da-índia, falso-pau-brasil

CanlcteríslicllS gerais - árvore semidecídua, espinhenta,
de 5-7 m de allllra, originária da india, de tronco com
casca parda, COm a superficie fissurada. Ramagem longa
com espinhos agudos curlos, formando copa aberta.
Folhas compostas bipinadas. com 8-10 pinas opostas e
uma terminal; pinas com 10-16 pares de folíolos opostos,
rombóide-alongados, oblíquos, de base reta paralela ao
eixo, de 1.5-2,0 cm de comprimento. Inflorescências
terminais, em panículas cônico-piramidais, com flores
amarelas, formadas em fevereiro-abril. Produz frutos do
tipo vagem (legume).lenhosas. marrons. ovalado-obliquas,
achatadas, com sementes ovaladas de cor marrom-clara.

1ultiplicaçilo - exclusivamente por sementes. tarefa esta
facilitada pela abundância com que são produzidas nas
condições do sudeste do Brasil.

Usos - cultivada principalmente em coleções botânicas,
é contudo adequada também para o plantio em parques e
jardins. tanto na forma isolada como em agrupamentos.
Espécie de valor histórico por ter sido trazida da índia
por navegantes portugueses antes da descoberta do Brasil
a fim de eXlraírem do lenho o corante vennelho (sappanen
sânscrito). É muitas vezes confundida com o "pau-bras ir'
verdadeiro (Caesalpinia echinata) pelas semelhanças
morfológicas e pelo nome popular.



Cassio hakeria"a Craib
Legurnil'1053lX3fS3lpin)oideae. planlae:studada: H. Lorenzi 3586(HPL)

Nomes populares - cássia-rÓsea. cássia-baqueriana

Caracteristicas gerais - árvore frondosa. de 12-15 m de
altura, originária da Tailândia, de tronco robusto com casca
pnrdo-acinzentada lisa. Ramagem longa e recurvada, forte,
originando copa ampla e arredondada. Folhas semi-decíduas,
alternas, compostas pinadas, com 12-15 pares de foHolos
opostos, elíticos. de 2-4 em de comprimento. Inflorescências
em panículas densas. globosas. dispostas ao longo da
ramagem. com flores grandes de cinco pétalas ovaladas,
róseas. fonnadas de novembro a janeiro. Frutos do tipo
vagem (legume). indeiscentcs.lenhosas. cilíndricas, marrons,
quebradiças. de 20-30 em de comprimento, com sementes
castanhas de fonnato ovalado. Assemelha-se às espécies
Cassia ja\'anica e Cassia renigera tratadas em capitulos
independentes, mas distingue-se delas pelas folhas e flores
bem maiores.

Multiplicação - facilmente reproduzida por sementes pela
abundância com que são anualmente produzidas nas
condições do sudeste do Brasil.

sos - árvore frondosa e muito florífera, é adequada para
uso paisagístico, principalmeme em plantios isolados na
arborízação de largas avenidas e para a composição vegetal
de parques e grandes jardins. É ótima como árvore de
sombreamento em zonas rurais e em pastagens. Espécie de
origem tropical umido, contudo tolera as condições
subtropicais de inverno ameno das regiões sul e sudeste do
Brasil. Possui rápido crescimento.
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Cassia jistllla L.
L..egumínosalxapinX>ideae - plalllaesllxbla: H. Lorenzi 3416(HPL)

Sln: BOC'yri/obium jiJ,.. fo (L.)WilId., CUJJio bonplondiona DC.. Caniu
t.ru!Ja Kunlh. CUJJia jiJ'uloiJ<'J Collad .. Caniu rhambifoliu Roltb .•
Carlhartoc"rp'~ uctlJIIJ úDon. C"lhartocarpU$ fiJluloi,kJ (Collad.) úDon.
Catharfoc"roplIJ fiswlu (L.)Pcrs.. Cath"rtocltrpuJ rhombifolwJ G.Don

Nomes populurcs - cássia-imperial, cássia-fistula, cana·
fistula, chuva·dc·ouro

Características gerais - Árvore de lO-15m de altura
originária da índia. de tronco cilíndrico com casca lisa, verde·
acinzentada. acinzentada ou parda. Ramagem abcna com
copa globosa e ramos longos, recurvados. Folhas deciduas
grandes. alternas. composlas, com 4-8 pares de foliolos
opostos, ovalados ou ovalado-alongados. de ápice alongado.
verde-claros. com textura firme, de 8·13 cm de comprimento.
Inflorescências axilares de pedúnculo longo, pendentes,
cônicas ou piramidais. com flores grandes de corola com
cinco pétalas ovaladas, amarelo·ouro ou amarelo-limão,
formadas em setembro-outubro. Produz vagens lenhosas,
cilíndricas, indciscenles, marrom-escuras ou pretas,
quebradiças. Sementes contidas em compartimento
semelhante a pequenos tambores ovalado-achatados,
castanhas, envolvidas por mucilagcm preta. luzidias. com
aroma de alcaçus, de uso medicinal e aromatizanle.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas em grande quanlidade.

Usos - árvore para parques, não raro utilizadas na arborização
de ruas. A sua hibridação no Havai com a espécie Cassia
java,,;ca originou plantas de flores com colorido variável.
Prefere os climas quentes e é muito sensível a transplantes.



Cassio fistula L. x Cassio jal'a/,;ca L.
Leguminosae-caesalpinioKlcae-plantaestudacb: H. Lorenzi 3536(I-IPl)

Nomes populares - cássia-róseo-amarela, cássia·hibrida
Caraclel'"Ísticas gerais - árvore caducifólia de 10-14 m de
altura. de origem hibrida. resultante do cruzamento entre as
espécies Cania jisfl/{a L. e Cassia ja\'{mica L., ambas da
Ásia. Tronco curto e tortuoso, ramificado, revestido por
casca cinza·escura e rugosa. Ramos longos e tortuosos.
formando copa ampla c irregular. Folhas compostas pinadas
de 25-35 cm de comprimento. com 7-9 pares de folíolos
opostos, cartáceos, de cor verde-clara. de 5-9 cm de
comprimento. com pedolo de cerca de 0.5 cm.
Innorescências em paniculas caulinoras de 20-25 cm de
comprimento. com nores cuja cor varia de uma planta para
outra do amarelo ao róseo. de cerca de 4 cm de envergadura.
fomladas de novembro a fevereiro. Os frutos sào vagens
cilindricas, lenhosas, eretas, de cor marrom. contendo em
seu interior compartimentos com pequenas células com
formato de pastilha, as quais encerram uma única semente.

Multiplicação - por sementes quando há produção e,
principalmente por alporquia e enxertia .

Usos - árvore de beleza notável quando em noração. pode
ser empregada com sucesso no paisagismo em geral. Pelo
tamanho de sua copa. deve ser implantada na forma de
exemplares isolados. Os poucos exemplares em cultivo
no país permitem concluir que apresenta boa rusticidade
e moderada taxa de crescimento na região sudeste do
Brasil, sendo contudo desconhecido O seu comportamento
em regiões de inverno mais rigoroso.



Ca:H-ia ja1'a"ica L.
leI,,'Uminosac-cacsalpinioidc3c. plantacstudada: H. Lorenzi 4079(HPL)

Nomes populares - cássia-javanesa, cássia-javânica.
cássia-rósca

Caraclerislicas gerais· árvore frondosa, de 10-12 m de
altura, originária da Malaia, de tronco cilíndrico com casca
acinzentada, lisa. Ramagem longa, recurvada, formando copa
densa, arredondada. Folhas scmi-decíduas, alternas,
compostas pinadas. verde-claras, com 11-13 pares de folíolos
eliticos na base e ápice arredondado, cartáceos, de 3-6 cm
de comprimento, dispostas na ramagem de maneira a
fonnarclll um V invertido. Innorescências globosas, em
panículas densas e curtas, dispostas ao longo dos ramos,
com nores de corola com cinco pétalas ovaladas róseas_
esmaC(:idascom a idade. fonnadas principalmente de outubro
a janeiro. Frutos do tipo vagem, indeiscentes. lenhosos,
longos_ quebradiços, cilíndricos, de cor marrom. com as
sementes dispostas em compartimentos semelhantes a
pequenos tambores branco-esverdeados. Sementes
castanhas de forma ovalada.

Multiplicaçilo -exclusivamente por sementes, cuja produção
anual é abundante em quase todo o Brasil.

Usos - árvore muito florifera de beleza notável, possui atributos
que a recomendam para uso paisagístico. É adequada para a
composição de parques e grandes jardins. em cultivo isolado
ou fonnando maciços em áreas amplas. Planta tipicamente
tropical. apresenta florescimento mais exuberante nas regiões
nordeste, norte e centr<roeste do Brasil. contudo tolera as
condições de inverno ameno do Sudeste e do Sul.
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Cassia Itodosa Buch.-Ham. ex Roxb.
Leguminosae-cacsalpinioidcac-planlaestudada: H. Lorenzi3901 (HPL)

Nomes populares - cássia-nodosa, cássia-rosa

Características gerais - árvore norifera e frondosa, de
10-12 m de allUra, originária da índia e Malaia, de tronco
creto, cilíndrico, com casca fina, levemente fissurada,
pardo-acinzentada. Ramagem longa, ereta e oblíqua,
formando copa aberta e baixa. Folhas deciduas, compostas
pinadas. alternas, de pecíolo curto, com 9-11 pares de folia los
grandes, ovalado-alongados de ápice curto e base
arredondada, verde-escuro-opacos, de 4-7 cm de
comprimento. Jnnorescências densas, do tipo panicula,
dispostas ao longo dos ramos, com nores numerosas,
grandes. de corola com cinco pétalas elitico-ovaladas. cor­
de-rosa forte no início. depois mais claras e finalmente
quase brancas, formadas de agosto a novembro. Frutos do
tipo vagem (legume). muito numerosos, cilíndricos.
retilíneos. longos. marrom-escuros. marcados por anéis,
indeiscentes. Sementes contidas em compartimentos
semelhantes a pequenos tambores, marrons. elítico­
ovaladas.

Mulliplicação - exclusivamente por sementes. facilitada
pela ampla produção anual em nosso pais.

Usos - árvore muito norifera e ornamental. é amplamente
utilizada no paisagismo em geral. sendo adequada para a
composição de parques e grandes jardins, em plantios isolados
ou em grupos. Considerada poralguns botànicoscomo sinônimo
de cassia jawmica L. apresentada em outro capitulo. mas
sob o ponto de vista paisagistico difere totalmente desta última.
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Cassill relligeru Wall.
Leguminosae-caesalpillioidcac. plmlta estudad.1: H. Lorenzi 409O(HPL)

Nomes populares· cássia·renígera, cássia·vennelha

Características gerais· árvore frondosa, decídua. de 12·15
m de ahura. nativa em Burma, de tronco cilíndrico muito
espesso nas plantas idosas, com casca pardo-acinzentada,
finamente fissurada. Ramagem longa. fonnando copa aberta,
arredondada. Na inserção da ramagem com o tronco fonnam­
se falsos espinhos lenhosos, provenientes de ramos novos
curtos, atrofiados e lignificados, opostos, que desaparecem
com o tempo. Folhas compostas pinadas com 9-11 pares de
folíolos verde-escuros, opacos, geralmente ovalado-alongados,
de base arredondada e ápice alongado. Inflorescência
disposta ao longo dos ramos. em racemos globosos, com flores
numerosas de corola com cinco pétalas cor-de-rosa em
tonalidades que variam de uma planta para outra, desde cor·
de-rosa forte, claro ou avernlelhadas, fonnadas de dezembro
a março. Frutos do tipo vagem, cilíndricos, marrom-escuros,
retilíneos, longos, quebradiços, com aroma de alcaçus, em cujo
interior estão alojadas sementes elíticas, marrom-claras, em
compartimentos semelhantes a pequenos tambores branco­
esverdeados. Freqüentemente é confundida com Cassia
jal'anica L., distinguindo·se desta pelo colorido mais intenso
de suas flores.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas anualmente em abundância no sudeste do Brasil.

Usos· árvore de florescimento majestoso, conferindo à
planta beleza notável. É adequada para arborização de
parques, em plamios isolados ou formando grupos.



CaSlallospermllm allslrale A

Legurnil"lOS3C-ClCS3lpinioideae- planta estudada: H. Lorenzi 982 (!-IPL)

Nome popular - castanheira~da-austrãlia

Características gerais - árvore perenifólia, de 10-12 111 de
altura, originária da Austrália, de crescimento lento, com
tronco de casca cinza-parda, lisa c copa densa e baixa.
Ramagem nova com lenticelas e cicatrizes de folhas caídas.
Folhas densas, compostas pinadas.longas, alternas, dispostas
espiraladamcntc na região tenninal dos ramos, com 7-9 pares
de foliolos alternos. às vezes opostas e um foHolo temlinal
no eixo levemente alado, ovalado-alongados com base
obliqua. verde-escuro opaco. de 8-13 cm de comprimento.
In florescências fomladas em setembro-outubro ao longo dos
ramos. entre as folhas. axilares. com flores vennelhas de
cálice cônico amarelo. a corola com estandarte superior
amarelo. depois vermelho com pequeno recorte, rijo. com
duas asas Ialcrais c duas fonnando a quilha com estames.
Frutifica esparsamente em nossas condições, produzindo
vagens lenhosas dilatadas, com 3-5 sementes semelhantes
a castanhas européias, tidas como comestíveis para os
nativos e para o gado.

Multiplicação - por sementes ou por alporques. processo
que abrevia o florescimento.

Usos - án'ore com caraçteristicas ornamentais e fornecedora
de ótima sombra, é indicada para uso paisagístico em geral,
principalmente como exemplares isolados. Cultivada na região
de origem para sombreamento. PrOOuz madeira dura. marrom~
escura, usada para diversos fins, incluindo construção civil._________________________________ '72



Sin: PoinCiano regia Bojer ex Hook .. Delon;x regia varo flo"ida Slehlé

Nomes populares - flamboyant, flamboiã

Características gerais· Árvore decídua, de 10-12 m de
altura, originária de Madagascar, de tronco volumoso,
espesso, com raizes grandes tabulares, casca parda, irregular,
com fissuras róseo-claras, longitudinais. Ramagem forte
obliqua e horizontal, longa, formando copa cm umbela,
arredondada e baixa. Folhas compostas bipinadas, com
numerosos foliolos pequenos ovalados de 2-3 cm de
comprimento. In florescências axilares e terminais, com
numerosas flores grandes vermelhas com cinco pétalas de
margens onduladas, eom unha alongada, a maior listrada de
amarelo, fonnadas de outubro ajaneiro. Frutos do tipo vagem,
pendentes, longos, lenhosos, achatados, tardiamente
deiscentes que permanecem sobre a árvore durante meses,
marrom-escuros, com sementes alongadas e muito duras. A
espécie é variável quanto ao colorido das flores, desde
vennelho-sangüíneo a alaranjado-claro e alaranjado-escuro.
Ocorre também a variedade de flores amarelas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais
devem ser escarificadas mecanicamente antes da semeadura
para melhorar sua gemlinação.

Usos - árvore muito freqüente na arborização de parques
e jardins de todo o Brasil, sendo contudo inadequada para
ruas e avenidas. Extremamente norífcra c ornamental, é
adequada para uso paisagístico em geral onde haja espaço
suficiente para o seu desenvolvimento.
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Sin.; G/edl/sclfio trlocomhos L.• G/ediuchio elegons Salisb.. Gledllsclflo
_/i/obo "'alI.. GledlfscJuo SplnOSO Manoh.• Ifellloblls helerophl'l/a Ratin.

Nomes populares· espinheiro-da-virginia, espinho-de­
cristo, eoronda, gledítsia

Características gerais - árvore caducifólia, espinhenta. de 8­
10 m de altura, originária dos Estados Unidos. de tronco com
casca pardo-cscura, rugosa, com espinhos lenhosos muito
ramificados. Ramagem numerosa. densa. annada de espinhos.
formando copa ovalado-arrcdondada. Folhas compostas
pinadase bipinadas, com S-12 pares de foliolos linear-alongados,
verde-elaros, de 1,5-3.0 cm de comprimento. Inflorescências
semelhantes a espigas, axilares, pendentes, de flores pequenas,
verde-amareladas, as femininas e masculinas em espigas
separadas (monóica), fonnndas em junho-julho. Pnxluz vagens
longas. pêndulas, escuras. recurvadas Oll rClorcidas, coriáceas,
indeiscenles. com sementes ovóides, achatadas. pardas,
envolvidas por polpa adocicada.

Multiplicação - reproduz facilmente por sementes
produzidas anualmente em grande quantidade.

Usos - produz madeira de boa qualidade, semi-pesada, rija.
marron-avermelhada, indicada para construção civil em
geral. As nores são atraentes para abelhas pelo néctar
que contém. Árvore com atributos ornamentais destacados,
nOladamentc pelo efcito outonal de sua folhagem, é
apropriada para plantio em parques ejardins, tanto isolada
como em grupos. bem como para a arborização urbana
com a cultivar inerme (sem espinhos no tronco) ··Pursch".



Saraca indica L.
lcj,'1..lminos."1e-CaeS3lpinioidcae- plantl estudada: H. Lorcnzi 4087 (HPL)

Nomes populares - sáraca, sáraca-vennelha

Características gerais - árvore perenifólia, de 5-7 m de
altura, originária da Índia e Malásia, de tronco pardo e
casca levemente enrugada, muito ramilicado desde a base.
Ramos um tanto arqueados para fora formando copa mais
ou menos aberta. Folhas alternas, compostas pinadas, em
geral com 5 pares de foHolos opostos, longos, ovalado­
lanceolados, com ápice agudo, levemente ondulados,
cartáceos, de 6-12 em de comprimento. As folhas novas
com os foHolos ainda não expandidos são pendentes,
coloridas de vermelho-arroxeado, muito ornamentais.
Inflorescências axilares, em panículas globosas, de flores
sem corola, com tubo que se expande formando quatro
recortes (lobos) amarelos, depois alaranjados e linalmente
vermelhos, de estames longos, linos, com anteras pretas,
projetando-se para fora, formadas de setembro a janeiro.
Produz vagens lenhosas, de cor marrom-clara, com uma
ou duas sementes de textura carnosa, porém apenas nas
regiões mais quentes do país.

Multiplicação - multiplica-se pelas sementes que devem
ser colhidas "de vez", não secas, e por alporques.

Usos - árvore de beleza e características ornamentais
notáveis, sendo adequada para liSO paisagístico em geral
nas regiões tropicais e subtropicais de inverno brando do
Brasil. Éapropriada para a composição de jardins, parques
e para a arborização de ruas, em plantios de exemplares
isolados ou em grupos.



Nome Popular· sáraca-amarela

Características gerais - arvore perenifólia, pequena, de
até 10 !TI de altura, originária da Malásia, de tronco com
casca rugosa de cor pardo-acinzentada. Ramagem alongada.
formando copa pequena e abena. Folhas compostas pinadas
e sésseis. com raque de 25-30 cm de comprimento, com 5­
7 pares de foliolos ovalado-alongados, com apice alongado.
coriáceos, brilhantes, marcados na face de cima pelas
nervuras salientes, de 9-18 cm de comprimenlo por 3.5-4,5
cm de largura. com peciolo de cerca de 0.5 cm.
Innorescencias em racemos curtos, globosas e densas.
formadas em julho-setembro. dispostas nos ramos mais
grossos, com brácteas amarelas. Flores sem pétalas. com
estames longos. salientes e com a extremidade superior do
tubo do cálice avermelhado. Frutos do tipo vagelll,
achatados, coriáceos, longos, com sementes carnosas
ovaladas, produzidas apenas em regiõcs tropicais.

Multiplicação - multiplica-se por sementes ou por alporquia.
As sementes. produzidas em pequenas quantidades no Brasil,
devem ser semeadas logo após serem colhidas.

Usos - árvore de caracteristicas ornamentais singulares,
principalmente pelo norescimento exuberante ao longo do
tronco e ramos. E apropriada para uso paisagístico,
principalmente para arborização de parques e jardins, tanto
em plantio isolado como formando grupos. Desenvolve-se
melhor nas regiões tropicais, sendo suscetível a geadas, o
que a toma imprópria para cultivo nas regiõcs de altitude._________________________________ 176



Seho/ia braclrypetala Sondo
Lcguminosac·caesalpinioideac - planta estudada: H. Lorenzi 3899 I-IPL)

Nomes populares - escótia, escócia, feijão-de-fazendeiro,
brinco-de-princesa-arbóreo

Características gerais - árvore semidecídua, de 5-7 m de
altura, originária da África do Sul, de tronco um tanto tortuoso
com casca parda, pouco espessa, rugosa. Ramos esparsos e
curvos, fonnando copa rala, arredondada. Folhas compostas
pinadas, alternas, semi-deciduas, com 4-7 pares de folíolos
coriáceos, verde-escuros, opostos, sésseis, elitico-ovalados,
inseridos em raque levemente alada, de 3-5 em de
comprimento. Innorescências axilares e terminais,

ramificadas, densas, com flores de cálice cônico vermelho- "c~~::;~:.:~~~:'.:~::::;::::~~~
brilhante, expandido em quatro segmentos cerosos envolvendo li!

a corola reduzida e lilamcntosa, com estames vermelhos,
fOnlladas em agosto·setembro. Frutifica a partir de novembro
produzindo vagens deiscentes, achatadas, obliquamente
ovaladas, lenhosas, marrons, contendo \-3 sementes ovalado­
triangulares ou quadrangular-arredondadas com arilo amarelo.

Multiplicação - multiplica-se tanlo por sementes como
através de alporques. A produção de sementes na região
sudeste do Brasil é regular.

Usos - árvore de copa florífera e ornamental, com
atribulos notáveis para uso paisagístico. É adequada para
o cullivo em jardins e para a composição de parques na
forma de exemplares agrupados. O crescimento é tento
e as flores são muito visitadas por abelhas e pássaros.
Pode ser cultivada em quase todo o território brasileiro.



Sin.: C/USia dúl)wKJbt>I,.yo Frcscn.. Conia fJOlt'ObemlJ Ilon. ex L.1l. Balley.
C/USio ''e:rcikkii De Wild.

Nomes populares - cássia-da-áfrica, cássia-africana

Características gerais - árvore decídua, de 4-7 m de altura,
originária da Ártica tropical, de tronco curto, revestido por casca
parda com a superficie levemente cstriada. Ramagem den5.1
fonnando copa arredondada e baixa. Folhas ahemas, compostas
pinadas, com 13-18 pares de folíolosopostos, ovalado-alongados
ou eHticos. verde-escuros, de 2,0-3,5 em de comprimento.
Inflorescências tenninais. em panículas cônicas ou piramidais
amplas. fonnadas durante os meses de maio-junho. com flores
amarelo-ouro. muito vistosas. Frutos do tipo vagem (legume).
pretos. um tanto achatados e com estrias transversais. estreitos.
coriáceos. com sementes arredondadas marrons.

Multiplícação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas geralmente em pequenas quantidades nas
condições do sudeste do Brasil.

Usos - árvore muito ornamental. principalmente pela
exuberância de seu norescimento durante o inverno. é
adequada para o plantio isolado em jardins, parques e
para a arborização de ruas. ão deve sofrer podas a fim
de que a fonna natural de sua copa não seja prejudicada.
Possui boa rusticidade e crescimento moderado. Apesar
de sua origem tropical, tolera bem as condições de inverno
ameno do sul e do sudeste do Brasil, com florescimento
igualmente exuberante. fazendo-se restrição ao seu cultivo
apenas nas regiões de altitude do sul do Brasil.
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Senna silllnea (Lam.) H.S. Irwin & R.C. Bameby

Leguminosae-caesalpinioideae- planta l,.'SnKiada: H. Lorenzi 4083 (HPL)

Sin.: Clusia siamea Lam.

Nomes populares· cássia·do-sião, cássia·siamesa, cássia­
siâmica

Características gerais - árvore perenifólia, de 10-12 m de
altura originária da Ásia Tropical (Tailândia), de tronco ereto
revestido por casca pardo-escura com listras claras
longitudinais. Ramagem longa, arqueada, numerosa,
formando copa um tanto abobadada. Folhas alternas,
persistentes. compostas pinadas, com 6-9 pares de folíolos
opostos, verde-escuros, elítico·ovalados, de 3·4 cm de
comprimento. Inf10rescências tem1inais, em panículas curtas,
mais ou menos ovaladas ou piramidais, com flores amarelas,
fomladas de janeiro a junho. Frutos do tipo vagem, semi­
lenhosos, levemente achatados e levemente recurvados,
deiscentes, com superfície marcada pela presença das
sementes. Sementes ovaladas. de cor marrom.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas em grandes quantidades nas regiões tropicais e
subtropicais do país.

Usos - árvore com características ornamentais que a
recomendam para uso no paisagismo em geral. É
frequentemente cultivada em praças públicas e jardins e
amplamente utilizada na arborizaçãode ruas nas regiões nordeste
esudeste do Brasil. Apresenta rápido crescimento e tolera podas
de contenção, contudo é sensível a geadas fortes, devendo ser
evitado o seu cultivo nas regiões de altitude do Sul.



Sin.: Tomormdus occid~n/Q/is Gacnn.. Tomunndus officino/is llook.
Tomormdus umbrosu S.hsb.

Nomes populares - tamarindo, tamarino, tamarinho,
tamaríndrico, tamarindeiro. t'amarinda, jabai, jabão, cedro­
mimoso, tâmara·da-india

Características gerais - árvore de lo-I5m de altura da África
Tropical e índia, de tronco espesso com casca parda·escura
fendilhada em todos os sentidos, desprendendo-se em lâminas.
Ramagem rigorosa, ascendente, longa, formando copa
arredondada, densa. Folhas ahemas. compostas, pinadas, as
pinas com 10-15 pares de foliolos opostos elitico-alongados.
Inflorescências cunas, terminais. com flores amareladas
destituídasde interesse omametal, em setembro-outubro. Produz
vagens indeiscentes, curtasou longas. marrons, com a superficie
marcada pela presença das sementes. de polpa acídula,
suculenta, comestível e utilizada no preparo de refrigerantes,
obtenção de pasta, em culinária e reputada para fins medicinais.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas em grande quantidade nas condições tropicais
do Brasil.

Usos - seus frutos são consumidos em todo o país para o
preparo de sucos bem como para fins medicinais. A árvore
possui atributos ornamentais que a recomendam para o
paisagismo. Éadequada para o plantio em parques e grandes
jardins c, eventualmente utilizada na arborizaçào de ruas
largas e avenidas. Apesar de seus frutos comestíveis, é aqui
tratada por ser mais cultivada com fins ornamentais.



Acada auricII/iformis A. Cunn. ex Benth.

Leguminosae-mimosoideac-plantaestudada: H. Lorcnzi 3222 (HPL)

Nome popular - acacia-auriculada

Características gerais· árvore perenifólia, de copa
piramidal densa, de 10·20 m de altura, originária da Austrália,
de tronco cilíndrico. com casca áspera de cor pardo­
acinzentada. Ramos curtos dispostos obliquamente,
fonnando copa piramidal. Folhas na fornm de lâminas verde­
azuladas e lisas, (filódios), percorridas por 3 nervuras
proeminentes, de 6-10 cm de comprimento. Inflorescências
do tipo espiga, cilíndricas, com flores de cor amarelo­
esbranquiçada. de 8-12 cm de comprimento. Frutos do tipo
vagem (legume), lenhosos, lisos, torcidos (referências do
nome específico), deiscentes, com sementes duras e escuras.

Multiplicação - apenas por sementes, o que é facilitado no
Brasil pela abundante produção anual.

Usos· árvore com características ornamentais notáveis,
principalmente pela copa piramidal densa, pode ser aproveitada
na arborização urbana e rura\. Planta rústica e de rápido
crescimento, é adequada para a vegetação de áreas degradadas
visando o controle da erosão, o que já vem sendo feito em
larga escala em seu país de origem. No Brasil o seu cultivo é
rcçente, incentivado principalmente pela Companhia Vale do
Rio Doce que a disseminou a partir do estado do Espírito Santo.
Produz madeira de qualidade moderada para uso como lenha e

para construçào em geral. Émais indicada para regiões tropicais
c subtropicais, apresentando melhor desenvolvimento no Brasil
nas regiões litorâneas sob terrenos bem drenados.



Acacia dea/bata Link
Lcguminosae-mimosoideae - planta estudada: H. Lorenzi 723 (HPL)

Sin.: Acacia decl'rrens Willd. varo dealbata (Link) Ml,IlIer. RaCQsperma

dealblJlum (Link) Pedlcy

Nomes populares - mimosa-prateada, acácia-prateada

Características gerais - árvore semidecídua, de 10-20 m
de altura, originária da Austrália, de tronco com casca lisa,
de cor pardacenta com manchas branco-praleadas, inclusive
nos ramos. Ramagem vigorosa. curta, fonnando copa densa
e arredondada. Folhas compostas bipinadas, com 10-20
pares de pinas opostas, cada uma com numerosos folíolos
pequenos, lineares, cinza-prateadas ou verde-claros, c
tomentosos, de menos de 0,5 cm de comprimento. ===-....."bd"..l.....l~"-4-.L.L-L--l-J.-l...J
!nflorescências terminais, densas, com capítulos globosos,
com flores amarelas e perfumadas, formados de junho a
agosto. Os frutos são vagens verde-azuladas ou verde­
acinzentadas, lisas. deiscentes, de 2-3 cm de comprimento.
A forma típica da espécie possui folhas verde-escuras e as
vagens são lineares e constrictas entre as sementes.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore florífera com características ornamentais
notáveis, é adequada para uso com fins paisagísticos em geral,
tanto como planta isolada como em grupos. Éapropriada para
o plantio em jardins públicos, parques e para a arborização de
aléias. É mais adaptada às condições subtropicais. como as
regiões de altitude do sul e sudesle do Brasil. Produz madeira
de qualidade moderada. A casca possui potencial para
produção de tanino. As raízes feridas emitem brotos (ladrões).



ACllcill/Ollgifo/ill (Andr.) Willd.

Lcguminosac-mimosoidcac - planta cstudada: H. Lorcnzi 3943 (H PL)
Sin.: Acueia inlerlex/a DC.. Mimosa {ongifolia Andr.. Racospermll
longifoli..m (Andr.) Mar!.

Nomes populares - salgueiro·amarelo, varinha-dourada

Caracteristicas gerais: árvore perenifólia, de 3-7 m de altura.
originária da Austrália, de tronco curto e tortuoso, com
ramagem numerosa formando copa aberta com os ramos
geralmente tocando no solo. Folhas (filódios) elítico-alongados
ou lanceolado-alongados, coriáceas, retilíneos ou curvados,
com 3-4 nervuras longitudinais, verde·c1aro brilhantes, de 5-9
cm de comprimento por 1,0-2,0 cm de largura, com pedolo
curto. !nflorescências (espigas) alongadas (3-4 cm), terminais
e axilares, com flores globosas amarelas, perfumadas. Os
frutos são vagens coriáceas, cilíndricas, de 4-8 em de
comprimento, finas, retilineas ali curvadas, constrictas entre
as sementes, deiscentes. recurvadas quando maduras e secas.
Sementes pretas, brilhantes, achatadas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, chegando
a se tomar subespontânea em algumas regiões do Sul.

Usos - árvore com poucos atributos ornamentais, comudo
adequada para arborização de parques e jardins, bem como
para arborização de ruas se conduzida adequadamente.
Resistente a solos pobres, secos e salinos. Emuito utilizada
no sul do país para arborização de dunas litorâneas visando
sua fixação. A casca possui tanino e na região de origem é
utiJi.wda em curtllmes. Apesar de sua origem subtropical, é
capaz de prosperar em climas mais quentes e mais frios.



Acaeia mallgium Willd.
Legwnioosac.mimosoideae - planta estudada: 1-1. Lorenzi 3900 (I-IPL)

Nome popular - acácia-australiana

Características gerais - árvore perenifólia, de 10-15 In de
altura, originária da Austrália e Malásia, de tronco ereto,
cinza-pardo, com casca pouco saliente e levemente sulcado
longitudinalmente. Ramificação fina, horizontal, espaçada,
fonnandocopa ovalada com folhagem densa. Folhas simples,
alternas, em ramos verdes, alados. dispostas espiralada­
mente. ovalado-Ianceoladas ou ovalado-alongadas. largas,
coriáceas. de pedalo curto, ápice alongado. com nervuras
salientes partindo da base. de 12-18 cm de comprimento.
As folhas são filódios pemlanentes que não evoluiram, não
dando origem às folhas verdadeiras que deveriam ser
pinadas. Innorescências brancas, axilares. sem atrativo
ornamental, com nores globulares brancas e estames
numerosos. Frutos do tipo vagem. espiralados ou torcidos,
marrons, curtos, dciscentes, com sementes pretas, pequenas,
pendentes nas vagens por um filamento amarelo, formadas
de setembro a novembro.

Multiplicaçào - exclusivamente por sementes, cuja '
produção anual é abundante nas condições do sudeste do
Brasil onde é mais cultivada.

Usos - árvore dotada de copa densa e elegante, características
estas que a recomendam para uso com fins paisagísticos. É
adequada para arborização urbana e rural, bem como para
reflorestamentos destinados à produção de lenha. Possui rápido
crescimento e grande ruslicidadeem nossas condições tropicais.



Acaeia mearnsi De Willd.
Leguminosae-mimosoidcac - planta estudada: H. Lorenzi 3938(HPL)

Sin.; Acacio decllrrem \ar. mollis Wind.• Acacia m(Jllis,~imll Willd

Nomes populares - mimosa, acácia·negra

Características gerais - árvore semidecídua, de 8-15 m de
altura, originária da Austrália, de tronco revestido por casca
quase lisa com fissuras avennelhadas. Ramagem fonnando
copa densa, de fomm arredondada. Folhas compostas bipinadas,
de 10-25 pares de pinas, com folíolos numerosos muito
pequenos, verde-escuros, de menos de 0,5 em de comprimento.
In florescências densas, em racemos curtos de capítulos
esféricos, com flores muito perfumadas, amarelo-claras,
dispostas na extremidade dos ramos, foromdas de setembro a
novembro. Produz vagens marrom·prctas, acinturadas
(constrictas) entre as sementes, pequenas, alongadas.

Multiplicação - apenas por sementes, cuja produção é
abundante nas condições do sul do Brasil onde esta espécie
é mais cultivada.

Usos - adequada para arborização de parques e jardins
pelas características ornamentais de sua copa piramidal, é
também útil como quebra-vento em plantios agrupados na
forma de renque. Fonte eventual de tanino obtido da casca,
esta foi a razão maior para a sua introdução e plantio em
escala industrial no estado do Rio Grande do Sul. O tronco
exsuda goma semelhante à goma-arábica. Produz madeira
branca dura e semi·dura, não resistente à umidade, utilizada
em carpintaria e construções rústicas. É mais apropriada
para cultivo em regiões de clima subtropical.



Acacia melallO.\TIOII R. Sr.

Leguminosae-mimosoideac - planta estud3da: H. Lorenzi 3679 (HPL)

Nomes populares - acácia-preta, madeira-preta

Características gerais - árvore perenifólia, de 5-30 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto com casca
rugosa de cor acinzentada. Ramagem com folhagem densa
fonnando copa piramidal. Filódios lanceolados, estreitados
em ambas extremidades, de cor verde-escura a cinza­
esverdeada, de 5-12 em de comprimento e alé 3 em de
largura. com nervuras proeminentes. sendo 3·5 principais,
de pedolo de cerca de 2 em. Inflorescencias curtas com 3­
5 capílulos globosos. contendo flores pequenas de corcrcme·
amarelada e perfumadas. Os frutos são vagens cilíndricas.
marrom-avermelhadas. de 5-15 em de comprimento e até
um centímetro de largura, levemente torcidas ou recurvadas
em 5, com sementes róseo-avennelhadas e alongadas.

Multiplkaç:Jo - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore com atributos ornamentais. sendo adequada
para plantio em parques com possibilidade de ser utilizada na
arborizaçào urbana. Espécie variável. fomece madeira dura,
compacta. de coloração escura. apropriada para constnlção
civil. fabricação de móveis, etc. As raízes feridas emitem
brotaçôes ("ladrões"). A casca possui tanino. Adequada
também para formação de quebra-venlos e com pOlencial
para reflorestamento visando a produção de madeira e lenha.
Desenvolve·se melhorem climas frios. Alualmente é cultivada
apenas na região sul do país com ótimo desenvolvimento. Ê
considerada uma planta daninha na África do Sul.



51n.: Acw::ia Im'>"'; Hook.• Acada cu/e}"; A. Cunll.

Nomes populares - acácia-mimosa, mimosa

Características gerais - árvore perenirália, de 5-7m de
altura. originária da Austrália, de tronco com casca lisa, de
cor cinza e com revestimento farinhento. Ramagem esparsa,
cinza-prmeada, pubescente quando nova, fOnllando copa
aberta. Folhas na forma de filódios ovalados, cinza­
prateados, opostos, de 1·3 cm de comprimento.
Inflorescências axilares ou terminais, com numerosas flores
globulares (capítulos), pequenas, amarelas, perfumadas,
formadas em julho-agosto. Os frutos são vagens verde­
azuladas quando jovens, marrom quando maduras, quase
planas, constrictas entre as sementes, de 4-6 cm de
comprimento. Sementes pequenas, achatadas, marrons, com
tegumento duro.

Multiplicaçào - exclusivamente por sementes, cuja
produção é abundante nas condições do sul e sudeste do
Brasil.

Usos - árvore de beleza notável, principalmente por sua copa
verde-azulada, é amplamente cultivada no paisagismo em geral.
Éadequada para a arboriz..lçào de parques e jardins, bem como
para arborização de ruas estreitas sob redes elétricas, pelo
pequeno pane. A ramagem decorativa é utilizada em arranjos
florais e buquês. Aprecia °frio, não sendo recomendada para
cultivo nas regiões tropicais do Brasil. Apresenta crescimento
rápido, contudo sua longevidade geralmente é cuna.



Nome popular - acácia-mimosa

Ca.-acteristicas gerais - árvore perenifólia, de 12-18 m de
altura, originária da Austrália, com tronco curto e cilindrico,
revestido por casca fibrosa de cor pardo-lImllfTonzada. Os
ramos são oblíquos e longos, formando uma copa quase
piramidal densa. Folhas na forma de lâminas verde­
acinzentadas c lisas. (filódios). percorridas por 3-5 nervuras
proeminentes e paralelas. com texlura coriácea. de 6-9 cm
de comprimento por cerca de 0,5 cm de largura e desprovida
de pedalo. InOorescencias em capítulos globosos, dispostos
solitariamente nas axilas do ápice dos ramos. com Oores de
cor amarelada. Os frutos são vagens monilifonnes achatadas,
deiscenles, de cor marrom·escura, contendo 4-6 sementes
igualmente achatadas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - fornece madeira moderadamente pesada (densidade de
0.72-0.96 glcm3). apropriada para a confecçào de fOfTos,
caixotaria e construção Icve. A árvore possui caracteríslicas
ornamentais que pennitem seu uso no paisagismo em gemI. Em
outros países é cultivada em renqucs visando a fOOllação de
quebra-ventos. Planta rilSlica C de rápido crescimento, pode ser
uma alternativa para produção de madeira de qualidade média
nas regiões de clima subtropical. Apesar de ser ainda mra em
cultivo no Brasil, já se pode antecipar sua boa adaplaçào às
nossas regiões subtropicais. principalmente no Sul e Sudeste.
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Acada seyal Delile

Leguminos.1e-mimosoideae- plantaestudada: E.R. Salviani 1563 (HPL)

Nomes populares - esponjinha-amarela, árvore-da·goma·
arábica

Características gerais - árvore ou arbusto grande,
caducifólia, de 4·6 OI de altura, originária da África, dc tronco
e ramos com casca fina, lisa e de colorido vermelho vistoso.
Ramagem com espinhos, numerosa, formando copa rala e
arredondada. Folhas decíduas, compostas pinadas, com 3-7
pares de pinas, cada uma com numerosos foliolos diminutos.
In florescências axilares, em capítulos globosos amarelos.
semelhantes a pompons, com flores perfumadas, formadas
em setembro-outubro. Frutos do tipo vagem, achatados,
lenhosos, deiscentes, com sementes pequenas, produzidas
apenas em rcgiõcs tropicais.

Multiplicação - principalmente por alporquia e
ocasionalmente por sementes pela baixa produção em
nossas condições.

Usos - árvore de características ornamentais notáveis,
principalmente pelo colorido vermelho de seu tronco e ramos.
Podc ser aproveitada com sucesso no paisagismo em geral, o
que já. vem sendo feito notadamente na cidade do Rio de Janeiro.
Éapropriada para arborização de parques e jardins, em plantios
isolados ou em pequenos agmpamentos. Juntamente com outras
espécies deste gênero, é fonte eventual de goma arâbica. Planta
tipicameme tropical, nãoé recomendadooseu plantio em regiões
de inverno rigoroso como no sul do pais. Apresenta crescimento
lento e baixa exigência nas condiçõcs de fertilidade do solo.



Acaeia xallf/wphloea Bcnth.

Legurninosac-rnirnosoidcac. planta estudada: H. Lorcnzi 4089 (HPL)

Nome popular - acácia-farinhenta

Caracleríslicas gerais - árvore semidecídua, de copa rala
e alongada, de 15-20 III de altura, originária da África do
Sul, de tronco volumoso, revestido por casca lisa, amarelada,
pulverulenta, de ramagem ascendente e igualmente
amarelada e lisa, de folhagem esparsa COlll espinhos agudos
brancos. Folhas compostas pinadas, de 3-6 pares de pina,
cada uma com 8-20 pares de folíolos diminutos (menos de I
cm de comprimento). Innorescências em capítulos globosos,
pedunculados, amarelos, aromáticos, dispostos nas axilas das
folhas, formadas em abril-maio. Os frutos são vagens
marrons quando maduras, acinturadas (constrictas) pela
presença das sementes, indeiscentes. levemente curvadas
e quebradiças na constriçào. Sementes pequenas. de cor
marrom-esverdeada.

Multiplicação - exclusivamente por sementes. as quais são
produzidas em pequenas quantidades nas condições do
sudeste do Brasil.

sos - árvore de beleza indescritível. de grande efeito
ornamental pelo colorido amarelado do tronco e da ramagem.
é adequada para a composição de parques e grandes jardins,
principalmente em plantios isolados. Pelo grande tamanho.
deve-se prover espaço suficiente para o seu livre crescimento
e assim sua beleza ser enaltecida. Planta originária de clima
subtropical, ê mais adequada para cultivo nas regiões sul e
sudeste do Brasil. onde o crescimentoê relativamente rápido.



Adellalltltera pavollitra L.
Leguminos.'le-mimosoideae-plantaestuda<i.1: H. LOTenzi 3559 (HPL)

Nomes populares· carolina, olho-de-pavào, segavé, tento­
carolina, falso-sândalo

Características gerais - árvore semidecídua, de 12·15 m de
altura, originária da índia e Malásia, de trOllco com casca parda
e lisa. Ramagem longa, esparsa, formando copa aberta. Folhas
com pedolo, altemas, compostas bipinadas, longas, com 2-5
pares de pinas opostas, cada uma com folíolos alternos, ovalado-­
alongados, verde-escuros, de 1-2 cm de comprimento.
lnnorescências de pedúnculo longo, axilares ou temlinais, em
racemos curtos, com nores amarelas, formadas principalmente
em março-abri1. Os frutos são vagens estreilas, achatadas, C,Jl\.Õ -'-_-:.J
marrons, espiraladas quando se abrem, expondo as sementes
globosas, achatadas, duras, vermelho--brilhantes.

Multilllicação - exclusivamente por sementes. o que é
facilitada pela abundância de sua produção anual em nossas
condições de cultivo.

Usos - produz madeira marrom-avermelhada. pesada,
compacta, utilizada em construçào civil e marcenaria. As
sementes têm largo emprego em artesanato, principalmente
na confecçào de bijuterias. A árvore possui atributos
ornamentais que a recomendam para uso paisagístico,
sendo recomendado o seu cultivo na arborização de
parques e ruas, tanto isoladamente como em grupos ou
renques. Planta tipicamente tropical, de rápido crescimento
e grande rusticidade, não é recomendado o seu cultivo nas
regiões de altitude do sul do Brasil.



Sin.: Alb,;:;a /OIcOfU (L.) Oader. Alb,:w mo/facana Miq.. Adenanlhera
!u1r:of(Jria L.. l'ur/ul'rlDnlhes falc",aria (L.) f\'lclsen

Nomes populares - albízia, mara, bala i, parasiante

Características gerais - árvore scmidccídua, de 15·20 11l

de altura, originária do Arquipélago Indonésia, de tronco
muito espesso, revestido por casca lisa de cor pardo­
acinzcnlada e levcmenle estriada. Ramagem vigorosa, erela
e oblíqua. fomando copa ampla c arredondada. Folhas
compostas bipinadas. alternas. com 7-10 pares de pinas
opostas. com foHolos Ik-"'quenos, ovalado-alongados. oblíquos.

opostos. de 1-2cmdccomprimenlo.lnnorescênciasaxilares. ~.~=~-:,;:~::~:::~~~:::.:=::~
ramificadas, fomladas de setembro a dezembro. com flores ...
numerosas. em capítulos globosos. com muitos estarnes
alongados de cor branca. Os frutos são vagens (legumes)
deiscentes, achatadas, de cor marrom escura, com diversas
sementes ovaladas, pequenas, de cor esverdeada.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas em moderada quantidade nas condições tropicais
do Brasil, onde é mais cultivada.

Usos - planta de crescimento muito rápido, é ótima para
produção de polJ'Xl cclulósicapara papel, bem como para madeira
de Qualidade média e lenha. A arvore possui atributos
ornamentais Que a recomendam para a arrorização de jardins
c parquesalém de largas avenidas; lambem em plantios isolados,
pelo grande pone Que apresenta. Planta tipicamente tropical, é
sensível a geadas e não é recomendada para as regiões de
altitude do sul do Brosil.
_________________________________ 192



Lcguminosae-mimosoidcae· plantacstudada: H. Lorenzi 2999(HPL)

Sin.: Acueia lebbeck (L) Willd.. Acudu speciQ:m Willd.. Feul'illea lebbeck
(L) KUlllze. Mimosa lebbeck L. Mimosa lebbeck Forssk. Mimosa spedosa
Jcq .• MimO!;as;rissa Roxb.

Nomes populares - coração-de-negro, ébano-oriental,
língua-de-mulher, língua-de-sogra, batata-frita.

Características gerais - árvore caducifólia, de 8-10 III de
altura, originária da Ásia Tropical, de tronco com casca
parda. com estrias numerosas, longitudinais, claras.
Ramagem disposta formando copa globosa. Folhas decíduas,
alternas, compostas bipinadas, eom 4-5 pares de pinas
opostas, cada pina com 4-1 Opares de folíolos opostos, verde­
escuros, elítieo-ovalados, de 1,5-4,0 cm de comprimento.
Innorescéncias em capítulos branco-esverdeados,
aromáticas, com estames longos, formadas de outubro a
fevereiro. Os frutos são vagens achatadas, largas, marrom­
amareladas, eom marcas entumescidas pela presença das
sementes, persistentes, indeiscentes, que pennanccem sobre
a árvore durante alguns meses, geralmente durante o periodo
de deiscência foliar. Sementes achatadas, marrom-claras,
ovaladas. O gênero também é escrito Albizzia.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas em grande quantidade.

Usos - árvore de copa densa e ornamental, adequada
para a composição paisagística de parques e para
arborização urbana. Destaca-se pelo grande número de
vagens pendentes, persistentes. Planta tropical, não tolera
invernos rigorosos com geadas.



Sin.: \f,,"OSQ p.-ouro Ro'l:b.. A~odo prouro (Roxb.) WiIld.

Nome popular - albizia

Características gerais - arvore caducifólia, de 20-30 m de
altura, originaria da Ásia Tropical, China e índia, de tronco
ereto com casca lisa. a princípio amarelada, depois pardo­
clara. com ramagem vigorosa, esparsa, fonnando copa
aberta. Folhas decídllas, grandes, alternas, compostas
bipinadas. com 4-7 pares de pinas opostas. com foliolos
ovalado-alongados. oblíquos, vennelho-alaranjados quando
novos. de 1-3 cm de comprimento. Inflorescências fom,adas
em dezembro-fevereiro, com eixo ramificado contendo flores
pequenas, reunidas em glomérulos verde- esbranquiçados e
estames numerosos, salientes, destituídas de interesse
ornamental. Os frutos são vagens planas. delgadas, marrom­
avennelhadas. lisas, flexíveis, deiscentes, com sementes
ovóidcs.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, a qual é
facilitada pela abundante produção. Em condições favoráveis
forma grande número de mudas espontâneas pela
germinação das sementes caídas.

Usos - produz madeira marrom-clara, de qualidade
moderada. utilizada em construção, para fabricação de
caixas. para lenha e carvão. O tronco exsllda resina
semelhante a goma-arábica. Aárvore é bastante ornamental,
principalmente pela coloração esverdeada de seu tronco,
sendo adequada para o plantio isolado ou em grupos.



Albizia sassa (Willd.) J.F. Macbr.

Lcguminosac-mimosoideae· planta estudada: H. Lo.-enzi 4112 (HPl)

Sln.; Alb,:ia fa$ligiala Oll\cr, Inga J(JSsa Willd.

Nome popular - albizia

Cllractcrísticas gerais - árvore frondosa, semidecídua, de
10-12 III de altura, originária da Colômbia, de tronco espesso,
revestido por casca pardo-escura, fissurada finamente em
todos os sentidos, Ramagem longa, oblíqua, fonnando copa
ampla e baixa. Folhas compostas bipinadas, com 6-7 pares
de pinas opostas, cada uma com foliolos pequenos, verde­
escuros, rombóides, opostos. de 1-2 cm de comprimento,
In florescências axilares ou tenninais. em capitulos globosos,
com estames longos, brancos. fonnadas em setembro­
outubro. Os frutos são vagens achatadas. marrom­
acinzentadas, celulósicas, quebradiças. deiscentes. com
sementes achatadas, arredondadas, de cor marrom·c1ara,
O gênero também é escrito Albi==ia.

M ulliplicação - multiplica-se exclusivamente por sementes,
as quais são produzidas em abundância no sudeste do Brasil
onde é mais cultivada.

Usos - árvore frondosa e ornamental, é adequada para a
arborização de parques e jardins, bem como para o plantio
em avenidas largas, destacando-se pela uniformidade da
copa e pela sombra que proporciona. Possui crescimento
rápido e baixa tolerância a geadas, devendo ser
preferencialmente cultivada em regiões de clima tropical.
Planta rústica e pouco exigente em fenilidade do solo, deve
ser plantada isoladamente pelo grande diâmetro da copa.



5In.: Col/iondro COIOl/l\'r$'d C.F.W. MeI55n.. ColUandra conf'da 5pnguc

& Rllcy. Co"'ondro sl""lls Sprague & Riley

Nome popular - caliandra-candelabro

CatnlcterísticlIs gerais - árvore pequena. semidecídua, de
5-6 m de ahura, originária da América Central, de tronco
ramificado. com casca fina, pardo-escura, lisa. com
cicatrizes da ramagem já desaparecida. Ramagem longa
fonnando copa aberta. Folhas longas, planas, bipinadas. as
pinas dispostas em pares opostos. com numerosos foHolos
diminutos. lineares, aos pares. adensados. Inflorescências
em racemos cônicos, tenninais, fonnadas diversas vezes
no decorrer do ano. compactas, de crescimento continuo,
com nores de cálice e corola sem expressão mas com
estames numerosos, longos, vermelhos, arqueados, com
anteras amarelas, que depois de secos permanecem
aderentes como uma palha filamentosa. Os frulos sào
vagens lenhosas, achatadas, deiscentes, amarronzadas,
marcadas pela presença de 3-4 sementes.

Mulliplicação - reproduz-se por sementes que dão origem
a numerosas mudas expontãneas.

sos - planta com caracteristicas ornamentais notáveis. pode
ser usada com sucesso no paisagismo em geral.
Recomendada particulannente em cultivo como planta
isolada ou em pequenos grupos para acomposição de praças
e jardins, bem como para a arborização urbana pelo pequeno
pone. Não tolera baixas temperaturas de inverno.
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Cojoba sop/wrocarpa (Bcnlh.) Britton & Rose
Legwninosae-mimosoidcae - plantaestud3da: H. Lorenzi 4046(HPL)
Sin.: PilJ..,r;ef/f)bll'Iff sophorQCQrpUIff Benlh .. FeUllleea sophorar;urpu
(Benlh.) Kunlze. CajobQ hQf,:mQ/olaba L. Rll;-o. Pilher;ellobll.m
sophorocarupum \ar. (IrIgUS1./o/ium Rusby. PllhecellQbium jina/egense

Slandl.& L.O. Willians

Nomes populares - siraricilo. zarcilito

Características gerais - árvore perenifólia. de 5-9 III de
altura. nativa no sul do México e América Central,
principalmente na Costa Rica e Nicarágua, com tronco
geralmente tortuoso. com casca rugosa de cor acinzentada.
Os ramos são longos e tortuosos; os novos. de cor
avennelhada. formando uma copa densa e baixa. Folhas
compostas bipinadas com raque de 10-20 em de
comprimento. com 4-6 pares de pinas de 9-12 cm de
comprimento, cada uma. por sua vez, com 12-18 pares de
foliolos de cerca de 1,5 cm. Innorescências em capítulos
globosos dispostos solitariamente sobre pedúnculo fino de
cerca dc 5 cm nas axilas foliares c extra-axilares, com nores
de cor esbranquiçada e suavemente perfumadas. Os frutos
sào vagens moniliformes ou eilindrieas, gcralmeme falcadas,
\-2 por capítulo, vermelhas. opacas, deiscentes, de 5·15 em
de eomprimemo, contendo poucas sementes de cor preta.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore fornecedora de ótima sombra. pode ser
aproveitada paro a arborização de parques e grandes jardins.
ficando vedado oseu plantio em calçadas de ruas por possuir
copa muito baixa e larga. Planta tipicameme tropical.
apresenta rápido crescimento e boa rusticidade.



Leucaella lellcoceplrala (Lam.) R. de Wit

Leguminosae-mimosoideae - plama estudada: ~I. Lorenzi 4127 (HPL)
5101.: ÚIK«IIO g/ouro lknlh.. M"rtOSO f~ucocrpholo Um.. Acocio glouco
(um.) Link. úucoertO fatisiliquo (L.) Gills &: Stcam. M,moso glouro L..
Acocio !ront/(JJO Willd .. Acoe/o /eucouphofa (Lama.) tinir;

Nome popular - leucena

Usos - árvore semidecídua, de 5-7 m de altura, nativa na
América Tropical, de lronco com casca lisa de cor parda.
Ramagem fina. formando copa arredondada. Folhas
alternas. compostas bipinadas. de 4-8 pinas opostas. cada
uma com numerosos foliolos pequenos. elílico-lineares.
verdes na face de cima e glaucos na de baixo, de 1-2 cm de
comprimento. Innorescências em capílulos globosos, axilares
e tenninais, com nores pequenas, brancas, fonnadas no
decorrer do ano todo, principalmente em setembro-outubro.
Os frutos são vagens achatadas, lineares, estreitas,
deiscentes, com semenles planas, de cor marrom­
esverdeada.

Multiplicação - exclusivamente por sementes. as quais são
produzidas em grande quantidade e genninam com tamanha
facilidade que está se tomando subcspontânea em vária<
regiões do Brasil, a ponto de ser considerada planta daninha
em pastagens.

Usos - suas folhas são consideradas forrageiras para o
gado e sua madeira pode ser aproveitada como lenha. A
árvore é amplamente cultivada na arborização em geral,
tanto na fomul isolada como em agrupamentos e rcnques.
Apresenta rápido crescimento e grande rusticidade às
condições adversas de solo, contudo é sensível a geadas.



Pithecellobillm dlllce (Roxb.) Benth.

Legurninosae-rnirnoso;dcae· planta estudada: H. Lorenz; 3894 (HPL)
Sin.: Mimosa dlllcis ROllb .. Ingll dulcis (ROllb.) Willd .• Pcui/lcclI dulcis
(KOllb.) Kunlze. fnga jlJl'(lna DC .• Zygia dl/leis (ROllb.) Lyons,

Pilhecellabium Iilorale 8ritlon & Rose

Nomes populares - ingá-doce, guamã-americano, guanlllchil

Características gerais - árvore caducifólia, de 10-15 m
de altura, nativa no México, América Central e Norte da
América do Sul, de tronco com casca cinza-clara, lisa, a
princípio, depois sulcada e áspera, Ramagem esparsa
formando copa aberta, geralmente com dois espinhos finos
e agudos na base das folhas. Folhas decíduas, alternas,
compostas, com dois pares de folíolos ovalado-alongados,
obtuso-oblíquos, opostos, quase sésseis, Inflorescências
branco-creme, pequenas, terminais ou axilares, formadas
em dezembro-março. Os frutos são vagens retorcidas em
espiral, marrom-róseas, acinturadas ou constrictas entre as
sementes, deiscentes. Sementes pretas, brilhantes,
envolvidas por polpa branco-rosada, doce, comestível.

Multiplicação - principalmente por sementes, as quais são
produzidas em regular quantidade na região Nordeste,

Usos - produz madeira dura, resistente, utilizada em
construção civil e na forma de postes. A árvore possui
atributos ornamentais que a recomendam para uso no
paisagismo em parques e jardins, bem como na
arborização de ruas. É a principal espécie cultivada na
arborização urbana nas cidades do nordeste brasileiro.
É tolerante a podas e muito utilizada na formação de
cerca·viva na região Nordeste,



Prosopis alba Griscb.
Legwninosae-mimosoldeae - planta estudada: H. Lorenzi 3976 (HPL)

Nomes populares - algarroba-branca. ibope-moroti

Características gerais - árvore caducifólia durante o
inverno, de 10-12 m de altura, originária da Argentina c
Bolívia, de tronco com casca espessa, pardo-escura. saliente,
fcndida irregular ou obliquamente, de até I m de diâmetro.
Ramagem com ou sem espinhos, disposta de maneira a
fonnar copa abobadada uni fonne. Folhas compostas pinadas
ou com um par de pinas opostas. com foliolos numerosos.
opostos, obtusos. pequenos. de 1-2 cm de comprimento.
Inflorescências em espigas curtas. tenninais ou axilares. com
flores diminutas. sem expressão ornamental. de cor amarelo­
creme. formadas em setembro-outubro. Os frutos são
vagens coriãceas, branco-amareladas, eretas ou encurvadas,
indeiscentcs, contendo sementes marrons, achatadas,
envolvidas por polpa.

Multiplicação - exclusivamente por sementes em nossas
condições, as quais são produzidas em pequenas quantidades.

Usos - produz madeira dura, pesada, durável, para
construção civil. As vagens são apetecidas pelo gado. A
árvore possui caracteristicas ornamentais notáveis, o que a
recomenda para uso com fins paisagisticos. Pode ser
cultivada na arborização de parques e grandes jardins,
principalmente como elemento isolado. Étambém apropriada
para reflorestamento de zonas áridas pela resistência que
oferece. Pode ser cultivada virtualmente em todo o território
nacional.
_________________________________ 200



Prosopis jlllij10ra (SW.) DC.
Leguminosae-mirnosoKlcac.pla/ltaestudada:E.R.Salviani 1490(HPL)
Sin.: MImoso juliflom SII'.• AcOci<l cumm,,,nsis Humb. & 8onpl. AC<ldo
juliflor<l (Sw.) Willd .. Acada sali,wrum Vahl.. Algorobio ju/ijlaro (S... )
Bcynh .. Desmml/lrus sa/inOrllm (Vahl.) Slcud .. Mimosa pilijloro S" ..
Mimoso ro/w,Jmo SeiS< &Moc.• Mimosa salina"'m Vahl.. Nel/lmw ba~l!ri

I)riton &: Rose. Ndmmo Juliflor(, (SII'.) Raf., Nellllma oeddcnwlis I3rillon
&: Rose. Nel/"ma pubescens IJrillon & Rosc. Prosopis braelco/a/<I DC..
"rosopis ehilellsis (Molina) Snmu. "rosopis clImllllcnsis (Humb&8onpl.)
C;l; Wilid Kunlh. I'msopis domillgensis DC .. /'rosopis dl/leis 'ar.
domingellsis (I>C.) IJcnlh" Prosopis "idalillJla A Na'es 1.';1; F. Villar

Nomes populares - algarroba. alfarroba, mesquita

Caraclerísticas gerais - árvore perenifólia, de 7-10 m de
altura, nativa nos Estados Unidos e México, de tronco
tortuoso com casca pardo-avermelhada, escamosa e
espessa. Ramagem aberta com espinhos axilares, às vezes
inennes, fonnando copa alongada. Folhas bipinadas com
folíolos linear-alongados. In florescências axilares. cilíndricas
(espigas) com flores verde-amareladas. pequenas. fonnadas
em várias épocas do ano. principalmente de outubro a
janeiro. Produz vagens achatadas, curvadas. branco­
amareladas, marcadas por depressões emre as sementes.

Multiplicação - exclusivamente por sementes. cuja
produçào é apenas regular em nosso país.

sos - produz m3deira com cerne avennelhado, compacta
e dura. apropriada para construçào civil. Planta muito rUstica
e resistente à seca. é apropriada para solos áridos e pobres.
As vagens sào utilizadas como forrngciras para o gado. A
árvore é bas13.nte omament31. principalmente por sua copa
perenifólia com ramos claros. podendo ser empregada no
paisagismo bem como na arborização urbana.



Sin.; Cercis OCCide"'UJiS Ton. &: A. Gra). C~rc'J cunudemis 'lOT. Iypicu M.
lIopkms. C~rcü canude"sis fu. alho Rchcdcr, C~rf;js f;anadensis fu.

glohnfQ/ia fcmald

Nomes populares - alaia, árvore-de-judas, botão-vermelho

C~r~cterísticas gcrllis - árvore caducifólia, de 7-10 m de
altura, originária da América do Norte (do México até o sul
do Canadá), de tronco um tanto tortuoso. revestido por casca
lisa de cor parda-escura. Ramagem densa, formando copa
globosa. Folhas simples. allernas, cordiformes, verde­
escuras, dedduas. com 5-9 nervações proeminentes
irradiando a partir da base, com um engrossamcnto do
pedalo na inserção com a lâmina. de 8-13 cm de
comprimento. In florescências dispostas ao alongo dos ramos.
em pequenos agrupamentos, pendentes, curtas, com flores
numerosas, pequenas. cor-de-rosa. fom1adas emjunho-jlllho
antes do surgimento da nova folhagem. Os frutos são vagens
planas, marrom-avermelhadas, indeiscentes, com 10-12
sementes por vagem, pequenas, duT'ds, de cor marrom.

1\1 ultiplicação - exclusivamente por sementes, cuja
produção é abundande em nossas condições.

sos - árvore com atributos ornamentais notáveis,
principalmente na floração. pode ser usada na
composição floristica de jardins e praças. tanto isolada
como formando grupos ou renques. De pequeno porte, é
ótima para arborização urbana. Aprecia climas frios,
conludo tolera condições subtropicais e sombreamento,
não sendo indicada apenas para os trópicos úmidos,



Sin.: Hryll1rmll IOm('ttIOJll R. Brc~ & A. Rich

Nomes IlOpulares - eritrina-da-abissinia, eritrina-pompon

CaraclerístiCllS gerais - árvore cadllcifólia, espinhenta, de
7·10 m de altura, originária da África Tropical, de tronco
com casca espessa de cor marrom-amarelada. Ramagem
tortuosa. com cspinhos esparsos, fomlando copa aberta c
arrcdondada. Folhas decidllas, compostas. com três folíolos,
sendo um terminal maior. espessos. pilosos quando novos,
rombóide-ovalados, com alguns espinhos nas nervuras da
face de baixo, de 8-17 cm de comprime11l0. Inflorescências
terminais ou axilares, de pedúnculo longo. ereto, com
numerosas flores vennelhas dispostas cm racemos muito
curtos com aspecto de pompom, fonnadas em julho-agosto
com a planta quase sem folhas. Produz vagens cilíndricas.
profundamente acinturadas (constrictas) entre as sementes,
deiscenles. de cor marrom, liberando sementes vennelhas
com uma mancha preta.

Multiplicação - nas condições do sudeste do Brasil. onde
esta espécie é cultivada. multiplica-se tanto por sementes
como por estacas.

sos - árvore de características amamentais notáveis.
principalmente pelo florescimento exubera11le. Apropriada
para uso paisagístico em geral. podendo ser cultivada em
parques e jardins, bem como na arborização urbana.
Planta tipicamente tropical. não ê recomendado o seu

cultivo nas regiões de altitude do sul do Brasil.



Ery,hr;IIa corallodelldroll L.
Leguminosae-papilioooideae- piantaestudada: H. Lorenzi 3852 (HPL)

Nomes populares - eritrina-coral, árvore·coral

Características gerais - árvore caducifólia, espinhenta,
de 5·7 m de altura, originária das Antilhas, de tronco e ramos
COIll espinhos curtos. revestidos por casca parda com estrias
claras. longitudinais. Ramagem. quando nova. rajada
longitudinalmente, fonnandocopa aberta. Folhas compostas
trifolioladas. com um par de foliolos opostos e um foliolo
tenninal. mais ou menos iguais, triangular-{)valadoscom base
arredondada. de cor mais clara na face inferior, de textura
finne, deciduos. de 7-12 em de comprimento. Inflorescências
compactas, em racemos cônicos. tenninais, fonnadas em
junho-agosto. com flores cor de coral, de estandarte dobrado
linear. Os frutos são vagens coriáceas, alongadas,
acinturadas (constrictas) pela presença das sementes, as
quais são duras. semelhantes a feijão, vermelhas, com ou
sem urna mancha preta.

Multiplicação - principalmente por sementes, cuja produção
nas condições do sudeste do Brasil é apenas regular.
Também por estacas de fácil enraizamento.

Usos - árvore norifera e ornamental, possui atributos
que a recomendam para uso paisagistico, principalmente
para arborização de parques e jardins em plantio isolado.
Apresenta rápido crescimento e ótima rusticidade,
tolerando condições de baixa fertilidade do solo. Ésensivel
a geadas, não sendo recomendado o seu cultivo nas
regiões de altitude do sul do Brasil.



Eryt"rillu Immeullu Spreng.

Lcgull1inosac~papilionoidcac-plantacstlldada:H. Lorenzi 3801 (HPL)

Nome popular· mulungu

Caractcristicas gerais - árvore caducifólia, espinhenta,
de 3-6 m de altura, originária da África do Sul, de tronco
quase liso, de cor parda com estrias mais claras
longitudinais. Ramagem numerosa, um tanto engrossada,
com espinhos esparsos, formando copa arredondada.
Folhas compostas, alternas, com três foliolos triangulares,
sendo um terminal grande e um par de folíolos opostos
menores, decíduos, de cor mais clara na face inferior, com
espinhos na nervura mediana, de 7-15 cm de comprimento.
Inflorescências terminais ou axilares, em racemos cônicos
de eixo longo, formadas em maio-junho, com flores
vermelhas voltadas para baixo, tendo o estandarte dobrado.
Os frutos são vagens delgadas, cilíndricas, deiscentes, de
coloração marrom, acinluradas (constrictas) entre as
sementes, as quais sào vermelhas com uma mancha preta.

Multiplicação - principalmente por sementes, podendo
também ser multiplicada por estacas.

Usos - arvoreta muito ornamental, é adequada para
arborização de parques, praças e jardins, de grande efeito
decorativo pelo vermelho imenso de suas flores que se
formam com a planta totalmente desprovida de sua
folhagem. De ótima rusticidade e boa tolerância a menor
disponibilidade de água no solo e a temperaturas amenas
de inverno. Apresenta melhor desenvolvimento nas regiões
sudeste e centro-oeste do Brasil.



Sin.: e?'lhrjno corneo 81anco \ar. piclo Iton.• erwhrino l"rJriegOlo L.
ur. orienlalis. e?·lrlllopllt."ala L.

Nomes populares - eritrina-variegada, eritrina-verde­
amarela, brasileirinho

Características gerais - árvore caducifólia, de 5-10 m de
altura. originária das Filipinas, india. Malásia eAustrália. de
tronco com casca lisa de cor acinzentada, com alguns
espinhos e cicatrizes ou listras escuras. Ramagem abena.
com espinhos esparsos pretos, fonnando uma copa globosa.
Folhasdecíduas. alternas. grandes. com três foliolos ovalados
ou redondo-triangulares, verdes e ao longo das nervuras
amarelo franjadas. de 8-14 cm de comprimento.
Inflorescencias temlinais horizontais, em racemos densos,
com flores lubulares cerosas e vermelhas formadas de
agosto a outubro. Os frutos são vagens lenhosas, um tanto
cilindricas e constriclas, coriáceas, de cor marrom-clara,
com sementes vermelhas.

Multiplicação - multiplica-se por estacas e por sementes,
as quais são produzidas apenas nas regiões tropicais.

Usos - árvore de notáveis atributos ornamentais, tanto pelo
florescimento exuberante como pelo colorido verde­
amarelo de suas folhas. Êamplamente cultivada nas regiões
tropicais do Brasil no paisagismo em geral. as cidades
da região ardeste é muito cultivada na arborização
urbana. Não é recomendado o seu cultivo nas regiões
sujeitas a geadas do sul do Brasil.



Eryfhri"a l'ariegata L.

Legumil'lOS:lC-papilioooideae- planla estudada: H. Lorenzi 3928 (HPL)

Nomes populares - eritrina·variegada, eritrina-indiana

Características gerais - árvore caducifólia, de 15·20 m
de altura, nativa nas regiões costeiras da índia e Malásia,
com tronco ereto e cilíndrico, revestido por casca lisa e
eslriada de verde e cinza, com esparsos espinhos escuros
e curtos. Ramos também espinhentos, curtos, oblíquos,
formando copa algo piramidal ovalada. Folhas compostas
trifolioladas, ocasionalmente variegadas, com folíolos
cordiformcs, 8-14 cm de comprimento por 7-10 cm de
largura. Em regiões muito úmidas as plantas não perdem
as folhas no inverno. Inflorescências em racemos curtos
e tenninais. com flores vcnnclho-escuras. fonnadas no final
do inverno após a queda das folhas. Os frutos são vagens
cilíndricas c escuras, curvadas. de 1,5-2,0 em de diâmetro
por 15-20 em de comprimento. contendo 5·10 sementes
ovaladas e lustrosas de cor marrom ou purpúrea.

Multiplicação - por sementes e por meios vegetativos.

Usos - planta de rápido crescimento e de grande vigor. é
empregada em muitos países tropicais como forrageira. para
a fonnação de quebra-ventos. para produção de madeira
leve e para polpa celulósica. Em regiões tropicais seu tronco
pode atingir 50-60 em de diâmetro e altura de 15 m em 15­
20 anos. A árvore possui também características
ornamentais notáveis, podendo ser aproveitada para uso
paisagístico em geral. Já tem sido usada no Brasil para
arborização de grandes avenidas e parques.



Gliricidia sepillnt (Jacq.) Stcud.

LegumÍJlOSae.-papilioooideae -planta estudada: H. Lorenzi 3886(HPL)

Sin.: Rob/lllO uplum Jacq.. LoncllOcarpu5 5eplU"l OC.

Nomes populares - màe-do-cacau. planta-mãe-do-cacau

Características gerais - árvore caducifólia, de 8-10 m de
altura, originária do México. Austrália c norte da América
do Sul, de tronco com casca parda e finamente fissurada
longitudinalmente. Ramagem numerosa longa. aberta,
originando copa arredondada. Folhas compostas pinadas.
decíduas. com 5·9 pares opostos de foHolos e um foHolo
terminal, elitíco-ovalados, obliquos na base. verde-opacos.
de 2-3 cm de comprimento. Inflorescências alongadas,
axilares, em racemos curtos, formadas em agosto-setembro,
com flores cor-de-rosa. de corola com cinco pétalas. um
estandarte com mancha central amarela, arredondado, duas
asas laterais e duas fomlando a quilha em fom1a de foice.
Frutifica produzindo vagens lenhosas planas de margens
onduladas, deiscentes, com sementes achatadas, ovalado­
arredondadas, marrom-claras. Há a variedade alba Hort.
de flores brancas. Na região de origem tem o nome popular
de "matarraton" porque as sementes são tóxicas para
animais roedores em geral.

Multiplicação - pode ser multiplicada tanto por estacas
como por sementes.

Usos- foi introduzida no país para sombreamento do
cacaueiro. É cultivada também com fins paisagísticos,
principalmente na composição de parques e na
arborização de ruas. Não tolera geadas.



Mi/leuia dura Dunn
Leguminosae-papilionoideac. planta csludmia: H. Lorenzi 4094 (HPL)

Nomes populares - cássia-azul, cássia-azul-das-bcnnudas,
árvore-glicinia. árvore-wistéria

Características gerais - árvore caducifólia, de 8-10 m de
altura, originária da Ásia, de tronco com casca parda-clara,
lisa, sulcada superficialmente. Ramagem numerosa,
recurvada, formando copa arredondada. Folhas deciduas,
alternas, compostas pinadas, com 4-6 foliolos elitico­
alongados, oblíquos, verde-claros, opostos, de ápice agudo
e um folíolo terminal, de 3-4 cm de comprimento.
lnflorescências em racemos curtos, formadas de julho a
novembro, axilares, dispostas ao longo dos ramos, com flores
tendo estandarte azul-arroxeado. ovalado, com mancha
amarelada, duas asas recurvadas em tomo da quilha falcada.
Os frutos são vagens lenhosas, achatadas, deiscentes, com
marcas da posição das sementes. as quais são marrom­
escuras, achatadas e arredondadas.

Multiplicaçào - exclusivamente por sememes, as quais são
produzidas em moderadas quantidades nas condições do
sudeste e centro oeste do Brasil.

Usos - a árvore possui atributos ornamentais que a
recomendam para uso paisagístico, sendo adequada para o
plantio isolado ou em grupo em parques, praças e jardins. É
ocasionalmente também empregada na arborização urbana.
Plama de origem tropical, não é apropriada para cultivo nas
regiões de altitude do sul do Brasil devido a sensibilidade a
geadas. Produz madeira resistente, utilizada em construção.



Si•.: RobllliQ QCQÔQ L., Rob;II;Q iMrmlS JlIçq., Rob,"iQ /KIIÓ"IQ Oneg.,
Robi"iQ sp«fQbilis Dun., Robi";Q /O,./"O$Q Horrm.

Nomes populares - falsa-acácia, pára-sol, robinia

Características gerais - árvore caducifólia, de 10-15 m
de altura, originária dos Estados Unidos e Canadá, de tronco
com espinhos, ramificados, casca espessa, rugosa e
profundamente sulcada, de cor marrom-acinzentada.
Ramagem também com espinhos formando copa estreita
(cilindrico-oblonga). Folhas alternas, decíduas, compostas
pinadas, de 20-30 cm de comprimento, com 7·19 foliolos
opostos e um foHolo terminal, elítico-ovalados ou elítico­
alongados, de 3-5 cm de comprimento, com dois espinhos
na base do pedalo. Inflorescências axilares, em racemos
pendentes. muito perfumados. com flores brancas de
estandarte com mancha amarela na base, formadas em
julho-setembro logo após o surgimento da nova folhagem.
Os frutos são vagens deiscentes, marrom-avermelhadas,
achatadas, lisas, de 7-10 cm de comprimento, com 4-8
sementes pequenas.

Multiplicação - multiplica-se apenas por sementes, as quais
são produzidas apenas no sul do Brasil.

Usos - árvore com atributos ornamentais notáveis, podendo
ser usada com sucesso no paisagismo. É indicada para o
plantio em parques e grandes jardins, bem como para a
arborização de ruas. Aprecia clima de regiões frias, sendo
mais indicada para o sul do Brasil. Produz madeira dura
apropriada para mastros de embarcações.
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TiPIIUII" tiplI (Scnlh.) Kuntzc

Lcguminosac-papilionoidcae. planta estudada: H. Lorenzi 41 OO(HPL)

Sin.: Machaerium lipu Ilenlh. Tipuunu speciosu Ilenlh

Nomes populares - tipuana, tipa, tipa-branca

Caracterfsticas gerais - árvore caducifólia, de 12-15 m
de altura, originária da Bolívia e norte da Argentina, de tronco
com casca parda-clara, saliente, sulcada longitudinalmente
e gretada transversalmente. Ramagem vigorosa ascendente,
a superior densa, recurvada, formando copa arredondada
frondosa. Folhas compostas pinadas, com 8-10 pares de
foliolos opostos e um terminal, elítico-alongados, cartáceos,
de 2-3 cm de comprimento. Inflorescências axilares,
pequenas, em racemos, com flores amarelas constituídas
por um estandarte, duas asas e uma quilha, formadas de
setembro a dezembro. Frutos do tipo sâmara, geralmente
com uma ou duas sementes.

I\·tultiplicação - reproduz-se facilmente por sementes que
costumam germinar espontaneamente nos arredores da
planta-mãe.

Usos - espécie muito freqüente em parques e na arborização
de ruas no sul e sudeste do Brasil, de efeito ornamental
notável durante o florescimento. Proporciona ótima sombra
e pode ser incluída na composição paisagística de grandes
jardins e para a arborização de largas avenidas. Produz
madeira marrom-amarelada, moderadamente dura, pesada,
usada na construção civil. Pode ser cultivada virtualmente
em todo o tenitório brasileiro. Apresenta rápido crescimento
e boa tolerância a condições adversas.



CordJ'lille allstralis Hook. f.
Liliaceae· planta estudada; H. Lorenzi 3966(HPL)

Sin.: Dracaena (J/lSlralis Fors!. f.

Nomes populares· dracena·azui, dracena-da-montanha

Características gerais - árvore pcrenifólia, ou arbusto
grande, com aspecto de palmeira, de 6·12 m de altura,
originária da Nova Zelândia, com trollco geralmente sem
ramificação. revestido por casca superficialmente sulcada
de cor acinzentada. Folhas lineares, dispostas em roseta no
ápice dos ramos, pendentes. de 25-75 cm de comprimento
por 3-5 cm de largura. (nflorescências em paniculas eretas
de 35-45 cm de comprimento. com nores azul-claras e
suavememe perfumadas. Os frutos são bagas globosas de
cor esbranquiçada ou arroxeada, de cerca de 4 mm de
diâmetro. Existem muitos cultivares. Na região sul do Brasil
chamam-na erroneamente de Cordyline indivisa.

MultiplicaçJ10 - tanto por sementes como por estaquia.

sos - planta com notâveis caracterislicas ornamentais.
principalmente por sua fonna de palmeira de folhas em
roseta. Éempregada no paisagismo em geral, tanto isolada
como em pequenos agrupamentos ou em renques.
Aprecia o frio moderado. sendo atualmente mais cultivada
nas regiões de altitude do sul do Brasil. É mais
frequentemente cultivada como arbusto. tanto em vaso
como em jardim. Quando cortada. rebrota intensamente
formando muitos ramos. Cresce melhor em ambiente
úmido. tomando suas folhas amareladas com stress de
água. De suas folhas se obtém uma fibra muito resistente.



Dracaella arb(}rea (Willd.) Link

Liliaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4097 (HPL)

Sin.: Alel~is "~bore,, Wílld.. P/eo",ele llrbo~ell (Wil1d.) N,E I3r.

Nome popular - dracena-arbórea

Características gerais - arbusto muito grande ou árvore
de 10-12 m de altura, originário de Guiné, com tronco de
natureza semi-lenhosa, não ramificado ou com algumas
ramificações eretas, revestido por casca pardo-escura,
gretada longitudinal e transversalmente. Folhas aglomeradas
em roseta na região terminal dos ramos, laminares, de 50­
90 cm de comprimento, sésseis, as mais novas retas e as
mais velhas recurvadas, verde~claras, com nervura central
saliente, lisas. Innorescência eventual, terminal, grande,
ramificada, com nores branco-amareladas, inexpressíveis
sob o ponto de vista ornamental. Frutos ovalados, suculentos,
amarelo-alaranjados, com urna a três sementes brancas. O
norescimento ocorre com maior frequência apenas em
regiões de clima tropicaltipico, como na região Amazônica.

Multiplicação - multiplica-se por enraizamento das
ramificações, preparadas na fonna de estacas na primavera­
verão, em canteiros ao ar livre ou em estufas ou telados.
Também por sementes onde ocorre sua produção.

Usos - planta de atributos ornamentais notáveis, é geralmente
cultivada em parques e jardins visando guarnecer muros ou
paredes. Pode também ser implantada na fonna isolada em
amplos gramados. Quando podada emite muitos brotos
formando uma verdadeira louceira. Espécie muito rústica e
de rápido crescimento, é contudo sensível a geadas.



Sln.: A{{"ris frogrons L.. Cor<1yfine frogrons Plançh.. P/rom('/{' frogronJ

Sahsb., Sons(!l·,{'rlofrogrons Jacq.

Nomes populares - coqueiro-de-vênus, pau-de-água,

pau-d'água

Características gerais - arbusto grande ou árvore de 4-6
m de altura, originário de Guine, de tronco ereto, semi·
lenhoso. às vezes ramificado. de casca marrom-clara com
estrias longiludinais. Folhas simples. sésseis, verde-escuras,
laminares. de 40-90 cm de comprimento por 3-8 cm de
largura. coriáceas, persistentes ao longo do tronco novo
herbáceo e agrupadas na região terminal do tronco velho
semi-herbáceo. horizontais e ascendentes quando novas
depois recurvadas. lnflorescências quase terminais, grandes,
pendentes, ramificadas, com Oores branco-creme,
numerosas, aromáticas, de pouco interesse ornamental.
Frutos suculentos, amarelo-alaranjados, globosos, COlll 2-3
sementes. Há as variedades kl1ertii (de folhas rijas, não
recurvadas; viCfOriae (de folhas cinza·prateadas no centro
e margens creme-amareladas); massangeana (com list..
central amarela).

Mulliplicaçllo - multiplica-se principalmente por toletes do
tronco que enraízam com facílidade.

Usos - cultivada com fins ornamentais guarnecendo muros
e paredes. Um dos nomes populares (pau-d'água) refere·
se aos toletes do tronco que. postos em vasilha com água,
tornam·se ornamentais quando emitem brotações.



Dracae"a unrbraculifera Jacq.
Liliaceae- planta estudada: H. Lorenzi 4096 (HPL)

Nomes populares - dracena-guarda-sol, árvore-do-dragão

Características gerais - arbusto ereto ou pequena árvore
com até 5 m ou mais de altura, originária das Ilhas Maurício
e Java, de tronco simples c sem ramificação quando não
perturbado, cilíndrico, de 6-\ O em de diâmetro, de cor
branco-acinzentada e superficie áspera. Folhas aglomeradas
no ápice do tronco fonnando uma coroa no tofXl, as do centro
notadamente horizontais, verdes nas duas faces, laminares,
longas, de 60-80 cm de comprimento fXlr 3,5-5,0 cm de
largura. costadas (com costela) nas duas superficies,
onduladas e afuniladas na base. In florescência apieal, muito
grande (de 20-30 em de diâmetro), com a forma de um
capítulo, com flores branco-avermelhadas. Sementes
globosas com bico, verde-amareladas.

M ulliplicaçào - as plantas somente podem ser multiplicadas,
com segurança, fXlr alfXlrquia, uma vez que é raro a produção
de sementes férteis no Brasil.

Usos - espécie ainda rara em cultivo no Brasil, destaca-se
pelo aspecto de uma sombrinha ou guarda-sol. Tem sido
cultivada na arborização de parques e jardins, tanto isolada
como em agrupamentos, a pleno solou à meia-sombra.
Parece preferir solos drenados de várzeas com alta umidade
relativa do ar. Planta tipicamente tropical, contudo tolera
condições mais amenas de temperatura, como as
prevalecentes no sudeste do Brasil. Quando podada, rebrOla
vigorosamente, formando densas touceiras.



Sln.: !"«" guiJIemaf.....SiS Baltcr. )Ílcea f...nneana UaltC"r. !"l."('a mOOfl'ana
Hort. !"«a gllleshreglii I/ort .. !u......a roe=fii Hort. Dral"aena fe""...ana
Hort.. Dracae"a t'hrenhergii Hon. Dral"UI!-n" finlelnliJIrni Hort .• Dral"aem.

yU(;l"aidf'$ Horl

Nomes populares - iuca-elcfante, vela-de-purcza, iuca-mansa

CaractcrísticltS gerais - arbusto grande ou pequena
árvore de 4-6 m de altura. originário do México e
Guatemala. de tronco ereto e um tanto suculento,
eventualmente ramificado. com a idade de base bastante
dilatada. volumosa. saliente. com casca pardo-clara.
Folhas numerosas. em roseta na extremidade do caule
ou dos ramos. longas. estrutas. de margens ásperas,
textura finne. porém com ápice não espinescente. de 20­
30 cm de comprimento. Innorescências terminais, eretas,
longas. densas, ramificadas, com nores numerosas,
brancas, com 6 pétalas dispostas em disco, geralmente
formadas no verão. Eventualmente formam frutos
suculentos, contendo sementes pretas, pequenas.

Multiplicação - multiplica-se por separação do ponteiro
ou das ramificações que surgem no tronco que enraízam
com facilidade.

Usos - cultivada geralmente como planta isolada,
dcstacando-se pelo aspecto ornamental de sua folhagem e
noração. Quando podada na base. rebrota com vígor
fonnando densa touceira. Planta muito rUstica e de bom
crescimento. pode ser cultivada virtualmente em todo o
território brasileiro.



Sin.: AIII!wdeis/(/ insignis Galpin, A,,'!wd~iSta k~niensis Summerllayc:s.
AnlhQcleisll1 M;enlalis Gllg, Allllwcll'isla pllkherrima Gilg. Amhodl'ISIa

schefJIerl Gilg ex Sehemer. Amhodcl~'1a :ombesiam Baker

Nomes populílrcs - árvore-couve, antocleista

Características genlis - árvore scmi·deddua, de 15·20 m
de altura. originária da África, de tronco ereto, pouco ou
não ramificado, com casca cinzenta- clara, fixamente rajada
e marcada com sucessivas cicatrizes transversais de folhas
já caídas. Folhas aglomeradas na extremidade do tronco ou
na de eventuais ramificaçõcs, simples, coriáceas, de pedalo
grosso e curto. ovalado-alongadas de margens onduladas,
muito grandes, de 40-90 cm de comprimento por 20-30 cm
d~ largura. com pecíolo de 5-8 cm. Inflorescencias grandes.
em paniculas terminais. ainda não observadas nas plantas
em cultivo no Brasil. de flores creme-brancacentas, de lubo
expandido formando corola com muitos recortes (lobos),
suavemente perfumadas. Os frutos são bagas ovaladas, com
uma protuberância no ápice, carnosos. semelhantes a
azeitonas. de cerca de 3 cm de comprimento.

Multiplicaçiio - exclusivamente por sementes.

Usos - indicada para parques e grandes jardins, tanto isolada
como em grupos ou renques. de grande efeito visual pelo
porte e pelo tamanho das folhas concentradas no ápice dos
ramos. o habitat natural tem sido amplamente usada na
medicina caseira contra a malária e diarréia. Planta
tipicamente tropical, apresenta boa rusticidade e rápido
crescimento. contudo sensivel a geadas fortes.



Sin.: Duolwngo grona/floro (Roxb. ex DC.)Walp.

Nomes populares· duabanga, lampali

Características gerais - álVore caducifólia, de 20-30 m
de altura, originária da índia e Malaia, de tronco ereto, com
casca parda, Ilnalllenle Ilssurada longitudinalmente, com
ramificações numerosas dispostas ao longo do tronco, pouco
espaçadas. fixas, pcndenles, longas. Folhas dispostas ao
longo das ramificações, opostas, simples, coriáceas, verde·
brilhantes. ovalado-alongadas, com ápice alongado. de 20­
35 cm de comprimento. com a nervação saliente na face
inferior. lnflorescências em paniculas curtas, tenninais. com
diversas flores voltadas para baixo. grandes. de cálice
também grande e carnoso, com seis recortes, espesso. com
seis pétalas brancas. arredondadas. crespas, com unha
alongada, com numerosos estames e ovário cônico, grande,
verde, de base poligonal, fonnadas em junho-agosto. Os
frutos são cápsulas lenhosas, globosas, deiscentes, de 4-5
em de diâmetro, liberando grande número de sementes
filifonnes. de cor marrom.

Multiplicação - exclusivamente por sementes. cuja
produção é abundante nas condições tropicais do Brasil.

Usos - árvore de copa ornamental pelo porte e pelos
ramos pendentes noridos, é adequada para arborização
de parques e grandes jardins, Requer climas quentes e
úmidos, vegetando melhor próximo a cursos d'água. Sua
madeira é dura e pode ser utilizada na construção civil.



Sin.: Legerslroemia chinellsis Lam.

Nomes populares - resedá, escumilho,julieta, flor-de-natal,
extremosa

Características gerais - árvore eaducifólia, de 3-5 m de
altura, originária da Índia, de tronco ereto, liso, com caneluras
unifomles helicoidais, mamlOrizado por escamação irregular
da casca fina. Ramagem ereta, formando copa aberta.
Folhas simples, deciduas, elíticas ou ovalado-alongadas,
sésseis, opostas, de 2-3 em de eomprimento.lnflorescêneias
densas, em panieulas temlinais, fomladas de novembro a
fevereiro, com flores providas de seis pétalas onduladas e
franjadas com unha longa, de colorido variado, desde branco,
rosa-claro ou escuro a arroxeado. Frutos do tipo cápsula,
globoso-elípticos, deiscentes, coriáceos, com sementes
pequenas, aladas.

Multiplicação - multiplica-se principalmente por estacas,
preparadas durante o inverno. As brotações numerosas,
entouceiradas, que surgem na base do tronco a partir das
raizes, também são fonte de mudas.

Usos - árvore muito omamemal, principalmente pela intensa
floração, é adequada para liSO paisagistico, notadamente
para composição de parques e jardins e para arborização
de ruas. O efeito outonal de sua folhagem é também
significativo. É a principal espécie da arborização urbana
das cidades do sul do Brasil. Planta muito rústica e de bom
crescimento, pode ser cultivada em toda as regiões
subtropicais do país, tolerando os invernos mais rigorosos.



Lagerstroem;a loudo,,;; Teism. & Binn.

Lythraceae - planla estudada: H. Lorenzi 4042 (HPL

Nome popular - resedá·azul

Caraclerislicas gerais - árvore caducifólia. de 4-7 m de
ahura. originária do sudeste asiático, com tronco curto e
creto, revestido por casca grossa, slIberosa e desc3manle,
de coloração pardo-amarelada. Os ramos são dispostos
mais ou menos horizontalmente proporcionando uma copa
algo piramidal. Folhas simples, cartáceas. alternas. denso­
tomentosas em ambas as faces porem de coloração cinza­
clara na face inferior. de 8-12 em de comprimento por 4-6
em de largura. com pedolo de menos de 0,5 em. Raminhos
e peciolos ferrugíneo-tomentosos. Inflorescências
paniculadas terminais e em umbelas axilares, com pedicelos
femlgineo-pubescentes. com nores de pémlas azul-violáceas
muito vistosas, formadas na primavera. Os frutos são
cápsulas lenhosas deiscentes de cor marrom-escura,
contendo poucas sementes, também escuras.

Mulliplicação - exclusivamente por sementes. cuja
produção no pais é considerada normal.

sos - áT\ ore de beleza notável quando em floração. o que
a recomenda para uso paisagístico em parques e jardins.
principalmcnte como elemento isolado. Apresenta boa
adaptação ('Is condições subtropicais do sudestc do Brasil,
onde foi inicialmente introduzida, apesar de sua origem
tropical. Já pode ser considerada rústica e de moderado
crescimento em condições de pleno sol. Aparentemente não
aprecia o frio imenso tolerando. contudo, geadas fracas.



Lagerstroemia spec:io.WI Pers.
Lythraceae - planta estudada: H. Lorenzi 41 OS (HPL
Sill.: MIlnch,wsil, speciosll l .. Lllger.'lroemia fios-regina"
Lagers/wemill reginae Ro.xb.

Nomes populares - rcscdá·gigante, rcsedá·flor-da-raínha

Características gerais - árvore caducifólia, muito florífera,
de 7-10 m de altura, originária da india, de tronco cilíndrico,
com casca parda marcada por fissuras finas, longitudinais.
Ramagem aberta, esparsa, formando copa globosa. Folhas
simples, opostas, às vezes alternas, elítieo-ovaladas ou
ovalado-lanceoladas, de textura firme e tamanho variável,
deeíduas, adquirindo cores outonais vermelho-acobreadas
antes da queda, de 6-12 em de comprimento. lnflorescências
eretas, em panículas terminais, com flores grandes, com
pétalas onduladas de bordos recortados, de colorido variável
de uma planta para outra, desde rosa quase branco, a rosa,
rosa-forte a rosa arroxeado, formadas de novembro a
janeiro. Os frutos sào cápsulas lenhosas, esférico-ovaladas,
deiscentes, de cor marrom-escura, com numerosas sementes
planas, aladas, pequenas.

Multiplicação - principalmente por sementes que,
entretanto, são de baixa porcentagem de gemlinação.

Usos - árvore muito florífera de beleza notável, é apropriada
para uso paisagístico, sendo adequada para arborização de
parques e grandes jardins e utilizada eom freqüência na
arborização dc ruas. Planta de origem tropical, muito rústica
e de rápido crescimento, é mais adequada para cultivo em
regiões de clima eom inverno brando. Seu cultivo é mais
difundido na região sudeste do Brasil.
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Liriodendron lulipiferu L.
Magnoliaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4030 (HPL)

Nomes populares - árvore-lírio, árvore-da-tulipa, choupo­
tulipa. choupo-amarelo. liriodendro

Caracteríslicas gerais - árvore caducifólia, de 20AO m
de altura e até 1,5 m de diâmetro, originária dos Estados
Unidos, de tronco cilíndrico, com casca marrom-acinzentada
sulcada. Ramagem na região superior do tronco fornlando
copa piramidal. Folhas simples, alternas, com pedalo mais
longo que a lâmina, geralmente com dois recortes na margem,
lendo o ápice chanfrado, levemente verde-azuladas na face
de cima, de 10-15 em de comprimento. Flores solitárias,
fonnadas em agosto-setembro após o surgimento da nova
folhagem, em forma de taça com 6 pétalas exertas,
largamente ovaladas, verde-amareladas, alaranjadas na base,
com numerosos pistilos fonllando uma coluna, originando
fruto semelhante a cone ou fuso, fonnado por um conjunto
de asas com uma semente na base (sâmaras), de cor
marrom-clara, que desprende-se quando maduro. Ocorrem
variedades como: pyramidale Lav. (de ramos eretos);
integrifolium Kirchn. (de folhas arredondadas na base);
contortum Goeschke(de folhas de recortes torcidos); aurro-­
marginatum Hort. (de folhas com as margens amarelas).

Multiplicaçllo - tanto por sementes como por meios
vegetativos, principalmente alporquia.

Usos - produz madeira amarela utilizada na fabricação de
barcos, máveis e utensílios. Árvore de beleza notável, é
adequada para arborização de avenidas e jardins em regiões
de clima frio. Indicada apenas para o sul do Brasil.



Sin.: Magnalia !Qetida Sarg., Magnolia virginiano L. varo Jae/ida L.,
To/auma plumieri Sath!.

Nomes populares - magnólia, magnólia-branca

Características gerais - árvore perenifólia, de 12-15 m de
altura, originária dos Estados Unidos, de tronco irregular
com casca pardo-escura não unifonne. Ramos vigorosos e
um tanto horizontais, fonnando copa piramidal na juventude
da planta e aberta no envelhecimento. Folhas simples,
ahemas, aglomeradas na extremidade dos ramos, coriáceas,
elítico-ovaladas ou ovalado-alongadas, persistentes, de cor
verde-escura e brilhante, com tomento ferrugineo na face
de baixo, de 6-12 cm de comprimento. Flores grandes,
brancas, aromáticas, solitárias na extremidade dos ramos,
com 8-12 pétalas ovaladas, fonnadas de julho a dezembro.
Frutos cônicos semelhantes a pinhas, marrons, lenhosos,
deiscentes, expondo na superficie sementes com arilo
vennelho quando maduros.

Multiplicação - principalmente por sementes, as quais são
produzidas em abundância nas regiões de altitude do Sul.

Usos - árvore com notáveis atributos ornamentais, é
amplamente utilizada no paisagismo em geral, em todo o
mundo. É adequada para arborização de parques e grandes
jardins e para arborização urbana em geral. O crescimento
é lento e muito sensível a transplantes, sendo contudo muito
longeva. As sementes são apreciadas por pássaros. Não é
recomendada para regiões tropicais, sendo particulannente
indicada para as regiões de altitude do sul e sudeste do Brasil.



Mugnoliu x sou/uugeu"u Soul.-Boud.
Magnoliaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3690 (HPL

Nomes populal'"es - magnólia-híbrida. magnólia-solangeana

Cal'"actcríslicas gerais - arbusto grande ou arvoreta
caducifólia, lenhoso, híbrido. resultante do cruzamento de
Magnolia del1udara Desr. da China com Magnolia
liIiflora Desr. da China e Japão. de 3-5 m de altura, de
tronco quase liso. pardo-claro. Ramagem muito numerosa.
fina. fommndo copa arredondada. Folhas simples. de textura
finne. ovaladas. pubescentes, alternas. decíduas, de 8-12
cm de comprimento. Flores variáveis, axilares, solitárias, de
início eretas. em forma de um cartucho e depois
campanuladas, de colorido variável, geralmente com sépalas
semelhantes a pétalas. ovalado-laneeoladas, branco-róseas
por dentro e arroxeadas por fora. contendo em seu interior
um corpo central com numerosos estames curtos. fonnadas
de junho a agosto. Os frutos são eventuais. assemelhando­
se a cápsulas alongadas com protuberâncias. ocasionalmente
com alguma semente fênil. Há a variedade albo-sllperba
Hort. de nores 100almente brancas. Não noresce bem fora
da região sul do Brasil.

Multiplicaçào - exclusivamente por meios vegetativos.
principalmente por alporquia.

sos - arvoreta com atributos ornamentais notáveis.
prestando-se admiravelmente bem para a composição
paisagística de jardins em regiõcs de ahitude. tanto em
plantios isolados como em grupos ou fommndo renques. Pelo
pequeno porte ê particularnlente indicada para arborização
de ruas estreitas. Não é recomendada para regiões tropicais.



Mic"elia c:"ampaca L.
Magnoliaceae· planta estudada: 1-1. Lorcnzi 4106 (HPL)

Nomes populares - magnólia-amarela, champá
Caraclerlsticas gerais - árvore perenifólia, de 7-[0 m de
altura, originária da índia e Himalaia, de tronco cilindrico
com casca parda levemente fissurada. Ramagem disposta
de maneira a formar copa caractcrística, decorativa,
piramidal na juvcntude. Folhas simples, alternas, ovalado­
lanceoladas ou elitico-Ianceoladas, verde-claras, de ápice
alongado e margens levcmente onduladas, de 10-18 em de
comprimento. Flores formadas em outubro-novembro,
axilares, solitárias. numerosas, de pedúnculo curto, com
sépalas e pétalas lanceoladas, semelhantes, 9-15 em várias
séries, aromáticas. amarelas, com numerosos cstamcs c
órgãos fcmininos cm espiga. frutos na forola de cápsulas
eoriáceas. aglomeradas. deiscentes, verde-acinzentadas e
pontilhadas, com sementes oleaginosas revestidas por arilo
alaranjado.

Multiplicação - cxclusivamente por semcntes, cuja
produção é abundante no sul e sudeste do Brasil onde é
mais cultivada.

Usos - árvore de copa muito ornamental. principalmente
por sua unifonnidade piramidal najuventude. Adequada para
uso paisagístico. tanto para o plantio cm parques e jardins
como para a arborização de ruas e avenidas. E: uma das
espécies mais cultivadas nas ruas das cidades do norte do
Paraná. As sementes são muito apreciadas por pássaros,
que ingerem o arilo alaranjado que envolve as sementes.
Não é indicada para regiões de clima tropical.



Sln.: Knm'Q m,,'abi1l$ Mocnch

Nomes populares· rosa-de-jericó. aurora, malva-rosa,
amor·de·homem

CaraClerísticas gerais - arbusto grande ou arvoreta
lenhosa, de 3-5 m de altura, originário da China, com tronco
pardo-claro marcado por vestígios da inserção de ramos já
desapareódos representados por nós e entre-nós. Ramagem
longa. aberta. fonnando copa estreita e aberta. Folhas de
pedolo longo e hirsuto, codiformes. com 3-5 recortes (lobos)
longos e agudos. pilosas. de margens denteadas, semi­
decíduas, de 13·17 cm de comprimento. Flores axilares,
grandes, solilárias, campanuladas. com cinco pétalas, brancas
ao abrirem pela manhã, depois cor-de-rosa e finalmente
vermelhas à noite. f0n11adas de novembro a março. Frutos
do tipo cápsula. arredondados, sulcados, deiscentes, com
sementes pequenas, numerosas, com pêlos acompanhados
do cálice persistente.

Multiplicação - principalmente porserncntcs, cuja produção
é abundante nas condições do sudeste do Brasil. Também
por meios vegetativos (esmquia e alporquia).

Usos - planta muito ornamental. principalmente pelo fato
incomum de ter nores de três cores diferentes na mesma
planta e ao mesmo tempo. Geralmente cultivada como
arbusto com fins ornamentais, pode conlUdo ser considerada
como árvore quando deixada crescer livremente, sendo
adequada para jardins ou para parques. tanto em plantios
isolados, como em grupos ou renques.



Hihisell:l rosD-sillem;is L.
Malvaccac - planta estudada: H. Lorcnzi 41 10 (H PL)

Sin.: Hibjscussill('llsls lIort.

Nomes populares - hibisco, hibisco-da-china, mimo-de·
venus, graxa·dc·estudantc

Cllracterísticlls gcnlis - arbusto lenhoso grande ou arvoreta
de 3-5 m de altura. originário da Ásia Tropical, de caule com
casca parda. rinamente rissurada, com estrias claras.
Ramagem numerosa formando copa abena. Folhas simples,
alternas. ovaladas ou ovalado-Ianceoladas, variadamente
denteadas. de ápice alongado, agudo, verde-brilhantes. de
11-14 cm dc comprimelllo. Flores grandes, geralmente
solitárias, axilares, de pedúnculo longo, com cinco pétalas
expandidas e uma coluna estaminal central, fonnadas no
decorrer do ano. de grande diversidade de cores, desde
brancas. róseas. amarelas. alaranjadas, vennelhas a roxo-­
bronzeadas. na fonna simples ou dobrada. Nas condições
normais do pais não produz frutos, que são deiscentcs,
lenhosos. do tipo cápsula, com sementes pequenas. Há
variedades de folhas variegadas e de ramagem escandente.

Mulliplicaçào - exclusivamente por meios vegetativos em
nosso pais. tanto por estaquia como por alporquia. Já as
variedades modernas introduzidas no comércio, por enxertia.

sos - planta amplamente cultivada nos jardins
domésticos de todo o Brasil como arbusto. freqüenlemente
fonnando renques. sebes e cercas-vivas. suportando podas
periódicas. Quando deixada crescer livremente pode
atingir porte arbóreo e comportar-se como tal, sendo muito
cultivada na arborização urbana.



Hibiscus tiliacells L.
Malvaceae - planla esludada: H. Lorcnzi 4107 (HPL)
Sin.: lI,hiseus ab"(IIOI~ Wil1d.• Hibm.·IIs uliar/a/t"s Salisb.

Nomes populares - algodão·do·brejo, algodão-da-praia

Características gerais· árvore perenifólia, de 10-12 m de
altura, originária da índia, de tronco com casca parda-clara
com fissuras longitudinais. Ramagem numerosa, densa, muito -,r.!,;i,i4;~-:I-"""

enfolhada. fonnando copa ampla e globosa. Folhas simples,
allernas, dispostas espiraladamenle. de pedalo longo,
orbiculo-cordiformes, com ápice alongado e estipulas
lanceoladas. lomentosas. verdes, com margens levemente
denteadas. de 8-12 cm de comprimenlo. In florescências
curtas, numerosas. axilares ou tenninais. com flores grandes
de cinco pétalas ovalado-oblíquas. amarelas, tendo na base
mancha triangular cor de vinho e no centro a coluna
estaminal branca, formadas no decorrer do ano todo.
principalmente de setembro a fevereiro. Produz frutos
lenhosos, do tipo cápsula, deiscentes, ovalado-arredondados,
marrons, aveludados, envolvidos por cálice persistente.

M ultilJlicação - principalmente por sementes, as quais são
produzidas em grande quantidade nas regiões sudeste e
nordeste do Brasil.

Usos - a árvore possui atributos que a recomendam para uso
com fins ornamentais, principalmente para cultivo em parques
e jardins, bem como na arborização de ruas em cidades do
litoral, onde é uma das mais cultivadas no leste e sudeste do
BrasiL Não apresenta bom desenvolvimento nas zonas de
inverno rigoroso do sul do pais por não suponargeadas fones.



Mollte~"'''a ~l}eciosissi",a Scssc & Moc.
Malv3ceae - planta estudada: H. Lorenzi 3767(HPL)

Sin.: Thespesia gNUldijlor(, De
Nomes populares - hibisco-montezuma, hibisco-de-porto­
rico, maga

CaraclerísliCllS gerais - árvore perenifólia, de 7-10 m de
altura, originária de Porto Rico, de tronco ereto com casca
fina. lisa. de cor pardo-clara. Ramagem disposta de maneira
a formar copa. de inicio, piramidal ou cônica e depois, com a
idade. arredondada c densa. Folhas simples, grandes,
alternas. cori:iceas, inseridas cspiraladamente nos ramos,
de pedolos longos. cordifornles. com ápice alongado, verde­
escuro-opaco. com uma nervura central e duas de cada lado.
curvilíneas, de 8-12 cm de comprimento. Flores grandes,
circulares, vistosas. solitárias, axilares, com cinco pétalas
de textura finne. margens onduladas, levemente franjadas.
de colorido variável entre vermelho. cor-de·rosa e branco.
formadas de março a julho. Produz frutos coriáceos.
indeiscentes, do tipo cápsula, cônico-arredondados. de cor
marrom. com diversas sementes alongadas.

Mulliplicaçilo - tanto por sementes como por meios
vegetativos (principalmente eslaquia)

Usos - árvore de copa densa e fornecedora de ótima sombra.
possui atributos que a recomendam para uso paisagistico
em geral. É adequada para composição floristica de parques
e grandes jardins. tanto isolada como formando grupos. De

rápido crescimento e com grande rusticidade. ê mais indicada
para regiões de climas tropical e subtropical. ão apresenta
tolerància a geadas fortes.



Pal'onia schimperiana Hutch. & Dalzicl
Malvaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3819 (H PL)
Nome popular - algodão-da·abissinia

Características gerais - árvore perenifólia, de 6-9 m de
ahura, originária da Etiopia, com lronco cuno e cilíndrico,
revestido por casca fina, fibrosa, rugosa, de cor acinzentada.
Ramos curtos e tortuosos, proporcionando a fonnação de
uma copa ovalada e densa. Folhas simples. membranáceas,
de fonna subcordata com ápice acuminado, de coloração
verde escura na face superior e acinzentada na inferior. com
7-9 nervuras principais panindo da base. de 10-18 cm de
comprimenlo por 5-12 em de largura. Flores solitárias,
tenninais, com pétalas vennelhas muito vistosas. de cerca
de 10 em de comprimento. Os frutos são cápsulas deiscentes,
revestidos por denso tomento ferrugíneo, contendo muitas
sementes marrons.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais sào
produzidas em abundância nas regiões tropicais do Brasil.

Usos - as fibras de sua casca são aproveitadas nas regiões
de origem para uso como cordoaria. A madeira é leve e
apropriada apenas para caixotaria e lenha. A árvore, de
beleza notável quando em pleno florescimento, pode ser
aproveitada na composição de jardins e praças,
principalmente com disposição solitária. Planta de
crescimento rápido e muito rústica, é particularmente
recomendada para regiões litorâneas do sudeste e nordeste
do país. uma vez que é sensível a geadas para o cultivo na
região sul. Ainda rara em cultivo no pais, certamente será
uma adição importante para os jardins da orla litorânea.



Sln.: Hjbiscus popu{"eus L.. Tllespesja poP"/neoides Koslcl.

Nome popular. lespésia

Características gerais - árvore perenifólia, de 6-8 m de
altura, originária da África Tropical, Ásia e Ilhas do Pacífico,
de tronco pardo-escuro fissurado longitudinalmente.
Ramagem longa, horizontal, ereta ou obliqua, fonnando copa
arredondada. Folhas simples, alternas, dispostas
espiraladamente na extremidade dos ramos, de pecíolo longo,
cordiformes, inteiras ou com 1-2 recortes (lobos) rasos,
verde-brilhantes, de textura firme c ápice·alongado, de 7·11
em de comprimento. Flores solitárias, campanuladas, com 5
pétalas amarelas e cenlro roxo, passando a róseas e
finalmente arroxeadas antes de murcharem, formadas de
dezembro a fevereiro. Fruto tipo cápsula, indeiscente,
discóide ou pentagonal, que permanece por longo tempo na
árvore, com sementes triangulares pardas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais sào
produzidas em regular quantidade no sudeste do Brasil, onde
é mais cultivada.

Usos - a árvore possui copa densa e com características
ornamentais, é apropriada para plantio em jardins, praças e
parques. Pelo pequeno porte e folhagem persistente. é
particulamlente indicada para arborização de ruas estreitas
sob redes elétricas. De rápido crescimento e ótima tolerância
a fatores adversos de solo e umidade, pode ser cultivada em
todas as regiões tropicais e subtropicais do Brasil. Não é
recomendada para as regiões de altitude do Sul.



Sin.: Cu",,,,,,,,,, c"h"w"J~ Roxbg.. TrlC"hl1la SIn~"SU Iknl'.

'orne popular - aglaia

Caraclerislicas gerais - árvore pcrenifólia, de 10-12 III de
altura, originária da China e Vietnã, de tronco cilíndrico, ereto,
revestido com casca pardo-escura, finamente fissurada
longitudinal e transversalmente. Ramagem disposta ao longo
do tronco de maneira a formar copa colunar densa. Folhas
composlas pinadas, com raque levemente alado. com 5-7
pares de foliolos OpoSIOS. ovalados. afunilados em direção ã
base. verde-escuros, coriáceos, semi-decíduos, e um foliolo
terminal. de 4-6 cm de comprimento. lnflorescências curtas.
em glomérulos densos c axilares, com numcrosas flores
amareladas, diminutas. aromáticas, fommdas principalmcme
nos meses de julho a selembro. Não se tem noticia de
produzir frutos férteis em nossas condições. os aqui
produzidos são estéreis. pequenos. esféricos. com polpa
reduzida (f010 ao lado).

Multiplicaç:lo - multiplica-se por eSlacas-ponteiro, pelo
transplante dos ladrões ou por alporquia.

Usos - árvore de caracteríslicas ornamentais nOláveis, é
indicada para formação de rcnques guarnecendo paredes
ou muroS. em plantio isolado ou em grupos. Recobre a área
em que se acha com a brotação de numerosos "ladrões"
das raizes. Também ulilizada na arborização urbana. Os frulos
são aproveitados por pássaros e as flores, na região de
origem, para aromatizar o chá. Planta rústica porém de tento
crescimento, é indicada apenas para a região sudeste.
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Azadirachta indica A. Juss.
Meliaccac - planta estudada: H. Lorenzi 2122 (HPL)

Sin.: Meliaa=lulirllchlll L.

Nomes populares - Niim (do inglês nccm), margosa

Caracterísliclls gerais - árvore decidua, de 15-20 m de altura,
originária da Ásia (Índia, Ceilão, Filipinas, Indonésia, Malásia),
de tronco com casca parda-acinzentada saliente, estreitamente
fissurada transversa e longitudinalmente. Ramagem longa
formando copa arredondada. Folhas compostas pinadas,
alternas, dispostas espiraladamente na região tenninal dos
ramos. com 20-30 cm de comprimento, fonnadas por 6-8 pares
de foliolos opostos com um foHolo ternlinal, membranáceos,
verde-escuros. brilhantes. ovalado-alongados. oblíquos, de ápice
agudo. margens dcnleadas. de 4-7 cm de comprimento com
pedalo de menos de 0.5 cm. Inf10rescências em paniculas
axilares mais curtas que as folhas, com flores branco-crcmc.
pequenas e suavemente perfumadas. Os frutos são drupas
elipsóides. lisas. amareladas, com polpa carnosa. É muito
semelhante ao popular "cinamomo" (Melia a=edarach).

Multiplicação - muhiplica-se por sementes que têm poder
genninativo breve.

sos - árvore com atributos ornamentais, é adequada para
arborização de parques. praças. ruas e avenidas.
Recomendada para sombreamento de pastagem por ser
repelente a insetos. As folhas e o óleo das sementes possuem
"azadirachtina" uma substância com propriedade inseticida.
Produz madeira marrom-avennelhada, durável, repelente a
insetos, apropriada para construção, caixas e outros fins.



Meliu u:eduruch L.
Meliaccae - planta estudada: 1·1. Lorcnzi 3983 (HPL)
Sin.: Metia u:edurach \ar.. sublripirlltalu Miq.. Meliu juponica Vir.

se"lperflor/'nsMakino

Nomes populares - cinamorno, santa-bárbara, jasmim-de­
caiena, lilás-da-china, árvore-santa, loureiro-grego, chá-de­
soldado, lilás-de-soldado, orgulllO-da-índia

Características genlis - árvore caducifólia, de 15-20 m de
altura, originária da índia e China, de tronco com casca
parda-acinzentada ou marrom-avermelhada, fissurada
longitudinal e obliquamente. Ramagem disposta de maneira
a formar copa abcna. Folhas decíduas. alternas. reunidas
na extremidade dos ramos. de pecíolo longo, compostas
bipinadas, longas. as pinas primárias com 3-6 pares de pinas
secundárias opostas. cada uma com 4-5 pares de foliolos
opostos. verde-escuros. ovalados ou elíticos, às vezes com
recones (lobos). margens parcial ou inteiramente denteadas,
de ápice agudo. Innorescências axilares. ramificadas,
formadas de setembro a novembro. com numerosas flores
pequenas lilás-róseas. lineares. perfumadas. Frutos ovóide­
arredondados do tipo drupa. marrom-amarelados.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - arvore amplamente cullivada ou mesmo
subespontânea em toda as regiões sul e sudeste do Brasil.
é adequada para o plantio em parques e. eventualmente,
na arborização das ruas. A variedade umbraculiformis
Berekm, é semelhante. porém. de copa compacta, globosa.
folhagem verde-enegrecida, mais ornamental e mais
apropriada para arborização urbana.



Swiete"ia ma"oga"i Jacq.
Meliaceae - planta estudada: H, Lorenzi 4092 (HPL)
Nomes Ilopulares - mogno, mogno-de-folhas-pequenas,
magno-do-caribe

Características gerais - árvore perenifólia, de 15-20 m de
altura, originária da América Tropical (Central, do None e
Antilhas), de tronco com casca pardo-escura, fissurada
finamente nos sentidos transversal e longitudinal. Ramagem
densa, formando copa globosa. Folhas compostas pinadas,
alternas, com 4-1 Opares de foliolos ovalado-lanceolados com
ápice, verde-brilhantes, de 5- 7 cm de comprimento.
InOorescências em paniculas axilares, com Oores pequenas,
verde-amareladas, sem expressão ornamental, formadas de
maio a julho. Frutos do tipo cápsula, lenhosos, ovalados,
deiscentes, liberando sementes marrom-claras, aladas, em
tomo de um eixo facetado, central. O nome específico, às
vezes, é escrito maltagany ou mahagony.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, cuja produção
é abundante apenas nas regiões tropicais.

Usos - árvore com atributos ornamentais destacados,
principalmente pela copa densa e perenifólia. É. muito
utilizada para reOorestamentos com objetivos madeireiros,
contudo, é indicada na arborização de parques e grandes
jardins bem como na arborização de ruas. Produz madeira
dura, pesada, marrom-avermelhada, decorativa, de grande
valor comercial. Árvore de rápido crescimento e de grande

tolerância a condições adversas de clima e solo, é mais
apropriada para as regiões tropicais e subtropicais. Não é
indicada para regiões de inverno rigoroso.



Sln.: CedreJa /(xmu Roxb. tx Ron1er & Willd" CtdreJa 0115"01'5 F.V.
Mudl.• Taono ouslrollS (F.V. Muell.) Hanns

Nomes populares - ccdro-vcnnelho-da-austrália, touna

Características gerais - árvore caducifólia, de 20-35 m de
altura, nativa desde a índia e Malásia até o none da Austrália,
com tronco ereto c cilindrico, revestido por casca algo
suberosa de cor amarronzada. Folhas compostas paripinadas
de 30-50 cm de comprimento. com 10-16 foliolos
membranaceos. lanceoiados, de cor verde-clara em ambas
as faces. de 5-15 cm de comprimento. com pedolo de menos
de I em. InOorescêneias em panículas termiais amplas. do
mesmo comprimento das folhas. com Oores cremes ou
brancas de cerca de 0.5 em de comprimento e suavemente
perfumadas, formadas em outubro-novembro. Os frutos são
cápsulas lenhosas elipsóides, deiscentes, de cor marrom­
avermelhada, com 2,0-2,8 cm de comprimento.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - fornece madeira de boa qualidade e grande
aceitação em todo o mundo para marcenaria e construçào
civil, semelhante ao nosso popular "cedro". Foi muito
explorada pelos ingleses para a confecção de móveis
durante a colonização da Austrália. A árvore é altaneira
e ornamental. podendo ser empregada para arborização
de parques e grandes jardins. Devido à similaridade
botânica com nosso "cedro" e "mogno", o seu cultivo em
larga escala poderá trazer problemas sanitários para
ambos. Emais apropriada para as regiões tropicais.
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Fic"s afzelii G Don ex Loudon
Moraceae· planta estudada: H. Lorenzi 3833 (HPL)

Sin.: Ficl/s sal/SSl/reml(/ De.. FiCllI eryobotryoides Kunlh & e.D. OOllché.
FicrlS pri"ceps Kunlh & e.D. HOllché

Nome popular - bubu

Características gerais - árvore perenifólia, lactescente,
de 4-8 m de altura, originária da África Central, de tronco
curto, com casca rugosa de cor acinzentada. Ramagem
vigorosa e horizomal, formando copa arredondada e densa.
Folhas simples, ovalado-lanceoladas ou ovalado-alongadas,
grandes, de ápice largo e base estreitada, coriáceas, verde·
escura brilhantes, glabras na face superior, de 15-40 cm de
comprimento, com pecíolo pubescente de 5-\ 5 cm. Frutos
(sicônios) axilares, sésseis, ovalado-globosos, solitários ou
aglomerados tão densamente no ápice dos ramos a ponto de
ficarem com f0n11ato angulado pela pressão, de cor amarelo­
alaranjada com pilas idade branca, de 2,0-4,5 cm de
comprimento. Suas folhas e frutos são similares aos da
"nespereira" Eriobol!yajaponica, daí a razão de seu antigo
nome científico FiclIs eryobollyoides.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore fornecedora de boa sombra, é apropriada
para cultivo no paisagismo em geral, principalmente na
forma isolada. De cultivo raro no Brasil, é vista mais
freqüentemente no Rio de Janeiro em parques e grandes
jardins. Planta rústica e mais adaptada ao clima tropical.
Não é recomendado o seu cultivo nas regiões de altitude
do sul e sudeste do Brasil. Comenta-se que seus figos
são cornestiveis nas regiões de origem.
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Sin.: Ficus porceflji \'tllth 1:)1. Cogn. Marchai

Nomes populares - tigueira·palhaço, tigueira-da·polinésia

Características gerais - árvore caducifólia, dióica, de 3-6
m de altura, originária da Oceania (arquipélago de Vanuatu),
de tronco pardo-escuro com protuberâncias irregulares
resultantes da inserção de ramos antigos. Ramagem tortuosa,
fomlando copa aberta de fom1ato alongado. Folhas simples,
de textura tinne. hirsutas (ásperas), allemas. cordifonne­
alongadas, assimétricas, de ápice agudo. com margens
denteadas. avcnnelhadas quando novas. depois verdes. com
manchas brancas verde-claras e amareladas. irregulares. de
10-30 cm de comprimento, com pedolo de 1·2 cm. Frutos
(sicônios) dispostos ao longo do tronco edos ramos. globosos,
em grupos de 2-6, a princípio verdes. depois com faixas rosa­
esbranquiçadas c, llnalmente, vennelho-arroxeados, branco­
pubescentes, de 1,5-2,0 cm de diâmetro.

1\1 ultiplicaçào - principalmente por alporques e eventualmente
por estacas. por não produzir sementes no país.

Usos - espécie muito ornamental, principalmente pela
folhagem variegada (marmorizada) e pelos frutos
coloridos. é apropriada para plantio em parques e jardins.
E particularmente indicada para arborização urbana de
ruas estreitas. pelo pequeno porte. Espécie de origem
tropical e de crescimento lento. é contudo tolerante a
baixas temperaturas de inverno. podendo ser cultivada
na maior parte do território brasileiro.



FiclIS UlIriCII/UIU Lour.
Moraceae - planta estudada: H. Lorenzi 4093 (HPL)

Sin.: F;Cll$ rw:bllrghii \\'all. ex Miq.. FiclIS macrocarpa H. Lcl'. & Vancol.

Nomes populares - figueira-de-jardim, figueira-vemlelha

Características gerais - árvore caducifólia, dióica, de 6-9
m de altura, originária da índia, Tailândia e Vietnã, de tronco
com casca pardo-escura e protuberâncias esparsas e raizes
de escora não visíveis. Ramagem robusta, tortuosa, fonnando
copa baixa em forma de guarda-chuva. Folhas grandes,
simples, altemas, avennelhadas quando novas, depois vcrdes,
coriáceas, cordifonnes, de margcns levemente onduladas e
ápice agudo, de 20-40 cm de comprimento, com pecíolo
robusto de 5-15 cm. Frutifica ao longo do tronco e dos ramos
e na extremidade de raminhos curtos atrofiados, no decorrer
do ano todo. Frutos (sicônios) duros, em cachos ramificados
em grupos de seis ou mais, perifonnes, achatados, verde­
amarelados na parte superior e avermelhados na inferior,
com superficie aveludada e ostíolo (orifício) saliente.

Multiplicação - exclusivamente por alporques. uma vez que
não produz sementes viáveis no Brasil.

Usos - árvore de características ornamentais notáveis, teve
seu cultivo freqüente em jardins do passado. Atualmente
quase restrita a coleções botânicas e arbQretos. Éadequada
para cultivo em parques e grandes jardins, principalmente
de maneira isolada. em amplos espaços, para que Slla forma
seja destacada. Na região de origem os ligos são consumidos.
Planta de origem tropical e de grande rusticidade, pode ser
cultivada na maior parte do território brasileiro.



Ficlls hellgllalellsis L.
Moraceae-plant3cstudada: H. Lorenzí 1091 (HPL)
Sin.: Fkus .nd,ClO L.

Nomes populares - bargá, figueira·bargá, banyan. figueira­
banyan

CuracferíSlicas gerais - árvore percnifólia, lactescentc,
de 20-30 111 de altura, originária da índia. Ceilão e Malásia,
de tronco robusto. curto. de casca rugosa com numerosas
raizes aéreas que dão origem a troncos secundários ao
atingirem o solo. Ramagem vigorosa. horizontal. fomlando
copa ampla. Devido à existência das raizes secundárias. o
diâmetro da copa pode extender-se significativamente em
diâmetro. Folhas simples, alternas, coriáceas. ovaladas ou
elítico--ovaladas, verde-escuras na face de cima, aveludadas
na de baixo, marcadas pelas nervuras, de 7-15 em de
comprimento. com pedolo de cerca de 4.5 em. Produz frutos
(sicônios) axilares, sésscis, dispostos aos pares, pubescenles,
vennclhos, arredondados, de cerca de 2 em de diâmetro.
Há a variedade krislmae DC. na qual as folhas têm a forma
aproximada de um funil.

Multiplicação - multiplica-se por alporques ou estacas. Os
frutos geralmente são estéreis no Brasil devido à inexistência
da mosquinha que executa a polinização dos sicônios.

50S - árvore de copa frondosa e fornecedora de ótima
sombra, pode serculti\'ada em grandes espaços em parques
e praças. É mais frequente nas regiões tropicais do Brasil,
contudo tolera climas mais amenos. Apresenta grande
rusticidade e rápido crescimento, sendo particularmente
indicada como árvore de sombra em áreas rurais.



FiclIS belljamilla L
Moraceac- planta estudada: H. Lorenzi 41 04 (HPL)
Sin.: Uros/igma benjami,mm (L.) Miq., Ficus ,e/lisa L. varo ni/ida (Thunb.)

Miq., Ficus ni/ida Thunb

Nomes populares - figueira-benjamina, ficus-benjamina

Caracteristicas gerais - árvore perenifólia, de 10-15 m de
altura, nativa na índia, China, Filipinas, Tailândia, Austrália
e Nova Guiné, de tronco pardo-claro, com casca áspera e
provida de raízes aéreas. Ramagem densa, longa, ereta, um
tanto pêndula, fonnandoeopa globosa grande. Folhas simples,
coriáceas, ovaladas, ovalado-alongadas ou ovalado-elíticas,
com ápice alongado, verde-brilhantes, de 6-10 em de
comprimento, eom pecíolo de cerca de 2,5 cm. Produz frutos
(sieônios) sésseis, globosos, geralmente dispostos aos pares,
axilares, avermelhados quando maduros, com pontuações
na superficie, de cerca de I cm de diâmetro, fonnados de
outubro a dezembro. Há diversas variedades, destacando­
se a de folhagem variegada e a de ramos pêndulos.

Multiplícaçào - multiplica-se por estacas e por alporques,
porque seus frutos não contém sementes no Brasil.

Usos - árvore de características ornamentais notáveis, é
amplamente cultivada em parques,jardins e na arborização
urbana. Trata-se de árvore inconveniente para arborização
de ruas e avenidas pelo excessivo vigor do sistema radicular.
Muito tolerante a podas, presta-se para topiaria artística e
geométrica e para plantio em vasos quando jovem. É
atualmente uma das árvores exóticas mais cultivadas no
sudeste do Brasil. Apesar de sua origem tropical, pode ser
cultivada virtualmente em todo o território brasileiro._________________________________ 241



Sin.: Ar'OI:arp.u ~anno"ii W. BulI. ex Van I~outlc:

Nome popular - figueira-bronzina

Cantclcrislicas gerais - árvore caducifólia, dióica,
lactescente, de 6-9 m de altura, originária da Polinésia
Francesa. de (ronco ereto, revestido por casca áspera de
cor acinzentada. Ramagem ereta. formando copa
arredondada pequena. Folhas simples, ovaladas ou ovalado­
alongadas, geralmente inequiláteras, membranáceas, roxo­
bronzeadas brilhantes na face de cima, rosadas na inferior,
de ápice alongado, de 15-20 cm de comprimento, com pccíolo
de cerca de 2 cm e estipulas arroxeadas. Frutos (sicônios)
denso-pubescentes, vermelhos quando maduros,
arredondados, de cerca de 1.8 em de diâmetro, de cor
avermelhada por dentro. Espécie semelhante à Ficus
aspera. da qual se distingue principalmente pelo 10m
bronzeado de sua folhagem.

Mulliplicação - exclusivamente por alporques, uma vez
que seus frutos não produzem sementes no Brasil.

Usos - árvore de atributos ornamentais singulares,
principalmente pela folhagem bronzeada, foi inlrOduzida no Brasil
pelo paisagista Roberto Burle Marx. É apropriada para a
composição arbórea de jardins e parques, em plantios na foma
de grupos ou isolada. Éainda pouco cultivada no país, contudo
já se pode concluir que é nística e de rápido crescimento,
principalmente em nossas regiões tropicais. Provavelmente
sofrerã com o frio nas regiões de altitude do sul do país.



Sln.: FjclIs M'aró..rgU Oah:.• Ficlls J"l·/,'/ere Horl.

Nomes populares· seringueira, seringueira-de-jardim

Características gerais - árvore perenifólia, muito lactescente,
de 20-30 m de altura, originária da Ásia Tropical, de tronco
volumoso com reintrdncias, revestido por casca lisa de cor
pardo-escura e raízes aéreas pendentes, inclusive nos ramos,
com possibilidade de fonnarem troncos secundários, além do
sistema radicular poderoso, com raízes superficiais tabulares,
Ramagem vigorosa, fonnando copa globosa ampla. Folhas
simples. alternas. coriáceas, verde-brilhantes, com nervura
central saliente. ovaladas OU ovalado-alongadas, de ápice agudo,
de 12-30 cm de comprimento dependendo da variedade. Frutos
(sicônios) axilares, sésseis. dispostos aos pares, cilíndricos, de
cerca de 2 cm de comprimento, verde-amarelados, fonnados
esporadicamente. Há diversas variedades, a mais frequente e
ornamental é decora Hort. de folhas grandes, verdes luzidias.
bronzeadas diversamente e as variegadas ,'erde-amarelas ou
verde-brancas.

Multiplicação - multiplica-se por estacas e principalmente
por alporques.

Usos - árvore robusta e vigorosa, é adequada
exclusivamente para plantio em parques. É usada ocasional
e inadvertidamente arborizando ruas e avenidas. Possui

látex abundante, outrora utilizado para produção de borracha,
o que deu origem ao nome específico e popular. Planta muito
nística e de rápido crescimento, não aprecia o frio.



Fiem; gnaphaloearpa (Miq.)A. Rich.
Moraceac - planta estudada: 1-1. Lorenzi 3826 (HPL)

Sin.: S)"comoruJ 8"oplla/ocorpus Miq.

Nome popular - quicuio

Caraclcristicas gerais - árvore caducifólia, de 10-20 m
de altura, originária da África (da Etiópia até a Namíbia),
de tronco um tanto tortuoso, com casca clara a princípio e
depois parda. Ramagem também tortuosa, formando copa­
arredondada. Folhas simples, dispostas espiraladamente ou
num mesmo plano, orbicular·ovaladas, cartáceas, a face de
cima áspera e a inferior um pouco menos, de margens
largamente onduladas. de 6-11 em de comprimento, com
pecíolo de 2·4 em, com nervação saliente em ambas as
faces. Frutos (sicônios) solitários ou aos pares, ovalado-­
gloOOsos, dispostos logo abaixo das folhas, de cor verde­
amarelada quando maduros, dcnso--tomentosos. O nome do
epíteto específico é alusivo à pubescência dos frutos. Alguns
autores consideram a planta bíblica "sícomoro" (Ficus
sycomOnlS L.) como a mesma espécie, sendo portanto
considerada sinônimo desta.

Multiplicaçilo· multiplica·se por alporques ou por estacas,
visto seus frutos não produzirem sementes férteis.

Usos - a árvore é dotada de características ornamentais,
com possibilidades de uso para fins paisagísticos. Ainda
considerada rara no país, é adequada para arborização
de parques e grandes jardins, principalmente fonnando
grupos. Planta de origem tropical, rústica e de bom
crescimento, é sensível a geadas fortes.



Fiem; leprieurU Miq.
Moraceae· planta estudada: H. Lorenzi 3763 3825 (HPL)

Sin.: ,,"icus ,riang,,/ariy Warb.. FÜ~ld narolensis Hochst. subsp. lepri""r;;

(Miq.)C.C.Berg.

Nomes populares - figueira-triangular, Iicumo

Características gentis· árvore perenifólia, de 5-8 m de
altura, originária da África Tropical, de tronco com casca
parda-acinzentada c áspera. Ramagem numerosa, formando
copa globosa, densa. Folhas simples, de contorno triangular,
com os lados laterais retos e o superior largo, arredondado,
verde-escuras, coriáccas, dispostas espiraladamente, de 3­
6 cm de comprimento. Frutos (sicônios) numerosos, verde­
amarelados. globosos, dispostos ao longo dos ramos,
fomados de dezembro a março. A espécie é afim do Ficus
deltoidea Jack e distingue-se por ter a nervura principal
bifurcada próxima à base. Ocorre a variedade hortícola de
folhas verde-amarelas (foto superior direita). Esta espécie
tem sido apresentada em outros livros do autor principal
como Ficus triangulares Warb. devido às discordâncias
existentes entre os botânicos sobre o seu nome. Esta nova
posição taxonômica está em concordância com o livro
"Figueiras no Brasil". lançado recentemente.

Mulliplicação - muhiplica-se por estacas e por alporques.

Usos - planta de características ornamentais notáveis.
principalmente a fama variegada. Geralmente é cultivada
em pequenos jardins e até em vasos e mantida como arbusto
através de podas de contenção e formação. Se deixada
crescer livremente atinge pone arbóreo, com indicação
principal para arborização de ruas estreitas.



Ficlls fllleu Thon.
Mornceae· planta estudada: H. Lorenzí 3825 (HPL)

Sln.: UrOJflgmu I'Ogelii l>hq .• FiCUJ \'Ogl'/ii (Miq.) Miq.•

"'d". Clt Ficalho. FiCUJ /wea Vatll

Nome popular - belaque

Características gerais - árvore perenifólia, de 15·20 rn de
altura. originária da África e Madagascar, com látex branco­
leitoso, de tronco curto revestido por casca cinza-escura,
lisa ou áspera. Ramagem aberta formando copa ampla,
arredondada e densa. Folhas simples, ovaladas ou elítico­
ovaladas, de textura tinne (subcoriáceas), glabras. dispostas
espiraladamente, de 11-18 cm de comprimento, com pedolo
de cerca de 6,5 em. Produz frutos (sicônios) solitârios ou
aglomerados. sesseis. globosos, verde-amarelados ou
amarronzados. de cerca de 1.2 em de diâmetro.

Multiplicação - multiplica-se por estacas ou por alporques
porque seus frutos. produzidos em grande quantidade. não
contém sementes férteis.

Usos - árvore de copa frondosa e muito omamenal, pode
ser cultivada no paisagismo em geraL principalmente como
fornecedora de sombra em áreas públicas (parques e
praças). Pelo tamanho avantajado de sua copa, deve ser
plantado apenas como exemplar isolado, em amplos
espaços, devendo-se evitar o sell plantio em calçadas de
ruas. Apresenta rápido crescimento e é mais indicada para
plantio em regiões tropicais. Apesar de sua introdução
antiga no Brasil. a maioria dos exemplares estão cultivados
na cidade do Rio de Janeiro. Não tolera geadas fortes.



Moraceae· planta estt.dada: H. Lorenzi 3633 (HPL)

Sin.: Ficlls pondllralO flori

Nomes populares - figueira-lira, ficus-lira, figueira-violino

Características gerais - árvore perenifólia, de 10-12 m de
altura, originária da África, de tronco com casca parda
irregular e raízes visiveis. Ramagem longa, na região mais
nova com remanescentes persistentes de estipulas já secas
e cicatrizes da inserção das folhas já caídas, fomlando copa
ampla, globosa. Folhas simples, alternas, coriáceas. grandes,
com fonna de violino (liradas). base estreita arredondada
(auriculada) e ápice largamente arredondado, com nervuras
muito visíveis em ambas as faces, de 18-34 cm de
comprimento, com pecíolo de 2-5 cm. Frutos (sicônios)
sésseis, 3-5 agrupados nas extremidades dos ramos,
arredondados, verde-amarronzados com manchas mais
claras, de 3-5 em de diâmetro, formados no decorrer do
ano todo.

Multiplicação - multiplica-se por estacas e principalmente
por alporques.

Usos· árvore de copa frondosa e fornecedora de ótima
sombra, é adequada para composição paisagística de parques,
isolada ou em grupos. Cultivada na margem de tanques ou
rios pode proporcionar alimento para peixes pelos frutos
grandes que caem. Eventualmente é utilizada na arborização
de avenidas apesar do crescimento lento. A folhagem grande
e densa é considerada eficiente para diminuir a poluição
sonora. Apersar de tropical, tolera regiões de inverno ameno.



FiclIS microcarpa L. (
Mornccae - planta estudada: E.R. Salviani 1403 (1-1 PL)

Sin.: "-;CUJ r'/!fusiform,'$ H. L~\'.• UroSfigma mlcrocurpum (L. r.) M1Q.

Nomes populares - figueira-Iacerdinha, laurel-da-índia

Cllr:lcterísticas gerais - álVore perenifólia, de 12-15 m de
altura, originária da Ásia, Austrália c Oceania, de tronco
volumoso com reintrâncias, revestido por casca pardo-clara,
lisa, com raízes aéreas longas inclusive nos ramos. Ramos
vigorosos, horizontais e oblíquos. longos, fonnando copa
ampla. arredondada. Folhas simples. alternas, coriáceas,
elíticas, verde-claras, de nelVaçâo pouco aparente. de 6·) O
cm de comprimento. Frutos (sicônios) pequenos,
arredondados, axilares. rosa·avcnnelhados, muito numerosos.
fonnados em outubro-novembro. Há diversas variedades
de folhas verde-amarelas.

Multiplicaç:lo - multiplica-se por estacas ou por alporques.
As sementes genninam ocasionalmente de maneira espontânea,
dando origem a mudas epifitas ou estabelecidas em muros,
paredes e entre pedras.

Usos - àrvore fornecedora de ótima sombra, é apropriada para
parques e inconveniente para arborizar avenidas em virtude do
sistema radicularvigoroso. Emjardinsamigos era utilizada para
fommr cercas-vivas, dada a tolerância muito grande a podas.
As folhas são muito atacadas pelos tripés conhecidos
populannentc por "lacerdinha" (GYflaikofhripsjicol1lm), que
causam incômodos respiratórios e aos olhos, motivo de
eliminação de muitas árvores. Mesmo assim, é talvez a figueira
mais cuhivada no Brasil e possivelmente no mundo.
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Ficus mysoremsis B. Heyne
Moraccac - planta estudada: E.R. Salviani 1171 (HPL)

Sln.: FiclIS drupacea Thunb. varo pubescellS (RUlh) Comer

Nome popular - figueira-de-misore

Características gerais - árvore monóica, semidecídua, de
8-18 fi de altura, originária da índia, Sri Lanka, Laos e
Bangladesh, de tronco tortuoso, revestido por casca rugosa
de cor acinzentada, com raizes tabulares basais. Ramagem
longa, aberta, formando copa esparsa, indefinida. Folhas
simples, grandes, coriáceas, glabras, de nervação proeminente
na face inferior e depressa na superior, ovalado-elíticas com
base arredondada, de I0-30cl11 de comprimento, com pedalo
de até 4 em e estipulas de cerca de 2,7 em. Frutos (sicônios)
geminados, axilares, sésseis, verde-amarelados ou alaranjados,
ovóide-alongados. lisos ou densamente hirsutos de acordo com
a variedade, com interior arroxeado, de 3-4 cm de
comprimento.

Multiplicação - multiplica-se principalmente por alporques,
uma vez que seus frutos não produzem sementes no Brasil.

Usos - árvore de copa ampla e frondosa, proporcionando
ótima sombra. Pode ser cultivada em parques com amplos
espaços devido ao seu tamanho avantajado. Geralmente
exemplares velhos possuem abundantes raízes horizontais
aparentes, tanto maiores e tabulares quanto mais próximas
do tronco, conferindo à planta aspecto curioso e ornamental.
Apresenta boa nlslicidade e rápido crescimento, contudo
sofre os efeitos do frio e das geadas. É indicada apenas
para regiões tropicais e subtropicais de baixa altitude.



Sin.: Ficu$ pelio/lIris sllbsp. bmllllegeei (Slandl.) Fclgcr & Lo ..... c. Ficus
peliolaris sllbsp. IJil/mcri (s. WaISOn) Fclgcr & Lo"'c. Urosfigma pClio/mris
(Kllnlh) Miq.

Nomes populares - figueira~mexicana, tescalama

Características gerais ~ árvore lactescente, semidecidua,
de 5-8 m de altura, originária do México, de tronco dilatado
na base, revestido por casca pardo~acinzentada, lisa.
Ramagem horizontal, com raminhos engrossados, fom1undo
copa aberta. arredondada. Folhas simples, decorativas,
a1temas, com peciolo e nervuras avermelhadas, cartáceas,

glabras, de margens onduladas, orbiculares, com ápice agudo, 1.l.=_...............I_"-......I.....I~"-......I.~..
verde-claras ou glaucas, de 10-30 em de comprimento, com
pedalo de 7-10 em e estípula de 2-5 cm. Frutos (sicônios)
solitários ou geminados, arredondados, rosa-esverdeados,
pubescentes, de 1,0-1,5 cm de diâmetro. A forma cultivada
no Brasil é na verdade a subespéciejaliscana (S. Watson)
Carvaja1.

Multiplicação - multiplica-se por estacas c principalmente
por alporques.

Usos - árvore de copa omamental, pode ser cultivada com
sucesso no p<1isagismoem geral. Êadequada para composição
de parques e principalmente pam arborizaçào de ruas, tcndo
em vista o sistema radicular moderado e nonnal, que possui.
Ê raramente cultivada no Brasil e uma das poucas espécies
exóticas de Ficlfs originária do cominente norte americano.
Os poucos exemplares existentes pennilem concluir que é
de lento crescimento e sensível ao frio.



Sin.: UrfJstigmfJ religifJSlIm (L.) Gasp.

Nome popular - figueira-religiosa

Características gerais - árvore semidecídua, de 20-30 m
de altura, originária da índia e Tailândia, de tronco espesso
com casca acinzentada, lisa e provida de raízes aéreas que
tendem a formar troncos secundários ao atingirem o solo.
Ramagem robusta ascendente e aberta formando copa
ampla. Folhas simples, triangulares, com base arredondada
ou truncada e ápice caudado com longo acúmen de 5-6 cm,
de margens levemente onduladas, cartáceas, glabras, com
pecíolo longo e nexível, tremulantes a menor brisa, de 8-13
cm de comprímento. Frutos (sicônios) axilares, sésseis,
geralmente geminados, prelo-arroxeados na maturação.

Multiplicação - multiplica-se principalmente por alporques
ou estacas, em virtude de seus frutos serem geralmente
estéreis no Brasil.

Usos - árvore de copa extremamente ampla e ornamental,
é fornecedora de ótima sombra. Deve ser cultivada como
exemplar isolado em amplos espaços para permitir o livre
desenvolvimento da copa. É imprópría para arborização
de avenidas devido ao seu grande tamanho. Na índia é
árvore sagrada. Planta muito rústica, longeva, de rápido
crescimento e pode ser cultivada em quase todo o país. O
exemplar da foto acima, cultivado em uma praça no centro
da cidade de Porto Alegre - RS, ocupa quase toda a área
da praça e estima-se que tenha mais de 150 anos.



FicIIS rll"'pltii Blume
Moraceac - planta estudada: H. Lorenzi 3831 (HPL)

Sin.: Ficus cordifolw Roxb.• Ura3'lignw cordifo/ium (Roxb.) Miq.

Nome popular - figucira-de-runfi

Características gentis - árvore semideddua, de 15-20 m
de altura, origimíria da Ásia (india. Malásia, Tailândia, Vietnã
e Indonésia), de tronco com raízes aéreas, revestido por
casca rugosa de cor pardo-acinzentada. Ramagem vigorosa
fonnando copa ampla de fonna arredondada. Folhas simples,
alternas, glabras, ovalado-triangulares de ápice agudo,
texlUra tinne (subcoriáceas), 8-14 cm de comprimento, com
pedalo de cerca de 10 cm e estipulas de até 2,5 em. Frutos
(sicônios)ovalado-globosos, dispostos isolados ou aos pares
na extremidade dos ramos, axilares, sésseis, glabros, verde­
amarelados quando imaturos e negros quando maduros, de
cerca de 1,0 cm de diâmetro. Emuito semelhante à espécie
Ficlls religiosa. da qual se distingue principalmente pelo
ápice mais curto da folha.

'Iultiplicaçào - principalmente por meios vegetativos,
alporquia e estaquia.

Usos - árvore de copa frondosa e fornecedora de ótima
sombra, é apropriada para plantio isolado em áreas amplas
de parques e praças publicas. Eparticularmente util em áreas
rurais como planta de sombra em residências e em pastagens.
Apresenta boa tolerância a fatores adversos de solo e clima,
com rápido crescimento nas regiões tropicais do Brasil. Pela
sua sensibilidade a geadas nào é recomendado o seu cultivo
nas regiões de altitude do sul e sudeste do país.



FiclIS virell!~ Aiton

Moraceae - planta estudada: H. Lorenzi 3824 (HPL)

Nome popular - jaquela

Características gerais - árvore perenifólia, de 7-9 In de altura,
origináriadaÁsiaTropical, Filipinas eAustrália, de tronco robusto,
revestido por casca áspera de cor grisácea. Ramagem
numerosa, longa, fonnando copa densa e arredondada. Folhas
simples, alternas, elítico-ovaladas com ápice agudo e base
truncada, de textura finne, glabra, de margem inteira ou
ondulada, com nervação proeminente de cor clara, de 15-17
em de comprimento, com pecíolodelgadode 5-1 Ocm e estipulas
de até I cm. Frutos (sicônios) axilares, geralmente dis!X>Stos
aos pares ao longo da extremidade dos ramos, globosos, de
ostíolo avennelhado, quase sésseis, com a superficie glabra, de
cerca de I cm de diâmetro. Espécie variável morfologicamente,
havendo as variedades virem Comer, sublanceolara (Miq.)
Comer e glabella (Blume) Comer.

Multiplicação - multiplica-se em nossas condições
principalmente por alporques devido a não fertilização das
flores e produção de sementes viáveis.

Usos· árvore de características ornamentais, principalmente
pela imponência de sua copa, é adequada para plantio isolado
como árvore de sombra em parques e amplos jardins
públicos. É mais adaptada às regiões tropicais, onde
apresenta rápido crescimento e boa tolerância a fatores

edáficos. O seu cultivo é mais freqüente na cidade do Rio

de Janeiro onde foi introduzida no final do século XIX pelo
paisagista Glaziou. Parece não tolerar geadas.



Sln.: Mad..ra auranliuca I\UlI .. loxylon po,,"ferum Raf.

Nomes populares - laranja-osage, pau·de·arco

Características gerais - árvore caducif6lia, de 7-15 m de
altura, originária dos Estados Unidos (principalmente no
estado do Texas), leitosa, de tronco com casca alaranjada e
sulcada desprendendo·se em escamas longas arredondadas.
Ramagem densa com raminhos dotados de espinhos longos
axilares, fornlando copa achatada. Folhas simples, alternas,
deciduas. brilhantes. com margens onduladas. ovalada·
alongadas estreitando-se abruptamente num longo ápice.
amarelas no inverno. de 7 a 12 em de comprimento.
lnnorescências axilares, masculinas e femininas em plantas
separadas (di6ica). as masculinas, pêndulas: as femininas,
globosas esverdeadas. sem atrativo. fonnadas na primavera
junto com o surgimento da nova folhagem. Produz frutos
sincárpicos, alaranjados. globosos, leitosos, com a supcrficie
mamiliforme e vistosa, não comestíveis, de 10-14 cm.

Multiplicação· mllhipliea-se principalmente por rebrotos
das raizes que devem ser retirados no final do inverno.

Usos· produz madeira resistente, muito dura. flexível,
pesada e durável quando em contato com o solo. sendo
apropriada para moirões de cerca. A casca e a madeira
produzem corante amarelo (morindina). A árvore possui
atributos que a recomendam para a composição de jardins
em geral. Tolerante a podas, é utilizada principalmente na
formação de cercas·vivas agressivas. Aprecia o frio.



Morus alha L.
Moraceac· planta estudada: H. Lorenzi 4031 (HPL)
Sin.: Morus albo varo lo/arica (L.) Ser.. Morus /awrica L.. MorllS imermedio
rcrr

Nomes populares - amora-branca, amoreira-branca

Características gerais - árvore caducifólia, de 6-12 m de
altura, originária da China, com tronco dlindrico revestido
por casca moderadamente grossa, superficialmente sulcada,
de cor cinza·escura. Ramos horizontais formando copa
globosa achatada. Folhas simples, alternas, cartáceas,
glabras em ambas as faces, com nervação saliente, de 5-10
cm de comprimento por quase a mesma largura, largo­
obovadas, com margens variáveis e profundamente lobadas
nas plantas jovens e, grossamente serreadas em exemplares
adultos, com pedolo de 1-3 cm que exsuda um látex claro
quando cortado. Flores masculinas e femininas na mesma
planta ou em plantas separadas, fonnadas em setembro­
outubro; as masculinas em densos amentilhos (espigas) de
1·3 em de comprimento e as femininas em amentilhos de 14

2 cm em curtos pedúnculos. Os frutos são drupas compostas,
globosas, de superfície tuberculada ou rugosa, de 1-2 cm de
diâmetro, de cor branco-amarelada, doces.

Multiplicação - exclusivamente por meios vegetativos
(estaquia e alporquia).

Usos - seus frutos são comesliveis, tanto in natura como
na forma de doccs e geléias. A árvore é bastante ornamental,
principalmente pelo efeito outonal de sua folhagem em
regiões frias. Apresenta rápido crescimento, sendo
apropriada para as regiões de altitude do Sul e Sudeste.
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MortIS IIigra L.

Moraceae - planta estudada: H. Lorenzi 4031 (HPL)

Nomes populares - amora-prela, amoreira-preta,
amoreira-do-bicho-da-seda

Caracteríslicas gerais - árvore caducifólia, de 7·12 m de
altura, originária da China. com tronco revestido por casca fina,
quase lisa, de coracinzentada. Ramos mais ou menos horizontais
com as extremidades algo pendentes. fonnando copa achatada
em forma de guarda-chuva. Folhas simples. cartáceas.
ooovadas, variáveis e profundamente lobadas em exemplares
jovens e apt.......as de margens serreadas em plantas adultas, com
nervação saliente e superficie superior brilhante, de 6-12 em
de comprimenlo, com pedalo de 1-2 cm. Inflorescências
masculinas e femininas dispostas em diferenles plantas (dióica),
raramente mon6ica, fonnadas em julho-agosto. tanto as
masculinas como as femininas, em amentilhos pendentes e
alongados (3-6 cm de comprimento), as masculinas mais finas.
Os frutos são drupas compostas, cilíndricos, de superficie
tubcrculada, incialrnente vennelhos e depois pretos quando
maduros, de 1·2 cm de comprimento, de polpa carnosa e
agridoce.

Multiplicação - principalmente por estaquia.

50S - os frulos são comestíveis, utilizados para o preparo
de geléias e muito apreciados pela avi fauna. As folhas
consliluem o alimento básico do "bicho-da-seda" em
explorações comerciais. A árvore é ornamental,
principalmente pelo efeito oUlonal de sua folhagem em regiões
de clima mais ameno como no sul e sudeste do Brasil. E
empregada no paisagismo e na arborização de ruas no Sul.



Sin.: Mormga p'l'figos~rma Gacrtn. Moringa o\'ulifoliu Dinlcr & Bcrgcr.
Moringa ::e)'ltmicu Burmann, Moringa moringa Vahl, Moringa I/plcm
Burm.. Jf)1lcrunlhcm morll1g/' Vahl

Nomes IlOlHJlllrCS - moringa, quiabo-de-quina, rabanete­
de-cavalo, noz-de-bem

Características gerais - árvore caducifólia, de 7-10 m de
altura, originária da índia e África, de tronco com casca
pardo-acinzentada, lisa, com fissuras leves. Ramagem
numerosa. formando copa aberta. Folhas aglomeradas na
extremidade dos ramos. longas, composl'as tripinadas. As
pinas de primeira ordem, opostas. de 4 pares e uma pina
terminal. As pinas de segunda ordem formando 5-7 pares
de pinas de terceira ordem e um par terminal. As pinas de
terceira ordem com 1-2 pares de foliolos opostos. elítico·
ovalados. verde-claros. com um foliolo terminal, de 1,5-2.0
em de comprimento. Inflorescências em panículas axilares,
com flores numerosas. brancas, de cinco pétalas, fomladas
de agosto a outubro. Frutos longos. semelhantes a vagens.
de secção triangular. deiscentes, de 20-30 em de
comprimento. abrindo-se ao longo de três valvas. liberando
sementes triangulares, tri-aladas, pretas. ricas em óleo.

Multiplicação - tanto por sementes como por estacas.

sos - a árvore. com características ornamenlais. é
adequada para arborização de parques e jardins e,
eventualmente. utilizada na arborização de ruas. Os frutos
são tidos como comestíveis e partes da planta têm utilização
medicinal. As sementes são usadas na purificação da água.



Ravenala madagascariensis Sonn.
Musaceae· planta estudada: H. Lorenzi 4056 (HPL)

Sin.: lIeliconio rO\'enolo Willcmel.. Uron;o rOl'lmolo R1Ch ..
spedoso Willd.

Nome popular - árvore-da-viajante

Caracteristicas gerais - árvore rizomatosa, entouceirada,
perenifólia, de 7-9 m de altura, originária de Madagascar,
de caule lenhoso, cilíndrico, pardo, marcado por anéis
paralelos, lenticelados, a semelhança de nós. Folhas grandes.
coriáceas, dispostas em duas fileiras planas formando um
grande leque, de pedolo longo com base côncava e lâmina
grande (2-3 m de comprimento), fendida pelo vento, elitico­
alongada. In florescências dispostas na base dos peciolos,
em espigas alongadas, com flores brancas de pélalas longas,
emergindo sucessivamente de brácteas verdes em forma
de barco, formadas no decorrer do ano todo. Frutos do tipo
cápsula, deiscentes pelas três valvas que possuem, expondo
sementes pretas, arredondadas, com arilo azul.

Multiplicação - multiplica-se por sementes e por separação
das brotações que surgem na base da touceira.

Usos - a planta é adequada para a arborização de parques
e grandes jardins, com tendência a formar touceiras grandes.
As innorescências tem uso freqüente em decoração.O nome
popular deriva do acúmulo de água na bainha das folhas,
utilizada pelos viajantes em época de seca. Proporciona
grande efeito decorativo no paisagismo, pela disposição
díslica e simétrica das folhas. Planta tropical muito rústica,
é contudo sensível a geadas fortes, não sendo recomendada
para as regiões de altitude do sul do Brasil.



Sin.; Ahoporum lenllijo/illm F. F0r11

Nome popular - mioporo

Características gerais - arbusto grande ou arvoreta
perenifólia de 4·5 m de altura, originário da Austrália, de
tronco cuno e canelada, com casca lina, rugosa, de cor
acinzentada. Ramos curtos e horizontais com as
extremidades pendentes, fonnando copa baixa. irregular e
densa. Folhas simples, lanceoladas a eliplico-oblongas,
membranâceas. totalmente glabras em ambas as faces. com
nervaçào secundária pouco visível, de margens inteiras. de
4-8 cm de comprimento por cerca de 2 cm de largura. com
pedalo de cerca de I cm. Flores axilares, solitârias ou em
grupos de 2-4, de cor branca e levemente perfumadas,
fonnadas em julho-agosto. Os frutos são drupas globosas,
lisas. de cor púrpura, de 7-8 mm de diâmetro, com polpa
adocicada e comestivel.

Multiplicação - tanto por sementes como por estaquia.

Usos - os frutos são comestíveis e muito apreciados por
pássaros. Possui atributos ornamentais que a recomendam
para uso paisagistico em geral. Écultivada apenas no sul do
Brasil em jardins domésticos e na arborização urbana.
Ocasionalmente é cultivada em renques para fonnação de
cerca-viva e também como arbusto, se mantida podada. É
de crescimento rápido, rústica e mais indicada para as
regiõcs litorâneas subtropicais por tolerar a salinidade do
solo, preferencialmente isolada e a pleno sol.



CallistenlOn "Imperialis"

Mynaceae - planta estudada: H. lorcnzi 4029 (H PL)

Nomes populares - escova-de-garrafa, calislemo-impcrial

Características gerais - árvore perenifólia, de 4-5 m de
altura, de origem horticola não detemlinada, com tronco
ereto e cilíndrico, revestido por casca grossa e físsurada
superficialmente, de cor acinzentada. Os ramos são cunos
e muito ramificados com as extremidades algo pendentes,
conferindo à copa fonna perfeitamente globosa e densa.
Folhas simples, com inserção alternada e espiralada.
lanceolado-fusifonnes, coriáceas, de cor verde-clara em
ambas as faces, de 4-6 cm de comprimento por cerca de
1.5 cm de largura, quase sem pedolo. Inflorescências em
espigas cilindricas de 8-10 cm de comprimento por cerca
de 5,5 cm de diâmetro, solitárias ou em grupos de 2-4. de
cor vennelho-cannim. muito vistosas, com flores constituídas
por longos e numerosos estames que conferem a cor à
inflorescência. Trata-se de um híbrido que não produz frutos
férteis, sendo por isso preferido pelos viveiristas de plantas.

1ultiplicação - exclusivamente por meios vegetativos.

Usos - é uma árvore com características ornamentais
notáveis. podendo ser empregada com sucesso em qualquer
projeto paisagístico, tanto isoladamente como em pequenos
agrupamentos. É particularmente interessante para a
arborização de calçadas de ruas estreitas, sendo neste uso
a espécie quase ideal. É rústica, de moderado crescimento,
desenvolvendo-se bem no clima subtropica1. desde o mais
quente ao mais frio, tolerando inclusive geadas fones.



Sin.: Ml'lrQ$idi'ros .wligna Sm.

Nome popular - escova-de-garrafa

Características gerais - árvore pcrenifólia de 6·8 In de
altura. originária da Austrália, de tronco revestido por grossa
casca subcrosa que desprende-se em camadas como se
fosse papelão, de cor pardo ou amarronzada. Ramos
dispostos obliquamente, fonnando copa densa e piramidal •
estreita. Folhas simples. cstrcito-lanceoladas de ápice agudo.
subcoriáceas, verde-claras em ambas as faces (róseo­
avcnnelhadas quando jovens). de 5-9 em de comprimento, c

com a nervura principal. as laterais e margens proeminentes. ~:~::::~:;:~::::~:::;=:::~
com pedalo de cerca de 0.5 em. Inflorescências em espigas lI'l
sublenninais cilíndricas de 3-5 em de comprimento. com
flores brancas, amareladas ou vennelhas. Os frutos são
cápsulas lenhosas deiscentes. É muito semelhante a nossa
popular Melaleuca lellcadendron, apresentada em outro
capitulo, da qual se distingue principalmente pela presença
de folhas jovens de cor róseo-avcnnelhada .

Multiplicação - exc1usivamellle por sementes.

Usos - árvore de características ornamentais notáveis.
principalmente pela copa densa c piramidal e pela presença
de folhas novas vermelhas. Pode ser aproveitada com
sucesso no paisagismo, principalmente como elemento
isolado ou formando pequenos agnlpamenlos. De rápido
crescimento c com boa rusticidade, pode ser cultivada em
todo sul e sudeste do Brasil.



Sin.: CofllSlemon ~igidus R. lk

Nome popular - escova·de·garrafa·pcndcnte

Características gerais - árvore perenifólia, de 5-7 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto com casca
saliente. fissurada longitudinalmente, de cor cinza. Ramagem
numerosa, densa, longa, pendente, disposta no tronco todo,
formando copa arredondada ou fusiforme. Folhas simples,
lineares. coriáceas. verde-escuras. de pedalo curto, dispostas
alternada e espiraladamente sobre os ramos, de 4-8 cm de
comprimento. Inflorescências terminais, pendentes, em
espigas cilíndricas, densas. de flores com numerososeslames
longos, livres. vermelhos. formadas principalmente de junho
a setembro. Após o florescimento. a gema terminal da
inflorescência desenvolve-se, resultando no prolongamento
do ramo florido e pemlanecendo na raque da primitiva
inflorescência, aglomerando. por vários anos, os frutos que
são cápsulas lenhosas, esférico-ovaladas, contendo grande
numero de sementes diminutas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore com características ornamentais notáveis,
principalmente pela leveza e colorido de sua copa. É útilizada
para plantio em jardins e parques, isolada, em grupos ou
formando renques. É particularmente indicada na
arborização de ruas. Planta muito rústica e de bom
crescimento sob as mais variadas condições, pode ser
cultivada virtualmente em todo o território brasileiro.



ElIca/yplw; bOlryo;des Sm.
Mynaceae. planta eSlUdada: H. Lorenzi 3912 (HPL)

Nome popular - eucalipto-bangalai

Caracteríslicas gerais - árvore perenifólia, de 20-40 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto, revestido por
casca de cor castanha. áspera, fibrosa, grossa, escamosa,
sulcada. persistente. Ramagem horizontal formando copa
normal. Folhas simples, alternas. oval-lanceoladas de ápice
largamente acuminado, retas ou falcadas,espessas,
coriáceas, brilhantes. verde-escuras na parte de cima e mais
claras em baixo. providas de abundantes glândulas
transhicidas porém sem odor de cineol, com nervuras
secundárias quase em ângulo reto com a principal, de 8·15
cm de comprimento. Inflorescências em umbelas axilares,
de 4-10 flores, com pedúnculo achatado de 7-15 mm, de
flores com numerosos estames brancos formadas emjulho­
agosto. Botões c1aviformes de 5-6 mm de diâmetro, com
opérculo cônico. do mesmo comprimento do tubo do
receptáculo. Frutos cilíndrico-ovalados, deiscentes, de 7-9
mm de diâmetro. com 3-5 valvas ligeiramente exertas
(salientes) ou inclusas. É semelhante à espécie Ellca/yplUs
robllsla no aspecto vegetativo, contudo se distingue
facilmente pelos botões e frutos que são muito menores.

Mulliplicaç:1o - exclusivamente por sementes.

Usos - cultivada na região de origem como árvore de sombra
e quebra-vento. A madeira dura, resistente e durável é
utilizada na fabricação de aros de carroça. o Brasil é mais
cultivada na região sudeste com bom desenvolvimento.



EllcalJ'ptlls ca",aldlllellsis Dehnh.

Mynaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3783 (HPL)

Nome popular - eucalipto-de-camalduli

Características gerais - árvore de 15-30 m de altura,
originária da Austrália, com tronco gernlrnenle bifurcado, liso,
revestido por casca branca ou cinzenta, muitas vezes listrada
de vem1elho, desprendendo-se em lâminas ou fitas. Ramagem
aberta. ascendente ou arqueada fonnando copa moderada.
Raminhos cinzentos ou avennelhados, pêndulos. Folhas
juvenis. de inicio. opostas, ovaladas ou largo-Ianceoladas.
verde-azuladas. Folhas maduras allernas. lanceoladas,
geralmente falcadas. longamente acuminadas. concolores,
pendentes. cartáceas. quase sem aroma, de 10-23 em de
comprimento. com pedalo de 1.0-2.5 em. In florescências em
umbelas axilares simples, sustentadas por pedúnculo achatado
de 1-3 em, com 3-25 flores brancas, com botões bicudos.
Frutos globosos ou ovóides, de 5-7 mm de diâmetro, com 3­
5 valvas triangulares salientes (exertas), deiscentes, com
sementes marrom-amareladas pequenas. Espécie variável
abrangendo diversas variedades. Muito semelhante à E.
lerelicornis. sendo considerada por alguns como uma simples
raça geográfica desta espécie. Distingue-se principalmente
pela presença de umbelas menos robustas.

Multiplicaç:lo - exclusivamente por sementes.

Usos - adequada para renorestamento, arborização de
caminhos, estradas e para quebra-vemo. Produz madeira para
construçào, donl1entes, moirõcs e carvão. É uma das espécies
de Eucal;pws mais cultivadas no Brasil.



ElIL'alyplll!i cillerea F. Muell. ex Benth.

Mynaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3732 (HPL)

Nomes populares - eucalipto-cinzento, eucalipto-azul,
eucal ipto-argentino

Características gerais - árvore perenifólia, de 7-15 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto, geralmente
tortuoso, de casca persistente, espeSSa. fibrosa, sulcada, de
cor marrom-acinzetada. Ramagem tortuosa, fom1ando copa
alongada, arredondada ou aberta. Folhas obovadas ou
cordadas, as juvenis orbicularcs, sésscis, opostas,
amplexicaules na base, cinzentas ou verde-azuladas na face
de cima, foscas na de baixo, muitas vezes ocorrendo juntas
folhas juvenis e maduras, com forte odor de cineol, coriáeeas,
de 4-8 cm de comprimento, com nervuras bem salientes,
principalmente na face superior. lnflorescências em umbelas
axilares, verde-azuladas, com 3 flores de pedúnculo curto.
Botões sésseis. de ápice cônico, de cor branca. Frutos do
tipo cápsula, cônicos, de cerca de 8 mm de diâmetro,
deiscentes, de valvas levemente salientes (exertas), com
sementes marrom-acinzentadas a pretas.

Multiplicação ~ exclusivamente por sementes.

Usos - árvore de beleza notável pela coloração verde­
azulada de sua folhagem. é amplamente cultivada como
ornamental em parques e jardins. A ramagem, em corte, é
utilizada para composição de arranjos. Tolera bem as podas
que conservam a planta com ramagem baixa. As folhas
produzem óleo essencial de aroma típico. Apresenta
crescimento moderado e prefere as regiões de clima ameno
como no sul do Brasil. É pouco atacada por formigas.



Sln.: EucolyplliS MOClifa/o 'ar. cilriocioro (1-100],;. f.) L.H. Baill'y

Nome popular - eucalipto-limão

Características gerais - árvore perenifólia e muito
aromática, de 15-30 m de altura, originária da Austrália, de
tronco ereto, com casca lisa e decídua, branca, cinza ou
rósea, pulverulenta. com marcas rebaixadas. Ramagem
longa, fonnando copa aberta. Folhas com forte odor de
citronela, as juvenis alternas, estreitas a largo-lanceoladas,
às vezes peitadas. pecioladas, hirsutas, de margens
onduladas. às vezes arroxeadas na face de baixo: as maduras
alternas, estreito-Ianceoladas, às vezes falcadas, pecioladas,
verde-escuras em ambas as faces. também aromáticas, de
10-20 cm de comprimento, com as nervuras secundárias
divergindo em 45 graus com a nervura principal.
InOorescências em paniculas terminais. com 3-5 flores
brancas, de botõcs avó ides e ápice hemisférico pontiagudo,
de 7·8 mm de diâmetro. Frutos (cápsulas) ov6ides,
deiscentes. com valvas afundadas, de cerca de 10 mm de
diâmetro. Sementes pretas.

Multiplicação - exclusivamente por semenles.

sos - amplamente cultivada para reflorestamentos e para
extração do óleo essencial das folhas para indústria de
perfumaria e desinfetantes. Produz madeira dura, fácil de
trabalhar, de cor marrom, utilizada na fabricação de móveis
e em construção civil. Utilizada também na arborização de
caminhos e estradas em áreas rurais. É particularmente
apreciada pelo aroma agradável que libera.
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Ellca/J'Ptlls doezia,," F. Mucll.
Myrtaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3784 (H PL)

Nome popular - eucalipto-de-cloez

CaraCleríslicas gerais - árvore pcrenifólia, de 30-40 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto, com casca
persistente, brandamente sulcada, de cor marrom-escura.
escamosa, de 50-70 cm de diâmetro. Ramagem longa e
tortuosa, somente disposta na pane superior do tronco,
formando copa alongada c densa. Folhas alternas,
lanccolado-falcadas, verde-escuras na face de cima,
subcoriáceas, quase glabras. de 8-12 cm de comprimento
por 2·3 cm de largura. com nervura principal saliente e as
secundárias dispostas em ângulo cerca de 45 graus com a
principal. Inflorescências em paniculas axilares densas,
dispostas na região inferior dos ramos, fonnando um denso
emaranhado que facilmente idemifica a espécie. Flores
brancas, pequenas, com estames brancos. fonnando botões
globosos de opérculo indistinto. Frutos do tipo cápsula,
globosos, de cerca de lO mm de diâmetro. com 3-4 valvas
levemente exertas (salientes), contendo sementes escuras.

Multiplicaçiio - exclusivamente por sememes, as quais silo
produzidas em abundância no sudeste do Brasi1.

Usos - espécie um tanto rústica e de crescimento rápido, é
adequada para renorestamentos destinados à produção de
madeira e polpa. É adaptada para solos rasos e pedregosos,
desenvolve-se melhor em regiões subtropicais como o
sudeste e sul do Brasil. É também. ocasionalmente,
cultivada como árvore de sombra na zona rural.



Ellcolyptus deglllpto Blume
Myrtaceae - planla estudada: H. Lorenzi 3100 (HPL)

Nomes populares· eucalipto-de-nova-guiné, eucalipto-das­
filipinas

Características gerais - árvore pcrcnifólia, de 20-25m de
altura, originária da Nova Guiné. Indonésia e Filipinas. de
tronco cilindrico. ereto, revestido por casca marrom que
destaca-se em fitas longas, expondo a supcrficie inferior
com várias nuances amareladas. esverdeadas, azuladas,
róseas. acinzentadas e bronzeadas. de efeito ornamental
notável. Ramagem esparsa, um tanto rala. fonnando copa
alongada ou arredondada. Folhasjuvenis opostas, ovaladas.
desprovidas de aroma. Folhas maduras alternas. elitico­
alongadas. de ápice alongado. verde-brilhantes na face de
cima, de textura finne, glabras. de 9-14 cm de diâmetro por
4-6 cm de largura, pedalo de 0.5-1 ,O cm de comprimento.
Innorescências em panículas de umbelas axilares ou
terminais, com botões pcdunculares verde-claros, de ápice
agudo. Flores brancas, pequenas, numerosas, formadas
quase o ano todo. principalmente em setembro-outubro.
Fmtos do tipo cápsula, hemisféricos, deiscentes, pequenos
(menos de 4 mm de diãmetro), contendo sementes
numerosas. diminutas.

Multiplicação - multiplica-se exclusivamente por sementes.

Usos - amplamente cultivada com fins ornamentais. é
adequada para arborização de parques e jardins, isolada, em
grupos ou fileiras. de grande efeito decorativo pelas
tonalidades da casca do tronco. Planta tipicamente tropical,
é rústica e de crescimento rápido.



Ellca/yptlls dmm;; Maiden

Mynaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3907 (HPL)

Nome popular - eucalipto-cidra

Características gerais: árvore perenifólia de 30-45 m de
altura, originária da Austrália (sudeste de Queensland), de
tronco ereto e cilíndrico, com casca lisa, rosa-acinzentada
na base, verde-acinzentada na região superior, descamando
em placas longas, finas e enroladas. Ramagem aberta ou
ascendente formando copa alongada e moderadamente
densa. Folhas jovens alternas e opostas, pecioladas, de cor
cinza-esverdeada, ovalado-orbiculares; depois, alternas,
lanceoladas, verde-escuras, concolores, espessas e
brilhantes, de 10-20 cm de comprimento por 2-3 cm de
largura. com peciolo de 3-4 cm. In florescências axilares
numerosas, em umbelas simples com 3-8 nores, de
pedúnculos achatados, com flores de estames branco-creme.
Os frutos são cápsulas lenhosas deiscentes, de valvas pouco
salientes. contendo sementes marrom-acinzentadas a pretas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore fornecedora de madeira de boa qualidade e
fibras para polpa celulósica. Éamplamente cultivada no sul
do Brasil, principalmente nas regiões do planalto catarinense
e paranaense. Apresenta rápido crescimento e rusticidade,
tolerando muito bem o frio característico daquelas regiões,
ao contrário do que poderia se esperar, pela origem da
planta. Distingue-se também como ornamental pelo tronco
e pela folhagem, adequada para arborização de parques e
grandes jardins.



ElIco/yptus ficifoUo F. MueU.
Mynaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3765 (HPL)

Nomes populares - eucalipto-folha-de-figueira, eucalipto­
vennelho

Caracteristicas gerais - árvore de 7-15 m de altura,
originária da Austrália, de tronco ereto, revestido por casca
grosseira, persistente, marrom-acinzentada, escura.
Ramagem cuna, fonnando copa abcna moderada. Folhas
juvenis alternas, ovaladas a largo-Ianceoladas, pecioladas.
muitas vezes sedosas ou hispidas. Folhas maduras alternas.
largo-Ianceoladas. verdes ou verde-escuras na face de cima,
lisas, coriâceas. de 7-15 cm de comprimento, com peciolo
de 2-3 cm.lnflorcscenciasem carimbos lenninais compostos
por numerosas umbelas de 3-7 flores, com pedúnculo angular.
Botões piriformes com pedúnculo longo e de ápice
hemisférico. Flores variáveis, vistosas, brancas, creme,
róseas ou vermelhas em vários tons. Frutos (cápsulas)
grandes em fomla de uma, espessos com valva no nível do
anel, de 2-3 cm de diâmetro. Sementes pretas, aladas
grandes. Planta variável na cor das nores, havendo
possibilidade das plantas jovens com raminhos e pecíolos
avennelhados produzirem flores vennelhas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - adequada para o plantio em parques e jardins, tanto
isolada como em grupos, de grande efeito ornamental pelo
florescimento vistoso, motivo de seu cultivo. Ocrescimento
é lento, preferindo regiões de clima subtropical. É mais
adaptada às regiões de média ahitude do sudeste do Brasil.
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Ellca/yptusg/obllllls Labill.

M)'rtaceae - planta estudada: H.lorenzi 3888 (HPL)

Nomes populares - eucalipto-azul, árvore-da-febre,
eucalipto-da-tasmânia, gameiro-azul, mogna.-branco

Características gerais - árvore perenifólia, de 20-50 m de
altura, originária da Austrália e Tasmânia, de tronco ereto
com casca grosseira de cor cinzenta, persistente na base e
lisa nas outras partes, desprendendo-se em fitas estreitas.
Raminhos quadrangulares ou alados, verde-azulados.
Ramagem robusta fonnando copa arredondada aberta. As
folhas são dimórficas e com forte odor de cineol, asjuvenis
inicialmente opostas, ovaladas a largo-lanceoladas, verde­
azuladas; as maduras alternas, estreito-Ianceoladas, muitas
vezes falcadas, verde-brilhantes, espessas, de 10-20 cm de
comprimento (a foto superior direita mostra as formas
foliares). Flores geralmente solitárias, grandes, axilares,
brancas ou creme, vistosas, com pedúnculos espessos e
muito curtos, formadas em setembro-outubro. Botões florais
sésseis, verrugosos, verde-azulados, com 4 frisos salicntes
e ápice achatado com uma saliência central. Frutos
(cápsulas) com 4 frisos salientes, verrugosos, de 1.5·3,0 cm
de diâmetro. Sementes marrom-acinzentadas ou pretas.

Multiplicaçl10 - exclusivamente por sementes, contudo sua
produção só ocorre raramente em nossas condições.

Usos - produz madeira para construção, postes, donncntes
e polpa para papel. Utilizada em reflorestamento para
obtenção de lenha, celulose para papel e óleo essencial. E
uma das espécies mais cultivadas no mundo.



Eucalyptusgra"dis W. Hill ex Maiden
Myrtaccae. planta estudada: H. Lorenzi 3787(HPL)

Nome popular - eucalipto-rosa

Caracleríslicas gerais - árvore perenifólia, de 20-40 m
de altura, originária da Austrália, de tronco retilíneo, com
casca pulvcrulenta. desprendendo-se em tiras longas
deixando "parecer em baixo uma superficie lisa de cor
branca, acinzentada. esverdeada ou S<1Imão, algumas vezes
persistente na base. Ramagem longa e robusta, fonnando
copa aberta ou alongada. Folhas juvenis opostas, depois
alternas. oval-Ianceoladas. pecioladas; as adultas
lanceoladas. falcadas, verde-escuras, brilhantes, com ápice
agudo e margens levemente onduladas, de 10-20 cm de
comprimento. com pedolo de 2-3 em. Intlorescências em
umbclas axilares, com pedúnculo achalado, com 6-12 flores
brancas. Botões sésseis. piriformes. com opérculo
ligeiramente apiculado. Frutos (cápsulas) pirifonnes, em geral
verde-azulados. dciscentes, com valvas encurvadas. de cerca
de 7 mm de diâmetro. com sementes marrons pequenas.
Muito semelhante ao Ellcalypllls saligna com o qual
confunde-se. distinguindo-se pelos bolõeS verde-azulados e
pelas valvas encurvadas das cápsulas.

Multiplicação - multiplica-se por sementes e por estacas
das plantas selecionadas.

Usos - adequada para renorestamento e plantio em
lugares inundados e fixaçào de barrancos de rios pelas
raízes profundas que possui. Produz madeira marrom­
rosada para construção e caixotaria.



Ellcalyptlls maclllata Hook

Myrtaceae· planta estudada: H. Lorenzi 3786(HPL)

Nome popular - eucalipto-manchado

Características gerais - árvore pcrenifólia, de 20-30 m de
altura, originária da Austrália. de caule retilíneo, revestido
por casca que desprende-se deixando uma superfície lisa
com manchas irregulares. de cor creme, cinza-escura ou
azulada. Ramagem longa e robusta, formando copa
arredondada ou aberta. Folhas juvenis opostas, elítico­
ovaladas, ocasionalmente peitadas. verde-claras. Folhas
velhas (maduras) alternas. lanceoladas, verde-escuras, algo
brilhantes, coriáceas, com a nervura principal de cor
amarelada e bem S<1Iicntc. de 10-15 cm de comprimento.
com pedalo de 1.5-2,0 cm. Inflorescências em panículas de
umbelas. grandes, terminais e axilares. com bolões ovóides,
pedunculados. com ponta aguda. produzindo flores grandes
de estames brancos. Frutos do tipo cápsula. cilíndrico­
ovóides, deisccntcs. com valvas afundadas (inclusas). de
cerca de I cm de diâmetro. Sementes pequenas de cor
vermelho-escuro. Muito semelhante à espécie Eucal}pllls
d/riadora. diferenciando-se principalmente pela ausência
do aroma de citral.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

sos - produz madeira pesada, de cor marrom. dura.
utilizada em construçào civil. E adequada para
reflorestamento e para arborização de parques e grandes
jardins pelo aspecto ornamental do tronco. Não tolera o frio.
sendo mais cultivada no sudeste do Brasil.



Euca/yptus mo/uccana Roxb.

Myrtaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3726 (HPL)

Nome popular - eucalipto-cinzento

Características gerais - árvore perenifólia, de 15-25 m de
altura, originária das Ilhas Malucas, de tronco creto, com
casca um tanto persistente de cor acinzentada, que nos
ramos desprende-se em tiras longas, permanecendo
suspensas e deixando mostrar em baixo uma superficie lisa
de cor parda. Ramagem robusta, ereta, fonnando copa semi­
arredondada e rala. Folhas juvenis alternas, ovalado­
orbiculares, verde-escuras brilhantes, espessas. Folhas
maduras alternas, lanceoladas, algumas vezes falcadas,
espessas, glabras, brilhantes em ambas as faces, de 8-20
cm de comprimento, com pedalo de 1,0-2,0 cm.
In florescências em umbelas axilares e temlinais, de 5-9 flores
brancas, com pedúnculo de cerca de 1,5 cm. Botões florais
cônicos, com ponta aguda. Frutos do tipo cápsula, deiscentes,
hemisféricos, com 5 valvas totalmente exertas (salientes),
de 6-7 mm de diâmetro. Sementes pequenas, de cor marrom­
acinzentada ou preta.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira leve, densa, durável, utilizada como
postes, moirões, donnentes, construção civil, lenha de boa
qualidade e carvão. A árvore é adequada para
refloresLamentos destinados à produção de madeira, contudo
é mais cultivada no sudeste do Brasil como árvore
ornamental e para sombreamento. Apresenta rápido
crescimento, não aprecia o frio.



Ellcalypllls pall;clllala Sm.
Myrtaceae - planlaeSIUdada: H. Lorenzi 3726 (HPL)

Nomes populares - eucalipto-mogno, casca-de-ferro

Características gerais - árvore pcrenifólia, de 25-35 m de
altura, originária da Austrália, com tronco ereto e cilíndrico
revestido por casca grossa, rugosa e profundamente fendida,
de cor cinza-escura. Ramos oblíquos, formando copa algo
piramidal densa. Folhas junvenis pecioladas e ovaladas, as
aduhas de cor mais clara na face inferior, lanceoladas ou
falcadas. coriáceas, glabras. de 7-15 em de comprimento,
com as nervuras secundãrias divergindo em ângulo não maior
que 45' com a nervura principal. Inflorescências em umbelas
a;'Cilares ou em panículas tenninais. Os bolõeS florais de
menos de 5 mm de diâmetro apresentam opérculo cônico
mais curto ou igual ao receptáculo. Flores com estal11es
brancos. Os frutos são cápsulas ovóides ou hemisféricas,
deiscentes, de 5-8 mm de diâmetro, com 3-5 valvas inclusas
ou ligeiramente exertas (salientes).

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - fornece madeira dura, resistente, pesada (densidade
1.12 glcm3), de corcastanho-clara a vennelho-escura, muito
durâvel quando em contato com o solo, flexível e dificil de
trabalhar. porém de ótima qualidade para obras de
marcenaria. postes, estacas e construção em geral. Planta
rústica e de rápido crescimento. apresenta ótimo
desenvolvimento em quase lodo oterritório brasileiro, sendo
mais cultivada nas regiões Sul e Sudeste. A árvore pode ser
usada na arborização de parques e grandes jardins.



Ellca/yptllspapllalla F. Muc11.

Myrtaceae - planta estudada: H. Lorellzi 3092 (HPL)

Nomes populares - eucalipto-fantasma, eucalipto-branco

Características gerais - arvore perenifólia, de 10-15 m de
altura, originária da Austrália e Nova Guiné, de tronco ereto
ou algo tortuoso, de casca decídua, lisa, de cor branca.
Ramagem curta formando copa arredondada ou aberta.
Folhasjuvenis opostas, alongadas a eliticas. de pedolo curto,
cinzento-azuladas, esparsamente pilosas, de margens
onduladas. Folhas maduras alternas, estreitas a largo­
lanceoladas, verde-amareladas a verde-escuras, brilhantes
em ambas as faces, glabras, subcoriáceas, de 10-16 em de
comprimento, com pedolo de 2,0-2,5 cm. lnflorescências
em pequenas panículas axilares, às vezes tenninais. Botões
florais ovóides, de ápice hemisférico·achatado. Flores
brancas a branco-esverdeadas, de estames longos, formadas
em novembro-janeiro. Frutos do tipo cápsula, cilíndricos ou
em forma de uma, frágeis, deiscentes, de valvas fechadas,
de 7-8 mm de diâmetro, com sementes de cor marrom­
avermelhada.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira marrom-avermelhada escura, de
pouco uso. Á árvore é adequada para arborizaçiio de
parques e grandes jardins, de notável efeito ornamental pelo
tronco branco, pela forma e aspecto geral quando isolada.
Na região de origem é objeto de pinturas artísticas pelas
características próprias. Apropriada também para
reflorestamentos em geral. Aprecia as regiões tropicais.
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ElIcalyptw; pellitu F. Mucll.
Myrtaceac - planta estudada: 1-1. Lorenzi 3788 (HPL)

Nome pOllulur - eucaliplo-folhoso

Caraclcrislic:ts gerais - árvore pcrenifólia, de 10-30 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto com casca
persistente, espessa, grosseira e fibrosa, de cor cinza ou
marrom-avermelhada. Ramagem oblíqua, fonnando copa
aberta. Folhas lanccoladas ou ovaladas. eventualmente
falcadas, asjuvenis opostas ou alternas e as adultas alternas,
verde-escuras na face de cima, algo coriáceas, glabras, de
10-18 em de comprimento, com a nervura marginal muito
próxima da borda. com pecíalo de 2.5-3,0 em.
InOorcscências em umbelas axilares, com 3·8 flores, com
pedunculos achalados de cerca de 2 em. Botões ovóides.
de opérculo helllisférico. de 15·22 mm de diâmetro e muito
mais comprido que o receptáculo. Flores com numerosos
estames brancos. Frotos (cápsulas) deiscentes. hemisféricos.
biangulosos. lenhosos, com valvas um pouco salientes
(exertas). de 15-20 mm de diâmetro. As sementes marrons
permanecem retidas nos frotas. É semelhante ao ElIca!)pl/ls
resinifera e distingue-se pelos botões notais mais cunos e
mais largos. A copa se parece com a de E. globlllus.

MulCiplicaç:1o - exclusivamente por sementes.

sos - produz madeira vermclho-escura, fone. apropriada
para construção civil. A árvore é adequada para
renorestamemo de áreas degradadas por mineração. bem
como de áreas normais destinadas à produção de madeira.
Planta muito mstica e de rápido crescimento. aprecia o frio.
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ElIca/yptlls p"ueotric"u Blakcly & Mckie

Myrtaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3794 (HPL)

Nome popular - eucalipto-fibroso-branco

Características gcnlis - árvore perenifólia, de 15-25 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto com casca
persistente, fibrosa. grosseiramente filamentosa, de cor
acinzentada. Ramagem oblíqua, fomlando copa alongada
ou arredondada. Folhasjuvenis allemas, ovaladas. de peciolo
curto. com margens crcnadas Oll onduladas, hirsutas. Folhas
maduras (normais) alternas, lanceoladas, falcadas, de base
oblíqua (inequilátcra), cartáceas, verde-escuras, brilhantes
na face de cima, com a nervura principal pouco saliente, de
8-15 em de comprimento. Inflorescências em umbelas
axilares. com 6-10 nores e um pedúnculo achatado de menos
de I em. Botões ovóides. de ápice cônico pontudo. Flores
brancas. sésseis. Frutos (cápsulas) globulares ou
hemisféricos, de 6-7 cm de diâmetro. com as valvas no nível
do anelou levemente inclusas. deiscentes, contendo
sementes marrom-pretas.

Multiplicaçllo - exclusivamente por sementes.

sos - árvore de crescimento rápido, adequada para
reflorestamentos destinados à produção de madeira. Produz
madeira para construção civil. medianamente pesada, rosa­
clara. As plantas isoladas formam copa ampla, apropriada
para proporcionar sombra. podendo ser cultivada em áreas
rurais e em parques urbanos. Espécie mais adaptada para
regiões de clima subtropical quente, nãoé recomendada para
as regiões de altitude do sul e sudeste do Brasil.



Ellcutyptlls pituturis Sm.
Myrtaceae· planta estudada: H. Lorenzi 3790(HPL)

Nome popuhlr - eucalipto

Características gerais - árvore percnifólia, de 20-40 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto, revestido por
casca persistente, fibrosa, de cor marrom ou cinza,
desprendendo-se na parte superior do tronco e dos ramos
em tiras longas expondo uma superficie lisa, de cor branco­
creme. Ramagem oblíqua, fonnando copa alongada e aberta,
com rarninhos de secção quadrangular. Folhas juvenis
opostas, quase sésseis, alongadas ou estreito-Ianceoladas,
verde-escuras brilhantes na face de cima. As maduras ou
adultas também sào lanceoladas. algumas vezes falcadas,
alternas, cartáceas, de 6-12 cm de comprimento, com pedolo
de cerda de 1 em. In florescência em umbelas axilares
globosas. sustentadas por pedúnculo anguloso ou achatado,
com 6-12 nores curto-pediceladas. Botões fusifonnes, muito
curtos. lisos. brilhantes. de ápice cônico, pontudos. Flores
brancas. Frutos (cápsulas) globosos. truncados, deisccntcs,
com valvas no nivel do anelou um pouco inclusas. de cerca
de 10 mm de diâmetro, contendo sementes marrom­
avennelhadas.

Multiplicaçilo - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore adequada para reflorestamentos. apresenta
na fase inicial uma taxa de crescimento menor que as
demais espécies. Também indicada para plantio em renques
visando a formação de quebra-vemo. Produz madeira
marrom-clara para construção e outros fins. :10 é indicada
para as regiões de inverno rigoroso.
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EucU/yplllS propi"quu Deane & Maiden

Myrtaceac· planta estudada: H. Lorenzi 3792 (HPL)

Nome popular - eucalipto

Características gerais - árvore pcrcnifólia, de 20-30 m de
altura. de tronco ereto, revestido por casca marrom que se
desprende em fragmentos irregulares expondo uma
superficic marrom, creme, amarela-clara a alaranjada.
Ramagem longa. formando copa esparsa, um tanto
compacta. Folhas juvenis opostas. ovalado-lanceoladas.
verde-claras na face de cima, de textura fina. Folhas
maduras alternas, lanceoladas, eretas ou falcadas,
cartáceas, verde-escuras. brilhantes na face de cima. com
a nervura principal pouco saliente, de 10-20 em de c.....~~....._I__ L---'"_....._,~.....~,L-......

comprimento, com pedalo de 1,5-2.0 em. Innorescências
em umbclas axilares simples. com pedúnculo achatado de
cerca de I em. com )·7 nores curto-pediceladas. Botões
um tanto esféricos com ápice curto. Flores pequenas, com
numerosos estames brancos. Frutos (cápsulas) cônicos.
deiscentes. com valvas salientes (exertas). de 5-6 mm de
diâmetro. contendo sementes marrons.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore amplamente cultivada em reflorestamentos
destinados à produção de madeira no sudeste e leste do
Brasil. Produz madeira marrom·avennelhada dura. forte.
durável. Pode ser também cultivada como árvore de sombra
e para quebra·venlo em áreas rurais. Baslame nistica e de
rápido crescimento. é mais adaptada a regiões de clima
tropical ou subtropical. não tolerando geadas fortes.



Ellcalyptus ptycllOcarpu F. Muell.

Myrtaceae· planta estudada: H. Lorenzi 3087 (HPL)

Nome popular - eucalipto-vennelho-do-brejo

Caracleristicas gerais - árvore pcrenifólia, de 10-15 m de
altura, originaria da Austrália, de tronco ereto, entouceirado
ou não. tortuoso, de casca persistente, espessa, lissllrada,
de cor marrom-clara à acinzentada. Ramagem às vezes
pêndllla. formando copa variável, densa e compacta ou
aberta. Folhas juvenis opostas, lanceoladas ou largo­
lanceoladas: as iniciais hirsutas. às vezes peitadas, espessas,
coriáceas, verde-escuras em ambas faces. Folhas maduras
alternas ou opostas. sem aroma. largo-Ianceoladas ou elílicas,
às vezes peitadas, espessas, coriáceas. verde-escuras e
brilhantes em ambas faces. com a nervura principal saliente.
de 15-27 cm de comprimento, com pedolo de 2,5-3.5 cm.
Inflorescências tenninais grandes. em panícula de umbelas.
com pedúnculo cilíndrico forte. BOlõeS ovóide-alongados.
com 9-12 frisos elevados. longitudinais. róseos. Flores longo
pediceladas, com es13mes brancos. róseos ou vennelhos e
anteras amareladas. Frutos (cápsulas) cilíndrico-alongados.
com frisos elevados. deiscentes, de cor verde-azulada, de
valvas embutidas. Sementes grandes. marrom-amareladas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore de características ornamentais notáveis,
principalmente pelas flores e pelos frutos vistosos que são
utilizados em arranjos florais. Pode ser cultivada no
paisagismo em geral, principalmente em grupos ou renques.
Tolerante a solos brejosos é, contudo sensivel ao frio.



Euca/yptus resillifera Sm.
Myrtaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3785 (HPL)

Nome popular - eucalipto-cascudo

Características gerais - árvore perenifólia, de 20-30 m
de altura, originária da Austnilia, de tronco ereto, com casca
fibrosa e persistente, grosseira, fissurada, de cor marrom­
avermelhada. Ramagem robusta fonnando copa compacta.
Folhas simples, alternas, lanceoladas, eretas ou falcadas,
verde-escuras brilhantes na face de cima, que ao serem
esfregadas entre os dedos liberam um odor forte que nào é
de eucaliptol, com as nervuras marginais separadas da
margem, de 10-20 cm de comprimento, com pedolo de cerca
de 1,7 cm. Inf10rescências em umbelas axilares de 3-11
flores, pedllllculos e pedicelos achatados. Botões fusiformcs
alongados, de 5-6 mm de diâmetro, de ápice agudo longo.
Flores brancas ou creme. Frutos cônico-ovalados, de valvas
triangulares agudas e muito salientes (exertas), deiscentes,
com sementes pequenas marrons. É um tanto semelhante à
espécie ElIca~vpfUs camald/llellsis, contudo, distingue-se
com facilidade pela presença de casca persistente e fibrosa.

Multiplícação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore adequada para sombreamento, produz
madeira vermelha-escura, dunivel e forte, para construção,
dormentes e confecçào de barcos. Freqüente em
reflorestamentos no Sudeste do Brasil, preferindo regiões
de clima subtropical úmido. Não tolera geadas fortes e
apresenta taxa de crescimento inferior às espécies mais
cultivadas para reflorestamento.
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Eucalyptlls robusta Sm.
Myrtaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3272 (HPL)

Nome popular - eucalipto-do-brejo

Caraclerísticas gerais - árvore perenifólia, de 20-30 m de
altura, originária da Austrália, de tronco retilineo, de casca
persistente, espessa, fibrosa ou escamosa, marrom­
avermelhada. Ramagem oblíqua formando copa ampla e
densa. Folhas ahemas, ovalado-Ianceoladas e acuminadas,
coriáceas, desprovidas de odor de cineol, com numerosas
glândulas translúcidas, verde-escuras brilhantes na face de
cima e mais claras na inferior, com a nervura central saliente,
de cor amarelada, de 8-15 cm de comprimento, com pedolo
de 1,5-2,5 em. As folhas juvenis são menores, largamente
elípticas, opostas ou alternas. Innorescências em umbelas
axilares, com 2·12 nores, de pedúnculos achatados de 1,0­
3,5 em. Botões fusiformes, com opéreulo rostrado,
pedicelados, creme-esverdeados, de ápice cônico, agudo,
com eslames dobrados. Flores vistosas, com numerosos
estames de cor creme. Frutos (cápsulas) cilíndricos, algumas
vezes angulados, deiscentes, de 6-8 mm de diâmetro, de 3­
4 valvas agudas, inclusas ou ligeiramente exenas (salientes),
com sementes pequenas marrons.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - planta tolerante a solos muito úmidos e brejosos, é
apropriada para renorestamentos e para uso paisagístico.
Muito rústica e de crescimento rápido, pode ser cultivada
virtualmente em todo o território brasileiro. Produz madeira
fone, duravel, vcrnlelho-escura para fins diversos.
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Ellcu/yptus suligllu Sm.

Myrtaceac· planta L'"Studada: 1-1. Lorcnzi 3906 (HPL)

Nome popular· eucalipto-azul-de-sidney

Características gerais - árvore perenifólia, de 20-30 m de
altura. originária da Austrália, de tronco ereto com casca
lisa descamante, algumas vezes persistente na base, de cor
acinzentada ou branco-azulada. Ramagem aberta formando
copa rala. Folhas simples.lanceoladas ou largo-lanceoladas
de ápice alongado, coriáceas. com leve odor de cineol, verdes.
muito mais claras na face de baixo, com numerosas glândulas
de óleo essencial e nervura principal amarelada e bastante
destacada. de 10-20 em de comprimento, com pecíolo
arroxeado ou amrelado de 1.5-3.0 cm. lnflorescências em
umbelas a.xilares sobre pedúnculo comprimido de cerca de
I cm. com 4-13 flores. quase sésseis. com botões de opérculo
cônico do mesmo comprimento do tubo. estames numerosos.
brancos. longos, formadas de setembro a novembro. Fruto
do tipo cápsula. lcnhoso. cônico. deiscente. de 5-8 mm de
diâmetro. com 3·5 valvas exertas (salientes). contendo
sementes diminutas. escuras e angulosas. Esta espécie é
muito semelhante à ElIca/ypllls bo,ryoides. da qual se
diferencia principalmente. pela casca lisa. ao contrário desta
ultima que é rugosa e fibrosa.

Multiplicaçilo - somente por sementes.

sos - é uma das espécies mais cultivadas para
reflorestamento no centro sul do Brasil. Produz madeira
vermelha-clara. pesada, de boa qualidade, utilizada para
diversos fins. As folhas contém 1% de óleo essencial.



ElIca/ypllls slaigerialla F. Mucll. ex L.H.

Myrtaccac - planta estudada: H. Lorenzi 3651 (HPL)

Nome popular - eucalipto-limão

Características gerais - árvore perenifólia, de 10-16 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto,
ocasionalmente tortuoso, de casca persistente, espessa, dura,
profundamente fissurada, marrom a pardo-escura. Folhas
juvenis alternas, ovalado-lanceoladas ou elíticas, pecioladas,
verde-claras nas duas faces, com aroma forte de limão.
Folhas maduras lanceoladas, alternas ou opostas, verde­
claras em ambas as faces, igualmente aromáticas, glabras,
com a nervura central pouco destacada, de 6~ IO cm de
comprimento, com pedolo de 1-2 cm. lnflorescências
axilares, às vezes terminais pedullculadas, em lImbelas
simples. Botões ovóide-fusifonnes de ápice cônico, pontudo.
Flores brancas, raramente rosa-claras, numerosas (4-7 por
umbela). Frutos (cápsulas) periforme-ovalalados ou
hemisféricos, de valvasjunto ao anel ou levemente salientes,
deiscentes, com sementes pequenas, marrom-acinzentadas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira vcnnelha muito dura e durável. As
folhas são ricas em óleo essencial com aroma de limão (cerca
de 2,5-3,7%), contendo 16-600/0 de citral, limoneno e acetato
de geraniol. Seu óleo é utilizado medicinalmente, sendo a plantJ:l
cultivada em algumas regiões do Brasil apenas para a extração
do óleo. Pelo pequeno porte e características ornamentais de
sua copa, pode ser cultivada também com fins paisagísticos. É
mais adaptada a regiões de clima ameno e não sujeitos a geadas.



Myrtaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3782 (HPL)

Nome popular - eucalipto

Características gerais - árvore perenifólia, de 20-25 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto, com casca
pardo-acinzentada, lisa, que desprende-se em lâminas
irregulares, expondo a superficic branca, cinza ou azulada,
algumas vezes persistindo na parte basal do tronco. Ramagem
esparsa, um tanto pendente, formando copa aberta. Folhas
de ramagem nova, grandes, coriáceas, glabras, largamente
ovaladas ou elíticas e na ramagem adulta, longas, estreitas,
verdes nas duas faces, brilhantes, espessas, coriáceas,
pêndulas, de 8-20 cm de comprimento, com a nervura central
amarelada ou rosada saliente e pedalo arroxeado de 1,5-2,5
em. InOorcscências axilares, em umbelas solitárias, contendo
4 ou muitas flores de muitos estames braneos, eom
pedúnculos cilíndricos, cujos bolões possuem opérculo cônico
ou ligeiramente rostrado. Frutos do tipo cápsula, ovalado­
globosos, deiscentes, de 6-10 mm de diâmetro, com 3·5
valvas bem exertas (salientes), contendo sementes pequenas
marrons. E muito semelhante à espécie Ellcalypllls
camaldlllensis. diferenciando-se pela presença de
inflorescências paucifloras, eom botões florais e frutos mais
robustos, além de conterem estames exteriores dos botões
florais sempre erguidos.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos· adequada para reflorestamentos, podendo ser
cultivada em quase todo o território brasileiro.



Euca/yplus lorel/ia"a F. Muell.

Mynaceae - planta estudada: H, Lorenzi 3653 (HPL)

Nome popular - eucalipto-cadaga

Características gerais - árvore perenifólia, de 15-30 m de
altura, originária da Austrália, de tronco erelo, revestido por
casca persistente, escamosa ou marchetada, de cor cinza a
pardo-escura, lisa c verde na região superior do tronco e
nos ramos. Ramagem oblíqua, fonnando copa arredondada
ou aberta. Folhas juvenis alternas, sem aroma, largo­
ovaladas ou ovalado-lanceoladas, muitas vezes peitadas,
hirsuto-pubescentes, verde-amareladas, claras, de 10-17 cm
de comprimento por 5-8 cm de largura, com pecíolo de cerca
de 2 cm. Folhas maduras alternas, ovaladas, verde-escuras
na face de cima, 12-19 cm de comprimento. lnflorescências
grandes, terminais, em panículas de umbelas, com pedicelos
hirsuto-pubescentes. Botões florais ovóides de ápice cônico,
curto, marrom-escuro. Flores numerosas, branca-roseas,
vistosas. Frutos (cápsulas) ovóide-esféricos, lenhosos,
deiscentes, acinzemados com valvas afundadas e sementes
marrom-avermelhadas.

Multiplicação· exclusivamente por sementes.

Usos - produz madeira marrom, dura e forte, utilizada em
construção civil. A árvore possui copa bastante enfolhada e
ornamental, podendo ser cultivada com sucesso no
paisagismo. É também adequada para reflorestamento
visando a produção de madeira. É mais adaptada ao clima
quente, com boa rusticidade e crescimento rápido. É ainda
pouco cultivada no Brasil, apesar de seu potencial madeireiro.



EIIL'{l/yptlls lI",bra R. Baker

Myrtaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3972 (H PL)

Nome popular - eucalipto-negro

Caraclerísticas gerais - árvore perenifólia, de 15-25 m
de altura, originária da Austrália, de lronco erelo e cilíndrico,
revestido por casca grossa e suberosa, sulcada
helicoidalmente, de coloração pardo-escura. Ramos
dispostos mais ou menos obliquamente, formando urna copa
em forma de guarda-chuva. Folhas simples, coriáceas, com
aroma de eucaliplOl, verde-escuras em ambas as faces,
falcadas, glabras, com a nervura central bem marcada, de
13-17 cm de comprimento por 1,5-2,0 cm de largura, com
pedolo de cerca de 2 cm. Innorescencias em umbelas
simples e axilares, com mais de 10 nores CUrlo-pediceladas,
com botões norais cônicos e nores com eslames brancos.
Os frutos sào cápsulas lenhosas hcmisféricas, deiscenles,
de cerca de 6 mm de diâmetro, conlendo sementes
pequenas de cor marrom.

MultipliclH;ào - exclusivamente por sementes, as quais
são produzidas em abundância em nossas condições.

Usos - árvore de crescimento rápido e de ótima ruslicidade,
é utilizada em renorestamentos para produçào de lenha e
polpa celulósica, bem como para madeira de qualidade
média para uso geral. Sua copa verde-escura e densa lhe
confere atributos que a torna potencialmente interessante
para uso paisagíslico em regiões de clima subtropical de
altitude. É apropriada para arborização de parques na forma
isolada. Também indicada para formação de quebra-vento.
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Sin.: Euca/ypllls uraphila L.C. Blakc

Nomes populares - eucalipto-tropical, eucalipto-do-timor

Características gerais - árvore perenifólia, de 25-35 m de
altura, originária do Timor Leste e descrita recentemente,
com tronco ereto e cilíndrico, revestido por casca grossa
dotada de fissuras finas longitudinais de cor cinza-escura.
Ramagem oblíqua, fonnando copa alongada. Folhas simples,
as jovens obovadas e as adultas oblanceoladas com base
geralmente assimétrica, cori,iceas, lustrosas, discolores (face
inferior mais clara), com a nervura principal bem destacada,
de margens inteiras e ápice longo-acuminado, de 10-19 cm
de comprimento, com pedolo de 1,5-2,2 cm e de coloração
clara. Inflorescências em umbelas simples axilares, com
pedúnculo achatado de 1,5 cm, com 5·7 flores de estames
brancos. Os frutos são cápsulas lenhosas hemisféricas,
deiscentes. de cerca de 8 mm de diâmetro, com sementes
pequenas de cor marrom.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore de grande porte, de rápido crescimento,
produtora de madeira de qualidade moderada e de polpa
celulósica, é cultivada em larga escala com estes objetivos
até na região Amazônica. Apesar de sua origem tropical,
tolera o clima subtropical seco, podendo ser cultivada em
toda a região sudeste do Brasil. É a principal espécie em
cultivo no Projeto Jari no estado do Pará. A árvore, de
arquitetura esguia, pode ser cultivada no paisagismo.
_________________________________ 28.



EucafJPlmi ,,;m;IIulis Labill.
Mynaceae - planta estudada: H. LorcllZi 3746 (HPL)

Nome popular - eucalipto-de-fita

Características gerais - árvore perenifólia, de 20-50 m de
altura, nativa na Austrália, de tronco ereto revestido por
casca persistente na parte inferior, cinza, grosseira,
desprendendo-se em longas tiras na parte superior e nos
ramos, deixando-os lisos. Tiras lisas, brancas ou amarelas
pennanecem comumente suspensas no tronco. Ramagem
longa, fonnando copa alongada ou aberta. Folhas simples,
verde-escuras, com numerosas glândulas translúcidas e forte
odor de eucaliptol; as juvenis opostas, lanceoladas ou largo
lanceoladas, sésseis ou amplexicaules pela base, enquanto
as maduras alternas, lanceoladas, muitas vezes falcadas,
pecioladas. com a nervura principal proeminente em ambas
as faces, de 10-18 cm de comprimento, com pedalo de cerca
de I cm. Innorescências em umbelas axilares, com
pedúnculos achatados, com 3 flores. Botões ovóides, sésseis.
de ápice cônico, pontudos e curtos. Flores brancas. Frutos
(cápsulas) ovóide·globulares. de 5·8 mm de diâmetro,
deiscentes, de valvas salientes. Sementes pequenas de cor
acinzentada até marrom-preta.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, contudo com
baixo índice de pegamento das mudas no repique.

Usos - produz madeira róseo·c1ara ou amarelada, utilizada
em construçilo. Adequada para renorestamentos. é
amplamente cultivada no sul do Brasil em áreas rurais ao
longo de estradas e até no paisagísmo. Aprecia o frio.
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Melaletlca armillaris (Sol. ex Gacrtn.) Sm.

Myrtaceae - planta estudada: H. Lorellzi 4058 (HPL)

Sin.: Me/aleuC{l(llba Hort

Nome popular - melaleuca

Características gerais - árvore perenifólia, de 5-\0 m de
altura, originária da Austrália, de tronco com casca dura,
sulcada, de coloração cinza·parda. Ramagem esparsa
formando copa aberta e arredondada com raminhos
pendentes. Folhas simples, alternas, lineares, finas,
distribuídas unifonnemente ao longo dos ramos, verde­
escuras, de ápice recurvado em gancho, de pouco mais de
\,5 cm de comprimento. Inl10rescências axilares, em espigas
cilíndricas de cerca de 5 cm de comprimento, de flores
brancas, eretas, com estames numerosos, formadas dejunho
a agosto. Frutos agrupados, longamente persistentes nos
ramos, do tipo cápsula, cilíndricos, contendo numerosas
sementes diminutas. Ocorre a variedade de flores
arroxeadas.

Multiplic1tçãO - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore de copa com características ornamentais
notáveis, podendo ser usada com sucesso no paisagismo
em geral. É adequada para o plantio em jardins e praças,
isolada ou em grupos, bem como em renques para fonnação
de cercas-vivas por ser tolerante a podas. É particularmente
indicada para arborização de ruas estreitas sob redes elétricas
pelo pequeno porte e pela tolerância a podas. De introduçào
recente no pais, apresenta ótimo desenvolvimento com
rápido crescimento no Sudeste. Aparentemente tolerante a
geadas, pode ser também cultivada em toda a região Sul.
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Melulellca lellcadendron (L.) L.

Myrtaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3012 (HPL)

Sin.: Myrrlls ICllcoJe"Jro" L.. MyrlUs coj/lp'l/i Roxbg., MyrlllS lali/alio
FOrsylh ex De.. Mela/cucu t'iridiflQra Gacrtn.. Melo/cuca salignu Sch/lud.

Nomes populares - melaleuca, cajupúti, cajepúti

Características gerais· árvore perenirólia, de 10-15 m de
altura, originária da Austrália, de tronco ereto com casca
espessa escamando em lâminas envolventes, celulósicas,
finas, brancas quando novas e depois pardas, em várias
camadas. Ramagem oblíqua, ronnando copa elítica. Folhas
simples, alternas, aromáticas, ovalado--Ianceoladas ou elític<r
lanceoladas, coriáceas, de 3·5 cm de comprimento, com
pedalo curto. Inflorescências em espiga cilíndrica de 5·6
cm, axilares, dispostas em ramos que continuam a crescer
após o florescimento. Flores branc<ramareladas, pequenas.
fonnadas de outubro a dezembro. Os frutos são cápsulas
lenhosas, globosas, dispostas ao longo dos ramos. deiscentes.
aderentes por muito tempo. com numerosas sementes.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

sos . árvore com características ornamentais notáveis.
tanto pela fonna de sua copa como pelo aspecto de seu
tronco. É adequada para composição noristica de parques
e jardins e, eventualmente, utilizada na arborização de
ruas e avenidas. Muito empregada também para fonnação
de renques do tipo quebra-vento. As folhas possuem óleo
medicinal obtido por destilação, conhecido por óleo·de·
cajeput. Planta muito rústica. pode ser cultivada
virtualmente em todo o território brasileiro.



Melaleuca /inariifo/ia Sm.

Mynaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3527 (HPL)
Nomes populares - floco-de-neve. nuvem·branca.
mclaleuca

Caractcristicas gerais - árvore perenifólia, de 6-8 m de
altura, originária da Austrália, de tronco com casca espcssa
que escama em lâminas envolventes, celulósicas, finas,
brancas quando novas e depois pardas. em várias camadas.
Ramagem um lanto pendcntc, fonnando copa aberta. Folhas
simples. linear-Ianceoladas, estreitas. alternas. com aroma
de eucalipto I. formando 3·4 fileiras. de 2·3 cm de
comprimento. Inflorescencias axilares. quase terminais.
espigadas. cilíndricas, densas. numerosas, de 3,5-4,5 cm de
comprimento. com flores pequenas com muitos estames
brancos. formadas de outubro a dezembro. Os frutos são
cápsulas globosas, lenhosas. deiscentes. dispostas nos ramos
que continuam a crescer após o florescimento.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais sào
produzidas em grandes quantidades.

Usos - árvore de copa frondosa e de grande efeito
ornamental durante o florescimento, prestando·se
admiravelmente bem ao paisagismo em geral, principalmente
quando em plantio isolado em amplos espaços. Não deve
ser podada para não alterar as suas características. É
apropriada para a composição de parques e praças,
oferecendo ótima sombra em áreas públicas. Planta muito
rústica. contudo de crescimento lento. É bastante tolerante
a variações climáticas e de solo. podendo ser cultivada em
quase todo o território brasileiro._________________________________ 293



Pimenta dioica (L.) Mcrr.

Mynaceae- planta estudada: H. Lorenzi 4109(HPL)

Sin.; ,\(l'rlUs dioicu L, Myrms pimell/u L. ')imema \'li/guris Lindl.. Erlgeniu
pimen/I' (L.) A. De" /;:lIgellia micramlra BeMol.• Pimema aromalica KO!ilcl..
El'Illlesm crllsslfolia Raf.. /'imell/II.< ''era Rnf" Myr/llS piperila Sc,SI' c Moc.

Nome populur - pimcnta-da-jarnaica

Caracleríslicus gerais - árvore perenifólia, de 7-10 !TI de
altura, originária da Jamaica, Cuba, México e América
Central, de tronco ereto com casca lisa, pardo-esbranquiçada,
algo marmorizada, com ramagem curta formando copa
colunardensa. Folhas simples. coriáceas, aromáticas, verde­
escuras, ovalado-alongadas, com fone aroma característico,
de 8-16 cm de comprimento. Innorescências axilares ou
terminais em paniculas curlas, de nores pequenas com
estames numerosos, brancos, formadas em dezembro·
janeiro. Frulos arredondados. do tipo drupa. preto­
arrroxeados. de polpa carnosa, aromálicos, conlendo 1-2
sementes ósseas (duras), formados em março--abril.

Multiplicação - exc1usivameme por sementes, cuja produção
no sudeste do Brasil é pequena.

Usos - árvore com características ornamentais. pode se'
plantada em parques e jardins, tanto isolada como em
agrupamenlos. em lodas as regiões tropicais e subtropicais
do pais. Êocasionalmente cultivada para colheita dos frulos,
ulilizados principalmente em confeitaria. os quais são colhidos
verdes e depois secos: são denominados em inglês '"all-spice"
(= todos os temperos) por apresentarem aroma e sabor
parecidos com os de cravo. canela e louro combinados.
Apresenta crescimenlo lento. apesar da rusticidade.
_________________________________ 294



Sln.: Eugenia a'luea Burm. r.. Jambosa lUIuea (Durm. r.) DC.

Nome popular - jambo-branco

Caraclcrislicas gerais· árvore perenifólia, de 4-7 m de
altura, originária de Borneo e da Península Malaia, com
tronco cilíndrico e algo tortuoso. com casca grossa e partida
de cor acinzentada. Ramagem tortuosa. ronnando uma copa
irregular. Folhas simples. ovaladas, quase sésseis.
subcoriáceas. verde-opacas. discolores, de 12-18 em de
comprimento. Inflorescências axilares e terminais em
racemos curtos. com 3·7 nores fonnadas de numerosos
estames brancos. vennelhos ou púrpuro--claros. dependendo
da variedade. Os frutos são drupas piriformes. de 4·5 em
de comprimento, brilhantes. vennelho-c1aras ou brancas
(translúcidas), com polpa adocicada da mesma cor. com uma
semente igualmeme branca. A variedade mais cultivada no
Brasil possui nores e frutos brancos.

Multiplicação - principalmente por sementes.

Usos· árvore de atributos ornamentais principalmente pela
curiosidade que desperta nas pessoas os seus frutos brancos
translúcidos ou cor d'água. Pode ser cultivada no
paisagismo, principalmente como planta isolada em parques
e logradouros públicos. Os frutos sào comestíveis, apesar
do pouco sabor, sendo aproveitados apenas na forma in
na/lira. Étambém cultivada em pomares domésticos. Planta
de origem tropical, não tolera baixas temperaturas e prospera
melhor na região tropical litorânea.



Syzyg;lI1tl UrOltlu!icllm (L.) Merr. & L.M. Pcrry
Mynaceae - planta estudada: G Arbocz 2417 (HPL)
Sin.; Eugenio cor)'oph)'lIus Thunb.• EIIge"ia aromOlicus L .. EIIge"ia
aroamolico Baill.. Car)'oph)'lIlIs <lramOlicus L.. C<lr)'oph)'lIl1s j'i/t'CSlris
Thunb.. Myrll/s caryophylll/s Sprcng" J(lmboso C(lryophy/ll/s Nd"

Nomes populares - craveiro-da-índia, craveiro, cravinho­
da-índia. cravo-aromático, cravo-de-doce, cravo-da-índia,
cravo-das-molucas, cravo~de·cabecinha,cravo-fétido.
cravo-giroOe, giroOeiro

Características gerais - árvore de 6-10 m de altura,
originária da índia, Filipinas, Indonésia, Molucas, de tronco
ereto com casca pardo-clara e lisa. Ramagem densa,
formando copa etítico-ovalada. Folhas simples, ovalado­
alongadas, agudas, afuniladas em direção à base, com pedolo
avennelhado, coriáceas, brilhantes, aromáticas, de 8-12 cm
de comprimento. Innorescências terminais curtas e com
ramificações di e tricótomas, de Oores tubulares, aromáticas,
róseo-avermelhadas com numerosos estames brancos,
fonnadas em setembro-outubro. Frutos roxo-avennelhados,
aromáticos, com uma semente. Os botões norais, creme­
esverdeados e depois róseo-avennelhados, constituem quando
seços, o "cravo" utilizado em confeitaria e culinária.

Multiplicaçíio - multiplica-se por sementes, cujo poder
germinativo mantém-se por pouco tempo.

Usos - cultivada economicamente apenas na região litorânea
do leste e sudeste do Brasil. Pode ser cultivada também em

parques e jardins como ornamental pela forma graciosa de
sua copa. É adequada à arborização de ruas. Possui
crescimento lento e não tolera o frio.



Syzygium cumilli (L.) Skeels

Myrtaccac - planL.1 estudada: H. Lorenzi 2964 (HPL)

Sin.: Myrws cumini L .. Eugc,,;a ja",bo/ana Lam .• Ca/yplramhcs

wryopbyllm,/o/ill Willd .. Cafyplfllnlhes j(.mbo/ana Willd .. Eugenia

glomcfIIla Síed.. Euge..ia moorei Muli.. Jambo/ifera pedunclI/OIa Houll.,

Sy:ygillm curyaphllifolium DC.

Nomes populares - jambolào, jamelão, jalão, cereja

Características gerais - árvore perenifólia, de 15-20 III de
altura, originaria da Índia e Sri Lanka, de tronco com casca
rugosa, de cor pardo-acinzentada depois pardo-escura.
Ramagem numerosa, quase branca, formando copa
arredondada densa. Folhas simples, opostas, aromáticas,
eliticas, de ápice agudo longo. coriáceas, verde-brilhantes,
de 8-14 em de comprimento por 3-5 cm de largura, com
peciolo de 1,5-2,5 em. lnnorescências axilares em paniculas
curtas com flores brancas, pequenas, formadas em
setembro-novembro. Os frutos são do tipo drupa, roxos,
periformes, lisos, com polpa suculenta e comestível, porém
adstringente, com uma semente da mesma forma.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, cuja
produção anual em nossas condições é grande.

Usos - árvore de grande rusticidade e de rápido crescimento,
é amplamente plantada em beira de estradas, parques,jardins
e bosques, bem como cultivada para quebra-vento e na beira
de rios, tanques e açudes pelos frutos destinados aos peixes.
Os frutos sào consumidos pelas populações rurais. Apesar
de sua origem tropical, pode ser cultivada em todo o território
brasileiro. Aprecia solos úmidos e o calor, tornando-se
subespontânea em muitas regiões.



Syzygillmjambos (L.) Alston

Myr1aceae· planta estudada: H. Lorenzi 4059 (HPL)
Sin.: Eugenia jambos L.. Caryophy/lus jambos Stok.es. Eugenia jambosa
L.• Eugenio "ulgaris 6aill.. Jambosa jllmbos Mil1sp.• Jambosa l'ufgaris
OC.• Myrllls jambos Kunth

Nomes populares· jambo-amarelo, jambo-cheiroso,
jambo·comum, jambo-da-índia, jambo-rnoreno, jambo­
verdadeiro,jambo-de·malabar

Características gerais - árvore perenifólia, de 10-15 m de
altura, origináría da índia e Malásia, de tronco curto revestido
por casca pardo-escura, de superfície irregular, com
ramagem densa formando copa arredondada. Folhas
simples, opostas, quando novas róseo-avemlelhadas depois
verde-brilhantes, elitico-lanceoladas de ápice agudo,
coriáceas, de 12-20 cm de comprimento. InOorescências
terminais curtas, com flores grandes branco-esverdeadas
contendo numerosos eslames longos, fonnadas em setembro­
outubro. Frutos globosos, do tipo drupa, com cálice
persistente, branco-amarelados ou róseo-esbranquiçados,
aromáticos, de polpa comestível, contendo uma única
semente marrom e igualmente esférica.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - a árvore é amplamente cultivada nas regiões tropicais
do Brasil em parques, jardins e na arborização urbana por
proporcionar ótima sombra e em beira de rios, tanques c
represas para alimentar peixes com seus frutos. Estes são
também consumidos pelas populações rurais do interior do
país. Planta tipicamente tropical e bastante rústíca, é contudo
sensível a geadas fortes.



Myrtaceae. planta estudada: E.R. Salviani 1703 (HPL)

Sin.: Eugenia malaccensiJ L.. Eugenia macrophy/la Lam .. Eugenia
purpllrea Wighl.. Jambas malaccensis (L.) De.. Jambasa malaccensis
(L.) De.. Jambosa domes/ice, Rurnph .• Jombosa macrophyllo Mayc.,
Jombosu nigru Rurnph.. Jambosa pUrpllrtlscens DC., Myrlus malaccensis

Spreng.. Caryaplrylll,s ",alaccensis Stokes.

Nomes populares - jambo-vermelho, jambo-encarnado,
jambo-de-malaca.jambo-da-índia,jarnbochá

Características gerais - árvore perenífólia, de 7-12 m de
altura. originária da Polinésia, com tronco ereto de casca
rugosa de cor parda-acinzentada. Ramagem disposta de
maneira a formar copa típica, piramidal ou cônica, desde a
base, se não for podada. Folhas grandes, simples, coriáceas,
opostas, verde-escuras, brilhantes, elítico-ovaladas, de 15­
30 cm de comprimento. Inl10rescências axilares dispostas
diretamente nos ramos, destacando4se os estames longos,
cor vermelho-purpura, vistosos e numerosos; formadas em
abril-maio, que desprendendo-se atapetam o solo. Os frutos
são drupas vermelhas, periformes, de 5 cm de comprimento,
brilhantes, com polpa suculenta, adocicada, comestível,
contendo uma imica semente marrom.

Multiplicação - principalmente por sementes.

Usos - árvore de copa densa e ornamental. é adequada
para plantio em parques e eventualmente utilizada na
arborização de ruas, principalmente na região Norte. É
fornecedora de ótima sombra. Não deve ser podada para
nào ser descaracterizada. Muito rústica e de rápido
crescimento. Planta de origem tropical, nào tolera o frio.



Syzygium samarallgellse(Blume) Merr. & L.M. Pcrry

Myrtaceae - plama eSlUdada: H. Lorenzi 2118 (HPL)

Sin.: Euge"ia ja"allic<I Lam .. EI.g':lI/a ulbu Roxb.. Jtlmbosa a/ba Wighl

& Am .. Jambosa macrophy/l" De.. Myr/lls samarallge'lse Olume

Nomes populares - jambo-rosa, jambeiro-rosa, jambeiro­
branco

Características gerais - árvore perenifólia, de 7-10 m de
altura, originária do Arquipélago Malaio, de tronco curto
revestido por casca rugosa de cor parda. Ramagem curta
formando copa arredondada. Folhas simples, elítico­
alongadas, coriáceas, de base arrendondada, de 10-15 em
de comprimento. Innorescências terminais ou axilares
ramificadas, com nores branco-rosadas de 4 cm de diâmetro
com numerosos estames longos. Frutos perifonnes, do tipo
drupa, brancos ou vermelho-rosados, brilhantes, com polpa
carnosa, levemente adocicada e comestível, contendo uma
semente marrom.

Multiplicaçào - principalmente por sementes.

Usos - árvore detentora de copa ornamental, pode ser
empregada no paisagismo em geral. É, contudo, mais
cultivada em pomares domésticos e ao longo de estradas
na zona rural para produção dc frutos c fornecimento de
sombra, principalmente nas regiões norte e nordeste do pais.
O seu uso paisagístico deve ser preferencialmente em
plantio isolado em amplos espaços. Também indicada para
arborização de ruas e avenidas. Apresenta boa rusticidade,
porém lento crescimento, não tolerando geadas fortes. Não
é recomendada para as regiões de altitude do sul do Brasil.



Camplolheca aCUmillala Occne.

Nyssaccae(Comaceae) - planta estudada: H. Lorenzi 3579 (HPL)

Nomes populares - xi-xu, campitoteca, árvore-feliz

Caracteristicas gerais ~ árvore cadllcifólia, de 7-9 m de
altura, originária do sul da China, com tronco cilindrico
revestido por casca algo suberosa e com pequenas fissuras
irregulares, de cor acinzentada. Ramagem mais ou menos
horizontal fomlando uma copa piramidal. Folhas simples,
cartáceas, de cor verde-acinzentada na face inferior, algo
pubescentes, com as nervuras salientes que deixam a
superfície foliar com aspecto de plissada, de 8~ 17 cm de
comprimento. com peciolo de 3,2 cm. In florescências em
capitulos globosos com pedicelos de 3,5-4,5 cm, dispostos
em racemos terminais, com flores de cor branca. Os frutos
são cápsulas indeiscentes com a forma dc pequenas vagens
de cerca de 3 cm de comprimento, de cor marrom.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, cuja
produção e abundante no sudeste do Brasil onde a planta é
mais cultivada.

Usos - planta de introdução recente no pais, tem sido usada
ocasionalmente no paisagismo em geral, principalmente como
planta isolada. Em outras partes do mundo tem sido muito
utilizada para extração de principios medicinais usados na
cura do câncer e da aids, principalmente o alcalóide
camp/Olecina. Produz madeira leve e resistente, apropriada
para marcenaria e celulose. Planta de rápido crescimento e
boa rusticidade, tolera também baixas temperaturas, podendo
ser cultivada ate no sul do pais.



Sln.: N)"ssnmultiflor<l Wangcnh .. N)"ssocoro/iniano I'Qir.

Nomes populares - nissa, tupelo-negro, gomeiro-negro

Características gerais - árvore caducifolia, de 20-25 m
de altura, originária dos Estados Unidos, de tronco ereto e
cilíndrico, com casca suberosa de cor clara e com fissuras
superficiais. Ramagem curta e oblíqua, formando uma copa
estreita e alongada. Folhas simples, alternas, subcoriáceas,
eliticas ou obovadas, curto-acuminadas, de margens inteiras,
de 8-12 cm de comprimento por 4-6 em de largura, com
pedalo de 1-2 em. Innorescências em capítulos globosos
axilares, longo-pedunculados, com flores de cor amarelo­
esverdeada, suavemente perfumadas, formadas em outubro
junto com o surgimento da nova folhagem. Os frutos são
drupas elipsóides de cor azul-escura e lisas de cerca de 1,8
em de comprimento, contendo uma única semente.

Multiplicação - principalmente por sementes, as quais são
produzidas em pequenas quantidades.

Usos - árvore de características ornamentais destacadas,
principalmente pelo efeito outonal de sua folhagem nas
regiões de altitude do sul do Brasil. Pode ser empregada
com sucesso no paisagismo em geral, principalmente na
forma de pequenos agrupamentos. Aprecia solos com
elevado teor de umidade e invernos frios, sendo
particularmente recomendada para cultivo no sul do Brasil
e em regiões de altitude do Sudeste. Éainda pouco cultivada
no país, contudo já se pode considerar bem adaptada.



Fraximls america"a L.
Oleaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3850 (HPL)

Sln.: Frruinu$ nome-QngfiQt1 MIII.. FrlUinu$ ,,/00 Marshall

Nomes populares - freixo, árvore-do-céu, fraxinus

Características gerais - árvore caducifólia, de 15-24 m
de altura, originária dos Estados Unidos e Canadá, de tronco
cilíndrico, ereto, revestido por casca parda, profundamente
gretada longitudinal e transversalmente. Ramagem longa,
fOnllando copa arredondada. Folhas decíduas, opostas. de
20-38 cm de comprimento, compostas pinadas, com 3-4
pares de folíolos oposlose um foliolotenninal maior,ovalados
ou ovalado-Ianceolados, cartáceos, verde-escuro-brilhantes,
com margens levemente denteadas, de 7-13 cm de
comprimemo. Inflorescências masculinas e femininas em
plantas separadas (dióica). em paniculas densas, pendentes.
desprovidas de corola. pequenas, fonnadas em junho-julho
antes do surgimento da nova folhagem. A falo superior direita
mostra a in florescência masculina na parte inferior e feminina
na superior. Frutos numerosos, em cachos pêndulos densos,
do tipo sâmara, parcialmente cilíndrico-alongados. Espécie
muito variável com diversas fonnas, inclusive variegada.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore de copa elegante, é apropriada para uso
paisagistico em geral. É amplamente empregada na
composição de parques e jardins e na arborização de
avenidas nas regiões sul e sudeste do Brasil. As folhas
adquirem coloração amarela no outono. Produz madeira para
móveis e outros fins. Aprecia O frio.



Sin.: Ugas/r"'" g/"bfllm ~lorl.. Ligus/rum kellerianum \'is_.

sceboldij FlorI, Liga_Hrllm s)'ringaeflorllm llon

Nomes Ilopularcs - alfeneiro-do-japão-arbustivo, ligustro

Características gerais - arvore perenifólia de pequeno
porte ou arbusto grande, de 3-4 m de altura, originária do
Japão, de tronco com casca cinza-pardacenta, lisa, muito
ramificado. Ramagem alongada formando pequena copa
aberta. Folhas simples, opostas, verde-brilhantes, de textura
firme, ovaladas ou ovalado-alongadas. ápice agudo, de
coloração levemente mais clara na face inferior, glabras, de
4-6 em de comprimento, eom pedolo de cerca de I em.
lnnorescências terminais em panículas curtas, de nores
pequenas, brancas, destituídas de interesse ornamental,
formadas principalmente em setembro-outubro. Frutos
(drupas) arroxeados, ovalados, pequenos, de cor roxo­
escura. Não deve ser confundida com a árvore de porte
grande (Ligllstrum /ucidllm W.T.Aiton) amplamente
cultivada na arborização urbana de quase todas as cidades
brasileiras e conhecida popularmente pelo mesmo nome.

Multiplicação - multiplica-se por sementes, estacas e
alporques.

Usos - planta de interessantes características ornamentais,
é adequada para jardins e para parques formando conjuntos,
sebes e cercas-vivas. Eainda rara no Brasil, preferindo
regiões de clima ameno como o Sul e Sudeste. Apresenta
boa rusticidade, porém de lento crescimento.



Lig"str"III I"cid"", W.T. Aiton
Dleaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 4113 (HPL)

Sln.: LigUSfrum mognohae/o/lllm Ilort. Cl( O,ppcl

Nomes populares - alfenciro. alfeneiro-do-china, alfeneiro­
brilhante, alfcneiro-de-ma, ligustro

Características gerais - árvore perenifólia, de 7-10 m
de altura, originária da China, de tronco robusto com casca
parda-escura, provido de fissuras irregulares. Ramagem
robusta, densa. formando copa arredondada. Folhas
simples. ovaladas e ovalado-Ianceoladas com ápice agudo
e alongado. opostas. eoriáceas. verde-escuras. brilhantes,
de 8·15 cm de comprimento. Innorescências densas. em
paniculas cônicas ou piramidais. terminais, com
numerosas nores pequenas. brancas. com tubo curto
expandido em quatro recortes (lobos), formadas
principalmente de outubro a fevereiro. Fmtos numerosos.
do tipo drupa, redondo-ovalados, roxo-pardos, com pouca
polpa e \-2 sementes pequenas. Há a variedade
variegata Hort. cujas folhas apresentam manchas
irregulares de verde-escuro, verde-claro e amarelo.

Mulliplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore freqüente em parques e em arborização
urbana, já foi considerada a "á.rvore ideal" para plantio
em calçadas de ruas c avenidas. É resistente a podas,
rústica e de rápido crescimento. Ainda é a espécie mais
plantada na arborizaçào de runs no sul e sudeste do Brasil.
Também adequada para formação de cercas-vivas. Pode
ser cultivada virtualmente em todo o território brasileiro.



Sin.: LigUS/rIIm jOrfunó Hort.. Ligus/rum ,'iIlQsllm May

Nomes populares - alfeneiro-da-china, ligustro-da-china,
alfeneirinho, ligustrinho, ccrca-viva

Características gerais - arbusto lenhoso ou arvoreta
perenifólia, de 3-5 m de altura, originária da China e Coréia,
de tronco tortuoso e fino com casca parda e lisa. Ramagem
longa, fina, formando copa irregular. Folhas simples,
pequenas, opostas, elítico-alongadas, persistentes, de 1-2 cm
de comprimento quando jovem, podendo chegar a 7 cm em
plantas velhas. Inflorescências axilares em racemos curtos,
de flores brancas com pedúnculo, pequenas, perfumadas,
formadas em setembro-outubro. Frutos ovalado­
arredondados, arroxeados quando maduros, com pouca
polpa, contendo uma semente pequena. Ocorrem diversas
variedades, destacando-se como mais freqüentes, as de
folhas variegadas: com manchas irregulares verde­
esbranquiçadas ou verde-amareladas.

Multiplicação - multiplica-se por sementes e por estacas,
principalmente as formas variegal'as.

Usos - é muito utilizada como arbusto em renques
guarnecendo paredes e muros ou emjardineiras, mantida
dessa forma através de podas. Tem grande resistência a
podas. Com O seu livre crescimento torna-se uma
arvoreta, ocasionalmente cultivada na arborização de ruas
estreitas. Aprecia o frio, contudo tolera regiões de clima
mais quente como o sudeste do Brasil.



Sln.: OI~(J ~ur()paea Thunb.. Ol~a ,'errllrosa lmlt

Nomes populares - oliveira, oliva

Características gerais - árvore perenifólia, de 7-11 III de
altura, originária da região Mediterrânea, com tronco ereto
e cilíndrico, com casca fissurada longitudinalmente, de cor
acinzentada. Ramagem longa e oblíqua, formando copa
aberta e arredondada. Folhas simples, alternas, coriáceas,
lanceoladas. com a superficie superior verde-escura e a
inferior prateada, de 3,5-6,0 cm de comprimento por cerca
de 1 em de largura, com pecíolo de menos de 0.5 cm.
Inflorescências em panículas axilares curtas. com flores
brancas com cenlro amarelo. suavemente perfumadas.
Frutos drupáceos elipsóides. de I,5-3,Oem de comprimento.
de polpa amarga, contendo uma (mica semente.

Multiplieaçl10 - exclusivamente por estacas foliares.
enraizadas em ambiente com nebulizador (estufas).

Usos - planta amplamente cultivada na região Mediterrànea.
Argentina e Chile para produção das famosas "azeitonas··
de onde se extrai o óleo de oliva, as quais, verdes ou quase
maduras são também transformadas em picles. Para este
tipo de produção a planta exige clima certo, com número
exato de horas de frio durante o inverno, o que raramente
ocorre no sul do Brasil, onde há poucas plantações
comerciais. Econtudo muito cultivada nesta mesma região
com finsomamemais, principalmente como elemento isolado
em jardins e praças. Também na arborização urbana.



Osmulllirlls/rugruIIs (Thunb.) Lour.

Dlcaceae - planta estudada: 1-1. Lorcnzi 722 (HPL)

Sin.: Oleafragl"ans Thunb.• Oleu Qmlis Miq.

Nomes populares - jasmim-de-imperador, oliveira-doce,
oliveira-cheirosa

Canlcterísticas gerais - árvore pequena, perenifólia, de
4-8 m de altura, originária do Himaláia. China e Japão, de
tronco curto e ereto, revestido por casca quase lisa de cor
pardo-acinzentada. Ramagem numerosa, fina, formando
copa pequena. estreita, quase colunar. Folhas simples,
opostas. elilico-ovaladas de ápice agudo, coriáceas. verde­
escuras, brilhantes, glabras , com 6-8 cm de comprimento
por 4-6 cm de largura. com pedalo de cerca de I em.
Inflorescênciasaxilares e tenninais. em raccmoscunos. com
flores tubulares, brancas. pequenas. muilo aromáticas,
fonnadas em julho-agosto. Os frulos são drupas ovóides
de cerca de um centimelro de comprimento. com uma única
semente, não observados nas plantas cultivadas no Brasil.

Multiplicação - multiplica-se por estacas-p<>nteiro postas
a enraizarem condições de estufa. bem como por alporques.

Usos - planta muito apreciada pelo forte aroma de suas
flores, tem sido amplamente cultivada em todo sul e sudeste
do Brasil em jardins domésticos. Geralmente é conduzida
como arbusto, mantida podada, contudo, se deixada crescer
livremente, adquire porte arbóreo. É adequada para
composição de jardins ou parques, fomlando conjuntos. O
crescimento lento dispensa podas eventuais. Aprecia o frio.
sendo mais indicada para as regiões Sul e Sudeste.



Pandanaceae· planta estudada: 1-1. Lorenzi 4114 (HPL)
Sin.: I'and",ws Il!Cwrws Solandl .. "II/I(I(II1IIS mlQf/lws Salisb..

odorifer o. KUnlI.c

Nomes populares - pandano-perfumado. saca-rolha­
perfumado, hala

Caractcristicas gcnlis: árvore de 6-8 m de altura, originária
da Polinésia. Austrália e Filipinas. de tronco ereto ou recurvado
com numerosas raízes aéreas grossas e casca marcada por
anéis resultantes da inserção de folhas jâ caidas. Ramagem
numerosa tendo na e,'(lremidade uma coroa de folhas
espiraladas. linear lanceoladas , sem peciolo, de até mais de
um metro de comprimento. 5-8 em de largura, verde-claras.
com ápice longo e espinhos nas margens e na nervura principal.
Innorcscências axilares e tenninais masculinas e femininas
separadas na mesma planta, as masculinas fonnando um
aglomerado de non.~ e as femininas reunidas num conjunto
globoso que resulta numa infrutescência semelhante a uma
pinha de 20 em de diâmetro. angulosa. Espécie muito variável
com diversas fonnas, destacando-se a /ael'is \Vam. de folhas
sem espinhos. samak \Vam., de folhas com espinhos brancos.
moles.

Multiplicação - multiplica-se por sementes e por
enraizamcnto de ramos destacados.

Usos - tolerante a solos úmidos e inundáveis. As folhas
reduzidas a tiras são utilizadas na confecção de cestos.
chapéus e tapetes. As pinhas desfeitas resultam nos frutos
verdadeiros (drupas). comestíveis. Um perfume é obtido
das flores masculinas.



Pa"dallllS IItilis Bory
Pandanaceae - plama estudada: H. Lorellzi 4130 (HPL)

Sin.: Pmrdam,s dislichus Hon.. Pandanus flabellifarmis Carr..

maurilianus Hort.. Pandanus SUtil'US Thouars

Nomes populares - pandano, pândano, pinhão-de­
madagascar, pinhão-saca-rolha

Características gerais - árvore de 8-\ Om de altura,
originária de Madagascar, de tronco ereto, pardo­
acinzentado marcado por vestígios da inserção de folhas
na forma de anéis e por lenticelas claras; a base com
numerosas raízes aéreas, cilíndricas, oblíquas, com coifa
destacada. Ramagem ao longo do tronco formando copa
cônico-piramidal, a secundária dividindo-se
dicotomicamente. Folhas na extremidade dos ramos,
laminares, longas, coriáceas, sem pedolo, de margens com
espinhos, formando-se espíraladamente. Inflorescências
masculinas e femininas separadas (monóicas); as
masculinas ramificadas, axilares 011 tenninais; as femininas
terminais, globóides, com óvulos que dão origem a frutos
do tipo sincárpio, semelhantes a uma pinha, no decorrer
do ano.

Multiplicação - multiplica-se por sementes, por
enraizamento de ramos à semelhança de estacas e por
alporquia.

Usos - planta de grande efeito ornamental apropriada para
parques. As mudas obtidas a partir de sementes, plantadas em
vasos, são muito decorativas pelas folhas que desenvolvem-se
espiraladamenle, mesmo em jardins, durante ajuventude.



Pittosporum llI,dulatum Vent.

Pittosporaceae - planlaestudada: H. Lorenzi 3877 (HPL)

Nomes populares - pau-incenso. incenso, pitosporo

Características gerais - árvore perenifólia, de 7-10 m de
altura, originária da Austrália, de tronco algo 10rtuOSO, com
casca irregular. de cor parda-escura. Ramagem densa e
horizontal, fomlandocopa arredondada. Folhas aglomeradas
na extremidade dos ramos, simples. pedoladas, dispostas
espiraladamente. ovalado-alongadas ou lanceoladas, de
margens onduladas ou planas, de ápice agudo. subcoriáceas,
aromáticas, verde-escuras e brilhantes na face de cima, de
7-15 cm de comprimento por cerca de 2 cm de largura.
inflorescências em umbelas tenninais, formadas em agosto­
setembro, com flores brancas com centro amarelo. de 1,5
cm de comprimento e muito perfumadas. Frutos do tipo
cápsula deiscente que se abrem em duas valvas. globosos.
amarelados ou alaranjados, aromáticos, com sementes
pequenas de cor marrom-clara e resinosas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore com atributos ornamentais singulares,
principalmente pela copa densa com flores perfumadas.É
adequada para composição de parques e jardins e para
arborização de ruas. Toma-se espontânea pela genninação
das sementes caídas quando as condições são favoráveis.
como nas regiões de ahitude do sudeste do Brasil. É também
muito rustica e de rápido crescimento nas regiões
subtropicais. É mais cultivada no Sul e Sudesle, geralmente
como planta isolada em jardins residenciais.



Platanaccae - planta estudada: H. Lorcnzi 3880 (HPL)

Sin.: PIUllmll! OriNI/u/i.J L. lar. ucer./olio AI\on. Plalanll.J Inlermedia
Bort.. P/o/UniU tntegri/olia Bort.. Plaraml.J mocraphylla 1I0n.. P/a/I1nllr
damlucelfa Dode.

Nomes I)OllUlares • plátano, sicônoro

C:tnlctcrislicas gerais - flrvore caducifólia, de 20·30 m
de altura, dc origem duvidosa (sul da Itália, antes de 1548)
suposto híbrido entre Plafmllls orielllaJis L. da Europa e
Ásia com PlalallllS occitientaJis L. dos Estados Unidos.
Tronco cilíndrico, espesso, com manchas claras pela
esfoliação da casca em lâminas marrom-acinzentadas.
Ramagem vigorosa, copa globosa ou ovalada. Folhas
grandes, com pedolo longo. a base em fonna de capuz
encobrindo a gema axilar, palmadas com cinco recortes
(lobos). o central maior. de margens denteadas. o outono­
inverno passam da cor verde a tons outonais amarelo­
bronzeado. Inflorescências masculinas e femininas esféricas,
de supcrficie pontiaguda, dispostas em hastes pendentes,
em número de 2 raramente 3 em cada haste (Plarallus
oriemaJis L. pode ter 2-3 ou mais e o Plafanus occidelllaJis
L. tem uma única inflorescência em cada haste), com flores
pequenas, não vistosas. em março-abril. Frutos secos. pilosos.

1\1 ultiplicação - multiplica-se por estacas e por alporques.

Usos - freqUente nos parques e na arborização urbana em
regiões de clima temperado. Sua utilização é recomendada
para grandes espaços. O tronco é muito ornamental. Sua
folha é confundida com a do símbolo existente na bandeira
do Canadá (ver Acer n/bnmr).



Coec%ba lIvifera (L) L.
Polygonaceae - planta estudada: H. Lorenzi 2564 (HPL)

Sin.; Glftu"oor" If..,j~r" (L.) Housc. PoJ...gonlfM If..,j,r" L.

Nomes populares - uva-do~mar, cocoloba

Características gerais - árvore pcrcnifólia, de 5-7m de
altura. originária da América Tropical. de tronco com casca
lisa. fina, acinzentada que desprende-se em liiminas
pequenas. tornando-o esbranquiçado e marmorizado.
Ramagem com cicatrizes das folhas já caídas em forma de
anéis, recurvada, originando copa arredondada. Folhas
alternas. simples, grandes. largamente cordiformes,
coriáceas, de margens onduladas, verde-brilhantes, com
nervuras avennelhadas, posicionadas geralmente no sentido
vertical, de 7-13 cm de comprimento. Inflorescências
axilares, longas. espigadas. eretas. fonuadas no decorrer
do ano. com flores masculinas e femininas dispostas em
árvores separadas (dióica). pequenas. sem expressão
ornamental. Frutos periformes. vermelho~arroxeados,

pequenos, com pouca polpa e uma semente elitica de ápice
agudo e rugas verticais.

Multiplicação - multiplica-se por sementes, por alporques
e por estacas.

Usos - a arvore possui atributos ornamentais, principalmente
pelo marmorizado de seu tronco, sendo adequada para o
plantio em parques e grandes jardins de regiões tropicais.
Possui crescimento lento e resistência a solos arenosos
principalmente do litoral. Não é indicada para as regiões
sujeitas a geadas do sul e sudeste do Brasil.
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Triplaris caracU!'jana Cham.
Polygonaceae· planta estudada: H. Lorenzi 4144 (HPL)

Nomes populares - pau-de-formiga-de-caracas, taxi-de­
caracas

Características gerais - árvore caducifólia, dióica, de 7­
10m de altura, originária da Venezuela e Colômbia, de
tronco ereto com reentrâncias rasas longitudinais, revestido
por casca fina, lisa, acinzentada, com escamação laminar
não acentuada. Ramagem disposta ao longo do tronco de
maneira a formar copa colunar, piramidal ou cônica. Folhas
grandes, simples, dispostas alternada e espiraladamente
em ramos com nós e entre-nós visíveis, elítico-ovaladas,
de ápice agudo-curto, verde-escuras, pilosas quando novas
e um tanto retorcidas longitudinalmente, de 15-23 cm de
comprimento. Inflorescências masculinas e femininas em
plantas separadas, ramificadas, densas e terminais; as
masculinas não vistosas, creme e as femininas com 3
tépalas (sépalas semelhantes a pétalas) lanceoladas, róseo­
avermelhadas, formadas entre março-junho, as quais
resultam em frutos triangulares pequenos, alados. Aespécie
nativa Triplaris americana L. é semelhante, mas floresce
de agosto a outubro e possui porte maior.

Multiplicação - principalmente por sementes.

Usos - árvore de florescimento vistoso. é adequada para
plantio em parques e jardins, ocasionalmente arborizando
ruas ou guarnecendo fachadas ou paredes. Não deve ser
podada a fim de não descaracterizar a forma da copa.
Apresenta rápido crescimento e boa tolerância ao frio,
apesar de sua origem tropicaL



Grevillea ballksii R. Br.
Proteaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3091 (HPL)

Nomes populares - grevilha-anã, grevílea-anã, grevilha­
de-jardim

ClIractcrísticlIs gerais - árvore perenifólia, de 3-6 m de
altura, originária da Austrália, de tronco tortuoso com casca
fina, levemente fissurada, de cor parda. Ramagem cinzenta
quando nova, oblíqua, fonnando copa arredondada pequena.
Folhas alternas, compostas pinadas, com 3-7 folíolos linear­
lanceolados, sésseis, alternos, às vezes opostos, coriáceos,
a face de baixo cinza-prateada, as margens reviradas para
baixo (revolutas), de 4-6 cm de comprimento. InOorescências
tenninais ou axilares em espigas cilindricas, com numerosas
nores tubulares róseo-avennelhadas, de superficie revestida
por pêlos glandulíferos, estames longos, recurvados,
vennelhos, com anteras amarelas embutidas nos estigmas,
formadas principalmente de maio a setembro e mais
esparsamente fora desse período. Frutos achatados, em
cápsulas ovaladas, deiscentes, com sementes planas, aladas.
Ocorre a variedade de nores brancas.

Multiplicaçào - por sementes e por alporques.

Usos - arvoreta de copa muito ornamental, é indicada para
o plantio em jardins em geral, tanto na forma isolada como
formando grupos ou renques. É particularmente
recomendada para arborização de ruas estreitas, sob redes
elétricas, pelo pequeno porte. Suas nores sào intensamente
procuradas por beija-nores. Planta tolerante a solos pobres
e ao frio, é mais adequada para as regiões Sul e Sudeste.



Grel1illea robusta A. Cunn. ex. R. Sr.
Proteaceae· planta estudada: H. Lorenzi 4131 (HPL)

Nomes populares - grevilha, grevílea

Características genlis - árvore semidecídua, de 15-20
m de altura, originária da Austrália. de tronco ereto,
cilíndrico, com casca parda, saliente, sulcada oblíqua ou
espiraladamente. Copa piramidal na juventude. Folhas
grandes, 15·25 cm de comprimento. decorativas, alternas,
mais ou menos coriáceas, compostas bipinadas. com
foliolos lineares inteiros. com 2-4 recortes (lobos), verde­
escuros-opacos. acinzentados na face de baixo, as vezes
tripinadas. lembrando folhas de samambaia.
Inflorescências semelhantes a espigas cilíndricas, isoladas
ou agrupadas. axilares ou terminais, densas, de nores
amarelo-alaranjadas. a corola substituída por cálice
tubular com vários recortes e pêlos glandulíferos e um
estilete com estigma, longo e recurvado. formadas de
agosto a dezembro. Frutos ovóides, oblíquos. lenhosos.
deiscentes (folículos), achatados, com sementes aladas
de cor marrom-clara.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore de copa elegante. é adequada para arborização
de parques, avenidas e para refloresl'amentos. A madeira
castanho-rosada. de boa qualidade, assemelha-se à do
carvalho-brasileiro e tem emprego em construção.
compensados. móveis e utilidades domésticas. Éamplamente
cultivada em renques, como quebra-vento, nas regiões none
do Paraná e oeste de São Paulo. As flores são muito visitadas
por abelhas e pássaros por possui rem néctar abundante.

31.



Sin.: StI'nQl"Qrpu$ l"unninghumii Hook.

Nomes populares - árvore-de-fogo, árvore-do-rotary. roda­
de-fogo

Características gerais - árvore perenifólia, de 10- t2 m de
altura. originária da Austrália. de tronco ereto com casca
parda-escura, levemente sulcada no sentido longitudinal.
Ramagem disposta obliquamente de maneira a fornlar copa
colunar. densa. Folhas simples. alternas, com disposição
espiralada. longas. coriáceas, inteiras ou pinatilobadas. com
1-4 recortes (lobos) de cada lado, avermelhadas na face de
baixo. verde-escuras na de cima, de 15-27 cm de
comprimento. InOorescências compostas, vistosas,
ramificadas. cada ramificação tendo um conjunto de 12-20
flores dispostas em umbclas, cada flor com um pedúnculo
que se insere numa dilatação central. de maneira semelhante
a uma roda. A princípio os botões são verdes, depois
amarelos. Fechados, os pistilos vermelho-brilhantes formam
uma coroa e os estigmas ficam embutidos em cavidades
que abrigam as anteras. Abertos, o conjunto separa-se
originando a fornla e a cor referida. Os frutos são cápsulas
deiscentes (folículos). coriáceos. alongados, que libertam
sementes com asa membranácea de cor marrom-dara.

Multiplicaçiio - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore de beleza notável. é adequada para parques
c jardins. isolada ou em grupos, possui crescimento lento
característico. Emais indicada para o sudeste do Brasil.



PUllica grallatum L.
Punicaceae - planta estudada; H. Lorenzi 1795 (HPL)

Nomes populares - romã, romanzeira

Caraclerísticas gerais - arbusto grande ou arboreta
semidecídua de 3-4 m de altura, nativa desde a Europa até
o Himalaia, com tronco curto e algo 10rtuoso, com casca
fina e descamante. Ramos curtos e lortuosos, formando copa
pequena e arredondada. Folhas simples, oblongas ou
lanceoladas, glabras, cartâceas, verde-claras e lustrosas, de
3-7 cm de comprimento, com pecíolo curto. Flores solilárias
ou em pequenos grupos. dispostas na eXlremidade de
raminhos. de cerca de 3,5 cm de diâmelro, com pétalas
onduladas e carnosas de cor vermelho-alaranjada, formadas
na primavera. Os frulos são bagas subglobosas grandes (8­
12 cm de diâmetro), lisos, de cor marrom-amarelada a
vermelho-purpura, com câlice persistente, contendo muitas
sementes, cada uma encapsulada em polpa vermelha e
suculenta, adocicada e comestível. Existem dezenas de
variedades cultivadas pelo mundo afora.

Mulliplicação - principalmenle por sementes.

Usos - planta cultivada desde tempos remotos para
aproveitamento de seus frutos. o Brasil, onde seus frutos
são pouco apreciados. é mais cultivada com fins ornamentais
e medicinais. A forma graciosa de sua copa e a beleza de
suas nores tomam-a muito omamenlal. É cultivada como
arbusto na fase jovem. tanto para jardim como para vaso, e
como arvorela quando adulta. É geralmente cultivada como
planla isolada em jardins e também na arborização urbana.



Hovenia dulcis Thunb.

Rnamnaceae· planta estudada: H. Lorenzi 2520 (HPL)
Sin.: Hot"enia dl/leis varo glabra Makino. HO\'enia dl/leis varo fali/oli(J

Nakai ex Kimura. /fO"enia inaequa/ls De.

Nomes populares - uva-japonesa, uva-do-japão, chico­
magro, caju-japonês, tripa-de-galinha

Características gerais - árvore caducifólia, de 10-15 m
de altura, originária do Japão, China e Himalaia, de tronco
com casca marrom-parda, flssurada longitudinalmente e
desprendendo-se em lâminas estreitas. Ramagem longa,
formando copa aberta e arredondada. Folhas simples,
altemas, cordato-ovaladas ou ovaladas com ápice agudo,
margens serrilhadas, base arredondada, de 6-14 cm de
comprimento, com pedolo longo. InOorescências em
panículas tenninais e axilares. Flores brancas, pequenas,
não vistosas, formadas em outubro-dezembro. Os ramos
das inflorescências intumescem e tomam-se suculentos, de
cor marrom, comestíveis de sabor agridoce. Na extremidade
fonuam-se os frutos verdadeiros, globosos, do tipo cápsula,
com sementes pequenas, achatadas, marrom-amareladas.

Multiplicação - exclusiva e facilmente por sementes,
lomando-se subesponlânea em muitas regiões.

Usos - a árvore é amplamente cultivada como curiosidade
em parques, pomares e eventualmente utilizada na
arborização de ruas, principalmenle na região sul do Brasil.
Os pedicelos intumescidos, denominados "frutos", são
consumidos por pessoas e animais. Trata-se de uma planta
muito rústica e de rápido crescimento que pode ser cultivada
também nos subtrópicos.
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Cotoneuster /rutrchetii Bois
Rosaccae· planta estudada: H. Lorcnzi 839 (HPL)

Sin.: COIOII~'JJter amIHnus E.II. Wilson. COIOl,ea.<ler illsclI/p/lls Oiels.
C%neasler m(.;re; 11. Llh .. C(,'onell!Uer m(llrei varo o/bijIorllj H. Uv"
CotonelUfer!rrmc/,e/1I \'U. clIll!rascens Rchdcr

Nome popuhlr - cotoneaSlcr

CaractcrlstiCllS gerais - arbusto grande ou arvorela
caducifólia, de 3-4 rn de altura, originário da China e BUnlm,
com tronco tortuoso e curto, revestido por casca fina c
rugosa de cor acinzcruada. Ramagem numerosa, longa e
tortuosa. formando copa aberta de fOnlla irregular. Folhas
simples, espessas, eliticas ou ovaladas com ápice e base
em fonna de cunha, de 3,0-6,0 cm de comprimento. verde­
escuras na face de cima e branco-amareladas na de baixo,
vennelho-alaranjadas no inverno, com nervação saliente.
Innorescências axilares. ramificadas. curtas. com nores
branco-róseas. pequenas, fonnadas em setembro-outubro.
Frutos numerosos, vermelhos, ovóides. ornamentais.
persistentes na ramagem duranle lodo o verão e inverno.

Multiplicação - lanto por sementes como por meios
vegetativos (estaquia e alporquia).

sos - planta de características ornamentais destacadas
pelo colorido vcnnelho representado pelos numerosos frutos
que cobrem sua copa durante a maior parte do ano. É
cultivada no paisagismo em geral isoladamente. em grupos
ou renques. em espaço amplo a fim de serem evitadas podas
de contenção. Aprecia climas frios e apresenta lento
crescimento. sendo particulanncme recomendada para
cultivo nas regiões de altitude do sul e sudeste do Brasil.



P/lOf;,,;a x fraser; Dress

Rosaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3949 (HPL)

Nomes populares - fotínia, fotinia-vermelha

Características gerais - arbusto grande ou arvoreta
pcrenifólía, de 3-5 m de altura, de origem híbrida resultante
do cruzamento de Photinia serruJata Lindl, da China com
Photinia gJabra (Thunb.) Maxim, do Japão. Tronco
geralmente cilíndrico e ereto, revestido por casea rugosa de
cor cinza-clara, com a ramagem curta e tortuosa, formando
uma copa quase globosa e densa. Possui folhas simples,
eliticas ou ovalado-alongadas, largo-euneadas na base e ápice
agudo, eartáceas, luzidias, quando novas vermelho­
bronzeadas. depois vermelhas, vistosas, de margens
serrilhadas, de 8-12 em de comprimento por 4-5 em de
largura, com pedolo de cerca de I em. Inflorescências em
panículas curtas, axilares, com flores brancas, pequenas.
Os frutos sào globosos. vennelhos, pequenos.

1\1 ultiplicação - exclusivamente por meios vegetativos.

Usos - árvore de características ornamentais notáveis,
principalmente pela copa globosa densa, com folhas novas
vermelhas, que contrastam com o verde-escuro brilhante
das folhas maduras. O norescimento também é atrativo. É
apropriada para cultivo no paisagismo de parques,jardins e
para arborização urbana. Neste último particular, pode ser
considerada quase a árvore perfeita. Planta adaptada para
o clima subtropical ameno, é mais indicada para as regiões
de altitude do sul e sudeste do Brasil, onde já apresenta boa
adaptação aliada a um crescimento moderado.



Sin.: Ct!ra$u$ clJ/IIpanulu/lJ (Maxlm.) A.N. Vass,lje\a

Nomes populares - cerejeira, cerejeira-de-okinawa,
cerejeira-do-japão

Canlcleristicas gerais - árvore caducifólia, muito variável
morfologicamente, de 4-6 m de altura, originária do Japão
(Ilha de Okinawa), de tronco curto, revestido por casca
rugosa de cor acinzentada. Ramagem curta. disposta desde
a base do tronco, formando copa arredondada. Folhas
simples, alternas. ovalado-Ianccoladas com ápice alongado.
cartáceas. verde mais claras na face de baixo, de margens
com dentes pequenos. uniformes, de 7-13 em de
comprimento. In florescências agrupadas, axilares, de
pecíolo-curto, com flores róseo--avennelhadas, de pétalas
simples ou semi-dobradas. fonnadas após a queda das folhas
durante os meses de maio--julho. Frutos pequenos, do tipo
drupa. elipsóides, pretos quando maduros, com 1-2 sementes.

Multiplicação - multiplica-se facilmente por sementes e
com alguma dificuldade por alporques ou enxertia.

Usos - árvore de florescimento exuberante e de beleza
notável, amplamente cultivada no sul e sudeste do Brasil
em parques e jardins, bem como na <lrborizaçào de aléias.
Aprecia climas frios, contudo algumas variedades
desenvolvem-se e florescem bem mesmo em regiões de
baixa allitude do sudeste do Brasil. Ébaslanle rústica porém
de lentoereseimento. Plantas originadas de sementes iniciam
O florescimento aos 4-5 anos.



Rosaceae - planta estudada: H. Lorcnzí 3956 (HPL)

Sin.: r,,/fIIIS pissardii Carr.. !',,/nus di>'oriclllO Lcdcb.

Nomes populares - cerejeira-roxa, prunus-sanguinea

Características gerais - arbusto grande ou árvore pequena
e caducifólia, de 4-6 m de altura, originária do oeste da Ásia
e Cáucaso, com tronco curto, tortuoso e ramificado, com
casca rugosa e partida de cor cinza-escura. Ramagem
oblíqua, fomando copa arredondada e densa. Folhas de cor
arroxeada-escura, simples, alternas, membranáceas,
ovaladas ou elíticas de ápice agudo, de 3-7 cm de
comprimento por 2-3 cm de largura, glabras, exceto sobre a
nervura principal na face de baixo, de margens serreadas,
com pedolo de cerca de 5 mm. Flores geralmente solitárias,
brancas ou róseas, de cerca de 2,5 em de diâmetro, fomadas
antes do surgimento da nova folhagem no inicio da
primavera. Os frutos são drupas globosas amareladas ou
avermelhadas de cerca de 2,5 em de diâmetro, raramente
formadas nas plantas em cultivo em nosso país.

Multilllicação· exclusivamente por meios vegetativos em
nosso país (alporquia e estaquia).

Usos - árvore de características ornamentais distintas,
destacando-se em cultivo no paisagismo, principalmente pelo
colorido arroxeado de sua folhagem. Preferencialmente deve
ser implantada como elemento isolado junto às demais
árvores. É particularmente interessante na arborização
urbana, o que já vem sendo feito nas cidades da serra
gaúcha. Aprecia °frio, adaptando-se bem à região serrana.
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Sin.: Prllnlts paniculll/a Ed.....

Nomes populares - cerejeira, cerejeira-ornamental,
cerejeira-branca, cerejeira-do-japão

Características gerais - árvore caducifólia, de 4-6 m de
altura, originária do Japão, com tronco cilíndrico e curto,
revestido por casca rugosa e lenticelada de cor cinza­
arroxeada. Ramagem oblíqua, fonnando copa arredondada
e baixa. Folhas simples, ovaladas ou ovalado-lanceoladas,
longo-acuminadas, cartáceas, brilhantes, quase glabras na
face inferior, de 6-10 cm de comprimento por 4-6 cm de
largura, de margens serreadas, com pedolo de cerca de I
cm. Flores fonnadas antes ou após o surgimento da folhagem,
dispostas em grupos de 3-5, brancas, de cerca de 3,5 cm de
diâmetro, sem perfume, simples ou dobradas. Os frutos são
ctmpas subglobosas, lisos, brilhantes, vermelho-escuros ou
pretos quando maduros, de polpa adocicada e suculenta,
contendo uma única semente óssea.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore de beleza notável quando em floração, é
amplamente cultivada no paisagismo em geral. É mais
apropriada para as regiõcs de altitude do sul e sudeste do
Brasil onde o norescimento é mais exuberante.
Preferencialmente deve ser implantada como exemplar
isolado ou em pequenos agrupamentos, a pleno sol e em
terrenos bem drenados. Aprecia o frio invemal, condição
essencial para um bom florescimento.



Sin.; CO'~Herpl'rQConfllo (L.) Spach. P"r(J<'anlha pallôj10ra (Poir.)

M. Roem.. Crotal'gus pyrDCanlha Borith. M/'spdus pyrDCa",ho L

Nomes populares - piracama, espinho-de-fogo, espinho­
perpétuo

Características gerais - arbusto grande ou arvoreta
caducifólia, de 3-5 m de altura, originária da Ásia Oriental,
de tronco com casca lisa. pardo-bronzeada. Ramagem
numerosa, arqueada ou pendente. com espinhos curtos.
formando copa irregular. Folhas simples. ovaladas ou
ovalado-Ianceoladas. verde-escuras. geralmente em grupos
de 2-3 por verticilo, coriáceas, de 2-3 cm de comprimento,
com pedolo curto. lnflorescências axilares, numerosas, em
glomérulos, com diversas flores pequenas, brancas, fomladas
em novembro-dezembro. Frutos vermelhos, esféricos,
pequenos. com diversas sementes envolvidas em polpa
farinhenta. Existem as variedades de frutos amarelos,
alaranjados ou brancos. Os frutos são os elementos mais
decorativos por permanecerem na planta por tempo
prolongado. São muito apreciados por pássaros.

Multiplicaçlio - multiplica-se principalmente através de
estacas por florescer e frutificar mais precocemente.

Usos - planta considemda bastante ornamental, é adequada
para o plantio em pequenos jardins, para formação de
renques ornamentais ou defensivas. É particulannenle util
para arborizaçào urbana de ruas estreitas. desde que
conduzida para o formato arbóreo. Apresenta Icnlo
crescimento e aprecia o frio.



AlltllOcepltullls illdicllS A.Rich.

Rubiaceae - plantacstudada: H. Lorenzi 3582(HPL)

Sin.: Anlhocrphafu'I cadu",/m Miq.

Nomes populares - cadan, cadamba

Características gerais - árvore perenif6lia, de 20-30 m de
altura. originaria da índia, de tronco cilíndrico, ereto, com
raízes tabulares vigorosas. revestido por casca pardo­
acinzentada. fissurada transversal e longitudinalmente. de
mais de I m de diâmetro. Ramos dispostos principalmente
da região média para a superior do tronco. horizontais ou
obliquos. retos. com ramagem secundária enfolhada. escassa.
fonnandocopa piramidal. Folhas simples. opostas. grandes.
de textura finne. ovaladas. de 15-28 cm de comprimento.
Inflorescências esféricas. de cerca de 2 cm de diâmetro.
com inúmeras flores pequenas adensadas em toda a
superficie, amareladas. que dão origem a muitas sementes
brancas, diminUL.1s. cnvolvidasem polpa alaranjada, fonnadas
em julho-setembro.

Multiplicação -multiplica-se por scmcntes que são obtidas
por decantação da polpa dissolvida em água e que devem
ser semeadas superficialmente em canteiros com meio
finamente peneirado.

Usos - árvore de copa frondosa e elegante. fornecedora de
ótima sombra. é adequada para o plantio em parques e
arborização de margens de rios, lagos e represas. pela farta
produção de frutos. muito apreciados pelos peixes. Devido
ao seu grande porte, deve-se prover espaço adequado para
o seu livre crescimento. Planta tipicamente tropical.



Sin.: CillchOlw (lIIgu$fijQfia Rui/. & Pav.. CillchOlw cOltliaminea 8011[11..
Cinchona fal/cco/Ma Bcnth., CillChollll /ancifolia Mutis. c;nchono
Iucllmijolia I'av. e.~ DC.. CillChol/a macroca/yx I'a,.. 1'1' OC.

Nomes populares - quina, quina-verdadeira, quina­
vennelha, quineira

Características gerais - árvore semidecídua, de 5-7 m de
altura, originária do Peru c Bolívia, muito variável
morfológicamente, de tronco pardo-claro ou pardo-escuro,
revestido por casca com fissuras transversais e longitudinais
ou com casca irregular, grossa, profundamente sulcada.
Ramagem numerosa, aberta, fina, formando copa pequena,
irregular. Folhas simples, opostas, elítico-lanceoladas,
brilhantes, com nervuras salientes na face de baixo,
vermelhas como os pecíolos, de 7-13 cm de comprimento.
lntlorescências terminais em panículas curtas, formadas no
decorrer do ano todo, com flores pequenas, levemente
aromáticas, diminutas, aladas. Espécie de grande reputação
medicinal, é frequentemente hibridada com Cinchona
SlIccir/lbra Pavon ex Klotzsch, de folhas cordiformes,
grandes e com Cinchona calisaya Wedd.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - a planta é muito empregada para uso medicinal e foi
muito usada no passado para a extração de princípio ativo
utilizado no tratamento da malária. Por seu pequeno porte,
é adequada para o plantio na arborização urbana. Também
indicada para o paisagismo em geral, dado o potencial
ornamental da folhagem e do florescimento.



Gardellia co"'uta Hemsl.

Rubiaccac - planta estudada: H. Lorcnzi 3588 (HPL)

Nome popular - gardênia-de-natal

Caraclerfslicas gentis - pcquna árvore, caducifólia, de 4­
5 m de altura, originária da África do Sul, de tronco revestido
por casca lisa, de cor clara. Ramagem numerosa, rija, curta
e densa, formando copa arredondada. Folhas simples,
geralmente em número de 3 por verticilo, agrupadas nas
extremidades de raminhos curtos. ovaladas, lanceoladas ou
ovalado-Ianceoladas, de ápice alongado, verde-brilhantes, de
3·5 cm de comprimento. Flores axilares solitárias,
brancacentas inicialmente. depois creme-amareladas,
esparsas, fonnadas no decorrer do ano todo, principalmente
de setembro a novembro, de tubo longo que expande-se
formando corola de 5 recortes (Iabos). Produz frutos do tipo
cápsula. ovalados, amarelados, rijos. indeiscemes, tendo no
ápice o cálice persistente.

Multiplicação - muhiplica-se facilmente por sementes ou
por alporques.

Usos - planta de características ornamentais singulares,
é empregada com sucesso no paisagismo de praças e
grandes jardins em todo o sul do Brasil. Ê adequada para
o plantio isolado em amplos gramados ou para formaçào
de grupos ou renques como cerca-viva em parques. Tolera
podas de formação e contenção. Apresenta lento
crescimento e boa tolerância a fatores adversos de solo
e clima. Aprecia o frio, contudo tolera condições mais
tropicais como do sudeste e centro-oeste do pais.



Sin.: Guri/enia '·olkl."nsI; K. Schum.

Nomes populares - gardênia, gardênia-amarela, gardênia­
da-áfrica

Caractcristiclls gCrllis - árvore perenifólia, de 5-7 111 de
altura, originária da África (região do Transvaal), de tronco
muito ramificado, revestido por casca acinzentada e lisa,
com ramagem curta formando copa abena e densa. Folhas
simples. agrupadas na extremidade dos ramos. verde-escuras.
brilhantes, cartáceas, espatuladas, de 4-5 em de
comprimento. Flores solitárias, grandes, com tubo longo que
se expande em 6-8 divisões ovaladas, com pétalas, a princípio
brancas e depois amarelas. fomladas de junho a setembro.
Produz frutos ovalados, com casca marrom-acinzentada,
firme e com pouca polpa, indeiscentes, contendo numerosas
sementes marrom-amareladas, pequenas, ovalado­
arredondadas.

1ultiplicação - multiplica-se por estacas ou por alporques
e principalmente por sementes.

Usos - árvore de copa muito ornamental, principalmente
pelas nores tubulosas. Tem sido usada com sucesso no
paisagismo em geral. E adequada para a composição
floristica de jardins e praças. tanto em plantios isolados como
formando grupos. E particularmente indicada para
arborizaçao de ruas estreitas pelo pequeno pane. Planta de
lento crescimento e com grande resistência â seca e a solos
pobres. pode ser cultivada em todo sul e sudeste do Brasil.



C/al/sena excal'a/a Bunn. f.
RUlaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3818 (HPL)
Sin.; Cfausenu e.rCU'·(I/(1 \1Ir. {unu/alll Tanaka. C{llusenll /um'/lIla Hayata.
C/ausena fetrltmerll Hayala. Lu...so"ja Jltlcata LOllr.

Nome popular - clausena-eurry

Caraclcrísficas gerais - árvore semidecídua, de 6-9 III de
altura, nativa na índia, Sudeste Asiático e Filipinas, com
tronco canelado com casca rugosa de cor cinza-escuro.
Ramagem oblíqua, formando lima copa irregular e abena.
Folhas compostas pinadas de 30-40 cm de comprimento,
com 10-15 pares dc foliolos estreito-ovaladosde ápice agudo,
membranáceos, com glândulas translúcidas. verde-escuros.
de 4-7 cm de comprimento. com aroma característico do
tempero "curry" quando amassados. Flores esbranquiçadas
pequenas, dispostas em panículas tenninais de 20-30 cm de
comprimento. Os frutos são drupas elipsóides brilhantes. de
cor róseo-translúcidas, de 7-10 mm de comprimemo. com
polpa suculenta e adocicada. comendo \-2 sememes.

1ultiplicaçiio • exclusivameme por scmcmes.

Usos - árvore de características ornamentais, pode ser
empregada no paisagismo em geral, principalmente como
elemento isolado. É particularmente interessante na
arborização urbana. Apesar de sua origem lropical,
apresenta boa adaptação às condições subtropicais do
Brasil. com boa rusticidade e ótima taxa de crescimento.
Apenas não indicada para as regiões de altitude do sul do
pais. Seus frutos são considerados comeslíveis. A planta
tem uso medicinal e condimentar em muitos paises.



Feroniellu oh/ata Swingle
RUlaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4049 (HPL)

Nomes populares - feroniela, laranja-dura

Caracteristicas gerais - árvore caducifólia, de 7-15 m de
altura, originária do Cambodja e Vietnã, de tronco curto e
cilíndrico revestido por casca suberosa e rugosa de cor
pardo-clara. Ramagem longa e ereta, formando copa algo
piramidal. Folhas compostas pinadas, com 3-6 pares de
foliolos e um foliolo terminal, ovalados, verde-escuros,
coriáccos. glabros. de 1-2 cm de comprimento, com pecíolo
curto e espinhos solitários nas axilas. Inflorescências em
fascículos axilares ramificados, com flores numerosas de
cor branco-amarclada. perfumadas. formadas na primavera
junto com o surgimento da nova folhagem. Frutos agrupados
em 3-4, esféricos, do tipo baga, de 5-7 cm de diâmetro, com
casca dura e grossa, de polpa suculenta com sementes
alongadas. Parente próximo das plantas cítricas, possui fnllos
mais ou menos semelhantes.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - árvore introduzida inicialmente no país para
participar dos programas de melhoramento das espécies
cítricas. Hoje é cultivada com fins ornamentais na região
sudeste do Brasil. Possui características ornamentais que
a recomendam para uso paisagístico, principalmente na
arborização de parques e grandes jardins como exemplares
isolados. Planta rústica porém de lento crescimento. não é
indicada para as regiões de ahitude do sul do país onde
poderá vir a sentir os efeitos de geadas fortes.



All/rraJa paniL'l/lata (L.) Jacq.
Rulaceac - planta estudada: H. Lorcnlj 3560(HPL)

Sln.: Murru,·u UUlica L.. ClllIfcus paniculula L.. Cha/cus eXO/lc/1 (L)

Mlllsp.. Murruya omphafocarpu Hayala. M ..rruyo punicufal/l 'ar.

u",pll/l/ocarpa Tanaka

Nomes popul:lres - falsa-murta, lllurta, jasmim-laranja

Características gerais - árvore pcrenifólia, de 5-7 m de
altura. originária da índia. de tronco ereto com reintrâncias
irregulares, revestido por casca fina, acinzentada. às vezes
parda. com fissuras rasas. Ramagem numerosa. densa,
formando copa arredondada compacta. Folhas compostas
pinadas. ahcrnas. dispostas espiraladamente, com 7-10
folíolos alternos, de textura firme. verde-escuros. brilhantes.
ovalados, de ápice agudo. de 2-4 cm de comprimento.
InOorescências dispostas na extremidade dos ramos. em
panículas curtas. formadas no decorrer do ano todo. com
nores de corola com cinco pétalas brancas. muito
perfumadas. Frutos dispostos em cachos densos. do tipo
drupa. pequenos, vermelhos, formados concomitantemente,
não raro, com as Oores.

Multiplicação - facilmente reproduzida por sementes
graças à abundante produção anual.

Usos - arvore de copa densa muito ornamental, é frequente
na arborização de ruas e utilizada para formaçào de cercas­
vivas; tolerante a podas. A madeira é branca, de grande
durabilidade e utilizada em marcenaria e marchetaria.
Planta de lento crescimento. contudo muito resistente a
condições adversas de solo e clima, podendo ser cultivada
virtualmente em todo o território brasileiro.
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POIrcirllS trifoliat"s (L.) Rar.
Rutaceae - planta estudada: l-I. Lorenzi 4147 (HPL)

Sin.: Cllr-II! Irifo/iufa L.. Aegle sepi/lr-iu OC.

Nome popular - pôncirus

Características gerais - arbusto grande ou arvore ta
caducif6lia, espinhenta, di6ica, de 3--4 m de altura, originária
da China, com tronco cuno e canelado, revestido por casca
fina e quase lisa de cor cinza-escura. Ramagem curta e
tonuosa. fonnando copa globosa e densa. Folhas compostas
trifolioladas, pccioladas, com foliolos coriáceos, glabros,
verde-escuros. com glândulas translucidas. de 1-) cm de
comprimento. Flores solitárias ou aos pares. axilares,
brancas, perfumadas, com 5 sépalas e 5 pétalas, de 3 cm de
diâmetro. Os frutos são bagas globosas semelhantes a uma
pequena laranja. de casca amarela e denso-pubescente.
internamente com 6-8 células dividindo a polpa suculenta,
com muitas sementes claras.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - planta introduzida no pais, inicialmente, para utilização
como pona-enxeno na produção de mudas cítricas e também
para o melhoramento genético destas espécies, panicipando
em programas de hibridação. !)osteriormente passou a ser
usada em larga escala para formaçào de cercas-vivas
defensivas, sendo hoje a espécie mais cultivada para este
fim, na região sudeste do Brasil. Apresenta grande
rusticidade e moderado crescimento com boa tolerância à
seca. Por estas características é considerada uma das
melhores espécies para esta utilização.
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Se.!er;,,;u blL'l.:if(Jliu (Poir.) Ten.
Rutaceae· planta estudada: H. Lorenzl 4053 (HPL)

Sin.: OlrU$ bu.rifo/ill l'olr.. 11M/alUir' bu.o:ifoUo (Poir.) Oliv.

Nomc pOl)ular - scverinia

Caractcrísticas gcnis - arbusto grande ou arvoreta
perenifólia, espinhenta, de 3·4 m de altura, originária do Sul
da China e Taiwan, com tronco curto e cilíndrico, revestido
por casca fina e rugosa de cor cinza-escura. Ramagem
tortuosa e horizontal, formando copa globosa, baixa e densa.
Folhas simples, alternas, ovaladas, retusas. coriáceas, glabras,
verde-escuras, COlll glândulas translúcidas e com nervuras
paralelas. de cerca de 3 cm de comprimento, com pedalo
curto. Flores brancas. pequenas, perfumadas. em fasdculos
axilares. Os frutos sào pequenas bagas globosas pretas e
brilhantes. com interior constituido por 2-3 células
preenchidas por polpa vesicular e sementes pequenas.

Multiplicação - principalmente por sementes.

50S - por seu parentesco com as espécies dtricas. é
utilizada nos programas de melhoramento genético destas
frutiferas. Possui caracteristicas ornamentais. principalmente
pela textura de sua densa copa. É ocasionalmente cultivada
no paisagismo em geral. tendo porém potencial para uso como
arbusto ou como arvorela de pleno solou meia-sombra em
jardins públicos e privados. principalmente como planta
isolada. Tem sido cuhivada rambêm para fomação de cerca­
viva defensiva manlida podada. Apresenta boa rusticidade
e lento creSCintenlo nas regiõcs sublropicais do pais onde é
atualmente mais cultivada.



Sin.: Populld IMJOI' ~1I11.. PopuluJ ",Ioba Dode. Populld mMUl'flUno Dode

Nomes populares - choupo-branco. álamo-branco, álamo­
prateado

Caracterlsticas gerais - ârvore caducifólia, de 12-15 m
de altura, originária da Europa e Ásia, de tronco ereto, muito
ramificado, tortuoso. com casca a principio esverdeada e
depois pardo·acinzcntada, fissurada e rugosa. Ramagem
longa fonnando copa ampla um tantocÔniC3. Folhas simples,
declduas. verde·escuras na face de cima e branco­
acinzentadas tomentosas na de baixo. coriáceas. ovalado­
orbiculares, com dois recortes (lobos) mais profundos e dois
inferiores. rasos. com margens levemente sinuosas, de 5-1 O
em de comprimento, com pecíolos finos. Inflorescências
masculinas e femininas espigadas; as masculinas cilíndricas,
mais longas que as femininas. Frutos do tipo cápsula lenhosa
pequena, sem expressão ornamental, corno as flores. Não
se tem conhecimento de floração e florescimento desta
espécie no Brasil. Planta variável morfologicamente,
representada por diversas variedades.

Multiplicação - multiplica-se principalmente por estacas.

Usos - árvore de atributos ornamentais notáveis. é adequada
para o plantio em parques e grandes jardins. eventualmente
utilizada na arborização de ruas ou formando renqucs.
Tolerante a climas frios. Produz numerosas brotaçõcs a
partir das raízes ('·Iadrões"). Planta originária de regiões
temperadas, é indicada principalmente para as regiões de
altitude do sul do Brasil.
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Sin.: /'opulrlS Call1ldl'rlSiJ Casligl.

Nomes populares - álamo, álamo-americano, álamo-do­
canadá. ehoupo

Características gerais - árvore eadueifólia, de 18-30 m de
altura, originária dos Estados Unidos e Canadá, com tronco
creIo e cilíndrico, frequentemente ramificado na base, com
casca rugosa, de cor parda e profundas fissuras longitudinais
quando adulta. Ramagem oblíqua. longa, formando copa
simétrica e mais ou menos arredondada. Folhas simples,
alternas, largamente triangulares. cartáceas, lustrosas.
geralmente glabras. de cor mais clara na face inferior, de
margens grossamentc denteadas acima da base com dentes
bem encurvados com gândula nas ponlas, de 6-12 cm de
comprimento. com pedolo fino e comprimido lateralmente.
de 5-8 em de comprimento. (nflorescências em amentilhos
(espigas densas) pendentes, masculinas e femininas
separadas na mesma planta (monóica), as masculinas de 8­
10 cm de comprimento e as femininas de 15-20 cm. Os
frutos são cápsulas elipsóides deiscenles. que ao abrirem·
se mostram as sementes envoltas em fibras brancas.

Multiplicação - principalmente por estacas.

Usos - árvore cultivada nas regiões de planalto do sul do
Brasil para produção de madeira leve para caixotaria,
laminados e confecção de palitos de fósforo. Pode ser
utilizada também no paisagismo de grandes áreas. Aprecia
o frio e solos umidos, sendo a espécie de álamo melhor
adaptada a nossas condições. Tem rápido crescimento.



POpll/IIS lIigra L.

Salicaceae· planta estudada: H. Lorenzi 3980 (HPL)

Nomes populares - álamo, choupo. álamo--europeu

Caracteríslicas gerais - árvore caducifólia, dióica.
originária da Europa, de 20-30 m de altura, de tronco ereto e
geralmente cilíndrico, revestido por casca grossa,
superficialmente fissurada, de cor acinzentada. Ramos
cunos. formando copa estreita e ovalada. Folhas simples,
cartáceas, mais ou menos pendulas. glabras. de formato
trapezoidal. de coloração levemente mais clara e com
nervação destacada na face inferior. de 8·16 cm de
comprimento por 4·9 cm de largura. com peciolo de 4-5 cm. c
Inflorescências em espigas axilares, de 8-12 cm de ~ I__J_.L..J__""""",,-l...I-l"'"

comprimento. solitárias e pendentes, de coloração
avermelhada. com flores pequenas, de sexos separados em
diferenles plantas, formadas antes do surgimento das novas
folhas.Os frutos são cápsulas deiscentes. que ao abrirem­
se deixam mostrar fibras brancas como algodão, onde as
pequenas sementes estão aderidas.

Multiplicaçl10 - em nossas condições é multiplicada apenas
por meios vegetativos. principalmente por estacas preparadas
no final do inverno.

Usos - fornece madeira leve própria para confecção de
lápis, forros e palitos de fósforo. Muito semelhante à espécie
Popl/fus deltoides Sanr. ex Marshall possui, igualmente,
notáveis atributos ornamentais pelo movimento de suas folhas
a menor brisa e principalmente pelo efeito outonal, amarelo.
de sua folhagem. Aprecia o frio e prefere solos úmidos.



Sin.: Pop,,/us nigra L. 'ar. pJ"ramidtl/is Spach.. PQPullJS ilolico Moench.
Populus di/tl/(l/ll Ai!.. POplllrU fimigi(l/o Po;r.

Nomes populares - álamo-piramidal, álamo·itálica, choupo,
choupo-italiano, choupo-da-Iombardia

Características gentis - árvore caducifólia, de 15-20
m de altura, considerada uma mutação da espécie
masculina típica de POpll/US lIigra L., presumidamente
ocorrida na Itália. Tronco ereto com casca enegrecida,
saliente. sulcada longitudinalmente. Ramagem disposta
quase verticalmente desde a base de maneira a formar
copa densa, colunar ou piramidal, com numerosas
brotações basais de raízes ("ladrões"). Folhas dedduas,
simples. alternas. inteiras, com delineamento triangular,
os lados da base quase retos, os laterais arredondados,
com margens levemente serrilhadas e ápice agudo, de 5­
9 cm de comprimento, com pedalo fino, flexível, deixando
a lâmina um tanto pendente. Flores masculinas em
in florescências esverdeadas, raramente produzidas em
nossas condições.

Multiplicação - facilmente multiplicada por estacas dos
ramos. preparadas no final do inverno.

sos - árvore de copa muito elegante e ornamental. Tem
sido usada com sucesso no paisagismo, isoladamente, em
grupos ou rcnqucs nas regiões de altitude do sul do Brasil. É
tolerante a solos úmidos ou nonnais. Apresenta rápido
crescimento com certa rusticidade e não tolera o calor tropícal.



Salicaccac - planta estudada: I-I. Lorenzi 4008 (HPL)

Sirl.; 5"lix "Iha 'ar. IriSlis Gaudirl. 50li:r:r sepufcrolis Simonk..
cJrrYSOCQltl/1 Dodc

Nomes popuhlres - chorão-branco, chorão-aurea

Características gerais - árvore caducirólia, de 10-20 In

de altura, originária da Europa, Ásia e norte da África, de
tronco cilíndrico, com casca grossa, corticosa e acinzentada,
fissurada com a idade. Ramagem esparsa. com ramos
longos. finos e ncxíveis, de cor marrom, depois cinza­
prateada. Folhas simples, alternas, lanceoladas, com ápice
agudo e margcns finamcnte denteadas, cartáceas, verde­
brilhantes em cima e branco-pubescentes por baixo, de S­
10 cm de comprimento, com pedalo curto, pubescente e
com glândulas. estípulas lanceoladas. Innorescências
destituídas de interesse ornamental. em espigas eretas, com
nores amareladas. formadas junto com a nova folhagem na
primavera. Existem inúmeras variedades, sendo a viteJlina
(L.) Stokes. com ramos amarelos, a mais comum (fotos).

Multiplicação - em nosso pais multiplica-se apenas por
meios vegetativos, principalmente por estacas e alporques.

Usos - árvore de atributos ornamentais notáveis,
princípalmenlc por seus ramos finos e pendentes. É
adequada para composição de parques e jardins,
principalmenle formando grupos em amplos gramados.
Aprecia o frio. sendo mais indicada para as regiões de altitude
do sul do Brasil. Cresce bem em solos úmidos e brejosos.
Apresenta agressivo sistema radicular que pode danificar
calçadas e rede hidráulica.



Salix hahy/o/lica L.
Salicaccae - planta estudada: H. Lorenzi 3962 (HPL)

Sill.; Salix pendI/Ia Moellel!

Nomes populares - chorão, salgueiro

Caracterísficas gerais - árvore caducif6lia, de 7-10 m de
altura, originária da China, de tronco com casca parda,
saliente, sulcada. Ramagem delgada, longa, flexível,
pendente, formando copa ovalada. Folhas simples, alternas,
dispostas em todo o comprimento da ramagem, lanceoladas,
estreitas, de margens levemente serrilhadas e ápice agudo,
de 5-9 em de comprimento. inflorescências masculinas e
femininas separadas em plantas diferentes (di6ica), reunidas
em espigas pequenas, axilares, verde-claras. Os frutos são
cápsulas ovaladas, muito pequenas, deiscentes, que quando
abertas mostram fibras brancas como algodão, cujas
sementes minúsculas estão nelas fixadas. Há a variedade
anllularis Forbes de folhas retorcidas formando anéis.

Mulfiplicaçào - multiplica-se facilmente por estacas e
por alporques.

Usos - árvore de características ornamentais notáveis,
principalmente por sua copa constituída de ramos longos e
pendentes que chegam a encostar no chão. Ê cultivada
com frequência em parques ejardins, isolada ou em renque,
principalmente nas margens de lagos decorativos. Tolerante
a locais com excesso de umidade, produz notável efeito
paisagístico na margem de represas e tanques. Planta muito
rústica e de rápido crescimento, prefere o clima temperado
da região sul e sudeste do Brasil.



$alicaceae - plantaesludada: H. Lorcnzi 3963 (HPL)

Nomes populares - chorão-macarrão, chorão-retorcido,
chorão-tortuoso, salgueiro-macarrão

Caracteristicas gcnlis - árvore caducifólia, dióica, de 15­
25 m de altura. originária da China, com tronco ereto e
cilíndrico, com casca grossa e algo fissurada. Ramos
tortuosos e retorcidos. principalmente os mais finos,
pendentes. fomlando uma copa alongada e densa. Folhas
simples. alternas. dispostas ao longo de todo o comprimento
dos ramos, de forma lanceolada. estreitas. de margens
levemente serrilhadas e ápice agudo. de 5-9 cm de
comprimento. de coloração verde-acinzentada na face
inferior. com peciolo provido de glândulas na parte de cima,
de cerca de I cm de comprimento. Inflorescências em
espigas curtas, axilares, de coloração verde-amarelada. As
sementes, de tamanho minúsculo, silo envolvidas por plumas
e possuem viabilidade de apenas 2-4 dias. Émuito semelhante
a espécie Safix babilonica, exceto pelos ramos tortuosos,
sendo, inclusive, considerada por alguns apenas como uma
variedade desta espécie.

'lultiplicação - exclusivamente por meios vegetativos.

Usos - árvore de notáveis atributos ornamentais. pode
ser cultivada no paisagismo em geral. destacando-se
principalmente quando disposta em pequenos grupos em
amplos gramados e próximos a lagoas decorativas.
Aprecia o frio e tolera solos encharcados. É cultivada
apenas na região sul do Brasil.



Salix IIigra Marshall

Salicaceac - planta eSlUdada: H. Lorenzi 4103 (HPL)

Nomes populares - chorão-negro, salgueiro-negro

Características gerais - árvore caducifólia. de 8-14 m de
altura, nat'iva em toda região leste dos Estados Unidos, com
tronco cilíndrico e erelo, revestido por casca grossa e
profundamente sulcada em escamas, de cor marrom-escura.
Ramagem fina, pendente, formando copa aberta e
arredondada. Folhas simples. estreito-Ianceoladas com ápice
longo-cuminado e base arredondada, curvadas para trás,
de cor verde-clara em ambas as faces, finas e
memhranáccas. de margens finamente serreadas, de 8-14
cm de comprimento, com pecíolo de 3-6 mm de
comprimento. Inflorescências em amentilhos eretos e
pubcscentes, de cor amarelada. de 3-7 cm de comprimento,
fomladas com a planta já enfolhada. Os frutos sào cápsulas
deisccntes, pequenas. que ao abrirem·se deixam expor uma
pluma branca com as sementes nela dispersas.

Multiplicação - principalmente por estacas.

sos - planta introduzida no sul do Brasil para produção
de madeira destinada à confecção de palitos de fósforo.
A árvore possui também atribulos ornamentais notáveis
que a recomendam para uso paisagístico. Pode ser
utilizada principalmente elll plantios de exemplares
isolados para a composição paisagística de grandes jardins
e praças. Aprecia o frio e solos úmidos das regiões de
altitude do Sul. nào sendo recomendada para os trópicos.
Apresenta rápido crescimento.



5alix "igra Marshall "Columnaris"
Salicaceae - plantaesrudada: H. Lorenzi 3747 (HPL)

Nomes populares - chorão-ereto, salgueiro-ereto

Características gerais - árvore caducifólia, de 10-15 m de
altura, de origem desconhecida, com tronco ereto e sem
ramificação, revestido por casca grossa e fissurada, de cor
pardo-clara. Ramagem fina e ereta, apenas com a
extremidade um pouco pendente, formando copa
perfeitamente colunar. Folhas simples, alternas,
membranáceas, finas, linear-Ianceoladase longo-acuminadas,
de cor verde-clara em ambas as faces, de margens finamente
serrilhadas, frequentemente pubescentes sobre as nervuras
na face de baixo, de 8-15 em de comprimento. com pedalo
de 3-6 mm e mais ou menos pubescentes: estipulas
scmicordadas e persistentes. especialmente nas brotações.

unca foi observada floração nos exemplares cultivados no
Brasil.

Mullipliação - facilmente multiplicada por estaquia.

Usos - planta de caracteristicas ornamentais notáveis,
principalmente pela fonna colunar típica de sua copa. Tem
sido largamente cultivada com fins ornamentais em jardins
domésticos do sul e sudeste do Brasil. Tem potencial para
compor paisagisticamente grandes jardins, parques e praças,
principalmente em plantios formando pequenos
agrupamentos. Também útil para formação de renques com
objetivo de quebra-vemo. O cultivo em larga escala como
quebra-vento em lavouras cafeeiras não teve muito sucesso
devido ao desenvolvimento de doenças nestas condições.



Alectrron fomentosum Radlk.
Sapindaceae - planlaestudada: H. Lorenzi 3577 (HPL)

Nomes I}ollulares - alectrion, titoki. alectrion-aveludado

Características gerais - árvore perenifólia, de 5-7 m de
altura. originária da Malásia e Ilhas do Pacífico, com tronco
geralmente tortuoso, de casca lisa, pardo-escura. Ramagem
muito dividida, densa. formando copa globosa. Folhas
alternas. dispostas espiraladamente. compostas pinadas. com
1-) pares de foliolos opostos. às vezes tem1inando com um
foliolo único. revestidos por tomento aveludado nas duas
faces. verde-escuros. brilhantes na de cima. de textura rija,
de 4-7 em de comprimento. Inflorescências fonnadas em
outubro-novembro, axilares. em paniculas curtas. com flon.--s
pequenas sem corola. de anteras vermelhas. Frutos
pequenos. arredondados ou elipsóides, revestidos por
tomento delicado, amarelo-esverdeados. deiscentes, que ao
abrirem-se em duas metades expõem a (mica semente
envolvida por arilo vennelho. suculento. Sementes pequenas,
pretas. brilhantes.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas em grande quantidade em nossas condições.

Usos - árvore com características amamentais, é adequada
para o plantio em parques e jardins e, principalmente para
arborizaçJo urbana de rllas estreitas. Durante a frutificação
os pássaros abastecem-se do arilo das sementes. Planta
muito rústica e adaptada a diferentes condições climáticas,
contudo de crescimento lento. Émais indicada para regiões
de invemo ameno, como no sudeste do Brasil.



Sill.: Rhl.ll d«,p,..ns '" Igbl &. Am. nna ulula DanllU) &. Choux

Nomes populares - árvore-samambaia. manga. junigas

Características gerais - árvore pcrenifólia, de 15-20 m de
altura. originária da índia e Sirilanka. de tronco robusto. ereto.
com raizes tabulares, revestido por casca marrom parda,
fissurada longitudinal e transversalmente. desprendendo-se
em lãminas pequenas. Ramagem vigorosa. longa. fommndo
copa arredondada. densa. Folhas semi-deciduas. compostas
pinadas, longas. com raque alado e 7-9 pares de foliolos
opostos. de textura firnle, alongado-Ianceolados, verde­
brilhantes, com margens onduladas, de 4-8 cm de
comprimento. Illf10rescências terminais em panículas
pequenas, com flores sem atrativo ornamental. creme­
amareladas. formadas em julho-agosto. Os frutos são
pequenos. globosos, com sementes diminutas. produzidos
eventualmente.

Multiplicação - principalmente por sementes. apesar da
baixa produção em nossas condições.

Usos - árvore de copa densa e muito ornamental, é
aproveitada para cultivo no paisagismo em geral. Éadequada
para o plantio em parques e grandes jardins, bem como para
arborização de avenidas amplas. Planta muito rústica. porem
de crescimento lento. é sensível ao frio e deve ser plantada
isoladamente. Pode ser cultivada nos trópicos e subtrópicos,
devendo ser evitado o seu cultivo apenas nas regiões de
altitude do sul do Brasil.



Sln.: PI~/~a urbor~a Bl.nco

Nomes populares - arpúlia, pua

Características gerais - árvore sClllidecídua, de 8-10 m
de altura, originária das Filipinas, de tronco com casca cin7.a­
parda, finamentc fissurada longitudinalmente. Copa dcnsa,
ramificada, com folhas compostas pinadas, longas, com 7-9
foliolos alternos e um tcrminal, verde-escuros, ovalado­
lanceolados, lisos. lustrosos, de 4-7 cm de comprimento.
In florescências axilares na ramagem nova. ramificadas. com
flores branco-esverdeadas, sem destaque, fonnadas em
fevereiro-março. Frutosomamentais, vistosos, dispostos em
ramificações pêndulas, do tipo cápsula. vermelho­
alaranjados, deiscentes, em grupo de diversos pares inflados,
que maduros abrem-se em duas valvas em forma de concha
cxpondo uma semente preta esférica. durante os meses de
junho-agosto. Há a variedade que produz frutos amarelos.

Multiplicação - cxclusivamente por sementes, cuja
produção é abundante nas condiçõcs tropicais do Brasil.

Usos - árvore com atributos ornamentais, principalmcnte
pela presença dos frutos decorativos que permanecem por
longo tempo sobre a planta. É adequada para a composição
florística de parques. praças e grandes jardins,
ocasionalmente utilizada também na arborização urbana.

Planta nística e de r:ipido crescimento. é contudo sensível a
geadas, devendo o seu cultivo ser restrito aos trópicos e
subtrópicos de inverno ameno.



Sin.: Koel"ufl'ria 1n/l~grlloll1J Mcrr.

Nome popular - árvore-da-china

Características gcrais - árvore caducifólia, de 10-12 m de
ll1tura, originária da China, de tronco ereto, revestido por
casca acinzentada marcada com cicatrizes de ramos já
caidos. Ramagem longa, formando copa aberta. Folhas
grandes, aglomeradas na extremidade dos ramos. dedduas,
opostas, de pedalo longo, compostas bipinadas, com 4-5
pares de pinas opostas e um par terminal. Pinas com 4-6
pares de foliolos opostos. ocasionalmente alternados e um
par terminal. ovalado-alongados. de ápice agudo, margens
denteadas e base arredondada. obliqua. Innorescências
tcrminais. em grandes panículas, uniformemente ramificadas,
com flores amarelas, pequenas, de 4 pétalas lanceoladas,
formadas em abril-maio. Frutos ovóide-globosos, celulósicos,
intumescidos, dcisccntes, avermelhados, com 3 lojas contendo
sementes pequenas, pretas, arredonadas. É algo semelhante
à espécie Koelrelllerio pOlliculow.

Multiplicação - multiplica-se por sementes e torna-se
expontânea nos arredores das plantas que frutificam.

Usos - árvore de beleza notável, é adequada para
composição de parques e utilizada na arborização de ruas.
Destaca-se pelo efeito decorativo tanto em flor como em
frUlificaçao. OoUlono, em regiões frias, sua folhagem
adquire coloração amarelada. Apresenta grande rusticidade
e aprecia o frio, contudo tolera o clima subtropical.



Sln.: Chrysophyllum ro.rburgli \\'oodr.

Nomes populares - caimito, caimito-roxo. camiquiê.
caimileiro. maçã-estrelada, avio-roxo

Cllnlcterísticas gerais - árvore pcrenifólia. laeteseente.
de 15-18 m de altura. originária da América Central e
Antilhas. de tronco com casca parda e rugosa. Ramagem
fechada. fonnando copa densa. arredondada. Folhas simples.
alternas. elítico-alongadas, verde-escuras brilhantes na face
de cima. marrom-femlgíneas quase douradas, sedosas. com
nervuras destacadas na face inferior. de 15-18 cm de
comprimento por 4-6 cm de largura. com pedolo de cerca
de 3 em. Inflorescências em racemos axilares, com flores
brancas e pequenas. Frutos arredondados do tipo drupa.
dotados de látex. verde-arroxeados com polpa branco­
arroxeada e adocicada, quando cortada em secção
transversal mostra as lojas em forma de estrela. com
sementes pardas, formadas em agosto-dezembro. ão deve
ser confundida com LuclIl1Ia caimito Roen. (sin.: POllteria
caimilo Rad1.) - o popular "'abio", de frutos verdes. Há
variedades pouco ou ainda não cultivadas no pais.

Mulliplicaçiio - exclusivamente por sementes.

Usos - cultivada em parques. pomares domésticos e
arhoretos. destaca· se pela folhagem ornamental e pela
sombra densa que proporciona. Os frutos são comestiveis
e muito apreciados nas regiõcs tropicais, contudo na região
sudeste do Brasil é mais cultivada com fins ornamentais.



Labram;a bojer; A. OC.
Sapotaceae - planta esludada: I-I. Lorcnzi 4146 (HPL)

Sln.: Manillwra bojer; (A. OC.) tu. !.am.. Mm,usaps chupe/ieri M. Anog.
Mm,uJOjls ronnec:lens Bail1.u Dubard.. M"m/Jops Ihouarsií M. 11anog e~

Doubard.

Nome popular - abricó-da-praia

Características gerais - árvore perellifólia, de 7-10 m de
altura. originária de Madagascar.lactescente, de tronco ereto.
pardo-escuro, Com estrias longitudinais mais claras.
Ramagem disposta de maneira a formar eopa densa cônico­
piramidal c nas plantas idosas. arredondada. Folhas simples.
dispostas espiraladameme e aglomcradas na extremidade
dos ramos. lanto alternas como opostas, coriáceas, ovaladas.
verde-brilhanles, de 7-13 cm de comprimento. com pecíolo
curto. Flores axilares isoladas ou formando par. de pedúnculo
longo, pequenas, brancas. aromáticas. fonnadas no decorrer
do ano. Os frutos são cápsulas esféricas, com casca rija,
amarelos, comendo polpa farinhosa envolvendo 1-2 sementes
grandes, marrons.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - cultivada principalmente no litoral, é resisteme a
solos arenosos e salinos das praias e restingas. Éapropriada
para arborização urbana e pam a composição paisagística
de jardins e praças, tanto isolada cama em grupos fonnando
fileiras ou renques, produtora de sombra protetora apesar
do crescimento lento. Seus frutos são comestíveis e muito
apreciados. Planta tipicamente tropical, não tolera baixas
temperaturas de inverno, devendo o seu cultivo ser evitado
nas regiões de altitude do sul do Brasil.
_________________________________ 349



Sin.: CQmpsi$ Jarl/Ule; Seem.. P"'I/o ....nill duclollxii Dode. Pallfo"n;a
meridiona/u Dode. PIIII/o"nill mikado 110.

Nomes populares - quiri-chinês, kiri-chinês

CuraclcrístiCllS gerais - árvore caducifólia, nativa no sul
da China, de 15-25 m de altura, de tronco ereto e
perfeitamente cilíndrico. com casca fina e rugosa. de cor
acinzentada. Ramos oblíquos e curtos, formando copa
cônica ou ovalada. Folhas simples, carláceas, denso­
pubescentes. de coloração acinzentada na face inferior, com
nervação pouco evidente, de 8-20 cm de comprimento, com
pedolo de 5-8 cm. Innorescências em racemos ternlinais
grandes, com nores tubulosas pediceladas, de cor branco­
azulada, de 10-15 cm de comprimento, formadas na
primavera antes do surgimento da folhagem. Os frutos são
cápsulas lenhosas elipsóides, deiscentes, de cor escura, que
abrem-se em duas valvas. deixando liberar milhares de
sementes minúsculas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes. cuja
produção é abundante em nossas condições.

Usos - produz madeira leve e de boa resistência, de grande
aplicação no exterior para a confecção de objetos leves.
como caixas, forros, saho de sapato, etc. A arvore possui
norescimento exuberante e potencial para cultivo no
paisagismo de parques e grandes jardins. Aprecia o frio.
De introdução recente no Brasil (estado do Paraná),
apresenta desenvolvimento excepcional nesta região.



Paulow"ia imperialis Sicbold & Zucc.

Scrophulariaccac - planta estudada: H. Lorenzi 3753 (HPL)

Sln.: PaU/O"'II;11 IOm/1/110S0 (Thllnb.) SIClld.. Sigllo/l;o lomellloso Thunb

Nomes pOllUlares - quiri, kiri

Características gerais - árvore caducifólia, de 12-15 m
de altura, origimiriél da China, de tronco ereto, cilíndrico,
espesso, com casca pardo-escura fendilhada em lâminas
longitudinais. Ramagem vigorosa, ereta e oblíqua, fonnando
copa ovalada. Folhas simples, grandes, decíduas, cordifornles,
tomentosas, de pecíolo longo, com cinco recortes rasos
(lobos) e margens denteadas, opostas. de 15-25 cm de
comprimento.lnflorescências tenninaisem panículas longas,
com flores de tubo recurvado. expandido. fonnando corola
de cinco pétalas arroxeadas. formadas de setembro a
novembrojunto com o surgimento da nova folhagem. Frutos
lenhosos, ovoides, deiscentes, do tipo cápsula, com sementes
pequenas. aladas. Há diversas variedades nas quais varia a
cor das flores, o revestimento tomentoso e a variegação
das folhas.

Multiplicação - principalmente por sementes, cuja produção
é maior no sul e sudeste do Brasi I.

sos - árvore de introdução recente no país para produção
de madeira branca, foi logo sendo incluída no paisagismo
em geral. principalmente pelo florescimento exuberante. É
adequada para o plantio em parques e grandes jardins, isolada,
em grupos ou formando fileiras, distinguindo-se pelo
crescimento rápido. Madeira leve, branca, fácil de trabalhar,
é apropriada para confecção de objetos diversos.
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Brac"yc"itotl ucerifolilllll (A. Cunn.) F. Muc11.
Sterculiaceae - planta estudada: "I. Lorenzi 4139 (HPL)

Si".: SUrrllfio oc~"ifoIio A. Cuno.

Nomes populares - braquiquito-folha-de-ácer, árvore-de­
fogo

Características gerais - árvore semidecídua, de 10-12 m
de altura, originária da Austrália. de tronco ereto, cilíndrico,
revestido por casca acinzentada com fissuras longitudinais
marrons. Ramificação densa fonnando copa fusiforme.
Folhas simples. grandes com pedalo longo. semi-dedduas,
de textura finne, verde-brilhantes, palmadas. com cinco, às
vezes com três recones (lobos). sendo o central maior. de
7-12 cm de comprimento. Inflorescências terminais longas,
pendentes, ramificadas, com flores vermelhas, cerosas,
brilhantes. campanuladas. com cinco recones, fonnadas em
outubro-dezembro. Frutos Icnhosos. do tipo cápsula.
deisccnles. pretos, com sementes pequenas. ovaladas,
revestidas por película celulósica marrom-amarelada,
tomentosa. Árvore variável na fonna das folhas e na cor
das flores.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas anualmente em moderada quantidade.

Usos - árvore dotada de copa com características
ornamentais, pode ser aproveitada para uso no paisagismo
em geral. Eadequada para parques e para arborização de
aléias e alamedas. Não deve ser podada para nào perder as
características. Planta dotada de grande rusticidade, possui
rápido crescimento c boa tolerância ao frio.



Brachyc"itoll discolor F. Muell.
Stcrculiaceae - planta estudada: H. Lorcnzi 3578 (HPL)

Nome popular - braqlliqllito-cor-de-rosa

Características gerais - árvore cadllcirália, de 7-9 m de
altura, originária da Austrália, muito variável
morfologicamente, de tronco cilíndrico, revestido por casca
acinzentada, fissurada, pouco ramificada, com copa abcrta.
Folhas largas, deciduas, ovalado-alongadas, com 3-7 recortes
(lobos), verde-escuras, tomentosas, de 7-9 cm de
comprimento, com pedolo longo. InOorescências axilares
em rocemos curtos, com diversas Oores campanuladas cor
de rosa. às vezes rosa-avermelhadas ou vermelhas, de corola
expandida com cinco recortes, formadas em setembro­
novembro. Frutos lenhosos, marrom-claros, deiscentes. do
tipo foliculos, com diversas sementes ovaladas escuras.
Espécie muito variável. principalmente por estar
frequentemente hibridada com 8rachichilon acerifolillm
(A. Cunn.) F. Mucll.

Multiplicação - principalmente por sementes, cuja produção
é apenas regular em nossas condições.

Usos - árvore com características ornamentais que a
recomendam para uso paisagístico. podendo ser cultivada
COIll sucesso em parques e grandes jardins. É
particularmente apropriada para arborização de aléias c
ruas pelo pequeno porte. Não deve ser submetida a podas
pelo crescimento lento e ramagem escassa. É sensível a
condições adversas de clima e solo, sendo mais indicado
o seu cultivo na região sudeste do Brasil.



Sin.: PO«Ilodermu popN/~ Sthott & Endl., Br«hydmOll d"",nifo/lIl1"

R. Dr.. SU:'OIflo COIlOOW Hl.'....ard

Nomes populares - braquiquito, perna-de-moça

Caracteristicas gerais - árvore caducifólia, de 10-15 rn
de altura, originária da Austrália, dc tronco a princípio cônico
depois fusiforme, com casca fissurada longitudinalmente,
quase lisa, pardo-clara. Copa cônica, depois ovalado-globosa,
densa, Folhas simples, muito variáveis morfologicamente,
às vezes na mesma planta, com pedalo fino, flexível,
ovalado-alongadas ou ovaladas com tres recortes (lobos).
dois laterais arredondados e um central agudo, com nervuras
claras, tremulantes, de textura firme, verde-brilhantes, de
5-9 cm de comprimento. Inflorescências axilares ou
tcrminais, ramificadas, de flores bojudas, campanuladas com
cinco recortes (lobos), branco-creme, internamente
esverdeadas. pontilhadas de vermelho, masculinas e
femininas às vezes em árvores separadas, formadas em
setembro-outubro. Frutos lenhosos, ovalado-agudos.
marrom-escuro, do tipo cápsula (folículo), deiscentes,
internamente amarelados, com sementes ovaladas marrom­
claras envolvidas por película celulósica, pilosa e massa
arilóide amarela.

Multiplicação - exclusivamcnte por scmcntes.

Usos - árvore de copa e tronco muito ornamentais. é
adequada para o plantio em parques e utilizada também na
arborização de ruas e avenidas. Não deve ser podada para
não descaracterizar a forma, Mais adaptada aos subtTÓpicos.



Sln.: Slerc..lio oc..minalo P. Bcauv.

Nomes populares - noz-de-cola, colateira, gorra, korra

Características gerais - árvore perenifólia, de 8-12 III de
altura, originária da África, de tronco curto, revestido por
casca marrom-parda, sulcada longitudinalmente. Ramagem
tortuosa. formando copa alongada. Folhas simples, alternas,
ovoladas, verde-escuras, de textura firme (coriáceas), com
ápice curto. de 9-25 cm de comprimento, com pedolo de 3­
4 cm. In florescências em racemos axilares curtos, com flores
pequenas, aromáticas, branco-amareladas. dispostas no caule
e nos ramos. formadas em agosto-setembro. Frutos do tipo
folículo.lenhoso-<:oriáceos. de superficie irregular, deiscentes.
contendo diversas sementes angulares. vermelho­
arroxeadas. com cotilédones grandes de superficie lisa.
Ocorre a espécie Cola "ilida (Vent.) Sehott & Endl. de
frutos alaranjados.

Mulliplicação - exclusivamente por sementes. as quais sào
produzidas em pequenas quantidades no sudeste do Brasil.

Usos - a árvore possui atributos ornamentais, sendo cultivada
em arboretos didáticos. É adequada para eomposiçào
noristica de parques diversificados, tanto isolada como em
agrupamentos. As sementes, ricas Clll cafeína. são utilizadas
COlllO cstimulantes e no preparo de refrigerantes. Também
utilizada com fins medicinais. Planta com cena rusticidade
e de boa adaptação às nossas condições. Não tolera baixas
temperaturas, preferindo as condições tropicais.



Sin.: Dombe"Q bllrgesslOe Gerr. ex li.!". & Sondo

Nome I)Opular - aSlrapéia-de-nairobi

Características gerais - árvore perenifólia, de 4-6 m de
altura, originária da África (Quênia), de tronco com casca
parda, lisa, de copa globosa llluito ramificada. Folhas
aglomeradas na extremidade dos ramos, simples, ovalado­
condi formes, de pecíodo longo. hirsuto, com margens
irregularmente denteadas e base arredondada COlll três
recortes, sendo um superior e dois laterais, de ápices agudos
alongados. de 5-9 cm de comprimento. Inflorescencias
aglomeradas na extremidade dos ramos. em capitulos um
tanto pendentes, com flores de cinco pétalas ovalado­
oblíquas. de cor rosa-clara quase branca com uma mancha
central vermelha, persistentes e de cor de palha quando
secas. fomladas em junho-julho. ão tem sido observada
formação de frutos em nossas condições, que são cápsulas
globosas pequenas.

Mulliplicação- multiplica-se facilmente no sudeste do Brasil
por estacas e por alporques.

Usos - adequada para o plantio em parques e jardins e
eventualmente utilizada na arborização de ruas. As flores
são muito freqüentadas por abelhas. Quando podada rebrota
intensamente formando grandes touceiras. Planta muito
rústica e de rápido crescimento, é contudo sensível ao frio,
não sendo recomendado seu cultivo nas regiões de altitude
sujeitas a geadas fortes.



DombeJ'u WUIlic!lii (Lindl.) K. Schum.
Slerculiaceae - plaOla estudada: H. Lorcnzi 3()..13 (HPL)

Sin.: A~trafNUa .. alhehl' Lmdl.

Nomes populares - astrapéia. astrapéia-pendente. assõnia

Características gerais - árvore perenifólia, de 5-7 m de
altura, originária de Madagascar, de tronco com casca pardo­
escura, lisa. Ramagem numerosa. densa. fomlando copa
arredondada. Folhas grandes, simples. cartáceas,
pubescente-aveludadas. principalmente na face inferior. de
pedolo longo, cordifonnes. com lrês recortes (lobos). o
central maior. agudo. de 20-30 cm de comprimento.
In florescências axilares, dispostas na extremidade dos ramos
em capítulos globosos e pendentes. pilosas, de pedúnculo
longo. com numerosas nores cor de rosa ou salmão.
perfumadas, de corola com cinco pétalas, formadas de
setembro a janeiro.

Multiplicação - multiplica-se em nossas condições por
estacas e por alporques preparados durante a primavera ou
verão.

sos - árvore de atributos ornamentais notáveis.
principalmente por seus grandes capitulas cor-de-rosa
pendentes, é adequada para o plantio em parques e jardins,
tanto isolada como em rcnques. É particularmente
recomendada para arborização de aléias e ruas, podendo
ser submetida a podas para contenção. As nores são muito
visitadas por abelhas, tomando-se freqüente em apiários.
Planta rústica e de rápido crescimento. pode ser cultivada
virtulamente em todo o território brasileiro.
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Sterculia loe/ida L.
Sterculiaceae - planta estudada: E.R. Salviani 1550{HPL)

Nomes populares - chicha-fedorento, oliva-de-java,
castanha-da-india

Caracteríslicas gerais - árvore caducifólia. de 10-18 m
de altura, originária da índia e Malásia, de tronco creio,
pouco ramificado, de casca acinzentada e superficialmente
fissurada. Ramagem curta e horizontal, geralmente
avermelhada. formando copa aberta. Folhas alternas,
compostas. digitadas, de 10-30 cm de comprimento,
aglomeradas na extremidade dos ramos, de pecíolo longo,
com 5·7 folíolos elitico-alongados e apice agudo, de 5·9 cm
de comprimento. Inflorescências simples ou ramificadas,
com flores vermelho-escuras, mal-cheirosas, de cerca de 2
cm de comprimento, fonnadas em março-abril junto com o
surgimento da nova folhagem. Frutos lenhosos, deiscentes,
grandes. pendentes, ovalados, do tipo cápsula, vermelhos,
com cerca de 8 cm de diâmetro e geralmente solitários ou
em grupos de 2-8, com 10-15 sementes pretas, oblongas. de
aproximadamente 2 cm de comprimento.

Multiplicação· exclusivamente por sementes, cuja
produção é geralmente pequena nas regiões tropicais do
Brasil onde é mais cultivada.

Usos - árvore com características ornamentais, é adequada
para o cultivo em parques e grandes jardins, lanlo
isoladamente como formando grupos. Planta tipicamente
tropical. não apresenta bom desenvolvimento no sul do Brasil.
As sementes possuem óleo utilizado em culinária e são
comestíveis. assemelhando-se ao cacau.



Sin.: Come/lia florida Sahsb.. Comellio mllwbdu Pan ..
Iloffms.

Nomes populares - camélia. camélia-do-japão

Características gerais - árvore pcrenifólia ou arbusto
grande de até 12 m de altura, originária da China e Japào,
de tronco curto, com casca pardo-acinzentada e lisa.
Ramagem densa, compacta. numerosa. formando copa
ovalado-arredondada. Folhas simples. alternas. verde­
escuras. brilhantes. coriáceas, ovalado-elíticas. de margens
serrilhadas, com 5-IOcIII de comprimento. 2-4 em de largura
e ápice agudo. com pedolo curto. Flores axilares ou
terminais, sésseis, com 5-7 pétalas arredondadas. vernlelhas
ou brancas e ovário com 3-5 lojas. formadas no outuno­
inverno. Os frutos são cápsulas deisccntes. com scmenles
globoso-ovaladas. As variedades cultivadas produzem flores
com muitas pétalas (dobradas), não raro com manchas Oll

estrias de outras cores.

Multiplicação - multiplica-se por estacas-ponteiro c por
alporques.

Usos - cultivada em parques e jardins. de preferência à
meia sombra. destaca-se pela beleza. colorido e simetria de
suas flores e pelo florescimenlo prolongado. O crescimento
é lenlo e desenvolve-se melhor em climas frios como nas
regiões de altitude do sul do país. onde o florescimento é
mais intenso. Geralmente é conduzida como arbusto norifero.
contudo, se deixada crescer livremente vira uma árvore.



Sin.: Coml!lIio lbea I..,nk. Came/Jia '''ei/ero GnfT.• Caml!/Jia ",rid'$ "mk.
T"ca bohca L.. 1hI!a (""'1"1$1$ Sims. 1Jwa $mell$i$ .... 1hI!a ,·ir.dis 1...

Nomes populares - chá-da-índia, chá-prelo

CaraclerístiCllS gerais: árvore pequena ou arbusto grande,
de )-10 m de altura, originária da China e índia, de tronco
curto e tortuoso com casca fina de cor acinzentada.
Ramagem numerosa. fonnando copa densa e algo piramidal.
Folhas simples. alternas. elítico-Ianceoladas. de 5-10 cm de
comprimento. coriáceas. verde-escuras. brilhantes,
aromáticas. de margens denteadas e ápice agudo. com
pedalo curto. Flores brancas. pequenas. com 5-6 pétalas.
aromáticas. solitárias ou agrupadas, sem interesse
ornamental. Os frutos são cápsulas lenhosas, deiscentes.
com 1-4 sementes globoso-angulosas e carnosas. Há as
variedades assamica e cal1/oniel1sis. distinguidas
principalmente pelo tamanho e aroma das folhas.

Multiplicaçào - multiplica-se por estacas e por alporques
com o objetivo de preservar as variedades.

Usos - planta de grande importância econômica. de cujas
folhas secas ou fcnnentadas são obtidos diversos tipos de
chás. por isso a planta é podada várias vezes por ano e
jamais ultrapassa I m de altura. Eventualmente é deixada
crescer livremente: cultivada em vasos como ornamental.
plantada em jardins na foona isolada, em grupos foonando
renques ou pequenos maciços. Desenvolve-se melhor em
climas subtropicais amenos. porém mesmo nesta situação
seu crescimento é lento._________________________________ 360



MIII.tillgia calabura L.

Tiliaccae- planta e5ludada: H.lorenzi 4142 (HPl)

Nomes populares - calabura, ccreja-do-paraná. capulin

Caracteríslicas gerais: árvore semidccídua, de 8·10 m
de altura, originária da América Tropical, de tronco pardo­
escuro, revestido por casca fina com superficie irregular
quase lisa. Ramos finos, pendentes, formando copa
arredondada e baixa. Folhas simples, alternas, dispostas num
mesmo plano. ovalado-alongadas, verde-escuras, aveludadas
e de cor mais clara na face inferior, de margens serrilhadas
e ápice agudo. contorno basal obliquo. de 5-8 cm de
comprimento, com pedolo de 2-3 em. Flores solitárias ou
em pequenos grupos. axilares, brancas. Os frutos são bagas
globosas. vemlelhos. de cerca de um centímetro de diâmetro.
lísos, suculentos, doces, com numerosas sementes diminutas.

Multiplicação - multiplica-se pelas sementes dispostas
apenas na superfície do meio de semeação, cuja irrigação
deve ser feita com pulverização. Plantas formam-se
espontaneamente por sementes dispersas principalmente por
pássaros.

Usos - árvore de pequeno porte apropriada para arborização
urbana, é geralmente cultivada em parques, pomares e
margens de tanques e represas, onde seus frutos se destinam
fi alimentação de peixes e pássaros. A casca do tronco dá
origem a fibras de boa qualidade. possível de obtenção de
celulose para fabricação de papel. Planta pioneira de
crescimento muito rápido, é rUstica e adaptada às regiões
tropicais e subtropicais. Apresenta curta longevidade.
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Celtis austra/is L.
Ulmaceae- plama estudada: H. Lorenzi 4026(HPL)

Nome popular - grandiúva

Características gerais: árvore caducifólia, ocasionalmente
espinhenta, de 8-16 oI de aitura, originária da região
Mediterrânea. de tronco curto e ramificado. com casca
grossa e fissurada superficilamente. de cor cinza-clara.
Ramagem longa e tonuosa fonnando copa globosa ahena.
Folhas simples, alternas. ovado-Ianceoladas e longo­
acuminadas. de base arredondada ou cordada. de cor verde­
clara e escabras na face superior c verde-acinzentada e
pubescentes em baixo, de margens precisamente denteadas.
de 8-14 em de comprimento por 4-6 em de largura. com
pedalo de cerca de I em. Flores masculinas e femininas
dispostas na mesma planta, ambas de cor esverdeada. muito
pequenas, reunidas em fascículos axilares, fonnadas antes
do surgimento da nova folhagem no início da primavef'J.. Os
frutos são drupas subglobosas, solitários, longo­
pedunculados, de cor roxo-escura quando maduros.

Multiplicação - tanto por sementes como por meios
vegetativos (alporquia).

Usos - árvore de características ornamentais destacadas
pela coloração outonal de sua folhagem, sendo cultivada no
paisagismo em geral na região sul do Brasil. Planta rústica
e de moderado crescimento, pode ser cultivada tanto na
arborizaçào urbana como no paisagismo de parques e
grandes jardins. Aprecia o frio invemal quando perde toda
a folhagem. Não recomendada para regiões tropicais.



Collicorpa reevesii Wall. ex Walp.
Vcrbenaceae - plama estudada: H. Lorenzi 3241 (HPL)

Nome popular - calicarpa

Características gerais ~ árvore pcrenifólia, de 7·10 m de
altura, originária da China, de tronco com casca pardo~c1ara,

fissurada longitudinalmente com leve escamação. Ramagem
longa. tomentosa quando nova e COlll pontuações lenticeladas,
reclinada, formando copa arredondada. Folhas simples.
opostas, tomentosas. verde~escuro opacas, ovalado­
lanccoladas com ápice agudo, de &.12 em de comprimento.
Inflorescencias densas, globosas. axilares e tenninais.muito
ramificadas dicotomicamente. vistosas. com flores pequenas.
roxas. fonnadas de fevereiro a abril. Frutos numerosos.
decorativos. pequenos. esféricos. branco~arroxeados,

suculentos. com sementes diminutas, esverdeadas.

Multiplicação - exclusivamente por sementes, as quais são
produzidas em grandes quantidades na região sudeste do
Brasil onde a planta é mais cultivada.

Usos - a árvore possui atributos que a recomendam para
uso paisagístico, sendo adequada para o plantio em parques
e jardins, tanto na forola isolada como fonnando grupos. E
ocasionalmente utilizada com sucesso na arborização de ruas.
principalmente pelo pequeno porte. Os frutos são muito
procurados por passaros tornando a árvore às vezes
expontánea, quando as condições são favoráveis. Planta
muito tolerante a condições adversas e de rápido
crescimento, pode ser cultivada virtualmente em todo o

lerritório brasileiro.



Gme/i"u arboreu Roxb. ex Sm.
Verbenaceae - planta estudada: H. Lorenzi 3349 (HPL)

Nomes populares - guemelina, guimetina, árvore-boca·de·
leão

Cüntcterísticas gerais - árvore caducifólia, de 15·20 m
de altura, originária da índia, de trOllCO espesso, cilindrico,
reveslido por casca fina com manchas claras, branco­
amareladas. desprendendo-se em placas finas. com
diversas raizes superficiais na base. Ramagem vigorosa
formando copa abcna. Folhas decíduas. simples, opostas.
de pedalo longo. verde-escuras. tomentosas, cordiformes.
com ápice agudo. alongado. de 10-18 em de comprimento.
InOorescências terminais e axilares em racemos cunos,
formadas de agosto a outubro com a planta quase totalmente
desprovida de folhas, Flores com tubo marrom-esverdeado
e garganta amarela que se expande formando corola com
cinco recones (lobos), um superior maior e amarelo, dois
laterais iguais e dois menores em baixo; o conjunto
sugerindo a forma da Oor conhecida por "boca-de-Ieào",
Frutos do tipo drupa, verde-amarelados, ovalados ou
globoso-ovalados. de casca lisa brilhante, com polpa
suculenta branca-creme. Sementes ovalado-piriformes.
marrom-claras.

Multiplicação - exclusivamente por sementcs. cuja produção
é abundade nas condições tropicais do Brasil.
Usos - árvore com características ornamentais. é
adequada para o plantio em grandes jardins. isolada ou
em grupos. O crescimenlo é rápido, Produz madeira
apropriada para obtenção de celulose, Não lolera o frio.



Verbcnaceae - planta estudada: H. Lorenzi 4129 (HPL)

Sln.: Gmtdina ~lIlpflca Sm.

Nomes populares - guemelina, guemelina-de-espinho

Cl,racterísticas gerais - arbusto grande ou arvoreta
caducifólia muito ramil1cada, geralmcntc espinhenta. de 3­
4 m de ahura, originária da índia e Sirilanka, com tronco
curto e ramificado revestido por casca fina, quase liso. de
cor cinza-cscura. Ramagem curta e tortuosa formando copa
densa. arredondada e baixa. Folhas simples, alternas. muito
variáveis morfologicamente, ovaladas ou obovadas.
membranáceas. mais ou menos pubescentes quando jovens
e glabras quando maduras, de margens inteiras ou
esparsamente lobadas. de 6-11 em de comprimento por 3-5

em de largura. com pecíolo delicado de 1-3 em.
Innorescências em racemos axilares ou tenninais de cerca
de 5 cm de comprimento, com nores amarelas vistosas de
4·5 cm de comprimento. Os frutos silo drupas globosas,
amarelas, de casca lisa, de cerca de 2,2 em de diâmetro,
com polpa suculenta com uma única semente.

Multiplicação - exclusivamente por sementes.

Usos - planta algo norifera e ornamental, possui potencial
para uso paisagístico em parques. praças e jardins. Pelo
pequeno porte e copa globosa. pode também ser cultivada
com sucesso na arborizaçào urbana. em regiões tropicais.
desde que conduzida na sua forma. Também cultivada como
arbusto escandente. Apresenta rusticidade e rápido
crescimento em regiões litorâneas do leste do Brasil.



Sin.: Cydonemu lelfellSU KlollCh. Holmskiofdiu spec:ioso Ilulch.
Corb,shlc:y

Nomes populares - chapéu-chinês-roxo. holmskioldia-roxa

Características gerais - árvore pequena ou arbusto grande
de 4-6 m de altura. originária da Ásia, de tronco ereto com
casca rugosa de supe:rficie cinza-esverdeada, com estrias
brancas longitudinais e cicatrizes nodosas. irregulares.
Ramagem numerosa. fina. fonnando copa alongada. Folhas
simples, alternas. de textura firnle (subcoriáceas). ovolado­
arredondadas ou ovolado- alongadas. de margens denteadas.
com a superficie sulcada pelas nervuras. de 4-7 cm de
comprimento. com pecíolos curtos. InOorescências em
raccmos axilarcs e tcnninais, com nores pequenas. azuis,
com 5 pétalas, uma longa e dois parcs laterais, protegidas
por cálice membranoso de contorno poligonal, arroxeado,
persistente, formadas no decorrer do ,1110 todo. Não tem
sido observada frutificação nas condições do sudeste do
Brasil onde é mais cultivada.

1ulliplicação - multiplica-se apenas vegetativamente, tanto
por estacas como por alporques.

Usos - planta de grande beleza quando em Oor. tem sido
utilizada como arbusto podado. à meia sombra e a pleno
sol. Geralmente, quando podada baixa forma densa
{ouceira. Quando deixada crescer livremente fanna uma
pequena árvore, adequada para jardins, visando a
fonnação de conjuntos ou renques. Éde crescimento lento.



Pelrea urborea Kunth

Verbenaceac - planta estudada: H. Lorenzi 3890(HPL)

Sin,: Petrtrn I'olubilu L.

Nome popular - flor-dc-são-migucl-arbórea

Caraclerísticas gerais - árvore pequena Oll arbusto
grande, de 3-6 m de altura, originária da Venezuela, de
tronco ereto com casca fina c rugosa. de cor acinzentada,
muito ramificado, formando copa alongada e estreita.
Folhas simples. opostas, dccíduas. rijas. ásperas ao tato
como lixa, elítico--alongadas ou ovoladas, com ápice agudo
e base arredondada. verde-escuras com nervuras
salientes. de 8-17 cm de comprimento, com pecíolo de
menos de I em. Inflorescências em panículas alongadas.
pendentes. com numerosas flores brancas protegidas por
cálice da mesma cor, envolvente, estrelado. persistente
junto ao fruto, fonnadas em setembro-outubro, Frutos
do tipo aquênio, pequenos. de cor marrom quando
maduros.

Mulliplicação - multiplica-se tanto vegetativamente por
estacas e alporques como por sementes.

Usos - planta de grande beleza quando em plena noração,
é adequada para o plantio cmjardins e para a composição
de parques, tanto isolada como formando conjuntos,
Planta tipicamente tropical c de boa rusticidade, apresenta
também boa adaptação às condições subtropicais, porém
com moderado crescimento. É um tanto sensível a
geadas, não sendo recomendada para as regiões de
altitude do sul e sudeste do Brasil.



Sin.: TeC'Io"a Iheta Lour.. TI/da g"mdis (L. f.) Lam.

Nome popular - teca

Características gerais - árvore caducifólia, de 20-30 m
de altura, originária da índill e Indonésia. Tronco ereto,
espesso, cilíndrico, de casca parda, fissurada
longitudinalmente. Ramagem vigorosa formando copa
globosa aberta. Folhas simples. grandes, deciduas, largo­
ovaladas, espessas. verde-opacas. opostas. tomentosas na
face de baixo, inseridas em ramos quadrangulares. de 20­
30 cm de comprimento. Innorescências grandes. tenninais,
em paniculas ramificadas dicotomicamente, com nores
branco-azuladas, pequenas. com tubo expandido em 5-6
divisões curtas. fonnadas de janeiro a março. Os frutos
são do tipo drupa. secos, envolvidos por remanescentes do
cálice. cclulósicos, enrugados. innados. Externamente são
esponjosos com quatro sementes num envoltório duro.
algumas estéreis.

Multiplicação - exclusivamente por sementes. as quais são
produzidas em grande quantidade nas regiões tropicais e
subtropicais do Brasil.

Usos - produz madeira valiosa pela qualidade e
durabilidade. de grande importància na construçào naval.
o que tem despertado o seu cultivo nas regiões tropicais do
Brasil. Adequada para composição de parques e grandes
jardins. desmcando-se como ornamental pelo florescimento
exuberante. Planta rústica e de rápido crescimento.



GLOSSARIO DE TERMOS
BOTÂNICOS SADOS NESTE LIVRO

Acaule - desprovido de caule.

Acicular - da foona de uma agulha, como as folhas das
plantas do gênero "Pinlls ".

Acuminado - abruptamente pontiagudo.

Aguda - que afina lentamente em direção a extremidade.

Alburno - camada mais externa do xilema secundário do
tronco, geralmente de cor mais clara.

Alternos - inseridos isoladamente e nào opostos, com
relação as folhas.

Amêndoa - semente sem o tcgumcnto fonnado pelo
cndospenna c o embrião.

Amenlilho - inflorcscência aclamídca com a forma de
espiga, típica das coníferas c de muitas espécies de clima
temperado.

Amplcxicaulc - uma folha séssil que envolve parcialmente
o caule.

Anfíbia - que cresce tanto em ambiente aquático quanto
terrestre.

Angiospermac - gmJXl de plantas superiores que possuem
sementes contidas em fnltos verdadeiros desenvolvidos a
panirde óvulos contidos no ovário da nor.

Antera - parte do estame de uma flor que contém os grãos
de pólem (células reprodutoras masculinas).

Anual· que completa um ciclo vital em uma estação de
crescimento, sempre em menos de um ano.

Ápice - a extremidade superior.

Aquática. que vivc na água.

Aquênio - um fruto seco, indeisccnte, com uma única
semente, como nas espécies da família do picão preto.

Arbórea - que se aproxima do tamanho de uma árvore.

Arbusto - planta lenhosa. geralmente de menos de 4 mde
altura e ramificada desde a base e portanto sem um tronco
principal definido.

Aristada -que contém arista ou projeção fina e pontiaguda.

Articulada· separada porjunta ou nós.

Árvore· planta lenhosa de mais de 4111 de altura, dotada
de um tronco principal definido e copa ramificada.

An'orela - planta lenhosa de 3 a 4 mde altura, dotada de
um tronco principal definido e uma copa ramificada.

Ascendente - que cresce obliquamente para cima.

Atenuada· que se estreita gradualmente em direção ao
ápice ou a base.

Auriculada -que contém auricula, lobo ou prolongamento
com a fonna de orelha.

Axila - o ângulo formado entre a inserção de um órgão
com o eixo no qual está inserido, geralmente se refere à
folha e o caule.

Axilar· que se encontra na axila.

Baga. fruto carnoso e indeiscente freqüentemente com
várias sementes.

Bainha - estrutura tubularque envolve parcialmente ocaule
próximo ao local da inserção foliar.

Bilabiadas - se refere à corola de uma Oor cuja
extremidade apresenta dois prolongamentos ou lábios.

Bipinada - se refere à uma folha composta duplamente
pinada ou dividida, ou as divisôcs primárias são também
divididas

Bissexual - se refere à uma flor que contém estames e
pistilos ali órgãos masculinos c fcmininos, a mesma coisa
que "Oor perfeita".

Bráctca - uma folha mais ou menos modificada situada
próxima à uma flor ou inoorescêneia.

Braclcola - bráctca secundária. geralmente menor que
uma bráctea.

Braquiblasto - ramo com entrenós muito cunos e folhas
muito aproximadas típico das coníferas da família pinaccac.

Bulbinho - pequeno bulbo.

Bulbo - broto folioso subterrâneo com escamas carnosas
como na cebola.

Caduca - árvorequc~ as folhas no periododc repouso
vegetativo (inverno frio no sul ou inverno seco nos trópicos
e subtrópicos). O mesmo que cadueifólia ou decidua.

Caducifólia - árvore que perde as folhas no período de
repouso vegetativo (inverno frio ou inverno seco). O
mesmo que caduca ou decídua.

Cálice - a pane mais externa de uma Oor, c geralmente de
cor verde.

Campanulada • se refere à forn13 de sino da corola
gamopetala (pétalas unidas) de uma flor.

Capítulo - inf10rescência cujas flores de tamanho muito
pequeno são arranjadas na forma de uma bola.

Cápsula - um fruto seco e deisccnte constituído de mais
de uma semente.

Cariopse - um fruto seco e indeiscente contcndo uma única
semente.

Carnosa - textura algo suculenta ou de carne, de órgãos
vegetais como folha. fruto, pedúnculo, elc.

Carpclo - pistilo ou órgào reprodutor feminino de uma
flor.

Cartácea - textura da folha com a consistência de cartolina
ou pergaminho.

Casca - parte mais externa do tronco e ramos de uma
árvore, geralmente de textura conicosa.



Caulinar - se refere as folhas localizadas no caule, em
oposição as folhas basais ou em roseta.

Cespitosa - que cresce em touceiras, como na maioria
das gramíneas.

Ciático - inf10rescência em cimeira reduzida contendo uma
flor pedicelada feminina na porção tenninal, circundada
por várias flores masculinas constituídas apenas de um
estame articulado com o pedicelo, c todo o conjunto
envolvido por brácteas glandulares.

Ciliada - que tem pêlos finos, geralmente localizados nas
margens de folhas ou de outros órgãos.

Cimeira - inf10rescência em cimo, ou um grupo de flores
com a extremidade superior levemente convexa na qual a
flor central ou terminal floresce primeiro.

Cimosa - se rcfereà inf10rescência em cimo ou semelhante
àcimo.

Cones - inflorescências femininas e infrutescência das
gimnospennas(coníferas).

Conífera - planta pcnencente àprinçipal ordem (Coniferae)
das Gimnospcnnae(famíliasAraucari.ceae,Cupressaceae,
Pinaceae, Podocarpaceae e Taxodiaceae)

Copa - parte superior de uma árvore que corresponde às
ramificações do tronco e respectiva folhagem.

Cordada - em fomla de coração.

Coriáeea - se refere à folha com textura quebradiça ou
de couro.

Corimbo - inflorescência aberta com a parte superior
quase plana na qual os pedicelos florais se inserem em
diferentes níveis no pedúnculo.

Corimbosa - inflorescência em corimbos ou semelhantes
àcorimbos.

Corola - a parte da flor localizada imediatamente para
dentro do cálice, eque geralmente confere a cor das flores.

Crenada - se refere à margem dentada de uma folha cujos
dentes são arredondados no ápice.

Deeumbente - caule com a base prostrada e a
extremidade ascendente ou ereta.

Decurrenle - se refere à folha cuja base se estende além
do ponto de inserção no caule, tomando o pecíolo alado.

Deiseenlc - fruto que se abre e libera suas sementes
quando ainda na planta.

Deltóide - se refere à forma de folha semelhante a letra
grega delta ou triângulo, cujo pedolo é afixado.

Dentada - se refere à margem de uma folha cujos dentes
são dirigidos em direção perpendiculara linha da margem.

Dicásio - inflorescência em cimeira bípara em que o eixo
principal tem,ina em Oorapós fomlardois ramos, os quais
por sua vez também tem,inam em flor após fonnarcm dois
ramos cada, e assim sucessivamente.

Dicotomo - ramificação em forquilha, cujos ramos são
iguais ou quase.

Difusa - largamente aberta.

Digitada - inflorescência ou folha composta cujas partes
irradiam de um ponto comum.

Dióica - plantas com flores unissexuais, sendo que as
masculinas e femininas estàocontidas em plantas separadas.

Divaricado -largamente divergente.

Dorsal- parte de cima da superficie de uma folha.

Drupa • fruto indciscente e carnoso contendo uma única
semente.

Eixo - a estrutura central alongada que suporta alguma
coisa, em alguns casos, como no caso de uma folha pinada
é chamada de raquis.

Elíptica· oval.

Emcrsa • planta aquática enraizada no fundo, cuja
extremidade cresce acima da superficie da água.

Ent'fCnó - a parte de um colmo ou ramo localizado entre
dois nós consecutivos.

Escabro - áspero igual lixa.

Escapo - caule floral desprovido de folhas e originado
diretamente do solo.

Escorpióide - recurvado na extremidade como a cauda
de um escorpião.

Espata • bráctea larga que protege e envolve uma
inflorescência.

Espatulada - larga e arredondada na extremidade e
afinando em direçào a base.

Espic.iforme - semelhante a uma espiga.

Espiga - inflorescência constituída de flores sésseis
afixadas ao longo de um eixo mais ou menos alongado.

Esporo - célula reprodutiva assexual das samambaias.

Esporocarpo - estrutura reprodutiva das Pteridophylas
(samambaias), responsável pela produção de esporos.

[slame - órgào reprodutor masculino de uma flor,
responsável pela produção do pólem.

Estipula - prolongamento afixado na base do pccíolo ou
da folha em cada lado de suas inserções.

Estolão - caule prostrado sobre a superficie do solo com
enraizamcnto nos n6s.

ESlolonífero - que contém estolão.

Estriado - marcado com linhas finas e longitudinais.

Estróbilo - inflorescênci. das gimnospcnnae compostas por
um eixo central no qual se inserem esporófilos ou escamas
providas de esporângios. O mesmo que cone ou gálbula.

Enrla - exposta, saliente ou que se expõe para fora de
um 6rgão, geralmente aplicado para as valvas dos frutos
dos Eucalyptus, que podem abrirem-se internamente à
cápsula, ao nível do anel da cápsula ou que se tomam
salientes à cápsula.

Exótica - planta estranha à uma região (não nativa).



Fáscículo - pequeno feixe de folhas ou outros órgàos
vegetais (ex.: as folhas aciculares dos Pinus geralmente
estão reunidas em fascículos).

Filiforrne -longo e fino eomo um fio.

Fistuloso - oco e cilíndrico.

Flutuante - que boia sobre a supcrficie da água.

Foliácea - que se assemelha a folha.

Foliolada - que possui foHolos.

Folíolos - as menores divisões de uma folha composta.

Froude - a folha das samambaias.

Fusiforrne - semelhante a um corte vertical de um pião.

Cálbula - cone ou estróbilo feminino das gimnospennas
(coníferas).

Camopétala - corola com as pétalas total ou parcialmente
unidas.

Gamosépala - cálice com as sépalas total ou parcialmente
unidas.

Cavinha - órgão de fixação de certas plantas trepadeiras,
semelhantes a molas espirais.

Ccniculada - dobrada quase em ângulo reto como um
joelho.

Glabra - que não tem pêlos, lisa.

Glândula - pequena protuberância ou bolinha que secreta
alguma substância.

Clandular - se refere a pêlos que possuem em sua
extremidade pequenas bolinhas semelhantes a uma pequena
gota, visível somente com auxílio de uma lupa.

Clauca - coberta por uma substância cerosa de coloração
esbranquiçada ou azulada.

Clobosa - com a ronna de um globo ou bola.

Clomérulo - um agrupamento denso de flores.

Hastada - semelhante a cabeça de uma flecha porém com
os lobos basais apontados para fora em vez de para trás.

Hauslório - órgào semelhante a raízes das plantas
parasíticas, que servem para absorver água e nutrientes.

Herbácea - planta desprovida de caule lenhoso e
persistente.

Hermafrodita - Oor que contém estames e pistilos ou
carpclos (órgãos masculinos e femininos); O mesmo que
dizer"nor perfeita" ou bisscxual.

Hialinos - fino, seco e transparente.

Hirsulo - com pêlos moderadamente duros e pontiagudos
(espinhentos).

Híspido - com pêlos rigidos e espinhentos.

Imparipinada - folha composta pinatífida tenninada por
um folíolo, resultando disso em numero ímpar de folíolos.

Indeiscente - se refere ao fruto que permanece fechado

quando afixado a planta màe.

Innado - semelhante a uma bexiga ou que contém ar.

Inflorescência - agrupamento de flores.

Invólucro - estruturas semelhantes a folhas que protegem
o capítulo de flores das Compostas.

Lacínia - segmento longo, estreito e de fonna mais ou
menos irregular.

Lanccolada - em fonna de lança, várias vezes mais longa
que larga.

Lál'ex - suco leitoso de algumas plantas.

Legume - vagem ou fruto das leguminosas.

Lígula - projeção membranosa ou semelhante a pêlos,
dajunçãa entre a bainha e lâmina foliardas Gramíneas.

Linear - estreita e achatada com lados paralelos, como a
lâmina faliar das Gramíneas.

Lirado - pinatífida com a segmento tenninal alargado e
arredondado e os lobos basais pequenos.

Lobada - que contém lobos.

Lobo - qualquer segmento de um órgão, especialmente se
arredondado.

Lomenlo - vagem articulada com estreitamentos
pronunciados ao nível das articulações.

Membranácea - que tem consistência de membrana,
podendo ser aplicado às folhas ou outrosórgàos vegetais.

Monóica - planta que apresenta flores masculinas e
femininas separadas no mesmo indivíduo.

M ucronado - extremidade tenninada abruptamente JX>rém
com uma pequena projeção aguda 110 centro.

Obcônica - em fonna de cone invertido, cuja fixaçào c
dada na extremidade pontiaguda.

Oblonga - duas a quatro vezes mais longa que larga c os
lados quase paralelos.

Obovada - inversamentc ovada, afixada 11..1 extremidade
estreita.

Obtusa - arrcdondada na extremidade.

ÓCrea - uma estipula tuhularc membranosa, característica
das plantas da família Poligol1acea.

Orbicular - se refere a uma folha circular cujo pecíolo é
afixado na margem.

Oval - em forma de ovo, cuja inserçào se dá na
eXlremidade mais larga; o mesmo que ovalada.

Panícula - uma inflorcscência composta., cujas nores mais
jovens são localizadas na eXlremidade superior ou no
centro; um racemo ou corimbo compostos.

Paniculada - semelhante a uma panícula.

Papilas - projeções semelhantes a mamilos.

Papos - o limbo de uma sépala modificada, geralmente
em fonna dc pêlos, caracteristico das Compostas.

Paripinada - folha composta pinatífida tenninada em 2

foliolos opostos, resultando em um número par de foliolos.

Peciolada - que contém peciolo.



Pedolo - ramo que sustenta uma folha.

Peciolulo - ramo secundário que sustenta um foHolo de
uma folha composta.

Pcdicclada - que contem pcdicclo.

Pedicclo - ramo que sustenta individualmente cada flor de
uma inflorescência.

Pcdunculada - que contém pedúnculo.

Pcdúnculo-o ramo que sustenta uma t1orsolitáriaou uma
inflorescência.

PeUada - se refere a uma folha de forma circular cuja
inserção do pccíolo se dá no centro da circunferência.

Perene - planta que vive por 3 ou mais anos, florescendo
ou não todos os anos.

Perfoliada - folha em que o caule aparentemente a
atravessa.

Perianto - nome que se dá ao conjunto de cálice e corola.

Persistente - que pemlanece afixado depois que outras
partes semclhantesjá caíram.

Pétala - parte constituinte da corola.

Pilosa - que contém pêlos longos, retos e macios.

Pina - uma das divisões primárias de uma folha composta
pinatifK!a.

Pinatifida - composta pinatipanida.

Piramidal - diz-se da copa de algumas árvores com a
forma de pirâmide. O mesmo que cônica.

Pistilada - que contém pistilo ou carpelo.

Pistilo - pane feminina de uma flor.

Plumosa - pêlos providos de pêlos secundários ao longo
do eixo principal como em uma pena.

Pneuma'óforos - raízes respiratórias de algumas árvores
de terrenos brejosos como em Taxodium disticllllfll.
geralmente constituídas de estruturas lenhosas rígidas e
grossas que afloram à superficie do solo.

Pólem - célula reprodutiva sexual masculina das plantas
superiores.

Prostrado - deitado sobre o chão.

Pubescente - revestido com qualquer tipo de pêlo.

Racemo - in florescência com flores pediceladas afixadas
ao longo de um eixo mais ou menos alongado.

Raccmosa - semelhante a racemos ou que contem
racemos.

Radiada - arranjada ou que se espalha a panir de um
centro comum.

Raquis - o eixo central e alongado de uma infloreseência,
ou de uma folha composta.

Receptáculo - a porção mais ou menos alargada de um
pedúnculo ou pedicelo floral que contem os órgãos de uma

flor.

Rcniforme - com a forma de rim e afixada ao centro do
lado encurvado.

Resina - substâncias produzidas e liberadas por algumas
ávores quc se solidificam em contato com o ar, adquirindo
geralmente consistência de vidro. É tipicodas Coníferas.

Rizoma - caule proslradoque cresce total ou parcialmente
debaixo da superfície do solo, geralmente com
enraizamento nos nós.

Rômbico - com 4 lados, semelhante a um diamante.

Roseta - agrupamento basal denso de folhas arranjadas
de maneira circular ao redor de um caule central.

Rostro - prolongamento pontiagudo de cenos órgãos
vegetais.

Rosulado • em forma de roseta.

Sagitada - em fonna de cabeça de flecha com os lobos
basais dirigidos para trás.

Sarmentoso - que tem caules rastejantesou trcpadores.

Sépala - parte componente do cálice noral, geralmente de
cor verde.

Serreada - com dentes aguçados dirigidos para frente.

Séssil - sem suporte ou ramo de sustentaçào.

Si. iqua - fruto seco e deiseente caracteristicodas plantas
da família Crucífera.

Solitária - flor que nào faz pane de uma inflorescência,
estando afixada a planta. isoladamente.

Suculenta - carnosa e cheia de suco.

Tomentoso - revestido por uma densa camada de pêlos
semelhantes a là.

Translúcido - que transmite a luz porém sem ser
completamente transparenl'e.

Trifoliolada - que contem 3 foHolos.

Trígono - com três ângulos.

Truncado - terminado abruptamente ou cortado.

Um bela - intloreseência com IÔPO plano ou convexa com
todas as flores originando-se de um único ponto.

Valvas - estruturas componentes de frutos secos e
deisccntes que se abrem para liberar as sementes.

Verticilada - com 3 ou mais folhas ou outras estruturas
arranjadas em circulo ao redor do caule.

Viloso - cheio de pêlos longos.



íNDICE DE NOMES CIENTíFICOS

Abies americana (f) AleClorOClOmml corinoides
Abies mlamico 45 Alectryoll wmelllo!o'u",
Abies COllodensis fi) Ale/ris arboreo
Abies c/!dms 47 Alelri5jragruIIs
Ahies cun'ifo/ia (f} Aleuriles ambimu
Abies deodora 46 Aleurites comnmtala
AbiC!i e:ccelsa 48 Alellriles cordow
Ahia piceu 48 Aleuriles cordifolia
Ahies ntbra 48 Aleurites fardH
Acueio auriculiformis 181 Aleurites foncro/aJa
Acacia coley; 187 Aleurites labata
Acueiu confllso 188 A/cur;tej; mO/liceu""
Acueia confusa \'or. inllmllroe 188 AleI/rifes sapollllria
Acocia cumanensis 201 Aleurires Iriloba
Acueia deu/but" 182 Alellritl!.~ Irispermu
Acaeia decllrrens 182 Algarobia jlllifIom
AC(lcill deCllrrens var. //Iollis 185 Alnlls cordifolia
Ameia fmseri 187 14"1115 _"lIbcordUlu
Ameia frondosa 198 A/nus li/iocea
Acacia g/ollco 198 Alstoniu mauophy/la
ACllcia interlexta 183 Amhersfia IIobilü'
Acaeia jl/liflora 201 Amhocep/w/I/s eadllmba
Acacio /ebbeek 193 A"thocephallH illdieu.~

Aellcill /eueocephala 198 Am/lOcJeisfU gru"dij1oru
Acuciu Imlgifol;u 183 Amhocleisw if/sigllis
Acuda mUllgium 184 AlI1hocleista kelliellsis
Acuda meamsi 185 AlI1hocleisw oriell1alis
Aeuciu ",elu"o.\)'IOII 186 AlI1hocleisra pllleherrima
Ameia mollissima 185 AlI1hocleisra sehe.flleri
Acudu podulyruefoliu 187 AlI1hocle;sta =ambesiuea
Acueia procera I':» Amlia elegamissinw
Acudu richii 188 Aruucuriu hiJ..,'i/lii
ACt,eia salinarllm 201 Araueariu eolunmaris
Acuciu sf!yul 189 Araueurio cumlinghamü
Acucia sfX'ciosa 193 ArthOlhanlllS rirl/calli
Acaciu xulltllOplrloeu 1'Xl Artocarplls cmmonii
Awlypha nl(lpl)(l 135 ASlrapoeo wol/ichii
Acer farrl'sfii 77 Atolantio bllxifalitl
Acer neg""Jo 78 AI/rollcaria cooki
Acer pulmufllm 79,80,81 Azudiruchfu indica
Acer ptlllll(l/IIIII l'Or. otl'Opll!'fmrr!/I/II III Boetyrilobilllll JislIIla
Acer pa/llla/llm \'(1/: dissectlllll 81 Baobob/ls digitata
Acer peetillo/um n 8auhilliu h/ukeana
Acer I)()/Ylllorpllllm 79 Bal/hinio chillensis
Acer rIIhrllm 82 Bouhinia decora
Acrocarpl/s combreriflorl/s 155 BOl/hillia kappleri
Acrocurpus fra.t:illifoliu!i 155 BOl/hinia k/uggii
Adat1Sollia baobab 112 Bau/linia nlO"a"dra
Adansollia baobalo 112 Buuh;"ia purpurea
Adall!io"iu digitafa 112 Bouhinio triOf/dro
Adansonia infegrifolia 112 Bauhi"ia I'urit'gatu
Adllllso"io scufl/la 112 Bouhinia \'Uriegala \'Ur. chillensis
Adansonia sirula 112 Be/is jacu/ifolio
Adansonio sphoerocarpo 112 Befulu pendulu
AdansOIlia sulcara 112 Befllla l'ernlCOSo
Adentlllthera fa/cotaria 192 Bignonio fnlleseens
Ade"ulltht'ru ptll'O"ÜIU 191 Bignonia incisa
Aegle sepiarül 333 Bigllonia SI(IIIS
Agathis brownii 17 Bigllonia romentost,
Aguthi,"i rohllsfu 17 Biora oriemalis
Aglu;u udorufu 232 Biora slricla
Albi=ia fa/cara 192 BombtL'( ceiEm
Alhi:ill falcaruritl 192 Bombax elli,Jficum
Albi=ia fllsligill/lI 195 80mbux maluburicu",
Alhi:ia lehheck 193 Bomba.. mexicallum
A/b;:;a mollucana 192 Brucll)'chilon ucerifolitlm
A/hi:iu proura 1~ Brueh)'cJriuJII di.\'color
Alhi:ia sussa 195 Brochyehiroll di\'ersifoliulII

131 Bru(·h)'cJriu}II popul"eum 354
344 Brassaia oclúlophy/lo 95
213 Brindonia coc/rillchinellsis 122
214 Brow"eu ari:.o 161
128 Bro",."ea 100Igipedicellutu 162
128 Bro"'"ea maCTophy/lu 163
127 Browllea princes 161
128 Cat'Sulp;'Iiu puleherrimu 16t
127 CUt'sa/pi"iu suppun 165
128 Callimulra ca/othyrslls 196
128 Calliandra confusa 196
128 Culliolldru IIOIISIOII;U"U 196
129 Calliandra similis 196
128 Cullieurpa reel't'!.;; 363
129 CollistemOIl "Imperiulis" 2fi)

201 Ca/Ii."i/emOIl rigidus 262
98 Cilllisle"'(}II ,~a/igl"'s 261
56 CulliSfel1l()l1 I'imilluli~' 262
56 Cul/i/,.is gracilis 21
87 Cullifri.\' preissii 21

156 Callitris propinqlla 21
326 Cal/irris roh/o'la 21
326 Cal/itris suiss;i 21
217 Collirris rubercu/ara 21
217 Collitrú' \'f!rnlCOSO 21
217 Colopl,)'/Iu", i"opl')'/Iu'" 121
217 Cal.lptra",hes coryophylloefolio 197
217 Cal}7)1rtlllfhes jambo/allo 197
217 Camellio florida 359
217 Cu",elliu jupollicu 359
~ Comellio mUlobilis 359
18 Cu",el/io siflem;s 360
19 Camellia r/rea 360
20 Camel/ia theifera 360

133 Comellia ~'irid;s 360
242 O,millillm ehinense 232
357 Camirillm cordifolium 128
334 Camiri/lm mO/IICCOIIUfll 128

19 Cm/lirillm oleosltm 128
233 Cm/lphora eamphora 151
167 Camphol"ll eW/1phom \'(Ir. lIominale 151
112 Comphol"ll officillomm 151
157 Camphol"ll sifllolldii 151
160 Camp~'ú' fortllllei 350
160 Ca"'pfothecu uClImi"ulu 301
158 CwuIIIga odoralo 85
158 CUllallgi"", odoralum 85
158 Carolillea faslllosa 114
159 CarfllOTlOCorptls excelslls 167
159 Caryophylllls aromUlicus 296
I(() COf)'OI}hyl/tls jombos 298
160 Caf)'Op/ry/lus malaccensis m
73 Caf)'Op/rylllls sill'estris 296
99 Cosporeopsis 1II0nolldro 158
99 Cussiu buker;una 166

l11 Cossü, bo"plolldiana 167
l11 Cassia didymobolf)'a 178
l11 Cassia excelsa 167
351 Cassio jisfulu 167

41 CUS!.iUji.\'fUla x Ca."i.\'iujul'anica 168
41 Cassia fistuloides 167

1\3 Cus,\'iu jUl'UIIIL'U 169
114 Cas,"iia lIairobensis 178
1\3 CUS,"ij(1 lIodosa 170
114 Cuss;u relligera 171
352 Cassio rhombijolia 167
353 Ou!!;ill siameo 179
354 Cauia I'erdickii 178



Casumea caslanea 137 Clal/sena telramera 330 Cupre.~sm; !)'empen'irem; 33,34
Castal/ea satil'a 137 Coccoloba llI'i/era 313 Cupressl/S sempen"ÍfT!ns lYJr. fastigiala 34
CllSlanea l'esca 137 CochlospemwnI gos.'lJpiltnl 123 CupresslIs Sl"''IX'Mlml'i ltT. fJ,.rwlictia' 34
Casf(mea I'lt/garis 137 Cochlospermllm religiosl/m 123 Cupressl/s t!luja 41
Custunospt'rmu", uustrule 172 Codiueum ,'ariegulUm 130 CUpresSIIS thyoides Tl
Casliglianu indica 134 Codiaellm \'(Iriegamm \'(Ir. piemm 130 CUpresSIIS tOllrnefortii 33
Casliglionu /obata 134 Cojoba haemotoloha 197 Curcas odOl/sonii 134
Casuarina cu",,;,'ghumiana 118 Cojobu sophorocorpa 197 Curem ellt'Cm 134
Cusuarina rqlliselifoliu 119 Cola acuminata 355 Cureas p"rgans 134
COSI/arina /ilarea 119 Conopharp,gia crassa 88 Cybista:r: dOlmell-smithii 109
Casuarilla IOrlllOSll 120 Cordia abyssilliea 115 Cycos dreit,alis 43
Cutu/pu bignollioide.f 100 Cordia africana 115 Cycas splwerica 43
COlappO domestico 124 Cordia myxo 115 Cycos lilolIl(m>ii 43
COllw,.,ocaroplIs jisfl/la 167 CorJy/ine UI/,ftra/i,f 212 Cyclollemo leffellsis 366
Clllharfocarplls fis/llloides 167 Cordj'lille fragm"s 214 Dammam broll'nii 17
COlharlocorplls rhombifolills 167 Coryllls al'el/UI/U 138 Dammara robuSla 17
CafOlleasfer mairei mr. albiflorus 320 COlOlleasler amoel/lIS 320 DelOI/i.'r regia 173
Cedrela OIlSlralis 236 Cololleasler Irom:lretii 320 Delonir regio I'ar. flm'ida 173
Cedrelo loona 236 COlOneaster ftanchelii 1YJr. cinerosams 320 Desmam/llls salinanlm 201
Cedros africana 45 Cotoneaster insculptl/s 320 Dilleniu indica 125
CeJrus atlall/icu 45 Cotoneaster mairei 320 Dil/enio philippinensis 125
Cedrus atlolflica l'ar. al/antica 45 ColOneaster mairei \'ur. albiflonls 320 Oil/enia speciosa 125
Cedros cednls 47 Cotoneaster pyrocolllho 325 Di:J1:othecll riegalllissimu ~

CeJrus Jeoduru 46 Crataegus pyracantha 325 Dombeya bl/rgessiae 356
Cednls indica 46 Crescelllio acumillata 101 Dombeyo lIuioro/Jellsis 356
Cedms libanensis 47 Crescenlia allg/lstifolia 101 Dombeyu ",ullie/,jj 357
CeJrus /ibani 47 Crescemia arbore 101 Drucaellu arboreu 213
Cedrus libani var. arlamica 45 Cre.\·cell1ia clljete 101 Drucaena allslra/is 212
Cedrus libulli I'or. deodara 46 Crescemia cl/jele l'lI!: pllbemla 101 Dracaena ehrel/bergii 216
Cedn/s /ibanitico 47 Crescemia clIlleifo/ia 101 Dracaellu jimelmal/ni 216
CedrllS libanolica 47 Cre!)'cenlia fi'sciclllalll 101 Drar:aellalragra1ls 214
Cedms pamla 47 Crescemia pleclalllha 101 Oracaella lenl/eana 216
Celtis allstra/is 362 Crescentia spatlllllata 101 Drucaellu u",braculifera 215
CerOS11S campolllllaw 322 Crescetio pinnolll 103 Dracaena )'uccoides 216
Cereis cunadellsis 202 Craton grondifoliJls 135 Ollubanga grandiflora 218
Cereis canudensis fo. a/ha 202 Craton picIIIs 130 Duubungu sOIJl'erulioiJo' 218
Cereis canadensis lo, g/abrifolia 20l Croton I'Uriegatllm 130 Erythrilla abyssillica 203
Cereis calladensis 1Ur. l)pica 202 Cryptomeria elegons 12 Ery"lhrina carneu 20S
Cereis oceidenlalis 202 Cryptomeria fortunei 71 Ery'lhrillo corul/odenJrOl' :!»
Cha/cas exotica 332 Cryptameria gracilis 72 Erylhrilla humeulla 205
Chalcos poniculala 332 Cry1Jtomeria jupm'icu 71,72 ErYlhrillo illdica 20S
Chamaecyporü' fimebris 29 CryplOmeria jalxmica elegalls 72 Erythrillu IOmelllosa 203
ChumuetJ1Jurú' law,\'Olliulla 22 Cryptomeria mairei 71 Erytlrr"ru l'uriegura 207
ChumaecYfJuris O/)fll,\'a 23 CUIJI,illghumia /allceu/atu 73 Erythrillll l'lII'ieguw l'lII: oriemaliJ' 206
ClwlIIlIecyparis Obfu.W var. crippsii 23 Cmminglll1mill J'inellsis 73 Erytrinll plicalll 206
Clrumuecypuris pisi/era 26 Cllpresslls arbo-I'itae 40 Euculyp/ll.\' bOlryoiJes 263
Clfamol'C)paris pisifl.'l'C/ICr. C)rlllO-ltjrit/is 24 Cllpresslls arizonicu 28 Eucu/JpW!i cumu!Jlllellsis 264
ClrultluOC)puris pisifera "Boult!lvrJ" 24 Cupresslls ari=onica I'ar. bonita 28 EucalJptus dllerea 265
Chumut!l}puris pisiferu "CIouded S/.y" 2S Cupressus ari=OItica \'ar. g/abra 28 EucalJptus dlriadoru 266
CIUJ",aeC)porU pisiferafilifera allrea 26 CUpressllS benthlm"i mr. ori=OlliClJ 28 Eucalyptlls c/oe:iuna 1h7
Chamaecyporis sphoeroidea Tl Cupressus columnoris 19 EucalJplus Jegluplo 268
ChamueCjparis thyoidd Tl CllpresSlIS cOl/lleri )) Euculyptll.~ Jum,;; ]ff}

ChrJ'sophyl/llm caillito 348 Cupressus distichu 7S EuculJptus ficifo/iu 270
Chrysophy/lum roxburgii 348 Cupressusfullebris ~ EucalJptlls glohu/us 271
Cinchona allgustifo/ia 327 Cupressus glabra 28 EucuIJ1JIII.~ grondis m
Cinchona co"daminea 31:1 Cupresslls glauca )) EucalJptl1S maculuta 273
Cine/lOna lanceolala 3Tl ClIpresslIs gUlIdlllllpellsis 28 EucalJpll/!)' moculata var. citriodom 266
Cinchonu loncifolia 327 Cllpress/ts harlwegii 31.32 Eucalyptll.\' nlO/llcCa/lu 274
Cil/cltol/a II/cl/mifolicl 3T7 Cllpressl/s japol/ic{1 71 EucuJyptll.~ /}T()jJhila 289
Cillcholla /1/aCI'ocll/YX 327 CllpresslIs lalllberfitllla 31,32 Euca/yptll,f pOtriclI/uta 275
Ci"c1IOIIU o.#il.:illuli,\' 327 CI/pressl/s lilldleyi JO EuculYPIIIS pup"Ulla 276
CimlUmomum bllrmumú 150 Cllpresslls lugubris 33 EucalJpllls pe/litu m
Ci",rumomu", campllOru 151 Cllpre.~.~us /usilullicu 30 EuculJ1Jtlls pl,ueotrie/,u 278
Cinnamomum comphoraides 151 CllpresslIs ma(.'rocarpa 31 Euculyptlls pilularis m
CjmlOmomum nominale 151 CllpressIIs nrllcrocarpa "Âllf'eU M 32 Euculyptu_~ prop;,rqllu m
Citmamomum :.,ylutúcu", 152 CUpresSllS mairei 71 Ellca/Jptus pl)'chocarpa 281
Citros hlLTifolia 334 ClIpressl/s IIemdellsis 28 EucuIJ1JIUS ro·inifero 282
CjtnlS trifoliata 333 Cupressus potulu 33 EucalJpllts robllsla 283
Cluusella excal·uta 330 Cupressus pendllla ?9 EucalYPlus suliglla 284
C/al/Sena e.Tcamra var. IlIImlara 330 CupressllS pissifera 25 EucalJptus staigerialla 285
Clal/sena ll/nulata 330 Cupressus pyramida/is 34 EuculJ1Jtlls tereticomis 286

Cupressl/s reillwardtii 31,32 Eucu/Jptll.\' IOre/liIJIIU 1ifl



EucalJ'ptus umbra 288 Fieus I'Ogelii
Eucal)pws urophila 289 Ficus warbllrgii
EucalJ'ptus t'iminalis 290 Filieium deeipiens
Eugenia olbo 300 Fraxinus alho
Eugenia oquea 295 Fraxinus americana
Eugenio aroomalica 296 Fraxinus not'Oe-onglioe
Eugenio aromaticus 296 Frenela crassim/l'is
Eugenia cary'OIJhyllus 296 Frenela propinqua
Eugenia glomeralo '297 Frene/a robusta
Eugenia jombohma '297 Frenela wberculala
Eugenia jambo,5O 298 FreI/elo verr/lcosa
Eugenia jOl'allica 300 Curei"ia cm:hh,c/Jinensis
Eugenia macrophJ'lIa m Curdeniu cor"uta
Eugenia ma/occensis m Curdenia spathu/ifo/ia
Eugenia micralllha 294 Gardenia vo/kensii
Eugenia m{)Orei '297 Gostonia palmata
Eugenia pimenta 294 Gelseminum s'alls
Eugenia purpurea m Gilibertia pu/mClta
Eugenia vu/garis 298 Cinkgo bi/obu
ElIphorbia earaeasolla 131 Ginocardio pra;nii
Euphorbiu cotinifoliu 131 Gledilsehia elegons
EupllOrbia cOlinoides 131 Gledilsehia meli/oba
Ellphorbia geayi 133 Gleditschia spinosa
Euphorbia loro 133 Gledirschia triacamhos
Euphorbia leucoCl'phula 132 Gleditsia "iaca",hos
Euphorbio media 133 Glirieidia sepium
Euphorbia rhiJosaloides 133 Gmeli"a urborea
Euphorbia scoporia 133 Gmelina asiutica
Euphorbia suareiana 133 Gmelina elliptica
Euphorbia tiruculli 133 Gossampinlls malaoorica
ElIpharbia !in/colli var. rlJiIJsaloides 133 Gret'illea bmlk!,'ii
Evanesea crassifolia 294 Grel'illeu rohustu
Feroniellu ohlutu 331 Criasfoelidissimo
Pellilleea d/flci!>' 199 Crias /orerellsis
Feuilleea sophorocarpa 197 Crias neuberthii
Feuvillea lebbeck 193 GI/aiabora UI'iferu
Ficus uf:elii 237 /larpulliu arboreu
Ficus aspera 238 fleliconia ral'enala
Ficus auriculata 239 flenandia peltala
Ficus bengl,alerrsis 2«) flermesios ari=u
Ficus belJjumina 241 Hernant!e=io sonora
Ficus camlOnii 242 Hemandia gUÍlmensis
Picw; eordifolia 252 Hemalldia ovigera
Picus drupaeea 249 !lemurrdiu SOl/ora
PicIIs dlll'il'iere 243 HibisclIs obuliloides
Ficus elustieu 243 Hibiseu.'1 mutubilis
Picus ery'ObotlJ'Oides 237 llibiscus pupll/neus
Fieus gnaphalocarpa 244 lIibiscus rosa·sinensi!J·
Fieus indica 240 Hibiseus sinensis
Fieus lepriellrii 245 Hibiseus liliaeeus
Fieus lutea 246 Hibiscus liliaefolius
Ficus Iyrala 247 Holmskioldia speciosa
Pieus macrocorpo 239 lIo/mskioldia leltensis
Picus microcurpa 248 Iltweniu dulei,o;
Fic"s mysorelui,'i 249 "'OI'enia dulcis var. glabra
Ficlls IwtalensÜ' 245 "'OI'enio dll/eis \'Or. latifalia
Picus Ifitido 241 Hm'enia illaequalis
Pieus palldurala 247 /-I)'dnocorplls heteroph)'lllls
Picus parcellii 238 lIydnocarpus kurzii
Ficus petiolaris 250 flyperamhera moringa
Ficus petio/aris subsp, bralldt"geei 250 IIIga duleis
Fieus pelioloris subsp, pa/mer; 250 Inga Jamna
Fieus princeps 237 IlIga sossa
Ficus quibelxl 246 loxylon pomifenlm
Fieus religiosa 251 Jaeanmdo chelonia
Ficlls relUsa 241 Jacurmlda m;'tlo.'1ifolia
Pieus ret/lsiforlllis 248 Jacaranda olla/ifo/ia
Pieus roxburghii 239 Jambolifera pedllncll/ata
FiellS rumphii 252 .lombos malaccensis
Ficus saussureona 237 Jambosa alba
Fieus triangularis 245 Jambosa aqllea
Ficus ,-'irens 253 Jambosa cary'Ophyllus

246 Jambosa domestico m
243 Jambosa jambos 298
345 Jambosa macrophylla 299. 300
303 Jambosa malaccensis m
303 Jambosa nigra m
303 Jambosa purpllrascens 299

21 Jambosa ~11lgaris 298
21 Jarropha aeerifolia 134
21 Jatropha condor 134
21 Jatmpha c",cus 134
21 Ja/mp/Ia mo/uccalla 128,134

122 Juglalls camirillm 128
328 Juniperus callodensis 38
329 Juniperuschinensi!J' 35
329 Juniperus ehinensis "'ToruIOSII" 36
% JUllipertlschinensis lu:aI~\rri!gaa 37

111 Jllniperos chinensis mr. lorolosa 36
% Juniperus chillensis ~'ar. l/ariegala 37
44 Ju"iperu.'1 chinerrsis "Vllril'gatu" 37

145 J,miperll.'i ('om/lllmis 38
174 JUlliperus del/So 38
174 J/IIliperus sheplJardii 35,37
174 JUfliperus sheppardii var. /Orll/osa 36
174 JWliperos sibirica 38
174 JUlliperus sillen!J'is 35
D Jllllipenls sphaerico 3S
364 Juniperus l'irgirrillnll YJ
365 Juniprus strolhiaceo 3S
365 Ketmia mutabilis T1fj
113 Kigelia africana 103
315 Kigelia pinl/uta 103
316 Koelreuleria bipim,"Ia 347
154 Koe/rellferio imegrifolia 347
154 Lubramiu bojeri 349
154 Lagerslroemia j1os-reginae 221
313 Lagerstroemia i"diea 219
346 Lugel'Slroemia loudonii 220
258 Lagerslroemia reginae 221
146 Lagel'Stroemia speciosa 221
161 tarix eednls <f1
146 Larir deodora 46
146 Larix polula <f1
146 Laurlls b"rmUlmi 150
146 Lalll'lls campllora 151
228 Laurus cimwmOlllllm 152
226 Lauru.'i I/ohili." 153
231 La.,."so"ia falcata 330
m Legerstroemia chinensis 219
227 Leueaena glallca 198
228 Leucoena lalisiliqua 198
228 Leucae"a leucocephala 198
366 Libacednls dolabrata 42
366 Liguslrum fOrl/mei 3())

319 Ligustnlfll gl(lbrum 3l:»
319 Ugust",,,,japfJllicum 3O:t
319 Ligllstntm ke/leri(lllllm 3O:t
319 Ligust,."m lueidu", 30S
145 Ligllslnlm magl/oUaefoUum 30S
145 Liguslrom sceboldii 3O:t
257 Ligustrum sÍllense 306
199 Liguslnlln syringoej1onlm 3O:t
199 Ligllstrum villosllm 3())

195 Liqllidambar acerifolia 147
2S4 Liquidambar formosanll 147
102 LKpliltFlllxrjx7llosma IrT. fOOIuicoIa 147
102 Liquidambar maximoviczii 147
102 Liquidumbur slyruó/lua 148
'297 Liquidambar lonki"ellsis 147
m Liriodelldroll tu/ipifera 222
300 Lonchocarpus sepium ~

295 Macllru"gu grandifolia 135
296 Macaranga mappa 135



Macarallga p0l'1ealU1 135 Myrrus pimell/a
Machaerillm tipll 211 Myrtl/s piperita
Madllra allrall/iaca 254 M)'rulS samarangense
Mac/ura ponriferu 254 Negllndo aceroides
Magnolia joelida 223 Neglmdo jrarinifolillm
Mag/lOlia gra"difloru m Nel/llma bakeri
Magnolio \'irgilliana 223 Neltumo juliflora
,\lag"olia x sOllla"geana 224 Nellumo occidelllalis
Muni/liara bojeri 349 Ne/lumo pubescens
Mappo molllccano 135 Neriumfloridllm
Mappo porteolla 135 Nerillm gralldiflorum
Murli/,umia :u",)hurica 105 Nerium IOl/rifarme
Mork/wmio oCllmillota 105 Nerium oleUf,der
Murkhumiu lOIll/!III(J,~U 104 Nerillnl splendell,\'
Melalel/ca alba 291 Nyssa carolilliollo
Mela/ellcu urmilluri~' 29[ Nyssa multiflara
Meluleucu lelu'ude"droll m Ny,~,\'a Sy/l'U/icu
Melaleuca linuriifoliu 293 Olea europuea
Meloleuco soligno 292 O/ea jrogrons
Melo/ellca \'iridifloro 292 Oleu omlis
Melia o=odiruchta 233 O/ea rermcoso
Melia a:edaraclr 234 Oleander nllgaris
Melio o=edurach I'ar. sublripimlOlO 234 Os",unlhusjragra"s
Melia japonica \'Or. semperjlorens 234 Ox)'carpus cochinchitlensis
Meli/obus helerophylla 174 Pundanlls dislicll/l~'

Mespilus p)'rtlcall/ha 325 Pundallus j1abelliformis
Melrosideros saliglla 261 PandOllllS lIIallrili(lllllS
Mie/telia eltampaea 225 Pandatltu' odoralissinllls
Milleltia durtl 2(f) Pcmdalllts odorO/II,\'
/I'1illloso dl/lei!>' 199 PandOlI/lS odorifer
Mimosa glal/ca 198 Pcmdanlls sati\'lIs
Mimo~'ajuliflora 201 Pandalllls lectorillS
Mimosa lebbeck 193 Panda"us ulilis
Mimosa /eucocepha/a 198 Paraserionthes ja/calOria
Mimoso /ongifolia 183 Purmelllieru eereiferu
Mimosa piliflora 201 POlllownia dllelowúi
Mimosa procera 19* Paulo",nia forlunei
Mimosa rolundata 201 Paulm-mia imperialis
Mimosa salinuntm 201 Pall/oll'túu meridionalis
/IIimosa sirissa 193 Palllownia mikado
Mimosa specioso 193 PCI/IIOIl'llia IOmemosa
Mimllso/Js chapelieri 349 Pal'OlIia schimperiullu
Mimusops c0!1I/cctells 349 Pereskiu hle(}
Mimusops lIIOIIOI'S;; 349 Pereskio p<1II(11l1ellsis
Almllezunra spe,:iosissima 229 Persea camphora
Moringa aplera 257 Pelrea urborea
Moringa moringcl 257 Pelrea l'O/ubilis
Moringa oleiJera 257 Phanera vorieg(l/a
Moringa omlifolia 257 Pholinia x fraseri
Moringa plerigospermo 257 PhyllanllulS embliea
Moringa =e)'lolliell 257 PiCf!ll ahies
Morus alha 255 Piceo conadclISis
Morus alOO l'Or. rararico 255 Picea e:cceú'a
/IIOrllS ifllennedia 255 Pimento aromalica
Morus nigrll 256 Pimel/lu dioica
/I'lOrllS talarica 255 Pimemo \'IIlgaris
Mllllchallsia specio~'a 221 Pimelllus l'era
Mmltillgia ealuhura 361 PinllS obie~'

M/lrra)'o e:co/ica 332 PillllS adllllca
M/lrra)'o ompholoca'1)(1 332 PillllS olha 11(/1: clmadensis
Mllrru)'u punietllalu 332 PimlS altissimo
/IIurra)'o pallimlalO mr.ompllOlocarpo 332 Pinus ameriClma
IlIyoporum ucum;,rutum 2S9 Pinlls ollloine(/lw
M)'opomm lenllifolium 259 Pinus aroconensis
A,(\,rtus cajll/Jllli m PillllS arclica
Myrt/ls caryophyllus 296 PinllS ol/all/ieu
M~'rtus cumini 197 PimlS o(lslralis
A~'rtus dioica 29* PimlS OOhamensis
MJrtlls jumbos 298 PirJlts beardsleyi
M)'rllls larifolia 192 Pimls bemlwmicma
Myrws leucadendron 292 Pinus borealis
MyrlUs malaccem'i~' m Pinus brachJplera

29* P;'I/IS califomimlO 61
294 Pinlls CClllodellsis ff}

JO) Pinus ca,wdensis mr. quinquejolia 63
78 Pilllu elllluriellsis 49
78 Pinus caribaea ~

201 PimlS eallcasico 64
201 Pinus cednlS 47
201 PimlS ch)'lIa 68
201 Pinlls eraigicllla y}

89 PinllS deodoro 46
89 Pinus de\'oniclllo 54
89 Pimls domestico 58
89 Pinll.~ edrillalu 51
89 Pinll.\' elliollii 52

302 Pil/IIS e~'calldo"ial/o 00
302 Pinlls excelsa 68
J02 PimlS jastllosa 58
307 PimlS fi/ifolio 54
.n PinllS jriesiana 64
.n PimtS georgica 56
J07 PimlS grelll'iIIeae 54

89 Pinus griffithii 68
.n PimlS hereromo'7)ha ro
122 PillllS heterophylla 5265
310 Pinlls hO!rdurensis ~

310 Pinlls !loserialla ro
310 Pill/ls inops 67
309 Pinl/S ;,,~'ig"Ü' 61
309 Pil/IIS illSlllaris 53
309 Pim/.\' ke,\'iJ'u 53
310 Pilll/s kJws\'(I 53
309 PillllS khoiycma 53
310 Pinus koc!licma 64
191 Pinlls /oneeo/ata 7J
lOS Pinlls Icmgbicme'tsis 53
350 PinllS longifalio 56.62
350 Pinus Imea 6S
351 Pinus macrophylla 54
350 Pimls maderensis 58
350 Pinus milis 51
351 P;'/lIS momereyensis 61
230 PitlU,5 mOll/f':,unrue 54
[16 PillllS IIel)(llellSis C:8
1[6 Pinl/s naolk(l/ensis 59
[51 Pi",1S OOCClJ'pU 55
367 PillllS oocarpo mr. ochoterellae ffi
367 PitlllS oocarpoides 55
160 Pimls ori=aboe ro
321 PinllS pulmeri 56
136 Pinw' paluslris 56
48 Pimls pu""yana y}
ff} Pinus patula 57.66
48 Pi"us peninslllaris y}

:z9..' Pinus pillea 58
294 Pinus ponderosa y}

294 Pinlls prasina ro
294 Pifl/ls IJrolllberalls ro
48 Pitlus p,"elld(JSlrohll~' 00
61 Pi"",~ rudiam 61
63 PillllS reC/lrWlla 50
64 PillllS regelicma 00
ff} Pinlls resinosa y:}

ro Pill/IS rigensis 64
58 Pinus roxburghii 62
58 Pinlls ntsselliana 54
45 Pinlls rlllhenica 67
56 PimlS satim 58
:.o Pinus serolina 56
:8 PjnllS sillclairjcllla :1J
y} PinllS sinclarii :f)
64 Pi,l/Is skilllleri 55
y} Pi",/s strohll,\' 63



PinllS ,l'lIbpollI/a 57 Pr",,,,sserrlllulu 324 Spondias maerocmpo Sl
Pi"u.\' !>y"'eslrü' 6' Pseudobombax ellp'icum 114 S,xmditls mongifera Sl
Pi",ü IDeda 52.65 Ple/ea arboreo 346 Slenocorplls cmminglwmii 317
Pimu' laeda lIar. eehinalll 51 Plerocul)'u x rehJeriallu 149 Slenocurpu~' !>'i/IIIUlUS 317
Phllls tararica 6' P,ulica grUllulum 318 Ste"olobi"1II il1ciS/l1II 111
Pinus teClllllumani 55 Prraca"'hu cocei/lea 325 Slellolobium quinqllejugllm 111
Pinus lecullumanii f<i Prracantha IJOllciflora 325 S'ellolobium slmlS 111
Pinus lenuifolia 63 QllerclIs oegilops 139 51enolobillm stans mr. mlltijuglllll 111
Pinus tllberelllata 61 Querem borealis 143 Slenolobium SllI1lS \'ar. pinnallllll 111
PinllS I=ompoliana '" Quercus cuslulleifoliu 139 S,enolobillm lromadora 111
Pinus mriabilis 51.67 QuerCllS casraneifolia sllbsp. Slerculia ocerifolia 352
Pillus l'irgi"iu"u 67 a;tchisoniana 139 Sterculia acuminata 355
PimlS \'irginia"a ~'ar. echinato 51 Qllereus eosraneifolia sllbsp, Sterc"lia ealldata 354
Pi""s K'ullichiu"u 68 e/lcaslllneifolia 139 Surculia foeliJa 358
Pinus wincesteriana 54 Quercus coccilll!a 140 Stroblls stroblls 63
Pilhecellohium Julce 199 Qllereuslemino 142 Stroblls weymoulhiana 63
Pitheeellob;um jinolegel/se 197 Qllerells "uLtima 143 S~'iell!llia malrogalli 235
Pitheeellobium lilora/e 199 Quercus PU!llStrõ' 141 Sycol/lorlls g/lapllClloearpus 244
PitheeellobiulII sophorocaq}//1/1 197 Querells pedllllclllato 142 Sy:,,rgillm UqlU!llItl 295
PithecellobiulII sophorocaruplIlII mr. ºuercusrobllr 142 Sy;;,ygill111 arOll/at;cmll 296
allgllslifoliulII 197 Qllercus robur sllbSIJ, eurobur 1.:12 SYZygi1l1ll Clll}'op"'/ifofillm 297
Pirtmporum IlIldu/uwm 311 QuercII,~ robur I'ar, pedllncllhlfa 142 Sy:.ygilllllcllmilli 297
PluttlllllS ucerifo/ia 312 Quen'u!>' rubra 143 SY'J'gilllll jambt}s 298
Plalalllls damascena 312 Quercussuber 144 SY:.J'giuntlllultln:ense 299
Pla/(lf/lIs ill1egrifolia 312 Raeospernw dealJxulIm 182 SY:.J'gilllll !>'umaruIIgem'e 300
PlaltlllllS illlermedia 312 Raeosperma IO/lgifolillm 183 Tubebuiu Jomlell-smitlJii 109
Pla/(lIIlls macroph}Na 312 RuJermucheru fe.nids 107 Tabebllia pemupllylla 110
Platwl/ls orienlalis 312 Ral'enala muduguscuriem'is 258 Tabe.r"aemmlluna elegulIs 92
Pl{IIyeladlls dolobrara 42 Rel;/I;sIJOra fUifera 26 Tubernaemonlana recun'a 88
Plalycladlls oriemalis 41 Relinispora pisifera 25 Tcllallma pllllnieri 223
Plulyeladus slrielO 41 RllOdoJenJroll lllO",SOIl# 126 Tu",arindus illJica IIll
Pleomele arborea 213 Rhlls dec;piel/s 345 Tamarindus occidemalis IIll
Pleomele fragrans 214 Rhus slIcce.Janeu 83 Tc,marindllS oJlicillalis IIll
Pf"",er;u curacasana 9J RicimlS maplJO 135 Tamarilllllls umbrosa IIll
PII",reria rubra 91 Robil/ia acacia 210 Tanari/ls mappa 135
Podocarpus appressllS "l Robin;a inermis 210 Taraktoge"as ICllr=ii 145
Podocarplls chinensis "l Robinia pendula 210 Ta..'l:oJi/"" Jislich"m 75
PoJocurpus macrophylllls "l Robi"ia psellJoucuciu 210 Tawtliunt distichllm mr. mllcrot/(lIl1m 76
Poecilodermis popul/lea 354 Robi,,;a sepiufII 208 Tcuodium japoniellm 71
Poilleimw bijllga 16' Robil/ia speclllbilis 210 TeUOlli"lII mexieanum 76
Poineiana elato 16' Robi"ia lorluosa 210 Ta..'!:odi",,, nlllcrOllUlllm 76
Poilleiema pu/cherrímo 16' Rulac negll/ulo 78 TcuOllium semper!'irells 74
PoinciOIlO regia 173 Sabillo lIirginiema 39 T{L\'lI.I' l//CIemph)'lIa "l
l'ol1'a/tltia ftmgifolia 86 Sofisbllria adial1lifolia 44 Tecoma incisa 111
Polygol/lI/1/ /lvifera 313 Salisbllria bilobo 44 Tecoma lIIol/is 111
PtmcirlU' Irifo/iulus 333 Sulix ulba 339 Tecm"u Ma"s 111
I'opullls alba 335 Salix allx/ "ar. Iri!>'/Ü' 339 Tecoma SIaIlS mr. apiifolio 111
Popllllu' callac/ensis 336 SaIL'!: babylOlliea 340 Tecomaria StallS 111
Popllllü deltoides 336 SaIL'!: chrysocoma 339 TeellJllu grundis 368
1'01)11/11.1' difO/ala 338 Salit: mutJiuJUllU "Tortllosu" 341 TeclOlla Iheko 368
Popullls fastigiata 338 SaIL'!: lIigru 342 Termialia imermed;a 1'"
Poplllus ilalica 338 SUIL'!: IIigra MColunllluris" 343 Termina/ia badamia 124
PopII/IlS major 335 Salix pendula 340 Terminalia catappa 124
PopIIIllS morisetiana 335 SaIiT .T sepulcralis 339 Terminalia molllceana 124
POpUlU5 lIigru 337 Salmalia nllllaJxrriea 113 Termmalio sllocordato 124
Populu.ç "igra I'ar. ilulica 338 Sansevieria fmgrOlIS 214 Tenninalia slIhrigemmis 124

PoplllllS "igra mr. pyramilkllis 338
Surucu indica 175 Thea bohea 3ffi
Saraca IllUipillgl!lUi!o' 176 The" camellia 359

POpUlllS triloha 335 Scheff1era aClinophyllu 95 Thea chinensis 3ffi
Pro!J'op;!>' ulbu 200 SchejJIera elegalllissimll .. Thea sillemis 3ffiProsopis brucleolata 201 SdlOtiu brachypeltJlu In Thea I'iridis 3ffi
ProsOIJÍS ehilellsis 201 Schllberlia dislicha 75 Theko gl'{l/Idis 368
Prasopis cllmallensi!>' 201 Sc/lUbertia sempen'ire/ls 74 The.vpesio grandiflora W
ProsolJis domingellsis 201 Senlla JiJymohotryu 178 Tllespesiu popllllleu 231
Prosopis dll/eis var. domingensis 201 SemlUsiamea 179 Tltespe_\'io poplllneoic/e.~ 231
I'ro,w,pi,\' julifloru 201 Seqllo;a gigtlJllea 74 Tlwl'etia tIWI'l!lioiJl!!J' 93PI'O.l'Opú· !'idaliana 201 Seqlloiu SemlJen1irells 74 Tllllja ael//{I 41
1'r1I11U,\' cumpullu/uUl 322 Sel'erinia bllxifolia 334 TI/IIja adom/{l 40I'rmrusceru.'·iferu 323 Sp{//hodea campal/li/ara IIll Tllllja oblUsa 40
Prll1l11S dil'aricala 323 SpatlwJea nilotit;a IIll TlllIju ocdJelllalis 40
Prlll/llS p'miculata 324 Spolldius c)'llrereu Sl Tlluju oriemuli.... 41
P,.,mllS pissardii 323 Spo"d;os duleis Sl Thllja !>'ib;r;ea 40



TI/lIja sphaeroida/is 11
Tll/lja sphaeroidea 11
Thuja Iheophrosli .:I)

Thujapsis do/ubrulo 42
Thuya d%brala 42
7ino a/ala 345
7iplIana specio$a 211
ripuana tipu 211
7ithyma/us cotinifo/ius 131
Toona auslralis 236
TOO'Iu ci/iUIU 236
Tre"t'siu pu/mutu %
Trichilia sillel/Si!,' 232
Trip/uris curucusu"u 314
1i'ugu cunudensis (f)

Tupidumhus cU/YPlrotus CJ7
Unol/a odoratll 85
Urania ravena/a 258
Urania speciosa 258
Urostigma benjamil/um 241
Urosligma cordifo/iI,m 252
Urostigma microcarpum 248
Urostigma petio/raris 250
Urostigma re/igiosllm 251
Urostigma mgelii 246
U.'aria longifolia 8S
Umria odorafo 8S
Vemicia fordi; 127
Vibllmll/ll oll'obuki 117
Vibumum odorUlissim"m 117
lf!iddringlOnio eqlliseliformis 21
Yucca e/ephunlipe.ç 216
YIICCO ghiesbreglii 216
Y"cca guolemo/ensis 216
y"cco /enneana 216
}í,cca mooreono 216
}ÍlCca roe=/ii 216
Zygia du/cis 199



íNDICE DE NOMES POPULARES

abricó-da-praia 349
acácia-auriculada 181
acácia-australiana 184
acácia-farinhenta 190
acácia-mimosa 187. 188
acácia-negra 185
acácia-prateada 182
acácia-preta 186
acaiá-açu 84
acer 78
ácer-chinês 77
áccr·de-cordão 81
ácer-do--pântano 82
ácer-japonês 79, 80
ácer-negundo 78
ácer-palmalo 79
ácer·rendado-verdc 81
acer-roxo 80
acer-rubro 82
acer-vermelho 82
acrocarpo 155
agia ia 232
aiapana 131
alaia202
álamo 336, 337
álamo-americano 336
álamo-branco 335
álamo-do-canadá 336
álamo-europeu 337
álamo-itãlica 338
álamo-piramidal 338
álamo-prateado 335
albizia 192, 194, 195
alectrion 344
aleclrion-avcludado 344
alfarroba 201
alfeneirinho 306
alfeneiro 305
alfeneiro-brilhanlc 305
alfeneiro-da--china 306
alfeneiro-de-rua 305
alfeneiro-d<rchina 305
alfeneiro-do-japão-arbustivo )04
algarroba 201
algarroba-branca 200
algodão-da-abisslnia 230
algodào-da-índia 123
algodão-da-praia 228
algodão-do-brejo 228
almeidinha 133
aln098
alno-italiano 98
alstônia87
alumi 22
amêndoa·da·índia 124
amendoeira 124
amendoeira 124

amendoeira-do-pará 124
amércia 156
amérstia 156
amieiro98
amor-de-homem 226
amora-branca 255
amora-prela 256
amoreira-branca 255
amorcira-do-biçho-da-scda 256
amoreira·prcta 256
anloelcista 217
arália94
ará1ia-elegante 94
arália-pata..-de-ganso 96
arália-pé·de·pato 96
araucária·excelsa 19
arpúlia 346
árvore-avenca 44
árvore·boca·de·leào 364
árvorc·coral 204
árvore-couve 21 7
árvorc·da-china 347
árvorc-da·fcbre 271
árvore·da-goma-arábica 189
árvore-da-noz 124
árvore-da-palaca 125
árvore-da-sabedoria 99
árvore-da·salsicha 103
árvore-da-Iulipa 222
árvore-da-vela 106
árvore-da-vida 40
árvorc-da-vida-americana 40
árvore·da·vida·chinesa 41
árvorc·da·vida-de-hiba 42
árvore-dc-fogo 317, 352
árvore-de-jacaré 148
árvore-de-judas 202
ãrvore·de·6Ieo-da-china 127
ãrvore-de-ripa 155
árvore·de-são-sebastião 133
árvore-do-céu 303
ãrvore-do-dinheiro 125
árvore-do-dragão 215
árvore·do·lápis 133
ãrvore·do·rotary 3 17
árvorc·do-viajante 258
árvorc~os.quarcl1la-escudos 44
árvore-dos-templos 44
árvore·feliz 301
árvore·glicínia 209
árvore·guarda-chuva 95
árvore-lírio 222
árvore·mastro 86
árvore·orquidea 157
árvore-polvo 95

árvore·samambaia 345
árvore·santa 234

árvore-talismã 103
árvore-wistcria 209
árvores-da-cera 83
assônia 357
astrapéia 357
astrapéia-de·nairobi 356
astrapéia·pcndente 357
asuhi 42
asun3ro 42
aurora 226
avelã 138
avelaneira 138
avelós 133
avio-roxo 348
bacopari 122
banyan 240
baobá) 12
barba·de·barata 164
bargá 240
barrabás 131
bataí 192
batata-frita 193
bauinia-de-hong-kong 157
belaque 246
hétu1a 99
bignonia·amarela 111
bisnagueira 108
botão-vennelho 202
braquiquito 354
braquiquito-cor-de-rosa 353
braquiquito-folha-de-ãcer 352
brasileirinho 206
brinco-dc'princesa-arbóreo 177
brio-de-estudanlc 164
bubu237
bunya·bunya 18
cabeça-branca 132
cabeleira-de·velho 132
cacto·rosa 116
cadamba 326
cadan 326
cade 38
caimiteiro 348
caimito348
caimito-roxo 348
cajá-açu 84
cajá-manga 84
cajazeira 84
cajepúti 292
caju-japonês 319
cajupúti 292
calabura 361
caliandra-candelabro 196
calicarpa 363
calistemo-imperial260
calitris21
camélia 359

camélia-do-japão 359
camiquiê 348
campiloteca 301
cana-fistula 167
cananga 85
canela 152
canela-canphoreira 151
canela-da-índia 152
canela·da-indonésia 150
canela-de-java 150
canela·de-tubo 152
canela·do·ceilão 152
canforeira 151
capulin361
caracasana 13 I
carolina 191
carvalho 140,141,142.143
carvalh<ramericano 140,141
carvalho-comum 142
carvalho-de-corliça 144
carvalho-de-rolha 144
carvalho·do·pãntano 141
calVa lho-europeu 142
C3lValho-folha-dc<asUlnha 139
carvalho-inglês 142
carvalhersuberoso 144
carvalh<rvennclho 140
carvalho-vCTTnClho-<ilHllxte 143
casca-de·ferro 275
cassaneira 133
cássia-africana 178
cássia-azul 209
cássia-azul-das-bcmludas 209
cássia-baqueriana 166
cássia·da·áfrica 178
cássia-do-sião 179
cássia-fistula 167
cássia·hibrida 168
cássia·imperial167
cássia-javanesa 169
cássia-javãnica 169
cássia-nodosa 170
cãssia-renígera 171
cássia-rosa 170
cássia-rósea 166, 169
cássia·rósco-amarela 168
cAssia-siamesa 179
cAssia-siâmica 179
cãssia-vennclha 171
castanha-alada 149
castanha-da-índia 358
castanha-de-asa 149
castanha-ponuguesa 137
castanheira-da·auslrália 172
caSlanheira-européia 137
castanhola 124
casuarina 118, 119



casuarina-chorâo 120
catalpa-do-norte 100
cedro 30
cedro-branco 40
cedro-da-argélia 45
cedro-da-índia 46
cedro-da-virginia 39
cedro-do-atlas 45
cedro-do-himalaia 46
ccdro-do-japão 72
cedro-do-Iíbano 47
cedro-japonês 71
cedro-mimoso 180
cedro-vermelho 39
cedro-\'ermelho-da-austrália 236
cega-olho 133
cerca-viva 30, 306
cereja 297
cereja-do-paraná 361
cerejeira 322. 324
cerejeira-branca 324
cerejeira-dc-okinawa 322
cerejeira-do-japão 322. 324
cerejeira-omamental 324
cerejeira-roxa 323
chá-da-índia 360
chá-de-soldado 234
chá-preto 360
chagucira 164
chalmoogra 145
champã 225
chapéu-chines-roxo 366
chapêu-de-napoleào 93
chapéu.(ie.napoleào-giganlc 93
chapéu-de-praia 124
chapéu-de-sol 124
charão 83
chaulmugra 145
cheflera 95
chichá-fedorento 358
chico-magro 319
chocalho 146
chorão 340
chorào-aurea 339
chorão-branco 339
chorào-ereto 343
chorão-macarrão 341
chorão-negro 342
chorào-retorcido 341
chorão-tonuoso 341
choupo 336. 337, 338
choupo-amarelo 222
choupo-branco 335
choupo-da-Iombardia 338
choupo-italiano 338
choupo-tulipa 222
chuva-de-ouro 167
cica 43
cicas 43
cinamomo 234

cipreste 30
cipreste-alumi 22
cipreste-azul 24
cipreste-azulado 25
cípreste-branco 27
cipreste-calvo 75
cipreste-chorão 29
cipreste-chorão-chinês 29
cipreste-colunar 34
cipreste-dc-monterey 31
ciprestc-dc-monterey-amarclo 32
cipreste-decíduo 75
cipreste-do-arizona 28
cipreste-do-brejo 75
cipreste-do-mediterrâneo 33
cipreste-dourado 23
cipreste-escaravelho 22
cipreste-fúnebre 29
cipreste-glauca 25
cipreste-grisalho 37
cipreste-italiano 34
cípreste·macarrão 26
cípreste-mexicano 76
cipreste-momezuma 76
cipreste-triste 29
cipreste-varicgado 27. 37
cipreste-vermelho 75
elausena-curry 330
cocoloba 3 13
cocora 154
coité 101
colatcira 355
coqueíro-de-vênus 214
coração-de-negro 193
coral-verde 133
cordia-africana 115
cordia-da-abissínia 115
coronda 174
cOloneaster 320
craveiro 296
craveiro-da-india 296
cravinho-da-india 296
cravo-aromático 296
cravo-da-índia 296
cravo-das-molucas 296
cravo-de-cabccinha 296
cravo-de-doce 296
cravo-fétido 296
cravo-girofle 296
criptoméria-élegans 72
crolon 130
cuieira 101
cuité 101
cuningamia 73
cupressus-áurea 32
cupressus-azul 28
cupressus-Iambertiana 31
cupressus-piramidalis 34
dafre 153
dcdo-do-diabo 133

dilênia 125
dracena-arbórea 213
dracena-azul 212
dracena-da-montanha 212
dracena-guarda-sol 215
duabanga 218
ébano-oriental 193
élegans 72
embinlçu-vemlelho 114
emblica 136
eritrina-coral204
erilrina-da-abissínia 203
eritrina-indiana 207
critrina-pompan 203
eritrina-variegada 206. 207
eritrina-verde-amarela 206
escócia 177
escótia 177
escova-de-garrafa 260. 261
escova-de-garrafa-pcndcnlc 262
escumilho219
espatódea 108
espinheiro-da-virginia 174
espinho-de-crislo 174
espinho-dc-fogo 325
espinho-perpétuo 325
espirradcira 89
esponjinha-amarela 189
eucaliplo 279,280,286
eucalipto-argentino 265
eucaliplo-azul265.271
eucalipto-azul-de-sidney 284
eucalipto-bangalaí 263
eucalipto-branco 276
eucalipto-cadaga 287
eucalipto-cascudo 282
eucalipto-cidra 269
eucalipto-cinzento 265, 274
eucalipto-da-tasmânia 271
eucaliplo-das-fiIipinas 268
eucalipto-de-camalduli 264
eucalipto-de-cloez 267
eucalipto-de-fila 290
eucaliplo-de-nova-guiné 268
eucalipto-do-brcjo 283
eucal ipto-do-timor 289
eucalipto-fantasma 276
eucalipto·fibroso-branco 278
eucalipto-folha-de-ligucira 270

eucalípto-folhoso 277
eucaliplo-limão266.285
eucalipto-manchado 273
eucalipto-mogno 275
eucalipto-negro 288
eucalipto-rosa 272
eucalipto-tropical 289
eucaliplo-vermelho 270
eucalipto-vermelho-do-brejo 281
extremosa 2 19
falsa-acácia 210

falsa-canela 150
falsa-murta 332
falso-ipê 104. 105
falso-manguslào 122
falso-pau·brasil165
falso-pinheiro-de-\\cymouth 60
falso-pinheiro-strobus 60
falso-sàndalo 191
fava-dc-s..1nto-in:kio-gigantc 93
feijào-de-fazendeiro 177
feroniela 331
ficus-benjamina 241
ficus-lira 247
figo-do-infemo 134
figucira-banyan 240
figueira-bargá 240
figueira-bcnjamina 241
figueira-bronzina 242
figueira-da-polinésia 238
figueira-de-jardim 239
figueira-de-misore 249
figueira-de-runfi 252
figueira-Iacerdinha 248
figueira-lira 247
figueira-mexicana 250
figueira-palhaço 238
ligueira-religiosa 251
ligue ira-triangular 245
figueira-vermelha 239
figueira-violino 247
flamboiã 173
flamboianzínoo 164
flamboyalll 173
flamboyant-de-jardim 164
floco-de-neve 293
flor-de-abriI125
flor-de·criança 132
flor-de-nataI219
flor-de-pavão 164
flor-dc-são-miguekubórea 367
flor-do-paraíso 164
folha-impcrial130
fotínia321
fotinia-vermelha 321
frangipani-vemlclho 91
fraxinus303
freixo 303
fruto-de-genebra 38
fruto-de-málaca 136
gaiolinha 133
gameiro-azul271
gardênia 329
gardênia-amarela 329
gardênia-da-áfrica 329
gardênia-dc-nataI328
gingo 44
ginkgo44
gironeiro 296
gledítsia I74
goma-doce 148



gomeiro-negro 302
gorra 355
grandiúva 362
graveto-do-diabo 133
graxa-de-estudanle 227
grevílea316
grevilea-anã 315
grevilha 316
grevilha-anã 315
grcvilha-de-jardim 315
guamã-americano 199
guarnuchil199
guanandi-da-ásia 121
guam-guam 1I1
guarda-chuva 124
guemelina 364. 365
guemclina-de-espinho 365
guimelina 364
hala 309
hibisco 227
hibisco-da-china 227
hibisco-de-porto-rico 229
hibisco-montezuma 229
holmskioldia-roxa 366
ibopc-moroti 200
incenso 311
ingá-doce 199
ipê-amarelo-de-jardim 1I1
ipe-bálsamo 1i O
ipe-da-áfrica 104
ipe-de-cl-salvador 110
ipê·do-mêxico 109
ipê-dos-cstados-unidos 105
ipc-.ónho-de-jardim 111
iuca-elefante 216
iuca-mansa 216
jabai 180
jabão 180
jacarandá-mimoso 102
jalão297
jambeiro-branco 300
jambeiro-rosa 300
jambo-amarelo 298
jambo-branco 295
jambo-eheiroso 298
jambo-comum 298
jambo-da-india 298, 299
jambo-de-malabar 298
jllmbo-de-malllca 299
jambo-encarnado 299
jambo-moreno 298
jambo-rosa 300
jambo-verdadeiro 298
jambo-verrnelho 299
jambochá 299
jambolão 297
jamelão297

jaquela 253
jasmim-de-caiena 234
jasmim-de-impcrador 308

jasmim-laranja 332
jasmim-manga 91
jasmim-manga-da-\ enezucla 90

jasmim-manga-vermelho 91
julieta219
junigas345
junípcro-ehinês 35
junípcro-comum 38
junipcro-da-virginia 39
junípcro-kaizuka 36
kaizuka 36
kiri351
kiri·chinês 350
korra 355
labirinto 133
lampati 218
landim 121
laranja-dura 331
laranja--osage 254
laurel-da-india 248
leiteiro 132
leiteiro-da-áfrica 92
leiteiro-vermelho 131
leucena 198
licUll10245
Iigustrinho 306
ligustro 304,305
ligustro-da-china 306
lilás-da-ehina 234
lilãs-de-soldado 234
Iíngua-de-mulher 193
Iingua-de-sogra 193
liquidâmbar 147, 148
liquidãmbra 147_ 148
liquidãmbra-da-china 147
liriodendro 222
loureiro 153
loureiro-grego 234
louro 153
louro-variegado 130
maçã-estrelada 348
macaranga 135
madeira-dos-deuses 46
madeira-preta 186
mãe-do-eacau 208
maga 229
magno·do-caribe 235
magnólia 223
magnólill-llmarela 225
magnólia-branca 223
magnólia-híbrida 224
magnólia-solangeana 224
malva-rosa 226
mandobi-guaçu 134
manga 345
manguá 154
mangustão-amarelo 122

mapa 135
mara 192
margosa 233

mala-verrugas 133
melaleuca 291,292,293
mesquita 201
mimo-de-venus 227
mimosa 185.187
mimosa-prateada 182
mioporo259
mirabolan 136
mogno 235
mogno-branco 271
mogno-dc-folhas-pcqucnas 235
moringa 257
mulungu205
mundani 155
murta 332
negundo 78
neve-da-montanha 132
niim233
nissa 302
nogueira-de·iguape 128
noz-da-índia 128
noz-da-praia 124
noz-das-molucas 128
noz-de-bem 257
noz-de-cola 355
nuvem-branca 293
oleandro89
olho-de-pavâo 191
oliva 307
oliva-de-java 358
oliveira 307
oliveira-cheirosa 308
oliveira-doce 308
ora-pro-nobis 116
orgulho-da-índia 234
orgulho-de-barbados 164
paineira-vermclha 113
paincira-vcnnclha-da-índia 113
palmeira-samambaia 43
pandano310
pândano310
pandano-pcrfumado 309
pãra-so1210
parasiante 192
pata-de-ganso 96
pata·de-vaca 158.160
pata-de-vaca-rosa 160
pata-de-vaca-roxa 159
pau-brasil-da-índia 165
pau-d'água 214
pau-de-água 214
pau-de-arco 254
pau-de-fonniga-de-carncas 314

pau-incenso 311
pau-sobre-pau 133
pé-de·paio 96
pema·de-moça 354
pimenta-da.jamaica 294
pincel-de-barbear 114
pinhão 134

pinhão-brabo 134
pínhão-da-índia 134
pinhão-de·cerca 134
pínhão-de-madagascar 310
pinhão-de-purga 134
pinhão-dos-barbados 134
pinhão-paraguayo 134
pinhão-saca-rolha 31 O
pinheiro-alemão 73
pinheiro·anwelo51, 56. 65, 67
pinhcir'l>nmarelo-<Je.folha<ur1a 51
pinheiro-australiano 118
pinheiro-bastardo 67
pinheiro-branco 63
pinhciro-branco-da-califómia 59
pinheiro-breu 56
pinheiro-budista 70
pinheiro-bunya·bunya 18
pinheiro-canadensc 69
pinheiro-chinês 73
pinheiro-cipreste 21
pinheiro-eolonial20
pinheiro-cunningami 20
pinhciro-<la<arolina-do-nortc 51
pinhciro-da-flórida 56
pinheiro-da-gcórgia 56
pinheiro-da-guatemala 60
pinheiro-da-ilha-reuncst21
pinheiro-da-noruega 48
pinheiro-das-eanárias 49
pinheiro-de-arco 20
pinheiro-de-buda 70
pinheiro-de-folha-curt3 51. 67
pinhciro-de.foltJas..pêndulas 57

pinheiro-de-genebra 64
pinheiro-de-khasia 53
pinheiro-de-monterey 61
pinheiro-de-natal 19
pinheiro-de-nova-jcrscy 67
pinheiro-de-riga 64
pinheiro-de-weymouth 63
pinheiro-do-banhado 65
pinheiro-do-brejo 75
pinheiro-do-butão 68
pinheiro-do-himalaia 68
pinheiro-do-japào 71
pinheiro-do-norte 64
pinheiro-dourado 23
pinhciro-espruce 67
pinheiro-folha-longa 56
pínhcíro-irdiano·de·folha-\oog<I 62
pinheiro-insular61
pinheiro-kaizuka 36
pinheiro-kauri 17
pinheiro-litorâneo 58
pinheiro-mexicano 54
pinheiro-moreton 20
pinheiro-negro 67
pinheiro-ovo 55
pinheiro-pesado 59



pinheira.pobre 51,67
pinheira.rabo-de-raposa 65
pinheim-.sombrinha 58
pinheiro-terebimina 56
pinheiro-vemlelho 59. 72
pinho-americano 52, 65
pinho-branco 50
pinho-comum 52
pinho-da-esc6cia 64
pinho-dc·riga 64
pinho-da.caribe 50
pinho-silvâtico 64
pinho-silvcslre 64
pinos 52. 65, 66
pinus51
pinus-mexicano 54
piracanta 325
pitosporo 311
planta-mllc·do·cacau 208
plâlano312
poinciana-anã 164
pôncirus 333
primavcra 109
prunus-sanguinea 323
pua 346
purgueira 134
quiabo-de·quina 257
quicuio244
quina 327
quina-verdadeira 327
quina-vermelha 327
quineira327
quiri351
quiri-chinês 350
rabanete-de·cavalo 257
radennâquera 107
rainha-dus-flores 156
recurva-da-india 88
resedâ 219
resedá·azu1 220
resedá-flor-da-raínha 221
resedá-gigante 221
resina·docc·da·china 147
robinia210
roda·de·fogo 317
rododendro-arbóreo 126
romã318
romanzeira 318
rosa-da-mata 162, 163
rosa-de·jericó 226
rosa-madeira 116
rosa-mole 116
saca-rolha-perfumado 309
sagu 43
salgueiro 340
salgueiro-amarelo 183
salgueiro·crelo 343
salgueiro-macarrào 341
salgueiro-negro 342
santa-bárbara 234

sáraca 175
sáraca-amarela 176
sáraca-vermelha 175
segavé 191
sequóia 74
sequóia-da-costa 74
sequóia-vemlelha 74
seringueira 243
seringueira·de·jardim 243
severínia 334
sicônoro 312
sinos·ambrelos 111
siraricito 197
sol-da-mata 161. 162
suniac 83
tamanu 121
lâmara-da·índia 180
tamarinda 180
tamarindciro 180
tamarindo 180
lamaríndrico 180
lamarinho 180
lamarino 180
tapercbá·açu 84
taxi·de·caracas 314
teca 368
tento-carolina 191
tescalama 250
tespésia 231
tipa211
tipa-branca 211
tipuana211
titoki 344
tosco 54
toúna 236
tripa-de-galinha 319
trombeteira-branca 100
tuia-azul24
tuia-compacla 41
tuia-do-canadâ 40
fuia-europa 23
tuia-maçã 40
luia-macarrào 26
lUia-pavão 24
tujopsis42
tulipeira·da-ârrica 108
tuliperia 108
tungue 127
tungue-<te-três-sementcs 129
tupelo-negro 302
tupidanfo97
unha-de-vaca 158. 159. 160
uva-do-japão 319
uva-do-mar 3 13
uva-japonesa 319
varinha·dourada 183
vela·de·pureza 216
ventosa 146
vibumo-perfumado 117
xi-xu 301

ylang-ylang 85
zarcilito 197
zimbro38
zimbro-chínês 35
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